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Volume 1 


Chico Buarque: o mestre da canção / Chico Buarque; the master 
of song Almir Chediak É 
O craque Chico / Alt-star Chico Sérgio Cabral... 


na 


MÚSICAS SONGS 
A banda 


A foto da capa . 
Agora falando s 


Almanaque . 
Ano Novo 
A noiva da cidade . 
A ostra e o vento 
Apesar de você . 
A Rosa 
Até pensei 
Bancarrota blues. 
Benvinda . 
Bom conselh 
Cala a boca, Bárbara 
Cantando no toró . 
Deixe a menina 
Desalento oi 
De volta ao samba” ' 
Ela e sua janela . 
Estação derradeira . 
Fantasia ,..... 
Geni e o zepelim . 
“Grande hotel .. 
Hino de Duran .. 
Ilmo. Sr. Ciro Monteiro 
Imagina .... 
Já passou 
Leve . 
Logo eu? ... 
Mambembe 
Mare lua ... 
Meninos, eu vi... na 
Não existe pecado ao sul do equador sb po a ce. 149 
Não sonho mais Ea 
O cio da terra 
O futebol... 
Onde é que você estava 
Outra noite .. 
O Velho Franci: 
* Pedaço de mim . 
Pedro pedreiro . 
Realejo : 
Retrato em branco e preto . 
Rio42 ..sccriicicress 
Samba e amor 
Sem açúcar . : 
Será que Cristina volta? 
Sonhos sonhos são ....... 
Tango do covil . 
Tem mais samba 
Trapaças E 
Uma canção desnaturada 
Valsinha . 
Vence na vê 
Vida .... 


Discografia Discography .. 


Volume 2 


Chico Buarque: o mestre da canção / Chico Buarque 
of song Almir Chediak 

O artista e 0 tempo / The artist and time José Miguel Wisnik & 
Guilherme Wisnik .... 


the master, 


MÚSICAS SONGS 


Acorda amor 
A mais bonita 
Amando sobre os jornais . 
Anos dourados ..... 
A permuta dos santos 
Aquela mulher. 
A Rita E 
As minhas meninas . 
Assentamento 
As vitrines . 
A televisão . 
Bárbara .. 
Biscale ... 
Bom tempo 


Ciranda da bailarina . 
Cobra de vidro ..... 
Como um samba de adeus . 
Desenconro , 
Dueto R 
Feijoada completa tá 
Folhetim . 
Foruleza .. E 
Injuriado ...... 
Iracema voou... 
Januária +... 
Lola ..... 
Meu refrão 
Mil perdões . 
Moto-contínuo ,....... 
Novo amor 
O circo místico . 
O meu amor . 
O último blues ......,. 
Palavra de mulher 
Partido alto... 
Passaredo . 
Pelas tabelas . 
Quando o carnaval chegar É 
Romance ..... . 
Rosu-dos-ventos , 
Sabiá ..... 
Samba de Griy 
Sem fantasia , 
Sentimental .., 
Sob medida ..., 
Tanto amar 
Teresinha . 
Todo o sentimento . 
Uma menina . 
Vai passar 
Valsa rancho .. 
Viver do amor 
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Songbook U Chico Buarque 


Volume 3 
Chico Buarque: o mestre da canção / Chico Buarque: the master 
of song Almir Chediak ...ccccctcrrenenissrerarinenas O 


Chico Buarque: criador e revelador de sentidos / Cítico Buarque: 
creator and revelator of meanings Adélia Bezerra de Meneses ..D 


MÚSICAS SONGS 
Ai, se eles me pegam agora . 
Amanhã, ninguém sabe 
Amor barato ...... E 
Ana de Amsterdam . 
Angélica . 
Até o fim 
Até segunda-feira . 
A violeira ... 
Basta um dia 
Baticum .... 
Bem-querer . 
Brejo da Cruz 
Cadê você? 


Chão de esmeraldas 
Cordão .. 
Cotidiano . 
De todas as maneiras . 
Doze anos .. 
Ela desatinou 
Eu te amo 
Tlor da idade 
Homenagem ao malandro . 
Joana 
Juça . . 
Las muchachas de Copnoa ana. 
Ludo real. 
Mano a nano .. 
Meia-noite ..... 
Meu caro amigo .... 
Morena de Angola .. 
Não fala de Maria 
Nego maluco ,..... 
Noite dos mascarados 
Nosso bolero 
O malandro . 
O meu guri 7, 
Piano na Mangueira . 
Pois é 
Primeiro de maio ... 
Qualquer canção .... 
Roda viva... Ê 
Samba para Vinicius .... 
Se eu fosse 0 teu patrão . 
Sobre todas us coisas ... 
Suburbano coração .. 
Tanto mar . 
Tempo e artista . x 
Tira as mãos de mim ... 
Trocando em miúdos ... 
Um chorinho .. 
Umas e outras 
Vai levando . 
Valsa brasileira . 
Você não ouviu . 
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Discografia Discography ...cicicerentesirrrios 


Volume 4 


Chico Buarque: o mestre da canção / Chico Buarque: the master 
of song Almir Chediak ....ccccsieseceresserereer [m) 
Entrevista — Chico Buarque / Interview — Talk to me, 
Chico Buarque Ras 


MÚSICAS SONGS 

A História de Lily Braun ....ccccccicisccsscertato 
A mulher de cada porto . 
Atrás da porta 
A volta do malandro . 
A voz do dono e 0 dono da voz 
Baioque . 
Bastidores 
Beatriz .. 
Boi voador não pode 
Bye bye, Brasil 
Carolina 
Choro bandido” 


Deus lhe pague 
Ela é dançarina ... 
Essa moça tá diferente . 
Fado tropical . 
Fica ........ 
Futuros amantes .. 
Gente humilde 
Gota d'água . 
João e Maria . 
Léo ciciress E 
Levantados do chão 1.1... 
Lua cheia . » 
Madalena foi pro mar . 
Maninha 
Morena dos olhos d'ág 
Morro Dois Irmãos ..... Hs 
Mulher, vou dizer quanto te amo. : 
Mulheres de Atenas .. 
Na carreira , 
Nicanor ... 
O casamento dos pequenos burgueses 
Olê, olá E 
Olha Maria . 
Olhos nos olhos . 
O que será — Abertura / À flor da pele / À flor da terra 
O velho ...... Sea ve 
Paratodos .. 
Pivete . 
Quem te viu, , quem te vê 
Samba do grande amor . 
Soneto 
Sonho de um carnaval 
Tanta saudade . 
Tantas palavras 
Tatuagem .. 
Uma palavra 
Vai trabalhar vagabundo . 
Você vai me seguir 
Você, você . - 
Xote de navegação ... 
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Chico Buarque: o mestre da canção 


inha admiração por Chico Buar- 
que vem desde os anos 60, quan- 
do ouvi suas primeiras músicas no 
rádio. Lembro-me de ter ficado 
emocionado ouvindo canções co- 
mo Tem mais samba. Sonho de um 
carnaval, Olê. olá. Pedro pedrei- 
ro, À Rita, Quem te viu, quem te vê e A banda. Essas 
músicas me marcaram muito. senti uma identificação 
imediata, havia um esulo bem definido de compor. Tu- 
do era muito bem-acabado, música e letra se encaixan- 
do, isto é, o som da palavra em integração absoluta com 
a música, uma característica marcante na obra de Chi- 
co Buarque. Por ser um compositor essencialmente can- 
cionista, talvez a melhor maneira de ouvi-lo seja em 
forma de canção: música e Jetra sempre juntas. Além 
de ser um mestre em unir esses dois elementos fun- 
damentais na música popular, Chico é também primo- 
roso em harmonizar suas canções. habilidade que ele 
foi desenvolvendo com o passar dos anos. 

Nessa época eu começava a dar as minhas primei- 
ras aulas de violão e havia criado uma espécie de song- 
book particular para poder ensinar aos alunos. Chico 
Buarque era 0 compositor que tinha o maior número 
de músicas, o que já demonstrava a minha enorme ad- 
miração por ele, 

Sempre comprei todos os seus discos. Aliás, é de se 
observar que muitos deles lançados nos anos 60 e 70 
tinham cinco ou seis músicas executadas nas rádios, tor- 
nando-o um dos compositores com o maior número de 
sucessos nestes últimos trinta anos. E todos esses su- 
cessos aconteceram principalmente em função da qua- 


. lidade de suas músicas, que vão ao encontro do gosto 


popular. Chico é um dos compositores mais queridos e 
respeitados em todas as classes sociais, uma conquista 
que se deve não só ao seu talento e carisma, mas, tam- 
bém, aos seus atos como cidadão. 

Na série Songbook, este é o que contém o maior 
número de músicas. São 222 canções divididas em qua- 
tro volumes, todas escritas exclusivamente para este 
trabalho e revisadas por Chico Buarque ou por seus 
parceiros, fazendo com que este Songbook seja o mais 
fiel possível ao que Chico gostaria. 

Sérgio Cabral, escritor e jornalista: Adélia Bezer- 
ra de Menezes, professora de Teoria Literária da USP 
e da Unicamp e autora do livro Desenho mágico. Poe- 


sia e política em Chico Buarque: José Miguel Wis- 
nik, professor de Literatura Brasileira da USP. com- 
positor e músico: e seu filho. Guilherme Wisnik. ar- 
quiteto e músico, colaboraram na elaboração dos tex- 
tos deste Songbook. 

Os oito CDs do Sorghook Chico Buarque lan- 
gados pela Lumiar Discos contaram com a partici- 
pação de mais de 100 aristas da MPB. interpretan- 
do as 119 canções escolhidas para este projeto. tor- 
nando-o assim o maior songbook realizado nu mú- 
sica popular brasileira. 

Agradeço a todos aqueles que colaboraram direta 
ou indiretamente para a realização deste trabalho. 


Almir Chediak 


Eros 


Com Almir Chediak, 1999 
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Chico Buargue: the master of song 


“ve greatly admired Chico Buarque since the 
60's, when | heard his very first songs on 
the radio. ! remember feeling quite moved 
upon hearing songs such as Tem mais sam- 
ba, Sonho de um carnaval, Olê, olá, Pedro 
pedreiro, A Rita. Quem te viu, quem te vê 
and A banda They left their mark in me. The 
identification was immediate; there was a very de- 
finite wav of composing. Evervthing was very well 
finished, music and words fitted perfectly into one 
another, which is to sax, the sound of the words was 
completely integrated with the music, a remarkable 
characteristic in Chico Buarque. Since he ix essen- 
riullv a songwriter, perhaps the best way of listening 
to him is precisely in the form of song: words and 


With Almir Chediak. 1999 


music, always together. Besides being a master at 
joining these two crucial elements of popular mu- 
sic, Chico also excels in harmonizing his songs, abi- 
tity he's developed throughout the years. 

I was beginning to give guitar lessons at the ti- 
me and had created a sort of private songbook for 
my students. Chico Buarque was the composer with 
the greatest number of songs, which already sho- 
wed my great deference toward him, 

Ive always bought all of his records. In fact, ma- 
ny of the ones released in the 60's and 70's had 
five or six of their songs aired on the radio, ma- 
king him one of the composers with the greatest num- 
ber of hits in the past thirty vears. These songs we- 
re big mainly due to their quality: they satisfy the 
public's taste. Chico is one ofthe dearest and most 
respected composers in all social classes, a suc- 
cess thut can be attributed not only to his talent 
and charisma but also to his actions as a citizen. 

In the Songbook series, this one contains the grea- 
test number of songs. There are 222 of them divided 
among four volumes, all of them transcribed exclusi- 
vel for this project and revised by Chico Buarque or 
by his partners, making this songbook as close as pos- 
sible to Chico's wish. 

Writer and journalist Sérgio Cabral; Adélia Be- 
zerra de Menezes, professor of Literary Theory at, 
USP (University of São Paulo) and Unicamp (U- 
niversity of Campinas) and author of the book De- 
senho mágico. Poesia e política em Chico Buarque 
[Magical design. Poetry and Politics in Chico Buar- 
que]: José Miguel Wisnik, professor of Brazilian 
Literature at USP. composer and musician; und his 
son, Guilherme Wisnik, architect and musician, par- 
ticipated in the elaboration of the texts included 
in this songbook. 

The eight CDs of the Songbook Chico Buarque 
released by Lumiar Discos had the participation 
of over 100 Brazilian artists, performing the II9 
songs included in this project-which makes ir the 
biggest songbook ever produced in Brazilian po- 
pular music. 

Ithank all of those who participated directly or 
indirectly in this project. 


Almir Chediak 
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O craque Chico 


hico Buarque de Hollun- 

da tinha dois sonhos: ser 

Jogador de futebo] — de pre- 

ferência, um centroavante 
como Pagão. do Santos — ou can- 
tor de rádio. Chegou até a pensar 
em submeter-se a um Leste, treinan- 
do no Juventus. de São Paulo, mas 
desistiu, Mal saiu da adolescência, 
porém. deu início à carreira de com- 
positor e cantor, sendo logo apon- 
tado como “a única unanimidade na- 
cional” e, trinta anos depois, esco- 
lhido como o músico brasileiro do 
século, segundo pesquisa da revis- 
ta Is1oÉ. Trata-se de uma história 
inteiramente vitoriosa, apesar das 
muralhas colocadas à sua frente pe- 
la ditadura militar e da sua falta de 
aptidão para conquistar popularida- 
de através de instrumentos que não 
sejam as suas obras. 

Chico nunca procurou a publi- 
cidade. Quando se viu obrigado a 
apresentar-se em público, pelo me- 
nos nos primeiros anos, parecia en- 
trar no palco apenas por obrigação. 
Naquela época, falou-se muito em 
“timidez”, mas coube ao seu pai, o 
historiador Sérgio Buarque de Hol- 
landa, discordar do diagnóstico, num 
artigo escrito em 1968 para o pri- 
meiro número da revista Pais & Fi- 
lhos: “De fato, meu filho não é tí- 
mido. É bem diferente a imagem que 
temos dele. Trata-se de uma pessoa 
normal, alegre, sem problemas gra- 
ves de personalidade. Eu sei o que 
estou falando. Sou seu pai há 25 
anos”, escreveu Sérgio, que, por si- 
nal, acompanhou desde jovem a mú- 
sica popular brasileira, sendo ami- 
go de personagens como Pixingui- 
nha, Donga e Ismael Silva. Para mos- 
trar que Chico nada tinha de tími- 
do, lembrou ter sido ele o orador da 


p Rom É Eu 


Jogiindo no Estádio do Pacaembu, 1985 


AJ /Fesnondo Pereiro 
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Tom Jobim, Pixinguinha, João da Baiana e Chico Buarque, 1967 


turma, quando se formou no curso 
científico (não fez o clássico por- 
que achava que era um curso de mu- 
lher): “Foi um discurso muito en- 
graçado. Todo mundo riu.” 

É o jeito dele. Não procura joc- 
nalistas para dar entrevista — fo- 
ge deles, isso sim —-. nunca per- 
correu emissoras de rádio para pro- 
mover seus discos, quase não apa- 
rece na televisão e quase entrou 
em pânico quando quiseram atri- 
buir-lhe uma liderança política na 
luta contra a ditadura militar e 
Gláuber Rocha o classificou de 
“Errol Flynn da esquerda”. No en- 
tanto, mesmo sem cortejar a po- 
pularidade fácil, poucos são tão 
queridos durante tanto tempo do 
público, em toda a história da mú- 
sica popular brasileira. 


O segredo de tanto êxito, sem dú- 
vida. é um só: talento. Um talento 
muito especial para casar a letra com 
a música e produzir algumas das 
mais belas peças musicais já feitas 
no país. E a vocação talvez possa 
ser explicada pela genética, já que 


Gláuber Rocha o 
classificou de “Errol 
Fiynn da esquerda” 


ele é sobrinho-neto do maestro Luís 
Moreira (1872-1920). autor de vá- 
rias operetas (a primeira delas 
composta quando tinha [5 anos de 
idade). parceiro musical do grande 
Paulino Sacramento e teatral de nin- 
guém menos do que Artur de Aze- 
vedo e Bastos Tigre, e que morre- 


dmuivo Chico Buarque 


A 


ria em pleno palco do Teatro Car- 
los Gomes, de batuta na mão, regen- ; 
do uma orquestra durante um ensaio. 
Carioca do bairro de Laranjeiras 
(Maternidade São Sebastião), on- 
de nasceu no dia 19 de junho de 
1944, Chico é o quarto filho de Ma- 
ria Amélia e Sérgio Buarque de Hol- 
landa. Aos 2 anos, mudou-se com 
a família para São Paulo e, aos 9, 
foram todos para Itália, acompanhan- 
do Sérgio. que assumiu uma cadei- 
ra da Universidade de Roma. “Vó, 
vou para Roma. Quando eu voltar, 
você já deve estar morta. Mas não 
se preocupe comigo não, que eu vou 
ser cantor de rádio e, quando a se- 
nhora quiser me ouvir, é só ligar o 
rádio lá do céu”, foi o bilhete que 
deixou para a avó Heloísa, Viveu dois 
anos na Itália. onde estudou, e, na 


9 


Songbook — Chico Buarque 


Turma de formandos do Colégio Sania Cr 


volta para São Paulo, felizmente, en- 
controu a avó viva. Fez o curso de 
admissão no Externato Nossa Se- 
nhora de Lourdes e o ginásio e o 
científico no Colégio Santa Cruz, 
onde ganhou o apelido de Carioca 
O gosto pela leitura começou cedo. 
tanto que. antes de ingressar na uni- 
versidade. já havia lido Tolstoi. Dos- 
toievski. Kafka. Mário de Andrade. 
Machado de Assis, José Lins do Re- 
go, Graciliano Ramos e. principal- 
mente, Guimarães Rosa (em Pedro 
pedreiro, inventou a palavra pensei- 
ro. “Talvez inspirado em Guima- 
rães”, especulou o pai). Mas outras 
tendências marcavam sua adolescên- 
cia. Aos 14, 15 anos de idade, tor- 
nou-se muito religioso e chegou a 
integrar um grupo de católicos con- 
servadores chamados de Ultra- 
montanos. Comungava todos os dias. 
e até deixou de jogar futebol. Foi 


membro também de outro grupo ca- 
tólico, a Organização de Auxílio Fra- 
terno. que, durante o inverno. dis- 
tribuía cobertores para os mendigos 
abrigados na Estação da Luz. Os 
pais. temendo o fanatismo do ga- 
roto, trataram de interná-lo duran- 
te alguns meses no colégio da ci- 


..em Pedro pedreiro, 
inventou a 
palavra penseiro 


dade de Cataguases. na Zona da Ma- 
ta, em Minas Gerais. No outro ex- 
tremo das tendências da juventude. 
foi preso por roubar um automóvel, 
apenas para dar uma passeio com 
amigos. na noite em que seus pais 


Jantavam num restaurante. comemo- 


rando as bodas de prata. Sua irmã 
Miúcha foi quem o retirou da de- 


SuguNo Chico Busraue 


legacia policial. Quanto à música, 
era ouvinte assíduo de rádio, sabia 
cantar tudo o que ouvia, principal- 
mente os sambas de Ismael Silva e 
de Ataulfo Alves, as músicas de car- 
naval, além das que Vinicius de Mo- 
racs. amigo de Sérgio Buarque, can- 
tava em sua casa. Chico gostava de 
imitar Paul Anka e Elvis Presley. 
Adorava tainbém as músicas de Jac- 
ques Brel. Quando decidiu apren- 
der violão, Miúcha foi a sua pro- 
fessora. Aos 16 anos, ouviu João Gil- 
berto pela primeira vez e passou a 
imaginar-se cantando e tocando vio- 
lão como ele. Compôs nessa épo- 
ca as suas primeiras músicas — uma 
delas com o nome de Anjinho de pa- 
pel — e, ainda no curso científico, 
cantou pela primeira vez em públi- 
co, num show realizado no Colégio 
Santa Cruz, uma música de sua au- 
toria, Canção dos olhos. 
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Auczuvo Cáico Buarque 


Orador da turma na formatura do Colégio Santa Cruz, SP. 1962 


Sabendo que não queria ser mé- 
dico, engenheiro ou advogado. 
achou que poderia ser arquiteto, sen- 
do aprovado, em 1963. no vestibu- 
lar da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de 
São Paulo. Segundo contessaria mais 
tarde, escolheu aquele curso mais 
pelo urbanismo do que pela arqui- 
tetura, pois uma das manias que 
manteve a vida inteira é a de inven- 
tar cidades em seus desenhos. No 
fim do primeiro ano. o que mais o 
atraía na FAU, porém. não eram os 
estudos cumiculares. mas as reuniões 
com amigos que também gostavam 
de tocar violão, realizadas no-bar 
do grêmio da faculdade. sempre ani- 
madas pelas garrafas de cachaça le- 
vadas pelos estudantes. O grupo ti- 
nha até um nome: Sambafo. 

Veio o golpe de 1964. o grêmio 
foi fechado e a FAU ficou sem a sua 


única atração para Chico, que a 
abandonou de vez. Nada feliz com 
essa decisão, sua mãe teve O cui- 
dado de trancar a matrícula, na es- 
perança de que ele se arrependes- 
se. “Quando você quiser voltar, a 
matrícula estará lá”, disse ela. Ele. 


o público achou 
que ele imitava 
Juca Chaves.. 


porém. não tinha a menor vontade 
de voltar. pois, antes mesmo do gol- 
pe. já pensava em trocar a faculda- 
de por um curso de ciências sociais 
ou de jornalismo. Mas nada disso 
era mais forte do que a paixão pe- 
la música. Chico Buarque de Hol- 
landa. que já fizera uma tentativa 
de ser cantor de rádio. upresentan- 
do-se num programa de novos da 


Rádio América imitando João Gil- 
berto (um fracasso. O público 
achou que ele imitava Juca Chaves), 
apareceu pela primeira vez na te- 
levisão em outubro de 1964, quan- 
do a TV Record gravou um show 
realizado no Colégio Rio Branco e 
que marcou a estréia do programa 
Primeira audição. criado por Níl- 
ton Travesso, João Leão e Horácio 
Berlink. Chico cantou Marcha pa- 
ra um dia de sol. que sena a sua pri- 
meira música gravada (pela canto- 
ra Maricene Costa). Em novembro, 
seu nome estava nos cartazes que 
anunciavam o espetáculo Mens 
sana in corpore samba, de Válter 
Silva, o Picapau. produtor dos 
grandes shows realizados em São 
Paulo e que serviram para lançar e 
consagrar vários nomes de nossa 
música. O show foi realizado no Tea- 
tro Paramount e Chico participou 
da primeira parte. ao lado de Toqui- 
nho, Taiguara e outros novatos. Na 
segunda parte. apresentaram-se 
Silvinha Telles e os conjuntos de Ro- 
berto Menescal e Oscar Castro Ne- 
ves. Em dezembro. Chico Buarque 
compôs Tem mais samba para o es- 
petáculo Balanço do Orfeu. pro- 
duzido por Luís Vergueiro. 

Estava iniciada a carreira do 
compositor e cantor Chico Buarque 
de Hollanda. Mais de compositor do 
que de cantor, já que. sempre que po- 
dia, evitava apresentar-se em públi- 
co. Foi o que ocorreu em abril de 1965, 
quando concorreu com o samba So- 
nho de um carnaval ao I Festival de 
Música Popular Brasileira, promovi- 
do pela TV Excelsior, Quem cantou 
a música fot Geraldo Vandré. Mas, 
logo em seguida. a RGE o contratou 
e foi ele mesmo quem cantou, num 
compacto simples. Pedro pedreiro e 
Sonho de um carnaval. Naquele mes- 
mo ano, foi contratado pela TV Re- 
cord como um dos integrantes do pro- 
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Va? 


Nara Leão e Chico Buarque 


grama O fino da bossa e recebeu o 
convite de Roberto Freire para colo- 
car música nos versos de Vida e mor- 
te severina. de João Cabral de Me- 
lo Neto, para um espetáculo a ser apre- 
sentado no Teatro da Universidade Ca- 
tólica de São Paulo (Tuca), sob a di- 
reção de Silnei Siqueira. No ano se- 
guinte. Morte e vida severina seria 
o grande vencedor do Festival Uni- 
versitário de Nancy. na França. vitó- 
ria que proporcionou a Chico uma das 
maiores emoções da sua vida. 
Também em 1966 fez música pa- 
ra a peça Os inimigos, de Maksim 
Gorki, apresentado no Teatro Ofi- 
cina, e conheceu a cantora Nara Leão 
durante um show na cidade de Cam- 
pinas. Encantada com o composi- 
tor, Nara tratou de gravar imediata- 
mente. num compacto, Olê, Olá e 
Madalena foi pro mar. Em outubro 


daquele ano. Chico Buarque de Hol- 
landa tornou-se um nome popula- 
ríssimo no Brasil. graças ao suces- 
so de sua música A banda. que dr- 
vidiu com Disparada. de Téo de Bar- 
ros e Geraldo Vandré. o primeiro lu- 
gar do Festival de Música Popular 
da TV Record. A banda. interpre- 


Se eu pudesse, colocaria 


tada por ele e Nara Leão no festi- 
val, foi a música mais tocada no país 
no segundo semestre de 1966. além 
de vender centenas de milhares de 
discos. A popularidade. tão ambicio- 
nada pelos artistas de um modo ge- 
ral, trouxe inconvenientes que dei- 
xaram Chico preocupado, pois aon- 
de quer que fosse era abordado por 


Aqui, 


jornalistas em busca de entrevistas 
e admiradores com pedidos de au- 
tógrafos. abraços. beijos etc. Aca- 
bou a tranquilidade. Apavorado 
com tudo aquilo, refugiou-se na Ba- 
hia, onde desabafou diante do fotó- 
grafo Válter Firmo: “Se eu pudes- 
se, colocaria uma barba postiça pa- 
ra que ninguém me reconhecesse ” 

Mudou-se para o Rio de Janei- 
ro e foi logo convocado por Antô- 
nio Carlos Fontoura e Hugo Car- 
vana para um show na boate 
Arpêge, ao lado do conjunto MPB- 
4 e da atriz e cantora Odete Lara 
No show. pretendia apresentar a sua 
nova música. Tamandaré. mas a cen- 
sura vetou por pressão da Marinha, 
que considerou a letra desrespeito- 
sa ao almirante Tamandaré. No en- 
tanto. Chico fazia apenas uma 
brincadeira com a desvalorização 
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Atquro Chico Beorque 


AjB/Mamilan 


Cena da peça Roda viva. que provocou icações violentas por parte do 
Comando de Caça aos Comunistas. 1968 


crescente da nota de um cruzeiro. 
que apresentava a efígie do patro- 
no da Marinha. Fot o primeiro gol- 
pe da censura contra o compositor. 
Em cinco dias, ele compôs Noite dos 
mascarados para substituir Ta- 
mundaré. Em 1966, a RGE lançou 
o seu primeiro LP. intitulado Chi- 
co Buurque de Hollanda. 


No ano seguinte. ganhou o 
Golfinho de Ouro. prêmio atribuí- 
do pelo Conselho de Música Popu- 
tar do Museu da Imagem e do Som 
do Rio de Janeiro ao maior desta- 
que do ano anterior. prestou depoi- 
mento ao MIS (tinha 22 anos. Foi 
o mais jovem depoente de toda a 
história do Museu) e chegou em ter- 


ceiro lugar nos dois grandes festi- 
vais de música do país: na TV Re- 
cord, concorreu com Roda viva, que 
cantou ao lado do MPB-4, e no Fes- 
tival Internacional da Canção. com 
Carolina, apresentada pela dupla 
Cynara e Cybele. “Muito prazer. eu 
sou o Chico Terceiro”, dizia ele, 
brincando com a coincidência de 
resultados. Nada bem-humorada, 
porém, foi a receptividade de um 
grupo denominado Comando de Ca- 
ça aos Comunistas à sua peça Ro- 
da viva, um dos grandes êxitos tea- 
trais do ano: em São Paulo e em Por- 
10 Alegre, o elenco foi agredido pe- 
los terroristas. Solidária com o ter- 
ror, a censura decidiu proibir a apre- 
sentação da peça. Também em 1967 
foi lançado o LP Chico Buarque de 
Hollanda. volume 2, 

No início de 1968. Chico, Na- 
ra Leão e Vinicius de Moraes apre- 
sentaram-se no Teatro Vilaret, 
em Lisboa. Foi também o ano em 
que o compositor despediu-se 
dos festivais. participando de três 
deles: na Record, seu samba Ben- 
vindu foi o vitorioso no júri po- 
pular, mas. no júri oficial, não che- ' 
gou nem entre as cinco finalistas; 
na Bienal do Samba, também da 
Record, foi o segundo colocado 
com Bom tempo: e no Festival In- 
ternacional da Canção, a música 
vencedora foi Sabic. dele e de An- 
tonio Carlos Jobim, uma parceria 
que produziria várias obras-primas 
para a música popular brasileira. 
A RGE lançou o disco Chico Buar- 
que de Hollanda, volume 3. Tam- 
bém naquele ano fez a música do 
espetáculo Romanceiro da In- 
confidência. baseado na poesia de 
Cecília Meirelles, com direção de 
Fiávio Rangel. Às vésperas da as- 
sinatura do Ato Institucional nº 5 
pela ditadura militar, Chico apro- 
veitou uma viagem a Cannes, on- 
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de participou da feira internacio- 
nal de discos denominada MIDEM. 
e permaneceu em Roma com a fa- 
mília. Foi como um recomeço da 
carreira. tendo de enfrentar difi- 
culdades para encontrar trabalho 
e aceitar cachês bem abaixo da- 
queles que recebia no Brasil. 
Mas gravou um disco e, durante 
45 dias. atuou com o violonista To- 
quinho num show da tegendária Jo- 
sephine Baker. que se apresentou 
em várias cidades da Itália. 
Voltou ao Brasil em 1970. 
quando a sua nova gravadora. a 
Philips, lançou o LP Chico Brar- 
que de Hollanda, volume 4. Em 
abril, fez um show na boate Su- 
cata com o conjunto MPB-4 e. em 
agosto, foi novamente para a Iá- 
lia, retornando em novembro. Um 


À censura é que parecia 
querer destruir a sua obra 


compacto simples com Desa- 
lento e Apesar de você, lançado 
no final do ano. foi apreendido pe- 
la polícia, embora tenha sido 1i- 
berado pela censura. No ano se- 
guinte, o samba Bolsa de amores 
— uma letra bem-humorada na 
época da explosão da Bolsa de Va- 
lores —, que Chico compôs espe- 
cialmente para o veterano cantor 
Mário Reis, foi vetado pela cen- 
sura. Em setembro, fez um show 
no Canecão com o MPB-4 e o 
maestro Isaac Karabichevsky. 
No fim do ano, foi lançado o LP 
Construção. Sua estréia no cine- 
ma ocorreu em 1972, cantando e 
atuando como ator no filme 
Quando o carnaval chegar, de Ca- 
cá Diegues, ao lado de Nara Leão, 
Maria Bethânia, Hugo Carvana e 
outros. “Não me considero um 
bom ator. Ao contrário, sou mui- 


to canastrão”, foi a sua autocrí- 
tica. Em novembro, ele « Caeta- 
no Veloso fizeram no Teatro 
Castro Alves o memorável show 
eternizado em disco. 

A censura é que parecia que- 
rer destruir a sua obra. À peça Ca- 
labar. o elogio du traição. escri- 
ta porele e Ruy Guerra. foi proi- 
bida, em 1973. pelo próprio dire- 


al « 


Chico Buarque e Ruy Guerra lançam à 
tivro Calabar na PUC 


tor-geral da polícia federal. ape- 
sar de já ter sido liberada com cor- 
tes. Chico recorreu ao Tribunal Fe- 
deral de Recursos, que manteve 
o veto sob a alegação de que a obra 
fazia “apologia à traição. distor- 
cendo de maneira capciosa os fa- 
tos históricos”. Para agravar a si- 
tuação. os jornais e as emissoras 
de rádio e TV foram proibidos de 
noticiar o veto à peça. E o disco 


programado para sair com o Lítu- 
lo de Chico canta Calabar teve de 
ser chamado de Chico canta. Na- 
quele ano, ele também foi proi- 
bido de cantar Cálice (dele e de 
Gilberto Gil) num show promo- 
vido pela Philips em São Paulo. 
Em outubro. foi detido por sete po- 
liciais depois de um show no Tu- 
ca em que o público cantou Ape- 
sar de você. A polícia O acusou 
de ter provocado o coro ao des- 
pedir-se do público dizendo que 
“amanha será outro dia”. Enfim, 
a censura era tão violenta que, em 
1974, Chico Buarque de Hollan- 
da foi obrigado a gravar um dis- 
co, Sinal fechado, com músicas de 
outros compositores, Para ludibriar 
os censores, inventou uma dupla 
de compositores, Leonel Paiva e 


A peça Calabar foi 
proibida em 1973 


Julinho da Adelaide, para assinar 
o seu samba Acorda amor. Apre- 
sentou-se com Maria Bethânia no 
Canecão, num show que também 
proporcionou o lançamento de um 
disco gravado ao vivo. Em 1975, 
recebeu uma carta da figurinista 
Zuzu Angel, cujo filho fora assas- 
sinado pela ditadura, anunciando 
a sua própria morte “por aciden- 
te ou num assalto”. Os jornais fo- 
ram proibidos de publicar a car- 
ta. Pouco depois, ela morria num 
“acidente” na saída do túnel Dois 
Irmãos. hoje, túnel Zuzu Angel. 
Chico dedicou a ela a canção An- 
gélica, dele e Miltinho do MPB- 
4.0 show Tempo e contratempo, 
reunindo ele e MPB-4, foi prova- 
velmente o único espetáculo bra- 
sileiro a ter um cenário (de auto- 
ria de Hélio Heichbauer) proibi- 
do pela censura. À gravação do 
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“ema do fine Quando o carnaval chegar. de Cacá Diegues 


show também foi proibida de sair 
em disco. A peça Gota d'água, es- 
crita por ele e Paulo Pontes, lo- 
tou os teatros e deu 0 Prêmio Mo- 
ligre para os autores. Estes recu- 
saram-se a recebê-lo. A peça não 
concorreu com Rasga, coração. de 
Uduvaldo Viana Filho. e Abajur 
titás. de Plínio Marcos. que esta- 
vam proibidas pela censura. “Não 
seriam melhores do que Gota d'á- 
gua”, alegaram Chico e Paulo. 

Em 1976, foi lançado o LP 
Meus curos amigos. seu disco de 
maior vendagem até então. Apre- 
sentou-se em Roma. no Teatro Sis- 
Una, num show que recebeu elo- 
gios de toda a imprensa italiana. 
Em 1977, lançou a versão brasi- 
leira de Os saitimbancos, de 
Sergio Bardotti e Luiz Enriquez, 
e ficou detido durante 10 horas 
pela polícia com o escritor Antô- 
nio Callado, no aeroporto, quan- 


do voltavam de Cuba. No ano se- 
guinte. quando a Philips lançou 
o LP Chico Buarque. toi exibida 
a sua peça Ópera do malandro. 
mais tarde adaptada para o cine- 
ma. As músicas do espetáculo to- 
ram reunidas em disco lançado em 
1979. Em 1980, quando Chico foi 
focalizado no documentário de 


Mes a bomba explodiu 
no colo de um 
deles, matando-o 


longa metragem. Certas palavras, 
de Maurício Beru. saiu o seu dis- 
co Vida. No dia 30 de abril de 
1981. Chico Buarque de Hollan- 
da foi um dos milhares de brasi- 
leiros que escaparam de morrer 
no Riocentro, em consegiiência da 
explosão de uma bomba coloca- 
da por dois militares. Mas a bom- 


ba explodiu no colo de um deles, 
matando-o e deixando o outro 
muito ferido. Bomba no Brasil, 
Prêmio Luigi Tenco na Itália. atri- 


buido por um júri de críticos e mú- , 


sicos, com a seguinte justificati- 
va: “Sua inspiração e a riqueza 
musical de sua poesia fazem de- 
!e um autor de altíssimo empenho 
social e de profundo valor huma- 
no, vincuiado à cultura mais vi- 
va do seu pai 

A partir de 1983. começou a ser 
divulgada em disco a sua obra em 
parceria com Edu Lobo. Naquele 
ano. apresentou-se no Canecão com 
o compositor e cantor cubano Pa- 
blo Milanes e, em seguida, no Es- 
pace Balard. grande sala de con- 
certo ao sul de Paris. O ministro 
da Cultura da França. Jack Lang, 
condecorou-o com a Comenda de 
Cavaleiro das Artes e Letras. Em 
1184, ano do LP Chico Buarque, 
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Homenaveado pela Mangueira no carnaval dei998 


da gravadora Ariola/Barclay, Chi- 
co cantou para 55 mil pessoas no 
estádio Centenário. de Montevidéu. 
Em 1986. passou a apresentar um 
programa na TV Globo. ao lado 
de Caetano Velaso. Os “melhores 
momentos” do programa foram 
reunidos em disco pela Som Li- 
vre. Em 1987, saiu o LP Francis- 
co, pela Ariola, e. em 1988, bateu 
todos os recordes de bilheteria nu- 
ma temporada de shows que co- 
meçou no Canecão e foi apresen- 
tada em São Paulo. São Luís. Re- 
cife. Salvador. Niterói. Vitória, Juiz 
de Fora. Espanha. Holanda, Por- 
tugal. Campinas, Araraquara. So- 


rocaba e novamente Rio e São Pau- 
Jo. Recebeu o Prêmio Shell por ter 
sido apontado por uma comissão 
Julgadora como o mais importan- 
te nome da música popular brasi- 
leira naquele ano. 

Em 1989. ano em que saiu mais 
um disco intitulado Chico Bueir- 
que. da BMG, apresentou-se no 
Festival internacional de Jazz de 
Amiens, na França. e no Le Ze- 
nith, em Paris, num show que foi 
gravado e lançado em disco no ano 
seguinte, Lançou em 1991] o livro 
Estorvo, que seria traduzido em vá- 
rias línguas. e participou do Fes- 
tival de Montreux com a família 


Caymmi. Mitton Nascimento c Gal 
Costa. No ano seguinte, compôs 
Piano na Mangueira com Anto- 
mio Carlos Jobim. homenageado 
no enredo da Escola de Samba Es- 
tação Primeira. Uma fratura no tor- 
nozelo direito, com implicaçoes 
nos ligamentos. afastou-o por um 
bom tempo do futebol. mas 
pediu que assinasse o manifesto 
encabeçado por Barbosa Lima So- 
brinho pedindo o impeachment de 
Fernando Collor. Em 1993, seu dis- 
co Pararodos (BMG-Ariola) ba- 
teu novos recordes de venda. Em 
maio, deu início no Nordeste a 
uma nova temporada de shows. 
que percorreu o Brasil e foi até 
Portugal. Em Paris, apresentou- 
se no Olympia com o Trio Espe- 
rança. cujas integrantes (Regina, 
Marisa e Evinha) já moravam na 
cidade há vários anos, O show Pa- 
ratodos estreou no Canecão em 
janeiro de 1994 e percorreu vá- 
rias cidades brasileiras. Em junho 
daquele ano, Chico Buarque era 
motivo de duas exposições: no 
Castelinho do Flamengo. cerca de 
80 fotos e vídeos, e no Museu Na- 
cional de Belas-Artes. inspirou 40 
desenhos de cartunistas. Em 
1995, saiu pela BMG a disco Uma 
palavra. E. no mesmo ano, mais 
um livro: Benjamim. 

Em 1998. a Escola de Samba 
Estação Primeira, que havia 1] 
anos não chegava em primeiro lu- 
gar no desfile, ganhou o carnaval 
com o enredo Chico Buarque da 
Mangueira. No fim do ano, saiu 
o disco As cidades. Em janeiro, 
deu início no Canecão a uma no- 
va temporada de shows pelo 
Brasil e recebeu o título de “o mú- 
sico do século” conferido pela re- 
vista IstoÉ. 


Sérgio Cabral 
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Altstar Chico 


hico Buarque de Hollan- 

da had nro dreams: to be 

« soccer plaxer — prefera- 

bly q center forward like 
Pagão. from the Santos team — or 
a radio singer: He acntalty thought 
about trying out for a ream. He trai- 
ned with São Paulo's Juventus bur 
gave up. However. he 'd barels left 
adolescence when his career as com- 
poser and singer began, ontx to be 
acclaimed “the ont national una- 
nimin” soon after: Thirrv vears la- 
ter. he was chosen Brazilian musi- 
cian of the century, according to a 
pol! taken by IstoÉ magazine. His 
happens to be a completel: winning 
story in spite of the walls erected 
before him by the military dictators- 
hip and his luck of apritude to gain 
popularity through instruments be- 
sides his own work. 

Chico has never sought publi- 
city. When he felt compelled to per- 
form in public, at least in the first 
few years, he seemed to go onsta- 
ge out of pure obligation. Im tho- 
se daxs, his “shwness” was cons- 
tantlx mentioned, but it was up 10 
his father, historian Sérgio Buar- 
que de Hollanda, to disugree with 
this diagnosis in an article writ- 
tenin? 968 for the first issue of Pais 
& Filhos. « magazine addressed to 
parents: “My son is not shy. He is 
actually quite different from the 
image we have of him. He isa nor- 
mal, happy guy. with no serious 
personality problems. | know what 
Fm talking about. Fve been his dad 
for 25 vears” wrote Sérgio who. 
incidentalix, kept up with Brazilian 
popular music since his vouth and 
was friends with notables such us 
Pixinguinha, Donga and Ismael Sil- 


With Bob Marley. 198] 


va. ln order to demonstrate thar 
Chico was notat all sty, he remar- 
ked he'd been class speaker upon 
graduaring from high schoo! with 
an emphasis on sciences the did- 
n'toptfor an emphasis on classics 
because he betieved that was for 
women): “lt was a vero funny 
speech. Everxone laugied” 


Thar's just hum. He doesn't seck 
out journalists to give interviews 
— he acruaily runs away from them. 
He never made the rounds in ra- 
die stetions to promote his records, 
He rarety appears on televiston and 
almost panicked when people 
wanted to conter « political lea- 
dership on him during the strug- 
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sie ugainst the military dictators- 
hip. Filmmuker Gláuber Rocha 
dubbed him “the Errol Flynn of the 
left". However, without ever cour- 
ting easv popularity, few have been 
as dear to the public for such a long 
period in the entire history of Bra- 
“ian Popular Music. 

The secret of such success is, un- 
doubiedty, a single one: talent. A ve- 
rvspecial talent to match words and 
music and to thus produce some of 
the most beautiful pieces ever wrir- 
ten in this country. Muxbe genetics 
cun explain his calling since his 

“reat-uncie was maestro Luis Mo- 
tra (1872-1920), author of various 
vperettas (the first of them written 


Gláuber Rocha 
dubbed him "the Errol 
Flynn of the ler” 

viten he was 15) musical partner 
ofthe great Paulino Sacramento ana 
theatre parmer to none less than Ar- 
tur de Azevedo and Bastos Tigre. He 
died onstage at the Carlos Gomes 
Theatre, baton on hand, conducting 
an orchestra during practice. 

Bom in Rio, in the neighborhood 
of Laranjeiras (at the São Sebas- 
tião Matemity Hospital) on June 19. 
1944, Chico was the fourth child of 
Maria Amélia and Sérgio Buarque 
de Hollanda. At age 2. he moved 
with his familv to São Paulo and at 
9 1he whole family went to Italy ro 
accompany Sérgio, who took a reu- 
ching job at the University of Ro- 
me. “Grandma, I'm going to Ro- 
me. Yow'll probably be dead by the 
time 1 get back. But don't worry 
about me because Um going to tum 
into à radio singer and whenever 
vou want to listen to me, al you ha- 
ve to do is turn on the radio up in 
heaven” He left Grandma Helor- 


sa thur norte. He lived in Italv for 
two xvears, where he attended 
school, Fortunately, when he retur- 
ned to São Paulo, his grandima was 
still alive. He took the preparato- 
1x course for secondary school ad- 
mission at the Our Lady of Lour- 
des dax-school and artended mid- 
dle and high school. with un em- 
phasis om sciences, ur the Santa Cruz, 


Graduation from Santa Cruz School, São 


etioor where luis mi krame was Cor 
rtocu [designation given to anvo- 
ne born in Rio. Reading became 
a pesston atum certy age. se much 
se de tact that before university ted 
aireue read Tolstox Dostavevsky, 
hatha, Mério de Andrade, Macha- 
de de Assis. José Lins do Rego, Gra- 
ciliuno Ramos and particularts, 
Guimaraes Rosa (in Pedro pedrei- 
to, he made up the word penseiro 
[something along the lines ofthin- 
keri. “Perhaps inspired in Guima- 
speculated his father). Bur 
other tendencies marked his ado- 
lescence. Around ages 14, 15, he be- 


res”, 


Paulo, 1962 


cume extremely religious and even 
Joined à group of conservative Ca- 
tholies denominated the Ultra- 
montanes. He took Communion eve- 
rv day and even stopped plaxing soc- 
cer He was ulso a member ofano- 
ther Catholic group, the Organiza- 
tion of Fraternal Aid that distribu- 
ted blunkeis to beggues that sought 
shelter ar the Luz train station du- 


ringowinter: His parents, fearful of 
me box's tanaticism, enrolted him 
in a bourding schootin the cite of 
Cataguases. in the state of Minas 
Gerais. fn the other extreme of ju- 
venite tendencies, he was arrested 
tor steuling a cur: His sole inten- 
sion hue been to go for à ride with 
his friends on the night his parents 
had gone out to 4 restaurantto ce- 
lebrate their trents-fifth anniver- 
Sister Micha got him out of 
the police station. As for nusic, he 
was « diligent listener and could sing 
everything he heard, particularts the 
sambas written bx Ismael Silva and 


sur) 


19 


Songbook — Chin Buurque 


Ataulfo Alves, carnival songs and 
the songs Vinicius de Moraes — a 
friend of Sérgio Buarque's — sang 
at his house. Chico liked to imita- 
te Paul Anka and Elvis Presley. He 
also loved Jucques Brel's songs. 
When he decided to learn to play 
the quitar Miúchu was his instruc- 
tor At 16, he heard João Gilberto 
for the first time and started ima- 
gining himself singing and plaving 
the guitar like João. During this pe- 
riod, he composed his first songs 
— one of them was called Anjinho 
de papel. He sang in public for the 
first time while he was stillin high 
school, at a show that took place 
atthe Santa Cruz School. The song 
in question was written by him and 
was called Canção dos olhos. 
Certain that he did not want to 
be a doctor, an engineer or a luwyer. 
he thought he mighr want to be an 
architect and passed the 1963 col- 


lege entrance examination for Uni- 
versiry of São Paulo 's School of Ar- 
chiteciure and Ciry Planning (FAU). 
Ashe d confess much later, cirv plan- 
ning weighed more in his choice than 
architecture. since one of his favo- 
rite pastimes has always been dra- 
wing imaginar cities. However. af- 


Chico liked to imitote Paul 
Anka and Elvis Presley 
He also roved Jacques Brel 


ter his first year at school, the most 
attractive thing about FAU were not 
the curricular studies but the get- 
togethers with friends who also li- 
ked to play the guitar at the univer- 
sity's student center — always en- 
livened by the bones of cachaça they 
took. The group had a name: Sam- 
bafo fa mixture of samba and ba- 
fo, alcoholic breath]. 


eita: 
een 


EE 


Then came the 1964 coup. The 
student center was closed and FAU 
lostits ontx arraction to Chico. who 
left it for good. Not at al! happy with 
that decision. his mother was ca- 
reful enough to withdraw him 
from his courses. hoping he'd 
change his mind someday. "When 
vou want to go back, vour registra- 
tion will still be valid” she told him. 
However, he had no desire to go 
back for, even before the coup, he'd 
been thinking abow trading the uni- 
versity for classes in social scien- 
ces or journalism. But none of that 
was stronger than his passion for 
music. Chico Buarque de Hollan- 
da, who had already taken a shot 
at being a radio singer in a pro- 
gram for new talents at Rádio Amé- 
rica with « João Gilberto imitation 
(a fiasco. the public thought he was 
imitating Juca Chaves), appeared 
onTVfor the first time in October 


20 


bos 


ass mr 


Songbook O Chico Buarque 


1964. It happened when TV Record 
raped a show at the Rio Branco 
school, which marked the launching 
» Primeira audição / First audition], 
« program created by Nílton Tra- 
vesso, João Leão and Horácio Ber- 
link. Chico sang Marcha para um 
dia de sol, Ais first song to be re- 
corded (by singer Maricene Cos- 
ta). In November, his name was on 
the posters announcing Mens sa- 
na in corpore samba, « show orga- 
nized by Válter Silva — better known 
as Picapau — producer of São Pau- 
lo's greatest shows. that served to 
launch and establish many impor- 
tant names from Brazilian music. 
lt was held at the Paramount 
Theatre and Chico participated in 
the first part, with Toquinho, Tai- 
guara and other newcomers. The 
second half was dedicated to Sil- 
vinha Telles and Roberto Menes- 
cal's and Oscar Castro Neves" 
bands. In December, Chico Buar- 
que composed Tem mais samba for 
the show Balanço do Orfeu, pro- 
duced by Luis Vergueiro. 


Thus began the career of com- 
poser and singer Chico Buarque de 
Hollanda. Actuallv, the composer's 
more than singer's, since he avoi- 
ded playing in public us much as 
he possibly could. That's what hap- 
pened when he participated in the 
1 Festival of Brazilian Popular Mu- 
sic — organized bx TV Excelsior — 
held in April 1965, with the sam- 
ba Sonho de um carnaval. Gerai- 
do Vandré sang it. But soon after. 
he was signed by RGE and sang Pe- 
dro pedreiro and Sonho de um car- 
naval on « síngie. In thar same veur. 
he was hired bx TV Record as one 
of the participants of the O fino da 
bossa program and was invited by 
Roberto Freire to compose the mu- 
sic for João Cabrai de Meio Neto's 
verses in Morte e vida severina — 
thar would be performed at the thea- 


“1 


HF could, id puton a 
fake beard so no one 
could recognize me” 


tre of the Catholic University of São 
Paulo (Tuca), directed by Silnei Si- 
queira. The following vear, Morte 
e vida severina would be the grear 
winner of the Nancy University Fes- 
tival, in France, one of'the greatest 
thrills of Chico's life. 

In 1966, he also composed the 
music for Maksim Gorki's play Os 
inimigos /The enemies), shown at 
the Teatro Oficina. He met singer 
Nara Leão during a show in the ci- 
nr of Camonas. Charmed by the 
composer, Nara decided to record 
a single with Olê, Olá and Mada- 
lena foi pro mar. /n October of the 
same vear, Chico Buarque de Hol- 
tanda became an extremely popu- 
lar name ail over Brazil thanks to 
the hit A banda rhat shared the first 


place of TV Record's Festival of 


Brazitian Popular Music with Dis- 
parada, by Téo de Barros and Ge- 
raldo Vandré. À banda, sumg by Chi- 
co and Nura Leão ut the festival, 
was the one Brazilian song to get 
the most airpiax im the second se- 
mester of 1966, it also sold luun- 
dreds or teresands of copies. Po- 
pularito so greariv craved by ar- 
cists in general, broughr inconve- 
niences ihut greutty worried Chi- 
co. Wherever he went, he was ap- 
proached in journelists usking for 


interviews und uns asking for um 
ses etc. That was 
the end of is peace and quiet, Ter- 
rified by ailof sinar, re took refu- 
ge in Bahia. where ne confessed to 
photograpier váiter Firmo; FI 
could. Pd put on u take beard so 
no ane could recognize me” - 

He moved to Rio de Janeiro and 
was immediately called by Antô- 
nio Curios Fontoitra und Hugo 
Carvana to do à show at the 
Arpêge nighiclub. along with 
MPB-4 and actress/singer Odete 
Lara. He inended ro launch a new 
song ut the show, Tamandaré, bur 


rograpias. iuegs. 
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Chico Buarque leaving DOPS (Brazilian Political and Labor Police) after giving 
a statment upon bis return from Lisboa. 1978 


it was censored due to pressures 
from the Navy, thar considered the 
hyrics disrespectful do Admiral Ta- 
mandaré. Yet, Chico was only ma- 
king a pun with the devaluation 
of the one-cruzeiro bill, emblazo- 
ned with the figure of the Navy''s 
patron. di was the first blow the 
composer received from censors, 
He composed Noite dos mascara- 
dos in five davs ax a substitute for 
Tamandaré. In 1966, RGE relea- 
sed his first LP called Chico Buar- 
que de Hollanda. 

He received the Golfinho de Ou- 
ro the following vear. awarded by 
the Popular Music Council of Rio 
de Janeiro's Museum of Image and 
Sound (MIS to the previous vear's 
most noteworthy name. He made q 
statement at the MIS (he was 22, 
the voungest deponent in all the mu- 
seum's history) and came in third 
in the count's imo greatest mu 
sic festivals: TV Record's. in which 
he participated with Roda viva, sung 
with MPB-4, and the Internarional 
Song Festival, with Carolina, per- 


formed by the duo Cynara and Cv- 


bele. “Nice to meet vou. Em Chi- 
co, the third” he used to sax, joking 
about the coincidenta! results. The 
receptivity of his plax Roda viva — 
one of the vear's greatest theatri- 
cal hits in both São Paulo and Por- 
10 Alegre — by a group named Com- 
munist Hunt Commando, was not 
quite as good-humored. The cast was 
attacked by terrorists. Sympathetic 
to terror, the censors decided to ban 
the play. Still in 1967, the LP Chi- 
co Buarque de Hollanda, volume 2 
was released. 

In the beginning of 1968, Chi- 
co, Nara Leão and Vinicius de Mo- 
raes performed at the Vilaret 
Theatre, in Lisbon. It was also the 
year the composer bade farewell 
to festivals, taking part in three 
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.r them: at Record, his samba 
Benvinda won by popular jury vo- 
te but, according to the official ju- 
ry didn't make it among the fi- 
ve finulists: at the Samba Bien- 
nial, also at Record, he came in 
second with Bom tempo; and ar 
the International Song Festival, 
o winning song was Sabiá, 
written by him and Antonio Car- 
tos Jobim — a partnership that 
would produce a number of mas- 
terpieces for Brazilian Popular 
Music. RGE released Chico Buar- 
que de Hollanda, volume 3. Zn that 
«me xear, he wrote the music for 
manceiro da Inconfidência, 
vused on the poetry of Cecília 
Meirelles and directed by Flávio 
Rangel. On the eve of the signing 
of Institutional Act number 5 
which gave full powers to the 
Executive, which is to say, the mi- 
iitary] by the military dicrators- 
1. Chico took advantage of a trip 
to Cannes, where he would par- 
ticipate in an international record 
fair called MIDEM, and staved 
in Rome with his family. It was 
like starting his career all over 
again, struggling to find work and 
heing paid much less per gig than 
n Brazil. But he recorded an al- 
bum and worked for 45 days with 
guitarist Toquinho for the legen- 
dary Josephine Baker, who tou- 
red various ltalian cities. 

He came back to Brazil in 1970, 
when his new labe! Philips, relea- 
sed Chico Buarque de Hollanda. 
volume 4. /n April, he plaved ar 
the Sucata nighiciub with the 
MPB-4 group and went back to 
fraly in August, coming home in 
November. The police seized a sin- 
gte with Desalento and Apesar de 
você, released at the end of the 
rear. although it had been clea- 
red by the censors. The following 


Chico Buarque and the guitar player Nelson Angeto — São Paulo. 1977 


Mani luz Tompson 
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Migpa Fiimos 


Chico, Maria Bethânia. Nara Leão and Hugo Carvana on location for the film Quando o carnaval chegar, 1972 


year censors forbade Bolsa de 
amores - govd-humored lyrics 
written during the boom of the 
stock exchange — that Chico com- 
posed especially for old-timer Má- 
rio Reis. In September he plaxed 
at Canecão with MPB-4 and 
maestro Isaac Karabichevsky. In 
the end of the vear, the LP Cons- 
trução was released. He had his 
film debut in 1972, singing and 
performing as un actor in Cacá 
Diegues" Quando o carnaval che- 
gar, along with Nara Leão, Ma- 
ria Bethânia, Hugo Curvana and 


others. “1 don't consider myself 


u good actor. On the contrary, Pm 
quite mediocre” was his selfecri- 
tique. Im November he and Cue- 
tano Veloso played at the Castro 
Alves Theater, a memorable show 
eternalized on record. 


But the censors seemed to want 
to destrox his work. Althougl it had 
been approved with cuts. the play 
Calabar. o elogio da traição /Ca- 
tabar, a eulogy to treason?. writ- 
ten bx him and Ruy Guerra. was 


banned by the general director of 


the federal police personatly, in 
1973. Chico appealed ro the Fe- 


But the censors sesmed to 
want to destroy his work 


dera! Court of Appeals that main- 
tained the ban claiming thar the 
work “defended treason. distorting 
historical facts in a captious man- 
ner”. To make marters worse, 
newspapers, TV and radio stations 
were not allowed to report on the 
prohibition. Furthermore, the re- 


cord scheduled to be released with 
the title Chico canta Calabar /Chi- 
co sings Calabar] had to be cal- 
led Chico canta [Chico sings/. In 
that same year, he was forbidden 
to sing Cálice twritten by Gilber- 
to Gil and himself) in a show spon- 
sored by Philips in São Paulo. In 
October, seven policemen urrested 
him after a show at the Tuca thea- 
ter in which the qudience sang Ape- 
sar de você [In spite of you]. The 
police accused him of having in- 
cited the chorus when he said good- 
bye to the public by saving “tomor- 
row will be another day” Finally, 
censorship became so implacable 
that. in 1974, Chico Buarque de 
Hollanda was obligated to record 
an album, Sinal fechado [Red 
tight], with songs written by oth- 
er composers. As a way 10 dupe 
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ma, 


Caetano, Gil and Chico, 1985. 20th anniversary of Gilberto Gil's career. Anhembi, SP 


censors, he made up a duo of com- 
posers, Leonel Paiva and Julinho 
da Adelaide, to sign the sambu 
Acorda amor. He performed with 
Maria Bethânia at Canecão, in à 
show that also provided the retea- 
se ofa live album. In 1975, he re- 
ceived a letter from designer Zu- 
au Angel, whose son had been mur- 
dered by the dictatorship. announ- 
cing her own death “in un acci- 
dentor robbery”. The newspapers 
were not ullowed to publish the let- 
ter, Some time later, she died in « 
car “accident” as she left the Dois 
Irmãos Tunnel, now called Zuzu An- 
gel. Chico dedicated the song An- 
gélica to her, written bx him and 
Miltinho from MPB-4. The show 
Tempo e contratempo, reuniting 
him with MPB-A4, was probably the 
ontx Brazilian music show to ha- 


ve « stage set censored (it was do- 
ne by Hélio Heichbauer). The 
show's release on record was ut- 
so prohibited. The ptay Gota d'á- 
gua. written by him and Paulo Pon- 
tes. crowded theatres and gave the 
Molitre theatre prize to its authors. 
They refused it. The play did not 
compere against Oduvaldo Viana 


Some time iater, she died 
in a car “accident” 


Filho's Rasga, coração, and Plínio 
Marcos' Abajur lilás, both censo- 
red. “Wouldn't they be better 
than Gota d'água?" was Chico and 
Pauto's ullegation. 

fr 1976, Meus caros amigos LP 
wus released. and sold better than 
the ones that preceded it. He 


Mano iwiz Fhompson 


plaved ut the Sistine Theater in Ro- 
me, a show praised by the entire Ita- 
lian press. In 1977, he released the 
Brazilian version of Os saltimban- 
cos, by Sergio Berdotti and Luiz En- 
riquez. He and writer Antônio 
Catludo also spent LO hours in po- 
tice custodx ur the airport upon re- 
murmming from Cuba. The following 
vear, when Philips released the al- 
bum Chico Buarque, his musical 
Ópera do malandro — luter on adap- 
ted for film — was staged. The plav's 
songs were gathered in a record re- 
teused in 1979. Im 1980, when Chi- 
co was feamtred in the documenta- 
rx Certas palavras. by Maurício Be- 
ru, his album Vida was released. On 
April 30, 1981, Chico Buarque de 
Hollanda was one of the thousands 
of Brazilians ro escape death at the 
Riocentro exhibition center, as à re- 


25 


Songbook 1 Chico Buarque 


sult of a bomb ser up bx wo men 
from the militar. The bomb, howe- 
ver, exploded in the lap of one of 
them, killing him and seriou 
wounding the other. A bomb in Bra- 
sil and the Luigi Tenco Award in la- 
|, given br a jury made up of cri- 
tics and musicians with the follo- 
wing justificanion: “His inspiration 
and the musical richness of his poe- 
uy make him an author of the hig- 
hest social imolvement and profound 
human valor, bound to the brigh- 
test culture of his country” 

After 1983, the works written in 
parmership with Edu Lobo star- 
tedto be released on record. That 
same veur he plaved in Canecão 
with Cuban composer and singer 
Pablo Milunes and, later on, at the 
Espace Balavd, the great music hall 
south of Paris. Jack Lang, Fran- 
ce's minister of culture, decorared 
him Knighr of Arts and Lerters. Im 
1984, xear of the album Chico 
Buarque. released by the Ario- 
lu/Barclav label, Chico sang for 55 
thousand people at the Centená- 
rio stadium. in Montevideo. In 
1986, he started hosting a program 
in TV Globo with Cuetano Veloso. 
The “best” of the program was col- 
tected in an album released by the 
Som Livre label. ln 1987, the LP 
Francisco was released by Ariola 
“and in 1988 he broke all the records 
of public attendance during a tour 
that began in Canecão and trave- 
ted São Paulo, São Luís, Recife. Sal- 
vador, Niterói, Vitória, Juiz de Fo- 
ra, Spain. the Netherlands, Portu- 
gal. Campinas, Araraquara. Soro- 
caba and back to Rio and São Pau- 
lo. He received a Shell award as 
the vear's most important name in 
Brazilian Popular Music. 

In 1989, vear in which another 
album called Chico Buarque was 
released by BMG, he plaved the In- 
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Show called “Se liga. Rio”. Praia do Flamengo — The 90's 


temational Jaz: Festival at Amiens, 
France and Le Zenith, in Paris — 
a show recorded and released on 
album the following year: Im 1991 
he released the novel Estorve. 
which would be translated into va- 
rious languages, and participated 
in the Montreux Festival with the 
Caymmi family. Milton Nasci- 
mento and Ga! Costa. The follo- 
wing year, he composed Piano na 
Mangueira with Antonio Carlos Jo- 
bim, who had been chosen the 1he- 
me for the Estação Primeira sam- 
ba school (Mangueira) — a grear 
honor. He had to stay away from 
soccer for a long time due to a frac- 
tre in the right ankie, which im- 
plicated the ligaments. But that did 
not prevent him from signing a ma- 
nifesto, led by journalist Barbosa 
Limu Sobrinho, demanding the im- 
peachment: of President Fernando 
Collor. In 1993, his album Para- 
todos (BMG-Arinla) broke new: sa- 
tes records. In Max he began a new 
tour in the Northeast that took him 
alt over Brazil and to Portugal. in 
Paris, he performed at the Otvm- 


pia with Trio Esperança. whose 
members (Regina, Marisa and 
Evinha) had been tiving in the ci- 
1 for several vears. The Paratodos 
show opened in Canecão in Janua- 
rr 1994 and traveted various Bra- 
cilian cities. In June of the same 
vear, Chico Buarque was the sub- 
jectofiwo exhibits: in the Caste- 
linho do Flamengo, with approxi- 
mately 80 photos and videos, and 
at the National Museum of Fine 
Arts, inspiring 40 curtoons by dif- 
ferent artists. In 1995, the album 
Uma palavra was released by 
BMG. That same xear, one more 
book was released: Benjamim. 
In 1998, Estação Primeira sam- 
ba school, who hadn't come in first 
place for 11 vears, won the Carni- 
val parade with the theme Chico 
Buarque of Mangueira. In the end 
of the year, the album As cidades 
was released. In January, he star- 
ted a new Brazilian tour at Cane- 
cão and was chosen “musician of 
the century” by IstoÉ magazine. 


Sérgio Cabral 
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Album 


de família Family's Album 


1 = Sérgio Buarque de 
Hollanda, pai e mãe à direita 
entre ontros | Sérgio Buarque de 
Hollanda. his mother and father 
fon the rigthy, among others 

2 Rio, 1951- casa da «vó pa- 
terna, Chico, irmãos, primos e avô 
paterna! Patemal gandmorher's 
“utse, Rio. 1951, Chico. brothers. 
“ins and paternal grandmother 
Terminilto, estação de esqui 
+ de Roma (década de 50, Da 
esquerda para a direita: q mãe 
1D.Maria Amélia; com os sete 
lhos, Alvaro, Chico. Miticha. 
Sereito. Cristina, Ana é Pit, / 
Terminillo, near Rome. the 50". 
From left 1o righe his mom 
(Maria Amélia). Álvaro, Chico. 
Viúcha. Sergito. Cristina, Ana 
ama Pi. 

4 - Via San Marmo - Roma, 
2.547 Vi Sun Marino - 

ne. 1953-54 

3 - Roma, 1954 (Tivoli). De 
sua pera baixo: Micha. 
sergito, Alvaro, Chico. vovó 
Maria elo Carmo, Ana, Cristina 
« Pitt | Rome. 1954 (Tivoli) 
From the top to the hotton 

guo, Alyuro, Chico, 


rio Bit uque de “oitanda 
dad). Maria Amélia nom). 
Chico e Piii - graduation from 
Santa Cruz School, 1962 

7- Rio, 1951, apartamento da 
avó em Copacabana: Chico, ir- 
mãos, primos e avó materna | Rio. 
1951, maternal grandmother's 
apartment in Copacabana 

Chico. brothers. cousins und 
uermal grandmother 

- Chico. irmãos, Bebel 
sorinha e pai. Casa patema 
mm SP » década de 70 f Chico. 
drothers, Bebel Gilberto (his 
niece) and his father. São Paulo, 
in the 70's 

9 - Chico e Marieta Severo ( 
Chico and Maricta Severo 

10 = Crico com a neta Clara | 
with his grandaughter Clara 
W- Sífia Buarque, década de 
704 Sílvia Buarque in the 70's 
12- Sílvia Buarque e Bebet 
iilberto. década de 70 ! Sílvia 
“Suarque and Bebel Gilberto in 
she 70's 

13- Helena Buarque aos 3 
anos ! His Saugintor Helena 
Buarque. age à 

14 - Chico com a filha 

Silvia ! Chico with his 

aughrer Sílvia 

15 = Chico com a filha Helena 
eo neto Francisca ! Chico with 
his daughter Helena and his 
grandson Francisco 

16 - Chico com a filha 

Luiza / Chico with his 
daughter Luiza 
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Acalanto para Helena 


CHICO BUARQUE 


c am Em B7 am? 


E É 


Introdução: E / C/E / Am / Em /B7 /Em/// 


D7 


e! 


e 


E / c (E / Am / Em / B7 /Em///E / c (E / am / Em / 
Dorme (mijnha pequena Não vale a pe—na desper-tar Dorme (mijnha pequena Não vale a pe-na 


B7 / Am7 /D7 /G /67/cCSBam/ E / //B7 V//E 4 Cc /E Am 
desper-tar Eu vou sair Por aí afora Atrás da aurora Mais serena Dorme (mijnha pequena Não 


/ Em/B7 /E /// 


vale a pe-na desper-tar 


Em E (o) E 
2 ' 
ES + : de 
+ t = 
Ee ! - 
Ea a + = sis —4 
meími) - nha pe que - ma 
1 
Am Em B7 Em 
2H 4 
EycÊ | 
= a e e 5 
+ 3 : 
y + E Td + 
Não va-lea pe - na des - per tar 
Am? D7 G G7 c GB Am? 
TA 4 
LEE Es Ra E Fã = 
e e E a e 
tar Eu vou sa - ir Por a - í a * fo - vmA 
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FÊ7 B7 E c 
E | + ! + ] 
T E TI 
R e SE É ESSES 
e 
tás  daau - ro - ma Mais se - Te - na Dor - me(mi) - nha pe 
E Am Em B7 E 
VA 4 : o ; 
da d+ — = 
* - n RE 
ú 4” 
que - na Não va-lea pe - na des - per - tar 
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A banda 


CHICO BUARQUE 
EIS) DIM 
E) [Not 
+ bd see 
41 ti 
| j 
FETO) Em769) 
. q 
me [78] JL 
ç e + Ld 
tj +4 
Di / 147 / / / Fêm7 1 B7 / EX9) / AT / 
Estava à toa na vi-—da O meu amor me chamou Pra ver a banda passar Cantando coisas de 
D$ / LAT FARA / Fém7 7 B7 7 ET) / 47 / 
amor A minha gente sofri—da Despediu-se da dor Pra ver a banda passar Cantando coisas de 
DE dA do MME dd LAO LO Lo fAmMÓ/C 4 BT 4 Em / 
amor O homem sério que contava dinhei—ro parou | O faroleiro que contava vantagem parou 


Emp / Cim7 / FHT(9) / Fém7 / D7 / E7(9) A 7! Em) / AT 


A namorada que contava as estrelas — parou Para ver, ouvir e dar passa gem A 
DM Vo L LaTO LO Lo 41 AMÓZC / Bo / Em 7º Em/D / Chm7 
moça triste que vívia calada sorriu | A rosa triste que vivia fechada se abriu E a meninada 
LFR) 7 Fim? / BT /º E9) 7 AT LD / Oo ATOS 
toda se assanhou Pra ver a banda passar Cantando coisas de amor Estava à toa na vi—da 
LA / 0 Egm7 18 7 EX9 [0 A? / D$ Lo+ 
O meu amor me chamou Pra ver a banda passar Cantando coisas de amor A minha gente 
/ A? PANA / Fém7 / B 7 ETO [47 / D$// 4 “DIM 
sotri—da Despediu-se da dor Pra ver a banda passar Cantando coisas de amor O velho fraco 
/ / / A? A é 7º ABBA LB / Em7 Emp / 
se esqueceu do cansa—ço e pensou Que ainda era moço pra sair no terraço e dançou A moça 
Cm? / FH7(9) / Fm / BT / EX) 4d / Em7(9) / A? / DIM / 
feia — debruçou na janela — Pensando que a ban-——da | tocava pra e la A marcha alegre se 
/ / 47 Loto 1 AmC 7 BT / Em 4 Emp / Cêm 7 
espalhou na aveni-—da e insistiu A lua cheia que vivia escondi——da surgiu Minha cidade toda 
FH(O) 7 Fgm? / 87 7 ET9 AT / Dé Lo fo Ho AT 
se enfeitou Pra ver a banda passar Cantando coisas de amor Mas para meu desencan—to O 
/ / / Fm  / B7 / Erg a A7 DD / / / 
que era doce acabou Tudo tomou seu lugar Depois que a banda passou E cada qual no seu 
33 


- E o a si no, ses O pá o Sto (RR Ele o o. 
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AT / / f Fim? / B7 / EN9 / A? f D$ / 
can-—to Em cada canto uma dor Depois da banda passar Cantando coisas de amor Depois da % 
B7 / E7(9) / A? / D$ f B7 / EH9 / A7 A D$ d 
banda passar Cantando coisas de amor Depois da banda passar Cantando coisas de amor 
A banda 
D$ AI 
4 Pr ”. Es al 
| GS f"["1 E IE e a 
Ea ZE t + e, 5 
E esa jp [a mel = 
Es-ta-vaã to-a na vi - da O meu a - mor me cha- mou Pra ver a 
B7 E7(9) A? D$ 
6 am premma 
PESE EE “ 
real Ta — ese Y o! 
ban - da pas - sar Can-tan- do  coi- sas dea-mor A mi-nha gen-te so- fri- ! 
A? Fim? B7 E7(9) 
y É» pa 
va 
E EPE E Ef EEE 
E» Aa ma ia E 
Go” 
da Des-pe - diu-se da dor Pru ver à ban - da pas - sar Can- tan - do 
A7 Dó DIM 
16 pm Facts 
EESSSS === S=ISs=s 56 
coi - sas de.a- mor O ho-mem sé-rio que con - ta- va di-nhei- E 
O ve-lho fra - co se es-que - ceu do can-sa - * 
A7 A mó/C B7 Em? 
—s, 


a Poa 


a ay a pr rs ? * a a a à 
Et E T it in pu Fast 

z Q 

. 


“ 
ro pa-rou (o) fa- ro - lei-tro que con- ta-va van-ta - gem pa-rou 
ço.e pen- sou Que ain-da e - ra mo-ço pra sa - ir no ter-ra - çoe dan-çou 
Cm? FÊ7(9) ET B7 = 
pm, 
BoA PA ppp fe e ss = dd p - he. pf 
Fed iii Ee É 
. 
O) 
A na-mo - ra-da que con - ta-vaas es + tre - las Pa - rou pa - ra ver, 
A mo-ça fe-ia de-bru - çou na ja-ne la Pen san- do quea ban - 
E 79) E m7(9) A7 D7M 
A pa 
E = [== Tt 
é T T T e T [ = x [ j / ) 
tl 
ou-vir e dar pas- sa - gem A mo-ça ris- te que vi- 
da to - ca- va pra € - ta A mar-chaa - le- gre se es-pa - 
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A7 AméiC B7 
Ns da 4, e . »” . 
sp dos —+ E p er — 
' a al = t 7 le qu 
vi-a ca-la - da sor-riu A ro-sa tris-te que vi - vi- a fe-cha- 
lhou naa-ve- ni - dae in-sis- tiu A lu-a chei-a que vi - vi-aes-con- di - 
Em? Em/D Cim? Fi79o) — Em 
up 4 fes . O. ss ante e ADE: à Lhe es 
== t Ra: pa 
o 
a da se a-briu Ea me-ni - na-da to-da seas - sa- nhou Pra ver a 
da sur- giu Mi-nha ci - da-de to-da seen - fei - tou Pra ver a 
» B7 E7(9) A? D$ 
3 “ (> e 
a + [ed e *———+—+- e e ] 
aca. ; b; T + + *—s 
x E) re Tsitad —— Smend— a a 
T- 
ban- da pas- sar Can-tan - do coi - sas de a-mor Es-ta-va à to- a na vi 
ban - da pas- sar Can-tan - do coi - sas de a-mor Mas pa-ra meu de-sen-can - 
AT Fim? B7 E 79) 
LT 
E E 2 
ê, =s = 
Dj O pa 
to O que e-ra do-cea-ca- bou mou seu lu- gar De - pois que a 
qm 
= 
E 
ban- da pas- sou E ca-da qual no seu can - to Emca-da can-tou- ma dor 
Em? B7 E 79) A7 
= 6! 2—s, 
+ a EEE ES 
S = e = === 
1 De - pois da ban - da pas - sar Can - tan - do coi - sas dea-mór 
| D$ B7 EX) AT 
— es eta 
| 7 s E EEE JE e E 2 A RT E - A = 
= E SS EE E EE 
Fade out 
| De - pois da ban - da pas - sar Can - tan - do cor - sas dea- mor 
) 
i 
i 
í 
f 
3 Copyright 1966 by EDITORA DE MÚSICA BRASILEIRA MODERNA LTDA. 
i Avenida Ipiranga. 1123/5º - São Paulo, SP — Brasil. Todos os direitos reservados. 
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A foto da capa 


CHICO BUARQUE E 
E FCI) ET) FMI) BT, py Dó B/A DimHbS5) m 
e Fo 
E) $ Ww 46] yr 
[3 +. RN) CRE) [3E) e [IES 
PS Se 
47 Chm? B7 ATL) AT Pre G(nda9) Fis) 
=) Ei 
nf 4] ww [AJéTo Pav ç ç q ) 
4 4; “jo ! |4]4 E) É) E) [7] 
t 4 + n | Eq 
++ RODE ' 
GIM(9) Ep Sh na GH re AE Cim(iD, ou Dm 
o feio) 
[ ç ç PI) % E 
DRE) EXT) [IRES [IE) E 
tis f 
$14 há | 
Introdução: E /// FGID /// EGUI) /// FIT) /// & 
E / B7 py / E/ D6 B/A E / Boy / E/ po BA E * 
O retrato do anista quan—do moço Não é promissora, cândida pintu—ra a 
/ BD 47 E/ D6B/A E / BD / E / Dimi(b5) GH Clm? 5 
figura do larápio ras—taque—ra Numa foto que não era pa—ra ca—pa 
/ B7 / AT) / GH7 / Câm? f: B7 / AT/ GH/Cim7 /B7/A7/ há 
Uma pose para câmera tão do———ra Cujo foco toda lírica  sola——pa 
647 / Cm? / 87/47/47 B7ZFH G(adaS) / B7 py / E SF) / GIMO) 
Era rala a luz naque-—le cala--bou——— ço ú 
a 
/ Be / E/ B7py / G(ada9) / B7e4 / E /F5) / . 
Do talento a clarabóia se  tampa-—ra E o poeta que e le sempre se sou—be. Ta 
GIM(9) / B7, py 7 E / Dim7(b5) GH7 Cim7 / B7 Lo ATI 
Claramente não mirava algum  futu—ro Via o tira da sinistra que  rosna Ta E) 
GW / Cim7 / D7 já AT/ G47/Câm7 /B7/47/GH7/ Cm /D7/47/ . 
E o fotógrafo frontal batendo a chapa 
cm Br E / Bo 4 E/ Do BE / B7,Dy / 
É uma foto que não era pa---sa capa Era a mera contracura, a fa—ce 2 
E/ D6 B/A E / Ep 4 ST By/ cu St/Fy AE Br O! 
obscu-—ra O retrato da paúra quan—do o ca ra Se prepara pa—a 
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/ Cim7Ci),G4 / 7 / G(adao) / BE / E/ FHbS/ GIMO) 
dar a cara a tapa É uma foto que não era para capa Er a 
/ BT, pg / E/ D8º /E / Ep / SH, pe / Gu Gt/Fy AE 

(b5) mera contracara, a fa—ce obscu—ra O retrato da paúra quan—do 0 co——ra 
HO] Cim7(h, 
Es 7º Bres / m7(i)/ gs 

Se prepara pa———ra dar a cara a tapa 
au 


E FOI) E(fit) FT) 


tire = 27 za Ei T 
“ 
E 
Ag 
T 


B7/D; E D6 B/A 
es 2— == a ” “e. É pe Ee * t 
t T Tm T T 
= == | e me | | a ' 
O re-tra-to do ar - tis-ta quan - do mo - ço 
E B7/D$ E D6 B/A 


É a Não é pro-mis-so- ra. cân-di - da pin-tu - ra 
E B7/D| E D6 B/A 
:m7 9 ' 
A7/ 
vo) Dim7tbs) GH 
| 3 - E 
)4 dd 
«a | pa 
4 | Gj? 
TA | E ; 
17/ | LÁ Ed 
Go. 
í U-ma po-se pa-ra câ-me-m tão du - ra 
/ | Cim7 B7 A7 Gt 
—<e à 2 
; E es = ud E: EE e ZA -: Es is E 
f | raio “os 
=ta E Cu-jo fo-co to- da l-mn- ca so-la - pa 
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Cim7 B7 A7 cj Cm? B7 A? Gi? BF 
EM 
a = =—— o = = = 
7 
1 
G (add 9) BUFÊ E F765) 
a 
ms mo = 
Es o e o O e, a e = E TA E E 
e = ; : J T T ei g 
E-rm ra-laaluz ma - que - de ca-la - bou - ço . 
GIM(9) BUFÊ E BYWFk 
pé T Dea 
PF *+—"+ + a e = =! E 
T T i E r , k 
| Desa 
Do ta-len-to a cla-sa - bói-a se tam- pa - ra e 
G (add 9) B'7FÊ E F7(b5) 


Cla- ra-men-te não mi - ra-va al - gum fu- wu . ro 
Cfim? B7 A7 Gt7 
s7 
7 r + 9” 
+—e e—[-—e E — É 
“U Na” eme?” os 
Vi-ao ti-ra da si - nis-ta que ros- n—— ra “ 
Clm7 B7 A7 G;? 
6 
E a 
+ : fm + + 
++ Es V—+ ra E —— e: T 
E] — A B; 
Elo fo-tó-gra-fo fon - tal ba - ten- doa cha - pa 
Cim? B7 A? GS; Cm? B7 A7 Gif? BI 
6s, 
F + —— T ur e Baal er 
é 
E B7/D$ E D6 B/A 
73 
E DSO, 
FASE EE +: Ee E | 
é == E == mal 
Éu-ma fo-to que não e-ra pa - rn ca - pa 
s8 
mma 
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VER E B7DÊ E Dó BA 
z Te ] 
EEE EEE 5 
=== 
E-raa me-ra con-tra - ca-raa fa-ceobs-cu - ra 
E ED GhuBy ci7 chrk 
E mm 
] Ê Es j a er 
É dd “—4 z a 
O) o” ai CET? 
O re-tra-to da pa - ú-ra quan - doo ca ra 
AfE BUFÊ Cimi(iioy 
Bá 
E EE E 
e er == === 
Se pre-pa - rm pa - ra dar a ca-raa ta - pa 
G (ada 9) B7/FÊ E F7(bS) 
=3 89 
Em À ee —s e :—+ Et E e Ee — + | 
. : : 
5) = E = t E— 
Éu-ma fo-to que não e-ra pa - rm ca - pa 
GIM(9) B7/Fk E DÊ 


E-raame-ra con-tra - ca-ra a fa-ceobs-cu - ra 


Hit = 


t O re-tra-to da pa - ú-ta quan - doo ca ra 

| a Bim Cimriot * - 

Do pad 

E ES ESSE EEE ETO = ] 
1 TE eos RR] i 
| Se pre-pa- tm pa - radar aca-raa ta - pa 

| 
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Agora falando sério 


CHICO BUARQUE 
Em Am E E(4s) D7 G FW 
é Ê Í 
E EX) dio E IES) z 
Ls Ed + 
[| e 
Em Am Em // Am Fá B7 / E / E(Hs) / D7 // 
Agora falando sério Eu queria não cantar A cantiga bonita Que se acredita Que o mal espanta Dou % 
/ G / F$7 / B7 /D7 / G / ] 
um chute no lirismo Um pega no cachorro E um tiro no sa—biá Dou um fora no violino Faço a mala e 
FH7 / B7 / Em Am Em // Am / B7 Fá E / = 
cor——o Pra não ver banda passar Agora falando sério Eu queria não mentir Não queria enganar Driblar, ar 
E(45) Lo Do // / G / F47 / x 
iludir” Tanto desencan—to E você que está me ouvindo Quer saber o que está havendo Com as flores do 
B7 / D7 / G / FW / B7 / Em Am ue 
meu quintal? O amor-perfeito, traindo A sempre-viva, morrendo E a ro-—sa, cheiran-—do mal Agora falando Ed 
“Em //0 Am / 87 LE 7º Fe) 4 D7// / G jo 
sério Preferia não falar Nada que distraísse O so—no difícil Como acalanto Eu quero fazer silêncio 
/ F47 / B7 /D7 / G / FW / EN 
Um silêncio tão doente Do vizinho reclamar E chamar polícia e médico E o síndico do meu prédio Pedindo para 
“e 
B7/ Em Am Em // Am / B7 / Em Am Em / / Am Em // 
eu cantar Agora falando sério Eu queria não cantar Falando sério Agora falando sério 
Am ip B7 / Em Am Em 
Preferia não. falar Falando sério Ea 
e 
Em Em Am 


el 


nd ed 
sé - rio 
E E(45) D7 
E oa LC tres e fe e " 
D——emea 
ni-ta Que sea-cre - di-ta Queo mal es - pan - ta 


ar 


“ 
E 


[ei FjT B7 
4 
EESC EESC Gs 
E im e = 
bn 
Dou um chu-te no li - cis-mo Um pe-ga no ca - chor-ro E um ti-ro no sa - bi-á 
7 
Ld 
' 
/ Em Am B7 
D 6h 
om E EE L— = pci 
z D = El 
Ud go-ra fa- lando sé - rio Eu que - ri-a não men tir Não que-ri-a en-ga- 
/ E(s) D7 
E Os GEES 
atar, o tt tas tatoo AD “ 
ses + 
/ nar Dri- blar, 1- lu- dir Tan-to de-sen-can - to 
:s do 
G FT B7 D7 
Am 
lando 
ni a e a 
a , vin-do Quer sa-ber o que es-tá ha - ven- do Com as flo- res do meu quin- tal? O a-mor- per- fei- to, tra- 
êncio 
(e) Fi? B7 Em Am (Em 
28 am Za 
para , » 
11 in-do A sem-pre-vi-va, mor - ren-do E aro - sa, chei-ran - do mal A - go-ra fa-lando sé- rio 
Em Am B7 
Ex ta ea 
. 
tE= E e EE EEE SO ES 
t E ae | 
Na-da que dista - ís-seO so- no dic 
G 
=> — Et 
= id 
r Eu que-ro fa-zer si - lên-cio Um si- lên-cio tão do - 
D7 G 
3 e pe 2 
CR! a Ss" 
== pi : 


en-te Do vi-zi-nho re-cia - mar 


E cha-mar po-lí-cia e 


mé-di-co E o sín-di-co do meu 
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Fiz B7 Em Am Em Em 
É —, 
a — = e 
== 
pré-dio Pe-din-do pa-raeu can - tar - go-ra fa-lando sé - no Eu que- 
go-ra fa-lando sé - rio Pre- fe - 
1. 
Am B7 Em Am Em 


as E = 
A +++ 


s— 

o E === 7 
ri-a não can- tar Fa- lando sé - rio A- 
rn-a não fa-lar Fa- iando sé - rio 
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Almanaque 


CHICO BUARQUE 


E ge Fim7(0)/ cy Bi r4 Gâm7c1) fel 


7 ; Y E l: di E 


Fim? FW, C4 Amó/C 


5; mu [E4 m 
1 detr 


ç 
ul + 


E gg / c7 7º EtmIO, ck / Bem / E gg / C7/ 
Ô menina vai ver nesse al-——-mana——— que como é que isso tudo CO meçou 


Fim7(0), cg / B7 rg / E Ga / c7 [0 FmIO, ck / B7 pk 
Diz quem é que marcava o ti—que-ta-——— — que e a ampulheta do tempo 


LE qr /c7/ FmIO/cs / Br / Ecs Loco 1º FmOes / 
dis-—parou Se mamava de sabe lá que te— ta o primeiro 


Be / Ecs /c7 /FmIOes / Br 4 Gamian/Gº/Fêm7 7 Bra 
bezerro que — berrou Me diz, diz Me responde, por favor Pra onde vai 


/ Gam7(bs) / Fo / F7/ca 7 Amó/c / Eq / c7 / 
o meu amor Quando o amor acaba Quem penava no sol a vi—da, 


Fim7(), cg / Bra 4 E gg /c7/FtmOcy /B7/ry/ EH 
intei—— ra, como é que a moleira não rachou Me diz, me diz Quem 


/ c7 7 EtmO/cu / Br 4 E gy /C7/ FmIO,c4 
tapava esse sol com a peneira e quem foi que a peneira  esfu—acou Me diz, me diz, 


(Be 4 Erg / cr 7º Fm, o Lo By o! 
me diz Esfu-—racou Quem pintou a bandeira bra-—silei—— ra que tinha tanto lápis de cor 


E c4/c7 mc 7 Bem 4 Gém7dl) /Gº/Fm7  / Br / 
Diz, me diz Me responde. por favor Pra onde vai o meu amor 


Gim7(b5) / Fº / FR7CH 7 Amó/c / Egg / c7 7º Fim), ck 
Quando o amor acaba Diz quem foi que fez o primei—ro te——to 


Lo BT 7º E gg/c7/ Fm cy/ Bm / EG! ARNS + 
que o projeto não desmoronou Quem foi esse pedreiro, esse 


7 Fim, cg / Be / E cs /c7/Fimcy /B7eg / 
ar—quite-———to, e o valente primeiro morador Me diz Diz, me diz O morador 


as 
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Ecs / c7 7º FêmIO),cg / Bi ey / Ecs /c7 
Diz quem foi que inventou o anal-—fabe———to e ensinou o alfabeto ao professor Me diz, 


[EMO cg 4 Des 4 Gêmran) / 6º / Fam 4 Bra / Gam7(b5) / º / 
me diz Me responde, por favor Pra onde vai o meu amor 


Wc / Amó-c / Evgr / c7 7º EmIO), cg / 
Quando o amor acaba Quem é que sabe o signo do capeta, o ascendente de 


B7ry / E es / 7/7 Fim cy 7 Bra / Ec / c7 / 
Deus Nosso Senhor Nosso Senhor Quem não fez a patente da 


Fim70) cg / B7,F& 4 E ca /c7 /MmO),cs / Be / Ecs 
espole—— ——ta explodir na gaveta do in-—ventor Diz. diz, me diz Quem 


/ c 7º Fêmi9),cg 7 Bye 4 E gs /c7/Mm(Dcy / Bea 
tava no volante do plane ta que o meu continente capotou Me responde, 


/ GtmraD) /Gº / Fim / BF / Gimibs) /F/F/cr 4 Amé/C 
por favor Pra onde vai o meu amor Quando o amor 


/ E-gk / c7 7º FimiO,c / Bi pa / E cr 
acaba Vê se tem no almanaque, essa men ——na, como é que termina um gran—de amor 


/ C7/ Fêmea / Br / Ecs ºC 7º Emi, cg / BT, rg 
Me diz Diz, me diz Se adianta tomar uma as—piri——na ou se bate na quina 


/ Eos /07 7 mcg / Bra / E cr / c7 / 
aquela dor Me diz, me diz, me diz Aquela dor Se é chover o ano inteiro chu—va 


Fkm7(9), cg / B7ry / E cr /c7/ mc / BEy 4 
f-————na ou se é como cair o elevador Me responde, por favor 


Gêm7dl) / Gº / Ftm7 / B7/p4  / Gim7tbs) / Po /FW/cy 7 Amó/c / E gy/ 
Pra quê tudo começou Quando tudo acaba... 


c7/ Fim79),eg / Brg / E gy / 7/7 MAO, ck / BI / 


Almanaque 
E/GÊ c7 Fim7(9/CÊ B7FÊ 
[gs se-s ses AAA + 


á Nam Ne O 
O me-ni-na vai ver nes-seal - ma-na - que co-mo é que is-so tu-do co - me-çou 


E/GÊ c7 Fim7(9YCÊ B7Ff 


+ 
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109 E/GÊ c7 Fim7(9CÊ BUFÊ 
: diz, 
ES E IA 
Fº / Ei “— ++ 
Diz quem é que mar - ca-vao ti - que-ta - que e a am-pu-lhe-ta do tem-po dis - pa-rou 
E/GÊ c7 Fim7(9/CÉ B7/Fk 
e de T ur 
=— E —— = 
/ 
da 
E/GÊ c7 Fim7(9/C3 B Fi 
Quem 
= + E : E: EE z = TS 
/ FE gos sá “e e mo Ud e: 
nde, Se ma-ma-va de sa-be lá que te - tao pr-mei-ro be - zer-ro que ber - roi— 
do) E/GÊ cr Fim7(9/C5 B7/F3 
T a RS a RR] 
A T ! 
o " = e a ar ma 
“Gê EA je je “Ma E 
NA Me diz, diz Me res - pon-de, por fa - vor 
“Fê Gº B7/F$ 
na 
= 
/ == E ia “= 
—va “je , 
Pra on - de vai o meu a- mor 
Gfm7bs) Fº FfCh A mé/C 
avor 
— 
7 “e 
Quan-dooa - mor a-ca-ba 
E/GÊ c7 Fim7(9NC% B7/F$ 
Y E + 5 
[E e o O e e E me is qu E e e e 
Na Ne” 
Quem pe-na-va no sola vi - dain-tei - ra, co-mo é quea mo - lei-ra não ra - chor— 
E/Gf c7 Fêm7(9/CÊ B FÊ 
T T 
a ; : E z * E: = E 
= ar “Re Ty + 
E A Me diz me diz 
E/GÊ c7 Ffm7(9/C& B7/Fj 
=| E E EE ES E ES —S= 
= +++ a AAA ds 
ad 
Quem ta-pa-va es- se ra.e quem foi que a pe - nei-raes-fu - ra-cor 
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E/Gf c7 
as 
“o e Fe 
nd Me diz, 
E/GÊ c7 Fim7(9YCÊ B7FÊ 
EST 
É e — 
ts = E = = : E === 
Des s++—ss>—+ A 2a 
ú NA AU, a da: 
Quem pin-tou a ban- dei-ra bra si-lei  - rd que ti-nha tan- to lá- pis de cor 
E/GÊ c7 Fim7(9YCÊ B7/FÊ 
sa — 
E : sa: 
T T+ = E a 
o 4 je bd “+ 
det Diz, me diz Me res - pon-de por fa - vor 


Quan - do o.à 


Ne 
o não des- mo - 


Diz quem foi que fez o pri-mei Tr te - to queo pro-je-l ro - nou 
E/GÊ c7 Fim7(9YCÊ B7/FÊ 

et 
? + 
“ 

E/GÊ c7 Fim7(9/C B7/Fk 

Bo4 À 

br ——|— ——s - 

EEE = ESET 
, [gs s+ sis s st AAA a 
X Nes: FO 

Quem foi es-se pe - drei-ro, es-sear - qui-te to, e o vu-len-te pr - mei-ro mo - ra-dor 
EIGÊ c7 Fim7(9yci BF) 
io 
EE : E: = == 
o je te já & ps 
Me diz Diz, me dz O mo. ra - dor 
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E/G$ c7 Ffm7(9NC4 B7FÊ 
8 
FEET == ; 
ESSE SEE EEE EEE 
no Na o 
Diz quem foi que in-ven - tou 0 a-nal - fa-be - to een-si-nouoal-fa - be-to ao pro - fes-som— 
E/GÊ c7 Fim7(9/C5 B7/FÊ 
ss ma 
es E 
e : ef + 
s Fe Ed 
Rr Me diz, me diz Me res - pon-de, 
Gêm7a1) Gº Fim7 B7Fk 
E] ane | 
RES 
TF 
dr E 5 = Es ES 
ns? sa Ne? 
dl 
Pra “on - de vai o meu a- mor 
Gim7(5) Fº FÊ7ICÊ A mé/C 
92 aos team 
ni a = 4 = 
e + rar 
E 2 
Quan- do o a - mor a - ca ba 
E/GÊ c7 Ffm7(9/C$ BYFA 
9 
E 
NA Na NE? 
Quem é que sa-be o sig-no do ca-pe - tao as-cen-den-te de Deus Nos- so Se- nhor 
E/Gk c7 Fim7(9/CÊ BFÊ 


"ou 
E/G$ c7 Fêm7(9yck BUFÊ 
aii 105, qem E 
= TEA ET a sa sa E 
— Ee —. e 
Na Nena” 
Quem não fez a pa-ten-te daes - po-le - taex-plo-dirna ga- ve-ta doin - ven- tor 
E/GÊ c7 Fim7(9yCk B7/F$ 
ps 199 
= & E E + E 5 
= v je - EE 
dor nd Diz, diz me diz 
E/GÊ c7 Fim7(9NCÊ B7FA 
a 13 E E RÉ 
= ESTE ZETEC E ; 
E £"s—e E. 
E e" 0: ssa “S s—g sed x 


Quem ta-va no vo - lan-te do pla-ne - ta queo mer con-ti- nen-te ca - po-tou 


Songbook [3 Chico Buarque 


Rd 
» 
EIS! c7 Fim7(oyCi BUFj 
nz —— Es 
— É f Li Ei F a > E 
ET 
Me res - pon-de, por fa - vor 
Glm7an) cº Fim? BIFE 
a a E 
ê = E TE = 4 E 
UE SARA 
Pra fon - de vai o meu a- mor 
Gim7(bs) Fº Fic A mé/C 
— x : e 
: *=*"1= aos 
Quan-do oa - mor a - ca-ba 
c7 Fêm7(9)C; B7FÊ 
+ qem 
o a E neo ER 
ER a = FR ne ae Se e E 
o , 
Vê se tem no al-ma - na-que, es-sa me-ni - 


Nan? 
na. co-mo é que ter - mi-na um gran - de a-mo— 
E/GÊ c7 Fêm7(9)CÊ B7/FÊ 


Se a-di-an-ta 


ea 
to - mar u-ma as pi- ri na ou se ba-te na qui-naa-que - la dor 
E/GÊ Cc? Em INCA B'UFf 
tal 1 
f % É 
E = = EE = 
Dj JT ie te “ jo sho q 
Me diz, me diz, me diz A - qe la dor 
E/Gf c7 Fim7(9)C& B7FÊ 
145, 
EC TTES= == = ee E 
EA W<H4Ho*"s]H4a í , À 
o e +—s—e: e esse de: 
Se é cho-ver o.a-noin- tei-ro chu - va na ou seéco-mo ca - iroe-le - va-dor 
E/GÊ c7 Fim7(9yC3 BUFÊ 
14894 4 br 
+ + E 
a e. 1, 
ha A 
Me res - pon-de, por fa - vor 
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Gimab Gº 


far E: + d; 
É 
vor 
Gim765) F 
E 
+ 
Ds 
nor Quan - do tu- doa - ca - ba 
E/Gf c7 Fim7(9yC4 B7/F$ 
E mem 
= rm TA E 
— 
v 
E/GÊ c7 Fim7(9)/C3 B7/Fh 
res | À q a, 
, uu ur 
a 
v 
or 
E/GÊ c7 Fêm7(9/C% B7/FÊ 
=3 =————— 
Fade out 
1 
Copyright 1981! by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
Avenida Ataulfo de Paiva, 135/1506 - Rio de Janeiro, R$ — Brasil. Todos os díreitos reservados. 
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Ano Novo ; 


CHICO BUARQUE E 
Bº Am? Bm7(bS) E? Dm7 hd! 
E) E) 
[| E) E) 
“9 í 
c E209) A? B7 ENS) Smé Bh 
] ER 
Bº / Am? / Bm7(b5) E7 Am7 / Dm? G7 c 
O rei chegou E já mandou tocar os sinos Na cidade intei——-ra É pra cantar os hinos Hastear bandei-ras 
E 
/ Bm7(b5) E7(b9) Am? / AT 7 Dm? / Bm7(b5) 3 
E eu que sou menino Muito abedien——te Estava indiferente Logo me como-—vo Pra ficar conter——te E 
E7(b9) Am? / E7(b9) / Am7 / Bm7(b5) E7 Am7 
Porque é Ano No-—vo Há mui—to tempo Que essa minha gen te Vai vivendo a mu--—que 
/ Dm7 q c / Bm7(b5) E769) Am? / E 
É o mesmo batente É o mesmo batu-que Já ficou descren——te É sempre o mesmo truque E quem já 
A7 / Om7 / Bm7(b5) E7(b9) Am7 / A7 / Dm7 
viu de pé O mesmo velho o—vo Hoje fica conten te Porque é Ano No—vo A mi-—nha ne-—ga 
/ A7 / Dm7 / G7 / c / B7 / 
me pediu um vesti—do Novo e colorido Pra comemorar Eu disse: Fin-ja que não está descalça Dance alguma 
|24/€) N / /! Dm7 / Gmé-Bp A? Dm7 
val sa Quero ser seu par E ao meu amigo que não vê mais gra-———ça Todo ano que pas—sa Só lhe 
/ G7 / c / B7 / E? / Be//// u 
faz chorar Eu dis—se: Ho-mem, tenha seu orgu—lho Não faça barulho O rei não vai gostar E E 
/ Am? / Bm7(b5) E7 AmT O / Dm7 G7º € ' 


te Todo o azul da vi—da Quem estiver doente Saia na corri-da Quem 


quem for cego veja de repen 


/ Bm7(b5) E7(b9) Am? / A7 / Dm? / B7 
tiver presente Traga o mais vistoso Quem tiver juízo Fique bem dito—so Quem tiver sorri—so Fique 


/ E7 há Am? / Bm7(bS) / E7 / Am? 
lá na fren—e Pois vendo valente E tão leal seu po———vo O rei fica contente Porque é Ano Novo 


Songbook [1 Chico Buarque 


B Am7 Bm76s) E7 Am7 
= E + RE 
= e Es “4 <a 
Na De? q a 
O rei che-gou E já man-dou to-car os si-nos Na ci-da-dein-tei - ra É pra can-tar os 
Dm7 G7 c Bm76b5)  E7(b9) Am? 

ER grempeeera, = ER = 

== e o : a ms gs 

o Sa é = EE: RE RE: A o 

hi-nos Has-te-ar ban- dei - ras E eu que sou me-ni-no Mui-to o-be-di-en - te Es-ta- va in-di- fe- 
A? Dm? Bm7(bS)  E7(b9) Am? 
28 Pr Eos 
: e = A IS ESS 
dd 3: + ss “> z 
ren-te Lo-go me co- mo - vo Pra fi-carcon-ten - te Por-queé A-no No vo 
c 
2i-ras E7(b9) Am? Bm7(55) E7 Am? 

E : 
b8) EE E Tr — = == === == 
ue o + O did — gs s—s + sy = e —os—s 

Há mui-to tem - po Quees-sa mi-nha gen - te Vai vi- ven-doa mu - que Éo mes-mo ba- 
n7 
ame Dm7 ç7 c Bm7(b5) E769) 
/ 
n já 
im7 ten-te É o mesmo ba - tu - que Já fi-cou des-cren - te É sem-preo mesmo tm - 
—sya 
Am? A? Dm7 Bm76b5) E7(b9) 
/ 2 
suma é E E [SS TT EE= 
De — ss “Ge EE + ga ae e: + 
que E quem já viude pé O mes-mo ve-lho o - vo Hoje fi-cacon-ten - te Porque $A-no No =” 
" lhe 
“4 Am? A7 Dm7 AT 
MA 
E E e E E pe fa 
Fé FESSSESSSIA A EE 
DR a = rs 
* 
sm NM van A mi-nha ne - ga me pe-diuumves - ti - do No - vorco-lo- 
Dm7 G7 c B7 
ique 28 Pac — 
=== —=——r T+ = = 
7 pa: + E q e a 
m7 + eee = é és IP 
ri- do Pra co-me-mo-rar Eu dis-se; Fin - ja quenãoes-tá des-cal - ça Dan-ceal-gu-ma val- 
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mata 


ES) Dm? Gmé/Bb A? 
2 mo — aca 
A e A 
Se fo “— 
sa Que-ro ser seu par Eao meu a - mi-go que não vê mais gra - ça To-do a-no que pas- 


Dm7 
36 
| =! ra 2— 
LS o 
sa Só lhe faz cho - rar Eu dis-se: Ho - mem, te-nha seu or - gu - lho Não fa-ça ba- mu - 
E7 Bº 
so Fem, : ” 
= E 
e Fr E 
e T o 
e mA T f E 
lho O rei não vai gos - tar E quem for ce- 
Am? Bm7(b5) E? Am? 
EE. E E O — 
: =: ==. ! === 
dE ss + =: Fa - E - 
go ve-ja de re- pen - te To-do o a-zul da vi - da Quem.es-ti - ver do - 
Dm? G7 c Bm7(b5) E7(b9) Am? 


en-te Sai-a na cor-ri - da Quem ti-ver pre- sen te Tra-ga o mais vis- to - so Quem ti-ver ju- 
A7 Dm7 B7 E7 
E gere 
= Es s"2 A LE 
S fes o a SS 
f-zo Fi-que bem di-to - so Quemti-versor- rn - so Fiquelá na fren - te Pois  ven-do va- 


Am? Bm765) E7 Am? 
às 
EE FE TRE = 
A A = > 
id se. 7 AE: 
len-te E tão le-al seu po - voO rei fi-ca con - ten-te Por-que é A-no No- vo 


Copyright 1967 by EDITORA MUSICAL ARLEQUIM LTDA. 
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A ostra e o vento 


CHICO BUARQUE 
ETM(S) cam,g ATE E7M(4) Eai) FRbS, E 6) 
vr [[6! Y 1] w 3! 
[é! i [ 
+! e E] [38 + 
Li LAR) hd 
Fim? [ed Fém6 CHstE9) Am6/C Am6/E Dim7(f) 
Lou E) v 4 vi [) 
466 é 4 
E +: vo 16 [| 
CAE $ E ] + 
Dó Bb7,p Dmé CHE GH, Da EIM,p FW As 
w[[iST m 4 Iv B v 1 $ ] v 6 EE 
º E) e. Lj | 
a RE 
$ Ea e | 
AMAM, C AIM, 4 AIM CE 
n 1v u v [4) wv 
+ + 1 
E) [) 
[+ + ) 
Ami ZE Chiba) Fim,p Dm/F 
v | 


EMO) / CHE 7 EMO / AVE 4 EM)/Ed) / MODE / Fte / 
Vai a onda Vem a nuvem Caí a folha Quem sopra meu no—————— me? 


Fkm7  / 68 /  Fimó / CH adês / AmÓ/C/ // AM6/E / Dim7($) / D6 / 
Raia o dia Tem sereno O pai ralha Meu bem trouxe um pertu-—— — me? O meu 


Bb7/D/ Dm6/// Fim? Wes 4 Amé/p/G7/py/ EM, / FAR 4 


ami. go secre--—to Põe meu coração a balançar Pai, o tempo está virando 


Am(M), c Lo Amo 7 CMO///////AM/CR//// 4/1 EMO) 7º CMHDe 
Pai, me deixa respi-rar o vento Ven— — —to Nem um barco Nem um 


/ EMO) 4 AVE 4 ETM( di) / Ela) / FHOS E / Fê,E / Fgm / Guo / 
peixe Cai a tarde Quem sabe o meu no——— — me? Paisagem Ninguém se mexe 


Fim6 4 CHlaio) / AMÓ/C/ / / AMÓZE / Dami(!s) / D6 7 Boi/D/ Dm6/// Fim? 
Paira o sol Meu bem terá cid me? Meu namora——do ermadi——o — Sai 
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Do e 4 AméE/ Cpy/ EMB / Far /AMOM/C 4 amó / 

de déu em déu a me buscar Pai, olha que o tempo vira Pai, me deixa caminhar 
CM ///// LA VV ILIIOO EMO / €CVE 7 EMO) / Am7/E / ! 
ao ven——to Ver-——to Seo mar temocoral A estrela, o caramujo Um gale-—ão ] 
Gm7/ // Gim7tbs) / Cerçho) / Fêm/E / Dm, yo Fim / Pm,r o 
no lodo Jogada num quintal Enxuta, a concha guarda o mar No seu i 

AMÓ/E//// 4 DtmI(i) / D6 4 B/D / Dm6/ //Fêm? 4 Che 7 AmMÓ/E / 

esto——ijo Ai, meu amor para sempre | Nunca me conceda descansar 

i 

Sos / EM o do Mas 4 AmM)/C  / amó / 0 CIMO/////141 
Pai, o tempo vai virar Meu pai, deixa me carregar o ven to ) 


AIM, Ce /// LLC VV LL AM IL LILLE 0 LO 


Ven———to, ven———to Ven 10 Ven- to 
A ostra e o vento 
ETM(9) CGE E7M(9) AVE E7M(giy) E7Gh) 
TE a 
— - — 
eo — 

& a aa so Fa a sea E 

E Vai a on-da Vem a nu-vem Cai au fo-lha Quem so-pra meu no - me? 

Nem um bar- co Nem um pei-xe Cai a tar- de Quem sa-beo meu no - me? 
s 
FHÓSVE FYE Fim? sê Fimé cho) A mé/C 


Rai-a o di-a Tem se-re-no.O pai ra-lha Meu bem trou-xe um per - fu - me? 
Pai- sa- gem Nin-guém se me - xe Pai-ra o sol Meu bem te - rá ci- ú- me? 


AméE Dim(t5) DG Bbm Dmó Fim? chres 


[ten | 


O meu a-mi-go se-cre- to Põe meu co-ra-ção a ba-lan- 
Meu na-mo-ra-doer-ra - di - o Sai de déu em déu a me bus- 
AmÓE Gf7Df E7MB FÊTAR A m(IMYC A mó CÊIM(9) 
2 
É = E E 
sie ET 
é RS pata 
çar Pai, o tem-po es-tá vi-ran-do Pai, medei-xares-pi-rar Oo ven- to 
car Pai, o-lha que otem-po vi-ra Pai, me dei-xa ca-mi-nhar ao ven - to 
1. 2 
ATM/CÊ AIM 
16 
Ç É + = 
E E E z E 
+ ” = Saia ul 
Ven = to Ven - to Seo 
54 
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E7M(9) CE ETM(9) AME Sim? Gfm765) cf7(b9) 
e 
Sae er=r: E2 E 
Es 
mar tem oco-ral À es-tre-la, o ca-ra-mu-jo Um ga-le-ão no to - do Jo - 
FinvE Dm/F FkmE DmF AmMÓE AméE Dimiti 
== | , 
f [ot | 
== E E. he o! e ES =] 
emma) 
ga-da num quin-tal En-xu-ta a con-cha guar-da o mar No seues - to - jo 
D6 BbiD Dmé Fim? CjrEk AméE Gi7/D4 
e 4 ———— —.. 
r + T T 
EE = E x = 
[peer im | + E 
Ai, meu a-mor pa-ra sem - pre Nun-ca me con-ce- da des-can - sar 
E7M/B FiTIAS A m(TMYC A mó cirm(g) 
= a: 
E: E < ; : E E: 
AO" 


Pai, o tem-po vai vi-rar Meu pai, dei-xa me car-re-gar o ven - to 


cirm(o) 


Copyright 1997 by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
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A noiva da cidade 


FRANCIS HIME E CHICO BUARQUE j 
cm Cmírm) Cmíb6) Emó/ Ap 6? 
m º 1 | m[TéTS | 
[| ! t ! |] 
$ slilo . IH <i6 
| 48; + | E) 
Dm7(b5) Gras) Ab7&M) 6169) 679) 
1 va J 
466 im ! nr EA ) 
i . [) 
| Lie) E E i 
Abr cio ens FIM Ema(os) ATOS) ATD9)p ' 


G713) Cubo) F ATO) Dm7(9) £ 
m [| 6] [| L 
$ E) ; 
e... E 
; D 
i 
i 
BbIM Bbmó Fada9)/ À Di (9) D7(b9) Am(bS) t c 
e 1v [6] 1 : F 
| E ! , 
[3 B 
1 HH [E : 
[1] LJ) e 
F FE EF Eb Bb(adds) pn Bbmé ph F;c Cm7(9) Pu 


ed 
dal 
Je 
e 
Lite 
E e 
[o 
DOS) 
TA 
Ei Dá DRA | 
a 


Introdução: 
. 
Cm Cm(7M) Cm7 Cm6 Cm(b6) Cmó Fm6/ab G7 Dm7(b5) G7(b9) Cm? (mph “ 
Tutu—Maram—bá Não ve. nha mais cá Que a mãe da crian-—ça b 
DIA Abr) 1(9) 679) Cm Cm(M) Cm7 Cmó Críb6) Cm6 Fm6/Ab G7 
te man—da matar Tutu—Maram—bá Não ve 


nha mais cá Que a EA 
Los 


Dm7(bS) G7(b9)  Cm7 CMB DIA ab 67 CI(9) / CM / 
mãe da crian—ça te man—da — matar 
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FIM / / 7 Embs) / AT(bS) 7º A76YD pm 
Ai, como essa mo-ça é descuidada Com a janela escan—cara——— da Que 
G7(13) So CGM/ cr) / FIM / / F7 Em7(bs) / AI (b9) 

dormir impu—nemen te Ou será que a moça lá no al to Não escuta 


AT(D9) Dm79) /  Gi() GH) Ci() / Cb) / FIM / / / 
sobressalto Do coração da gen——te Ai, quanto descui—do o des—s: 


Em7bs) / AT(b9) / ATb9)/D Dm? 6713) G7º F9)/ FIO) / Bh73 
moça Que papai tá lá na r————ça E mamãe foi pas—sear 


VA Bbméó 4º  FaddDa 7 DI (59) D7(b9) G3(9) G79) 79) CH9) 


] E todo marman jo da cidade Quer entrar Nos versos da cantiga d. 
| Am7(b5) / D7(b9) / Z(9) G79) 3 (9) C7(b9) FIM / CI(9) / FIM / / 
E ninar Pra ser um Tutu-Ma——— —rambá Ai, como essa mo-—, 
7 Em7bs) / AT(b9) 7º AND Dm G13) G7 7149) / C7(b9) 
é dis—trai——da Sabe lá se está vesti da Ou se dorme trans—paren-———te 
FIM / / f Em7(b5) / AZ (b9) AT(D9)  Dm7(9) / GI(9) G79) 
, Ela sabe mui—to bem que quan—————do | adormece Está roubando O sono de ou tr 
CI) / CID9) / FIM / / 7 Emibs)/ AT(D9) IA Ab) D 
gen te Ai, quanta malda—de a des—sa moça E, que aqui ninguém | nos ou———ça 
Dm7  G713) GT Fi(9)/ F79) / BbIM / Bbmé 7 Fada) a 4 DJ (b9) 
Ela sabe — enfei-—tiçar Pois todo malan——dro da cidade Quer entrar 
, 
D7(b9) à (9) G7(9) CI CM Am7(b5) / D7(b9) / GM G79) (9) CT(b9) F 
Nos sonhos que ela gosta de sonhar E ser um Tutu-Ma———ramba 
Coda: 


Fe Feb Bbíadd9),p Bbmó/py Ec co cr) cm) CH) CI CH Cm79) * 
Boi, boi, boi Boi da cara pre ta Pega essa me—nina — que tem 


CI(9) CIO) CI) Cub) F/ / FE Fpp Bbíadd),p Bbmópp Fc ci cn cm 


me-—do de ca: reta Boi, boi, boi Boi da cara preta Pega 
CH9) CI(9) CHI) Cm7(ç9) CIC CT) CIO) Ch) F// 
essa me nina que tem medo de ca re—ta 
Cm Cm(/M) Cm? Cmó  Cmí(b6) Cmó Fm6/Ab G7 Dm7(b5) G7(9) 
O, 
: E Er FE tt e 
E ; T 
Es: S EE ===: = 
Cm py Tu - u- Maram - bá Não ve nha mais cá Quea mãe da cri - 
:a 
z 5 z e ã 
Cm7 CmBb | DIA ADE) GIP) GH) DIA Ab G7 Cá) 
Que a 6 o samba-canção 
Z— = a A - 3 “FEES e = A Z 
Anne = E 
an - ga te man—- da ma - tar Tu man—. da ma e tar 
57 
a á * 


Ja 


Em7(b5) 
TE 
EE e 


Ai, co-mo es-sa mo - ga é des - cui - da - da Coma ja - 
Ai. co-moes-sa mo - çaédis - wa - df - da Sa - be 
AT69) ATÓND Dm? G7(3) G7 cio) c7bo) ! 
A e i 
E Fx = =s me Fem 
Eos Ee e q + E 
| “4 Tem SD | 
ne-laes-can - ca-rta - da Quer dor - mir im-pu - ne-men - te 
tá sees-tá ves - ti - da Ou se dor - me trans - pa- ren - te | 
FIM FIM F7 Em76s) ASOS) ATÉ) Dm7(9) 
20 presa E De E aii e e 
z É ; o 0 
E a EEE o o ===. =: E ! 
- 
Ca Paint a just 
Ou se-rá quea mo - çajá no al - to Nãoes-cu-tao so-bres-sal-to Do 
E-la sa-be mui - tobem que quan - do a-dor-me-ce Es - tá rou- ban- do (o) 
Gi() 679) cio) C769) FIM 
Paco 


co - ra- ção da gen - te Ai, quan-to des - cui - do odes - sa mo- 
: so- no de ou - tra gen - te Ai, quan-ta mal- da - deades- sa mo- 
Em7(b5) AT(b9) ATÓ9/D Dm7 G7(13) G7 


ça Que pa - pai tá Já na To - ça E ma- mãe foi pas - se- ar 
ça E que a-qui nin-guém nos ou - ça E-la sa - been-fei - ti-çar 
FÃ) FS) Bb7M Bbméó F(ada OA 


u Ss 
um 2 ss 
= E .— e—p-e-s 1 
"E sZ E— aa 


E to-domar-man - joda ci-da - de Quer en- 
Pois to-do ma - lan - dro da ci - da . de Quer en- 
D469) D7(59) EMO) G7/9) cum cx) Am76bs) D769) 
ag Pa ea pememe e — E A 
dd E T+ E + 
ni + =p + - 
Na 
trar Nos ver - sos da can - ti - pa de ni- nar Pra ser 
trar Nos so - nhos quee-la gos- ta de so- nhar E ser 
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1 2. 
cu) cr9 cics cTb) | FIM cio) | F FE 
=== = 
a rs 
ja - a = E + 3 
be um Tu-tu- Ma - mm bá Boi, 
um Tu - tu - Ma - ram - bá 
Feb  Bb(add9YD BbmóiDb F/C CH) CH) Cm) cucio CH mr) 
= PD m— Naa 
e me E : — = 
ar = e = a s— s— ss 
* Ed 
boi, boi Boi da ca-ra pre - ta Pe-gaes-sa me - ni-na que tem 
IL z 
CIC) CH9) CIP) CIC F F FE Fi Bb(add9yD | F 
—— ' e 
“= - a Tr : ] 
z = *— Eae 1a Z— + 
E me - do de ca - r- ta Boi, boi, boi re - ta 
= 
2 
ado 
no- 
no- 
1 
= 
r 
xr 
n- 
n. 
- 
z 
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Apesar de você 
CHICO BUARQUE 


DIM GIM 67 FW Bm? amo Fâm7(b5) B7(b9) 


MA [6] 


e 
e 
ad 
o 
+ 


E7O) A? D$ FE7OI3) AB(DI3) Bi (69) Dó/F4 Gmé 


Am6 D79) B! Cméó A7U3) ATbI3) D6 


Em? Clmys) B7 Emp Gmé, py B/A ATAS) 


Iv E] | v é 
Ná E 


DIM / GIM Pá DIM / GM / DIM / GIM / DIM / G7 FH7 
(Amanhã Vai ser outro di——a Amanhã Vai ser outro di—a) 


Bm7 / AM / Fêm7bs) / B7b9)  / EM9/ A7 / D$ / FW7(bI3) / Bm7 
Ho-je você é quem man———da Falou, tá falado Não tem dis—cussão Não A 


fo ARÇbI3) Fim7(bs) / 7/4 Ara FARRA 3 (D9) / B7(b9) / E7(9) 
minha gente ho—je an— da Falando de lado E olhando pro chão, viu Você 


Z Ao! Dó py /  Gmé / Dó rs /  Gm6/  Am6/D7(9)/GIM 
que inventou es-—se estado E inventou de in—ventar Toda a escuridão 


/ FO / Bo / Cmé / E7(9) / 47/ D$ / A73) AT(bI3) D$ 
Você que inventou o pecado Esqueceu-se de in-—ventar O — perdão 


tt t D6/ 4 4 / 14 879 / Em7 ///47/ / / Em7 / / 


Apesar de você Amanhã há de ser Outro di-—a Eu pergunto a você Onde vai 


/ ato! £ Chm7(b5) / FOI) / B7 / / / FARRA / 
se es—conder Da enorme eu—foi-———— a Como vai proibir Quando o galo 


/ 4/4 Cm6 / Em7,p /// Gmó/gp / tvi BA / B7 / EI) / 
in-—sistir Em cantar Água nova  brotan-——do E a gente se aman——do 


x | de 


ai aa = 


emma 


rom” 
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PV ANTA D$ / FH7bI3) /Bm7 / AP / Fêm7(bS) / B7b9) 7 E7(9) 7 ATO / 
Sem parar Quando chegar o momento Esse meu  so-frimen- to Vou cobrar 


D$ / EH7(bl3) /Bm7 / AB(bI3) Fá Ffm7(b5) Vá PARTA / Á / / 
com ju—os, juro Todo esse amor re—primi———do Esse grito conti—do Este samba no 


B$(b9) /B7(b9) / EM) 4 ATO 4 Dó rs / cmo 4 Dórg/ Gmé / 
escu—————ro Você que inventou a tristeza Ora, tenha a fine za De desin—-ventar 


Amé / D7(9) / GIM / FH7 / Bo / Cm6 / EX9/A7T/ D$ / 
Você vai pagar e é dobrado Cada lágrima  rola-—da Nes—se meu penar 


ATI3) ATDI3) D$ É À ? D6/ 7 4 / 1 8769) / Em7 ///47/ PANDA 
Apesar de você Amanhã há de ser Ou tro di-——a Inda pago pra 


Em7 / Fá / AT / / A Câm7(b5) / FRT(bI3) / B7 / / / / 
ver O jardim florescer Qual você não queri—————a Você vai se a—margar 


/ e AR dé cmó / Emp ///Gmó/pp / ARA Ba 4 
Vendo o dia raiar Sem lhe pedir licen—— —ça E eu vou morrer de rir Que esse 


Bo / E79) / AMI3) / DS / ATE) 4 Dr? 2 D6/ 4 
dia há de vir Ames do que vo-—cê pensa Apesar de você Apesar de você Amanhã 


/ // BTb9 / Em7///47/ / / Em? / FARA ATA / 


há de ser Ou tro di—a Você vai ter que ver A manhã re— nascer E esbanjar 


7 Chm7(bS) / FH7(bI3) / B7 / / / PARRA / / / |! Cmó / Em7,p 
poesi——— —— a Como vai se ex—plicar Vendo o céu clarear De repen: 


te, 


/ /1Smóymh 7 4/4 Ba LB 4 EMO) / ATI) / D$ 
impunemente Como vai abafar Nosso coro a cantar Na su—a frente 


Lama) Lo Dri D6/ 4/4 L4B9/  Em///47 404 
Apesar de você Apesar de você Amanhã há de ser Ou tro di——a Você vai 


/ Em7 / // AT / FARPE 4 Cim7(b5) / FHT(bI3) / BT / AR 4 Ped 


se dar mal Etecetera e tal la tai a la ai a la la lat a la laia la la 


LARA //cm6/ Emp ///Gmymp 7 4 4 BA / Bo / EMO) / ATA 


ala laia la lai a Ja la lai ala daia lataria la Taia la 
/ DE / ate Bit tr D6/ 4/4 /4 8769) / Em? 
la Jai a Apesar de você Apesar de você Amanhã há de ser ou tro di—a... 


D7M G7M 
| mr as + 
T Ca + 
vai ser ou-lro di Gi a a-ma - nhã 
DIM G7 Fh7 
— 1 
* 
ou - to di a 
61 
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S Bm7 af Fim765) 
Sn & 
= e x sa 
ro 
Ho - je vo cê é quem man s da Fa - ' 
Quan - do ch - ga o mo- men  - 10 Es- se meu so - fi-men- | 
; 
E7(9) A7 D$ FATÓI3) : 
BA 4 
f ga e E: T 
E E + E É: E + E “E =: =| 
[97 di ve RCE Ti f E: 
do Não tem dis - cus - são Não 
10 You co - brar com ju - ros, ju - ro ; 
Bm? 
294 a —-— epa 
7 [ T e 
E O x + E = esa 
A mi - nha gen teho - je an - da Fa - lan - do de la - 
To - does-sea - mor re pri - mi - do. Es - se gi - to con - ti - 
BI69) B7(b9) 
ão femme, + —— r = 
a é e e: ey mes E Rs + e=—, 
gua T ) 
T | Ss nm | 
do. E o ban do pro chão, viu Vo cê 
do Es - te sam ba no. es - cu To Vo - cê 


que in - ven tou es - sees- ta do Ein-ven - tou den ven - tar 
que.in - ven tou a tris - te za O - ra te - nhaa fi - ne- 
D 6/FÊ G mé A mó D7(9) G7M 
Vo - cê que in-ven- 
. Vo - cê vai pas 
FH7 B4 Cmó ES) 
“A 4 E E Fem peqea = 
= e <a + + + 
+ E me = 
Lia ri i 7 
tou o pe - ca - do Es - que - ceu - se dein - ven- tar 
gar cé do-bra  - do Ca-da lá - gi-ma ro - da - da 
AN care id 
A7 D5$ AT3) ATÓI3) D5 
Ad mm 
= = = ] 
E = = E 
Orr f im 
o per - dão A pe 
Nes - se meu pe -nar k 
! 
62 E À 
O mam d 
cora 
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- D6 B7(b9) 

T - —— - - mm ET 
= Es EE 
= — 
sar de vo - cê A - ma - Ou - tro di- 
Em7 A? Em? 

EE a? = ne ES Er 
S <e Ss T+ 
a Eu per - gun - toa vo - cê On - de 
in - da pa - go pra ver O jar - 
AT Cêm765) 
+ see = e ] 
e! RA Ed A E CU di 
vai se es - con - der Da e - nor- meeu - fo- ti - 
dim flo - res. cer Qual vo - cê não que - ni - 
Fj7bI3) B7 
— a - TUAS , ad e 
E: e f : É T 
tm di º “ ea] 
a Co - mo vai pro - À - dir Quan - do o 
a Vo - cê vai sea - mar - gar Ven - do o 
Cméó Em7/B 
EGSE=s == == 
fo, AS EA : 

ga - loin - sis - tir ú Em can - tar T 

di - a rai - ar Sem lhe pe - dir li - cen - ça 
Gmésb B/A B7 é 

ED RO 
+ E 
doE a gen - 
Que es - se di - 
Fgr(b13) 
- 9406 
e% 
A TES) 
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E: 
pf - D6 
TAs4 
TAF Ea pec 
EE CEEE 
o Eni [RR E SO 
Ape - sa de vo - cê A - ma - nhã há de ser 
B769) Em? 
é y 
t 
A7 
Esp 4 = 
=: =: = = — 
= + 3 7 
5) ss De A? E ERR E 
Vo - cê vai ter que ver A ma - nas - cer 
Vo - cê vai se dar mal E - te - re tal 
A7 Cim7(s) F$70I3) B7 
E 4 - 
T E E = + + = = e - 
a vá =. hd “+ o A a [= 
Ees-ban - jar po - e-si - a Co - mo 
Ja ai a la lai a la la ai 
= 
== T——— 
o T 4d 
' Sema A 
vai secex - pli- car Ven - do o céu cla - re- ar 
a la lai a la taí a la li a 
Cmó Em7/B Gmó/Bb 
E N Emma ET, 
———a— 
— 
z E: E = 
E = SEE = 
De re - pen - te im - pu - ne - men te Co mo 
Ta lai a la Ja tai 
B/A AT(3) 
-192 : Pe 
E ficam E 
Nam Ea 
Nos - so co-roa can - tar Na su - a fren- 
la aí a la las a la la li a 
dora 
D$ AS) D$ - 
ITA 4 E 
Ea EEE EEE S 
— á 7 + A 
Ud , ass ==" = pe == , 
te A-pe - sa de vo - cê A - pe - sar de vo - cê 


Copyright 1970 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
Rus Lisboa, 74 - São Paulo, SP — Brasil. Todos os direitos reservados. 


el 


Songbook O Chico Buarque 


Até pensei 


CHICO BUARQUE 


DIM AG Bm7 Em? Em/p Câm7(bs) 


| 
Um 
ER 
HH 


cs Fim7(h5) B7(b9) Farçho) ENS) AT) ATb9) 
o) 
n $ 
[) é . ó 
1 [| [) [6 e HH +. 
41* E 
Dó Em7(b5) Dm7 AMT) D7(b9) Gm7 cr(hs) 
[T * m Iv [6] Dn ] 
4jo + 
E) É) + 
E E7(13) BbIM Dm79)/A Dm p EMIM Dm7(9) 
E sm |! om m 
+ 4 AR | 
DIM / LL AG LM Ftm7 /// Bm7 /// Em / Emp / Cam7tbs) /, 
Jun—to à minha cu——a havia um bos— que Que um muro al to 
C6 / Fém7çbs) ///B76b9) /// Em7 // / FM) ///Bm7 // [END //7 Em7 // 
pro-i—bi—— a Lá todo balão ca-í-a Toda ma-çã nascia E o do—no 


/ ADO) / AMD) / D6/ // Emr(bs) / ATD9) / Dm7 / Em7(bS) / Dm? / Em7(b5)  / Amt) / 
do bos—que nem vi—a Do lado de lá tanta aventu———a 


/ / DI69) // / Gm7 / Micro // 4 EF ///Dm7/// Emrbs) / 
A 


E eu a esprei-tar na noite escu-—ra A dedi—lhar essa modinha 


LATO) // /Dm7// LEAL Lo LBIM// 7º Ab) // 7 Dm7/// 


felici—da— de Mo-—ra-—va tão vizi-—nha Que, de tolo Até pensei que fosse minha 


ADS / ATb9) / DIM / / 1 Ae 4 24 Emi ///Bm7 /// Em / Emp / 
Jun—to à mim mora: va a minha ama — da Com olhos 


Cêm7(5)/ C6 / Fim7bs) ///B76b9) /// Em / / ZM) ///Bm7 // 7 EXP /// 
cla: ros como o di a Lá o meu olhar vivia De sonho é tan-—tasi-a 


Em7// / AJb9/ ATL) / D6/ // Em7(b5) / ATb9) / Dm? / Em7(b5) / Dm? / Em7(b5) 
E a dona dos olhos nem vi-—a Do lado de lá tan-ta 
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£ AmTaD / 1 4!) // 4 Gmr/ / fem) // 4 F$ ///Dm7/// 


ven-tui——ra E eu à esperar pela temu—ra Que a enganar nunca me vinha 


Emb) 7 L/A06D// 7 Dm7// /F03) 7 4 LBM// 7º AaT69// / 


Eu andava po-—bre | Tão po-bre de cari-nho Que, de tolo | Até pensei que fosse 


DIM 24/4/6744 Fm ///Bm7/ 4/7 Emi / END / Chmrbs) / C6 / Fim) /// BIS) /// 
minha : 


Em7 /// 8769) ///Bm7/// EX) /// Em7/// ADO / ADI) / DO / 7/7 Emib5) / ATDS) / 


Dm? / Em7(b8) / Dm7 / Em7(b5) / AMTAL) / 7 / DD) /// Gm /// Ch ///F5 7/47 


Dm7 // / Em7(b5) / POLAR) / Lo !Dm// LEO Do fBImM// 4! 
To——da a dor da vi da Me ensi—nou essa mo—di nha Que, de tolo Até 


Aro 4 44 DAMA / Gm / Dm/E / EbIM / Dm7(9) 


pensei que fosse minha 
DIM SK asc Fim? Bm7 Em? EmD 
sp . 1 : i k 
++ : ! i i + 
ES EEE a = e 
Ex E: e bed 
Jun-toà mi- nha ru-aha-vi-a um bos - que Que um mu - 10 
Jun-to a mim mo - ru-vaa minha a - ma - da Com | o- lhos 
4m7(b5) C6 Ffm765) B7(59) Em7 F$7cb9) 


v Na ; 
alto procio- bi - a Lá to-do ba - lo c-f-a ' 
cla- ros co-moo di - a Lá o meu o - lharvi-vi-a 
Bm7 E 79) Em7 AJO9) ATD9) Dé 

AL 
T ; + ==—— TH 
=: eee 7 = + 
€ ——— = T o e Ed e p. E 
v E Ns 
To - da ma - çã nas- ci-aEo do - no do bos - que nem vi - a 
. De so-nho e fan - ta - si-a Ea do - na dos o - lhos nem vi ca 
Em76b5) A7Ó9) Dm7 Em765) Dm Em7(b5) Am7(11) 
ma dE 7 E t A | : | 
ES EEEF E 
e | Ld bd 
Do Ju - do de lá tan-taa-ven - tera Eu aes- pri 
Do la- do de lá tan - ta ven - tu-tra Eeu aces - pe 
D7(b9) Gm7 c769) r$ Dm? E) 
Es - =, , — me —— 
PE x = 7 1 
; Ss is: *5 = Is 
tar na noite es - cu- ra A de - di - Jhar es- sa mo - di - nha 
rar pe-la ter - nu - ra Quegen-ga - nar nun-ca me vi - nha 


je do A Sp SN STO o A 
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Em76S) ATÓ9) Dm7 a F7(3) BbIM 
r ss | 
GE EESSESES==S EE 
[He <—s E E 4 
ie fosse - td 
A fe-li- ci - da-de Mo - m-va tão vi - zi- nha Que. de to - lo A-té pen- 
»/04] Eu an-da - va po-bre Tão po - bre de ca - ri-nho Que, de to - lo A-té pen- 
Ê 1. z Z 
à ATO) Dm7 AO)  ATÓ9) DIM 
1709) 7, Ao 
Ê T+ T == E Ses (instrumental) 
a: yo e pa t a e 4 
sei que fos-se mi - nha mi - nha 
sei que fos-se mi - nha 
a Em7(b5) ATE) Dm7 F7(13) 
Bbm 
e e 
T E i EE 
T e E À A T — 
Ss = o fo e = . - 
D To - daa dor da vi - da Meen-si - nou es- sa mo - di- nha Que de 
a 
= q 
A ATDb9) Dm79yA Gm7 DmF EbIM D m7(9) 
lhos Ss “+ E e Ec o, se] 
a E 
to - lo A-té pen - sei que fos- se mi nha 
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A Rosa 


CHICO BUARQUE j 


crmç) eg) co E? Amó ET, cg Gm? Gmé | 


Ab? CM B? Gmó Bb AT(DI3) FIM/A Fmó/Ab 


mm 


a 
jo! 
E 
el 
«< 
El 


AT, cs FIM e Bbmó/ph Dm7(9) 


n m [TIéJo m 


Iv 


ciM() / 679) / ci /E7/ amo / Eos / Gm7 / Gmé / 
Arra: sa O meu projeto de vi—da Queri-—da, estre-—Ja do meu cami-—nho 


Ab7O/ / / cm / B7 / Gmé/Bp / AT(DI3) / . 
» Espi-—nho — cravado em minha gargan——ta  Gargan—ta A santa às vezes troca meu ] 


FIM/A 4 Emas / OMG 47º q) Lo /E7/ amó / Ego 
no——me Es me E some nas altas da madruga—da Coita--—da, trabalha ) 


7 Gm /Gm6/ Ab7 / / Lo CM 7 7/7 Gmigh 7 ATdI3 
de plantonis—ta Artis—ta, é doi—da pela Porte-—la Ói ela Ói eia, vesti—— da 


/ FIM/A /  Emóvap / CM 4 Bins / Gmé-p /47/cy/ 
de verde e ro sa A Ro a A Ro sa garante que é sempre mi 


nha 


FM co 4  Bomé pp / Dm79) /// Ab7 O / / / 


Quieti nha, saiu pra comprar cigar———ro Que sar—ro, trouxe umas coisas do 


CM / B7 / emb Bh / AT(bI3) 7º FIMA /Emóvas / CM, / 
Nor te Que sorte Que sor. te, voltou toda sorriden- 


te Demen 


te, F 


679) / CG /E7/ Amó / ET, Gs / Gm7 /Gm6/ Ab7 / / 
inven ta cada carí—cia Egip- ja, me encon———tra e me vira a cara Oda—ra, gravou 4 


/ CM 4 B7/ Gmó pp / AT(bI3) / FIM/A / Emó/ap / E 
meu nome na blu sa  Abu—sa, me acu sa — Revis- ta os bolsos da cal-—. ça 


CM Gg / Gn) Lo CG /E7/  Aamó / ET, Gs / Gm7 /Gm6/ 


A fal sa limpou a minha cartei—ra Manei-—ra, pagou a nossa des-—pesa 


mãe 
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Ab / / / cm 4 B7/ Smó/mh / AT(bI3) 
Bele—za, na hora do bom me dei xa, se quei—sxa A guei xa Que coi sa mais 


p FMA 4 Fmórab / CM/g / B7,D& / GmóD /A7c4/ 
mé amoro- sa A Ro sa Ah, Ro sa, e o meu projeto de vi————da? 


J é FM/c 4  Bbmópp Lo Dm) /// AbT/ / k cm / 
Bandi———da, — cadê minha estrela gui- a Vadi—a, me esquece na noite escura 


B7 / Gmé mp / AT(DI3) / FIM,A / Fmó/ap 7 OMG 7 
Mas ju—ra Me jura que um di a volta pra ca sa Arra- 


sa O meu 


G79) / cs /E7/  am6 / Egg 0 Gm /Gm6/ Ab / / 
projeto de vi—da Queri—da, — estre, la do meu cami—nho Espi—-nho | crava—do em 


/ cm / B7 / Gmó gh 7 ATbI3) / FIM/A 7 Emó/ap / 
minha gargan- ta Gargan—ta A san ta às ve zes me chama Alber- to Alber—— — to 


CM / G79) Loc 7877 am6 / Eos / Gm? / 
10 sonhou com alguma novela Pené. jope, espe ra por mim bordan—do 


Decer- 


Gm6/ AbT/ 4 A cm / BT 7 Gmóm / ANbI3) 4 
Suan-—do, ficou de cama com fe: bre Que febre A le bre, como é que ela é tão 


FM / Em6/ap / CM / B7 pg 7º Gmérp / ATVek / 
fogo sa A Ro sa A Ro- sa jurou seu amor eter- no Meu 


FM c / Bbmó Db / Dm) /// AbT / / / cm / 


ter: no ficou na tinturari-———a Um di—a me trou—xe uma roupa jus—ta | Me 


B7/ Gmómp / AT(D13) / FIM/A / Emé/ap / CM 6 / 
gus—ta, me gus-——ta  Cismou de dançar um tan 


go Meu ran————go sumiu 


679) LC /E7/ am6 / E G& / Gm? / Gm6 / Ab 7 4 
lá da getadei—-ra Casei a, seu mo lho é uma maravi—lha Que fi—lha, — visi—ta 


/ cm / B7 / Gmóph / AT(bI3) 7 FIM/A / Emó/Ab / 
a família em Sam—pa Às pampa, às pampa Voltou toda descasca———da 


CM G 4 79) Lo Cc /€87/ am6 / EG / Gm? / Gmó / 
A fada, aca ba com a minha li—ra A gira,  esgo-ta a minha larin—-ge 


Ab7 O / / Lo em / BT 47  Gmó-mp / AT(bI3) p EMA / 
Estin-—se, devora a minha pessoa  Áto-a, a bo a Que coi sa mais saborosa 


Em6,ab / CM G 4 Bm 7º Gm6/D /ATck/ FM/C / 
A Rosa Ah, Ros, co meu projeto de vi—-— da? Bandi——— da, cadê 


Bbmé pp Lo Dm) ///0 Ab / / / cm / B7 / 
minha estrela gui a? Vadi—a, me esque e na noite escu ra Mas jura Me 


Gmó/mhp / ATÓbI3) 4 FIM/A / Fmó/ab/ CIMO) 
jura que um di a volta pra ca: sa A rra- sa 


CIMO) 


+ 
ee e 
Ar- ta - sa o meu pro - je-to de wi E 
Amó E GÊ 
EA maia a a 
É — E = = 
Eiod <.º 
es - tre - la do 
meen-con - tme me 
es- te 
ra, seu mo - 
Ab? 
SA 
; 
é e E ——— 
Sr EE Do 
(E ss ALT *s* : 
nh3? cra- va - doem mi-nha gar - gan E O Gur-gan wu A san. 
[Ea gra - vou meu no- me na blu - sa A - bu - sa, me a - cu- 
nho cra- va - doem mi-nha gar - gan - ta Gar - gan - ta A san. 
Tha. vi - si n ta a fa - mí-lia em Sam - pa As pam - pa, às  pam- 
G mó/Bb ATbI3) FIM/A Fmó/Ab 
8 ——ema F—— 
Ei ==>5 FE Es: = FTSE =] 
44 39 ta sy y O 
e “4 = o, NA o, 
ta as ve - zes tro - ca meu no - me E so - me E so- 
sa Re-vis - taos bol-sos da cal - ça à t FA tal 
ta as ve ves me chama 4] - ber - to Al- ber - to De - cer- 
pa Vol - tou to - da des-cas - ca du & t VA fas 
cs E7 
a + q 
e e—s - e o 
no Na 
me nas al tas da ma-dru - ga : da Coi - ta - 
sa lim - pou a mi- nha car - tei é ra Ma - nei - 
to so - nhou comal- gu-ma no - ve - la Pe - né - 
da, aa ba comami-nha hi 5 ra A g- 
Amé E GÊ Gm7 Gmé 
mem cem 
= f em 
Es E E 13 E E : + 
a, .* é bos 
da, tra ba - lha de plan-to - a 
ra. pa - gou a nos- sa des - sa Be - le- 
lo-pe esc pe ca por mim bor - dan E do Su - an- 
ra. es- go - tua mi-nha la - rn E ge Es. fin. 
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cm B7 
e e 
== "= —e— == use E E E E 
e E : : 
< *T Eur: E, 53 O Ad 
é doi - da pe- la Por - te - R- Ó e - la Ói e. 
na ho - ca do bom me de = xa, se queixa A gue 
fi - cou de  ca-ma com fe - bre Que fe bre A le 
de- vo - tha mi-nha pes - so - a À-to - a, a bo. 


ATÓII) Fm6/Ab 


— een 
s— 
la, ves - di - da de ver-de e ro - sa À Ro - sa A Ro- 
xa Que coi - sa mais a-mo - ro E sa A Ro E sa Ah, Ro- 
bre, co - mo é quee-laé tão to - go Ê sa A Ro - sa A Ro- 
a Que ci - sa mais sa- bo - ro z sa A Ro = sa Ah, Ro- 
CIMG B7/D4 G mé/D AT/CÃ 
ge-——a ma e — 
22 = z : ; 
= *——+ - + Ef 
meme] NA 
mn - te queésem-pre mi E nha Quie - tis 
meu pro - je-to de vi - da? Ban - di - 
rou seu a-mo e - ter - no Meu ter - 
meu pro - je - to de vi - da? Ban - di - 
Bbmé/Db Dm7(9) Ab7 
CT — 
E MEDO ER a 
e e 
nha, sa-iu pra com - prar ci- gar - ro Que sar - 
ca - dê mi-nhaes-tre-la gui - a Va - di - a, me.es- que - 
fi - cou na vin tu-ra cri - a Um di - u me trou-, 
da, ca - dê mi-nhaes-tre-la gui - a? Va - di - a me..es- que - 
CM B7 G mó/B> A T(bI3) 


LÁ 
sas do Nor - to Que sor - te Quesor - te vol - tou to-da sor-ri- den - 
na noite es-cu - ra Mas ju - ta Meju - rm quesm di - a volta pro ca - 
marou-pa jus - ta Me gus - ta, me gus - ta Cis - mou de dan-çar um tan - 
na noite es-cu - ta Mas ju - tm Meju - rm queum di - a vol-tapraca- 
fi23. 
Emé/Ab à cms GH9 
= EE ES ] 
+ a: E e 
“4 4 vezes 
te De-men - te in-ven - ta ca-da ca- ti sa 
sa Ar-Do sa o meu pro-je-to de vi- 
go Meu rn - go su-miu lá da ge-la- dei- 


sa Ar - ra- 
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Songhook [] Chico Buarque 


Bancarrota blues 


EDU LOBO E CHICO BUARQUE 
E7M(9) CH) FIM Fim? B79) E, fer] 
$ E n ! ) 
E) E) | l 
[66 | 
DAE) 4) 
o Fm Bic) E769) Atm7(b5) E6/B : 
[IE | 
) ! 
] 
FW713) i 
t 
[IE 
e: 
) 
AZ) Sr7a3) DIS) Caio) 
n 9) av 1v : 
+ 
Lt 


Introdução: EIM() / C79) / FIM / Fim? B7(9) E/G4 / Ge FW Fim] / BI(9) B7(b9) 


EIM(9) 7 Atmnbs)/  E6/D / Atm7bs) / EIMO) / Agm7bs) / E6/p / Atm7(bs) / Bm7 


Uma fazen——da Com casarão Imensa  varan-———da Dá 
/ E7(b9) / ATI) 7 // Cr) / GTIHD / FRT(I3) CIO) BI(9) / EIM(O) / 
gerimum Dá muito mamão Pé de jaca—ran-dá Eu posso vender 


Abm7(b5) / E6/B / Amb) / EIM(O) / Attm7(bs) / E6/B / Atm7(bS) / EIM(O) / Afm7(b5) / 


Quanto você dá? Algum mosqui 0 
E6/B  /  Afm7bS) /  EIM() fo Anmi(bS) / ESB / Atm7(b5) / Bm7 / ET) / 


Chapéu de sol Bastante água fres——<a Tem surubim Tem | l 


Songbook O) Chico Buarque 


ATI 4 // Car) / GHSID / F$7TI3) CNP) BI(9) / E7M(S) / Atm7(b5) / 
isca pra anzol Mas nem tem que pes-car Eu posso vender 


E6/B / Amis) / ESB / AfmIDS) / EIM(O) / GH7(DI3) GH7 Cim / CimOM) / 
Quanto quer pagar? O que eu tenho Eu 


cam? / Camó / ATO) 4 ff GHT(3) / DI9) / CH) / Car(bo) / 
de—vo a Deus Meu chão, meu céu, meu mar Os olhos do meu bem 


FMI 4 G / E gs / CH9) / Bi(9) CH9) BICO) / E7M() / Alm7(b5) / 
E os filhos meus Se alguém pensa que vai levar Eu posso vender 


E6/B / Agm7(b5) / GH7(13) DIO) CH(9) CHTD9) F$7(I3) CT) BI(S) B7(b9) E7M(9) / AfmI(bS) / 
Quanto vai pagar? Os dia-mantes 


EB / ABmM7S) / EJM(O)  / Afmi(bs)/ E6/B / Atm7b5) / Bm7  / Eb) /  ATI3) 


rolam no chão O ouro é poi— a Muita mulher pra passar 
Po LL CRT9) / G7(BL) / FHT(3) C79) Bi(9) / EIM(9) / Afm7(b5) / E6/p. / 
sabão Papou-—la pra chei—rar Eu posso vender 


AlmTbS) 7  EIM(9) / Abmiços) / E6/B / Atm7(bs) / E7M() / Agm7çbs) / Ep 4 
Quanto vai pagar? Negros quimbun————dos Pra variar 


ABm7(DS) / ETM() / Almi(bs) / E6/B / Agm7bS) / Bm7 /  ETD9)/ ATI) / // cur 


Diversos açoi——— res Doces lundus Pra nhonhô sonhar 
7º GB / FH7(I3) CIP) BICO) / EIM(9) / Agm7(bs) / ES/B / Atm7(b5) des 
À som-—bra dos oi-tis Eu posso vender Que é que você 
E6B / Agm7(bs) / EIM() / GH7bI3) GH Cm  / Cêm(M) / Clm7 / Cimó / Ar / 
diz? Sou feliz E de—vo a Deus Meu é-——den 
14 6803 /DN9/ HO / Crr(b9) /  FH7(13) / G / E gr / cr9 
Bm? tropical Orgulho dos meus pais E dos filhos meus Ninguém me tira nem 
Dá 
/ BI(9) C7O9) BI(9) / EMO) / agmibs) / E6/B / amis) 7 GH) DIY) 
9) 7 por mal Mas posso vender Deixe algum sinal 


CHI(S) CHTD9) FHT(I3) CAP) BIS) / EIM(S) / Atmr(bs) / E6/B / Afmibs) /  GH7(13) DIO) CHI(9) 


Deixe algum sinal 
CHT(b9) FH7(13) C7P) BI(9) / EIM(9) / CH9) / FIM / Fam? B7(9) E cs / Gº F47 Fm? / Bi(9) 


B7b9) ET) //// 


Tem 


Songbook D Chico Buarque + E 
Bancarrota blues 
E 7M(9) CH9) FIM | Fim7 B7H9) EsGt 4 Gº Fk7 
y —1— Pies, 
E E pe 
RÉ: ESSES = 
& í t ! 
E z * o Tp e . 
Fim? / B4(9) BIeNSE EIM(9) Abm7tbs) E6B Aim76b5) 
ig ab — Ma 
E E [is 7 = T N 
ds = = E p == E AA .— | 
e ll e .- - So 
U-ma da-zen - da Com ca- sa - rão L- ' 
Al- gum mos-qui - to Cha - péu de sol Bas - 
Os di-a-man - tes ro - lam no chão (o) ! 
Ne - gros quim-bun - dos Pra va-ticar Di - 
ETM(9) Aimybs) E 6 Afimiçs) — Bm7 E 79 
E p Peti —— ) 
dm | E E E. - E | 
< . e taça e ) 
men = sa va- mn - da Dá ge - ri - mum Dá 
mm - teágua fres ca Tem su- ru - bim Tem 
ou - ré po - ei - ra Mui = ta mu- lher pra 
ver - sos a - ço - tes Do - ces lun - dus Pra 
A 703) Cons) G7G11) FERA CUNBÍO ' 
) , 
a dE AR 
o e i 
De” 
mui to ma - mão Pé de ja-cu- tan - dá Eu pos- so ven - 
is - ca praan- zol Mas nem tem que pes - car Eu pos- so ven - | 
pas = sar sa - bão Pa-pou- la pra chei - rar Eu pos- so ven - 3 
nho - nhô so - nhar A som-bra dos oi - tis Eu pos- so ven - E 
3 1. , 
EIM(9) Aimibs)  E6B Aim) E7M() Aim7(bs) 
Rg sb pe aa 
Es 2 = en ] 
(o Va ch E 
+ - = L é e a ha 
e emma 
der Quan = to vo - cê dá? E 
der Quan to quer pa- 
der Quan - do vai pa - gar 
der Que é que vo - cê 
[2 
E 68 AgmT(b5) E 6B Aim7(95) EIM(O) (Gibis Gi 
Ú E 
>= enem gm E = + 
e 4 = = o t | 
| 
gar? 
diz? 
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Cim Cim(im) cim? Cim6 AH9) 
FNE, E j 
+ 
me e 
rm —e- = - s—— 
= —e = dt e = 
O quesu te - nho Eu de - voa Deus Meu chão, meu céu meu mar 
Sou fe - liz E de - voa Deus Meu é - den tro - pi- cal 
GÊTA3) DT) cao cinto) F;TA3) Gº 
3 77 E pro 
e E = da x 
e LA o hd 
ae 
Os o - lhos do meu bem E os fi- lhos meus Seal - 
Or - gu - lho dos meus pais E dos  fi-lhos meus Nin - 
E/GÊ CcH9) BUD CHUNBID | E7M(9) AZm7(5) 
3 
— preme— me 
| me — - T T t 
T = EH Et - es 
a fe 5 vv * o e -— 
guém pen-sa que vai le - var Eu pos-so ven - der 
guém me ti - ra nem por mal Mas pos-so ven - der 


4703) DI CH C3769) O EiTAM CIO) BIO) B769 


Quan - to vai pa - gar? 


Dei - xe al-gum si - nal 
FETADC 79) BICO) / E7M(9) Aim7bs) E 6/8 Ajm763) G27(13) D7(9) CHÍ(9) CÉTb9) 
3 
A E : Es + 
—— | e— Esp 
E: p" — msi o 
Dei-xe al-gum si - nal 
FÃ7A3) CAM BM /  EIM(O) cx) F7M ! Fim?  B/H9 
SI mn 3 
Comes, 
= = 3 ES E == s— 
e = CS SER SR 
EG; / [e F&7 Fim? / Bi(O) B7b9) ET) 
PEN 
Es + "= | 
+ = : 
E: FE = + 1 Es ao Ss 
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Songbook O Chico Buarque di 


Benvinda 


CHICO BUARQUE 
r 
Gm? DI pa cr Dm7(bs) cros) Cm? Sa 
E E) v m sTo É) ; 
4 1] Ld “o 
+ DER [6 RE 
| e 
Cab F/A Abm6 Cm7/g Ebmó/Gh ATE Eb7(9) ! 
eo) : 
6; m | vHR pf 
41: [E] [JEZ) i 
; $ [jio é A 
: é N | cê 
i 
D769) DXb9) Bh Am7(b5) t 
, a 
nv [él]! ww [4] v+ [6/6] av 4 ; 
JEXZ Eai) [AR EX) i 
1 ' j 
! | : j v 
; ER | | 
Ab/Gh Em? D79) ADYELI) ) B 
| 
| Bis | 
h H 8 
| 
BEE Lt! 
B 
Gm? / Dm 4 Sr Dm7(b5) — G7(b9) cm / Ss, / 
Dono do abandono e da tristeza Comunico ofi—cialmen—te Que há lugar na minha 
Ce / / po Fa 7 abm6/  Cm7/G / Ebm6/Gp / |! 
me sa Pode ser que vo-—cê ve nha Por mero favor Ou ve. nha coberta de amor 
ATE / Eb7(9) 7 DI9)/DIW) / Gm7 7  Diey/ Sr 4 
Seja lá como for Venha sorrin—————do, ai Benvin—-da  Benvinda Benvin——da Que o 
Dm7(b5) / G7b13) / / 7 Cm / D7(b9) / Gm7 / Poe 
luar está chamando Que os jardins estão florin—do Que eu estou sozi—nho Cheio de E 
D7 ey / GF 4/0 DmHbs) 79) Cm7 / ira / Ce / ' 
anseios e esperança — Comunico a toda a gente Que há lugar na mi—nha dan— ça x 
/ 1 Fya / Abmé / Cm 7º Ebm6/Gh / ATVE | 
Pode ser que você ve nha Morar por aqui Ou venha pra se despedir Não faz 
$ 
“4 
A Eb7(9)  / D7(9) / DI) / Gm 7 Pr / Sr / Dm7(b5) q 
mal Pode vir até  mentin-————do, ai Benvin—da  Benvinda Benvin-—da - Que o meu pinho 4 


/ G7bI3) / / fo cm / D7(b9) / Gm? / A7 
está chorando Que o meu samba está pedin—do Que eu estou sozi—nho Ve-——nha iluminar meu 


| 


Songbook O Chico Buarque 


D7(b9) Fm6 / Bb7 / AT / D769) / Gm7 / DIE) 7  Gm7/ 
quar, to escu—ro Venha entrando como o ar puro Todo novo da manhã Ah, venha 


ATO D7b9) Fmó / Bb7 Lo a7f [4 Am7(b5) / 
minha estrela ma-———druga-—da Venha minha na-—mora—da Venha amada Venha urgente Venha 


i D7(b9) / Gm7 7 Drg/ Gr / Dm7(b5) / G7613) 4 / 
imã Benvin—da — Benvinda Benvin——da Que essa aurora está custan——do Que a cidade 


/ Cm / D7(b9) / Gm? / DI re 1 Sr 4 Dm7(b5) 
está | dormin—do Que eu estou sozi—nho Certo de estar perto da alegri—a Comunico 


669) Cm / Sp 7 Com 4 / 1 Ea / 
fi nalmen—te Que há lugar na po-esi——a Pode ser que você tenha Um carinho para 


Abm6 / Cm7,g / Ebmé/Gh / ATE / Eb7(9) / 
dar Ou ve-nha pra se consolar Mesmo assim pode entrar Que é tem—po 


DAS) / DIb9) / Gm7 7 Dry / Sr / Dm7(b5) / G7b13) / 
ain—— da, aí Benvin—da Benvinda Benvin-—da Ah, que bom — que você vei——o Que 


/ / cm7 / D7(b9) / Gm? 7 Ab/gh/ Fm / Boa9)/ 
você chegou tão lin-—da Eu não cantei em vão Benvin—da  Benvinda Benvin-—da  Benvinda 


Eb7M / D7(b9) / Gm? / D7(H9) / Gm7 /  Ab/gh / Em7 /  Bb79) / 
Benvin———da No meu coração Benvin—da | Benvinda Benvin—da — Benvinda 


Eb7M / D7Hb9) / Gm? / DX) / Gm7 / 0 Ab/Gh / Fm7 / Bb79) / 
Benvin-——da No meu coração Benvin—da — Benvinda Benvin—da — Benvinda 


Eb7M / D7(b9) / Gm7 / AbTEID) / Gm7 ////7 
Benvin——da No meu co—-ra—ção 


Gm? DY/FE G/F Dm7(b5) G7(b9) ' 


-—nhi 
nha As 


Do - no do a-ban - do- no e da tris- te - za Co-mu - ni-co o - fi - cial- men- 
Chei - o de an - sei- os ces-pe-ran - ça Co-mu - ni-coa to - daa gen- 
Cer - to de es- tar per - to daa-le- gn - a Co-mu - ni- co fi - nat- men- 


Cm? Gus cb 


E) avo Cx 
RR =========ss. = 
! f “im Ameaça = 
/ o mma! Es [atm —— mae 
te Quehá lu - gar na mi - nha me - sa 
te Quehá lu - gar na mi - nha dan - ça 
te Que há lu - gar na po - e -ssi - a 


faz F/A Abmó Cm7G 


te - 


: 
| 
: 
i 
É 


nha Por me- ro fa - vor Ou ve - nha co-ber-ta dea- mor 
nha Mo-rmr por a - qu Ou ve - nha pra se des- pe - dir 
neu nha Um ca-r-nho pra dar Ou ve - nha pr se con- so - 


Songbook U Chico Buarque 


AVE Eb7(9) D79) D7(b9) 
ZE -— ams 
1 Fi 2. 1 +& Lt te g 
ESSE 1 
T E iq 
lá como for Ve-nmha sor - tin - do, ai Ben- vin - 
mal Po - de vir a-té men - tin - do, a Ben- vin - 
Mes - mo as-sim po- deen - trar Que é tem - pea-in - da, ai Ben- vin - 
cm? D'7FÊ G/F Dm7(bs) 
E E, 
ÉS a - Ms “r. as. te bo LE 
Li ——+— 7 a 
SE EE e ES = 
da Ben-vin- da Ben-vin - da Quo lu - ar es - tá 
da  Ben- vin - da Ben-vin da — Queo meu  pi-nhoes- tá 
da Ben-vin- da Ben-vin E da Ah. que bom que vo 


do Queos jar - dins es - flo-rin  - do Que eu es - tou so-zi - nho 
do Queo meu samba cs - tá pe- din - do Que cu es- 
o Que vo - cê che-gou tão lin - daEu não can- 
2 0769) -—Gm7 A7 D7b9) Fm6 
Lens “á . . 
14 atra — = fe a ndo 1 
== = : ——+ 1 1 
D) 
; tou so-zi nho Ve - nhaci-lu- mi - nar meu quar - toes- cu - ro Ve- nha en- 
A7 D7(9) Gm? D'7(49) 
2 Ema ú 
ES 
“q E Í 
tran - do co-mo car pu - to To-do no - vo da ma-nhã Ah 
e 47 D7G: b 
Eur (69) Fm6 x Te Ss a 
mM [5 RT 14 DL RR a be CE FE tir 
E Tt += [Te 
O 
ve - nha mi-nhes-tre- la ma - drmu-ga - da Ve-nha mi - nha na - mo - ta- 
A m7(S) D7(b9) 
. E ea: 
Es se td a FÉ 
Ds E 
Ve-nhaur- gen - te Ve - nha ir - mã Ben - vin- 
Dm7(b5) 
. 14 — 
7 ate beija ES + 
mm 1 = — 
Que es-sa au - ro-raes - tá cus - tan - 
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G7613) Cm? D7TÓS) À 
Ca Ned, ” Pre 
Ste RES ERESEt id Se De 
Gti Es E TS See rei e& 
do Quea ci - dade es- tá dor-“min  - do Queeu es- tou so-zi - nho 
D7(69) -— Sm abrgb Fm7 
Ma . E Es aÃ Las a 
e fer Ear PP ref rr ARE 
E = a 
(me E E 
ti em vão Ben - vin - da Ben - vin - da Ben-vin  - da Ben - 
p , 12. 
BIO) a Eb TM D7b9) Gm7 D7(9) AS 
u f an E Cara 
Tia qu Nag E e E: E 
t em + 
O) vezes 
vin - da Ben-vin - da Nomeu co - rn - ção Ben- vin- 
Gm7 abr) Gm7 
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Bom conselho 
CHICO BUARQUE 


Em? cp ACE Eb D7(b9) 


E 9 
E) E ê 
e 

= 
E 
S 
a 
i Pta 
el 


cry) Cox) Sr Em7(h5) AT(bI3) 
Tn Ta 
: | +! 
46 se EU) | 
22º ) 
Am7(b5) DIES) Bb? Gm79) cra3) 
w 4) m[IólT w ur mr 
[ É) 
[] E) +e 
LE a Lá 
GIM / Em7 /67/D / A/C / Eb / D79) / 
Ouça um bom conselho Que eu lhe dou de graça Inútil dormir que a dor 
Gm7 / D7(b9) / GIM / Em7 / 67,/D / ATC / Ep / 
não pas—sa Espere sentado Ou você se cansa Está provado, quem 
D7(b9) / Gm? / Gt) / Cm7(9) / 44 / [414 / 
espera — nun—ca alcan—ça Venha, meu amigo Deixe esse regaço Brinque com meu 
/ / Sr /// Cm) / [44 / / 4 Em7(b5) Pá 
fogo Venha se queimar Faça como eu digo Faça como eu faço Aja duas 
ANDbI3) / Am7(b5) / D7(b9) / GIM / Em7 /67/D / 
vezes antes de pensar Corro atrás do tempo Vim de não sei onde 
AT c4 / Eb 7º D7(6b9) / Gm7 / D7(&9) / GIM / Em7 / 67/p / 
Devagar é que não se vai lon—ge Eu semeio o vento Na minha 
AT cg / Eb / D7(b9) / Gm? / Bb7 / Ed / D7(b9) 
cidade Vou pra ru—a e be bo a tem—pestade Vou pra ru—a e be bo a 
£ Gm? / Bb7 / Eb / DY7(b9) t Gm79) / C73) / Gm7(9) 
tem-—pestade Vou pra ru—a e bebo a tempesta————de 


mma 


aatiuo 


ente 


a 


so . um E 
amam a = mea Gemniijáas o ” 


Ra 
PEL 


SIM Em7 cm ATICÊ 
— E ; Ea 
Te EE + + 
Cd 
Ou- ça um bom com se- lho Que eulhe dou de gra ça 
Eb D769) D7(b9) 
Ebro 
—— s—€—+—s——+s 4 —= 
1 l f T 4 
o V— =====s as 
[= nú- til dor mir queador não pas - sa 
SIM Em7 SD ATC 
LA T Fa T ] : 
ass má a e te ER e tee 
D) ” ” = 
Es- pe- re sem ta- do Ou vo- cê se car sa Está pro- 
E D7(b9 Gm? GPB 
3 — : 
E E += E e =: e 
D) uai = = amem 
va- do, quemes - pe- ta nun - call can - ça 
Cm7(9) 
——— 
7 == 4 
= E === = 
/ si (CURE mr se =. = 
a dor Ve- nha. meu a - mi- go Dei xe cs se re-ga- ço 
G/F 
=== 
quem 2 == ——— 
== ESSES == = 
- e Ea 
Brin que com meu fo- go Ve- nha se quet mar 
meu 
Cm7(9) 
/ 5 E E====s E === ; : 
duas E = 7 1 a Es , 
S = E e + é 
Fa- ça co- mo cudi- go Fa- ça co- mo eufa- ço 
ad Em7(b5) A TbI3) A m7(b3) D7(b9) 
» Pe == j 
(| GEES Eos - 
vinha 5) je eai 
A-ja du-as ve-zes an-tes de 
a GIM Em? G7D ATCA 
=== E 
E E ; O E E | 
sê fe É Es Ts ES 
o s E 
Cos ro.a trás do tem po Vim de não sei on- de 
81 
Vea Do rm 


do PARTES Cita E Mad Td 


Songbook O) Chico Buarque 
E D7(b9) Gm? DIA) 
pe 
— 
E tal 
De- va - gar é que não se vai jon - ge 
GIM Em7 [eb 7/1 ATICÊ 
Lo — fc E - Fr 
É e = Es E 
Ed — 
Eu se- mei 00 vem to Na mi- nha ci- da- de 
Eb D7(b9) Gm7 Bb? 
Egerr es 
co Pt + = =! 
o = = EE Ts 
Vou pra m - ae be - boa tem - pes-ta - de 
Eb D769) Gm7 Bby 
98. 
== sm + de 
SEE EE EEE 
o — == T Rec 
Vou pra ru ae be boa tem - pes ta de 
: Pora o) 
Eb D7(69) Gm7(9) C713) Gm7(9) 


Vou pra mu - 


ae be- bo a tem- pes ta - 
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Cala a boca, Bárbara 


CHICO BUARQUE E RUY GUERRA 


Ftm7(tF) B7(3) Em7(t$) Bb7(13) Emi(t$) ATI) ATODI3) Dm7(9) 
rv [LATO E e m[Té 
+ +19 se + 
e e 4/90 
Li os ; 
Bbmó DI, pg Gm7 AT ra D/c Sp 
Fo] 
v [6 E) [IES 
46] FIRE) + +11$ “jo 
*. 4 º .. 
) 
GIM/g Gm/Bh GmIM/ mb FA Fm/Ab ne Doe 
RARE E um m [TETE $ 
+ º e i Ld 
EREET +e [IE [3 
j [3 


Introdução: Fam7(7) ///B7TA3 7/7 Emi) /// Bb703) // 7 Em) /// ATA // AT(DI3) 
Dm7(9) / // Bbmó /// 


Dm) / 4/0 Bomó ///DmK) 20 44 Dry L/Gm// 4 AA 
Ele sabe dos caminhos Dessa minha ter——— ra No meu corpo se 
PO MATILI ATO) /AT/ FR // 4 /4 LO 4DettttiiiSs o // 
es—condeu Minhas matas per—correu Os meus rios, 
GM/p /S/B / Gm / 44 GmM, pp / Gm/pp / Dm7(9) / Lo 1 Bbm6/ // 
Os meus braços Ele é o meu guerret TO 
Dm7(9) / Lot Del d/Gm// 4 /1 POD ATUL A STO) /AT/ FR // 
Nos colchões de ter ra Nas bandeiras, bons lençóis 
/ /4 vo 4Dertitiitês 4 14 1114 Sm mo 4 /! 
Nas trincheiras, quantos ais, ai Cala a boca Olha o fogo Cala a boca 


Gm(7M) Bb 7 Gm Bo / Ea do Emap / Bo / Bho/ F/A 7  Empsb / Bo / Bb / 
Olha a rel—va Cala a boca, Bárbara Cala a boca, Bárbara 


Ea yo Em ap/ Bo / Bro/E A 7 Emb /pº/ Bb/Dmi9)/ // Bbmóo /// 
Cala a boca, Bárbara Cala a boca, Bárbara Ele sabe dos segredos 


Dm) / 7 4 Dye) (4 Gm7/// AR é PO MATILDA /AT/ FR // 


Que ninguém ensi na Onde guardo o meu prazer 


/ (4 4 LDertititiSo 4 (4 SMB / Gp 7 Gm / 1! 
Em que pântanos beber As vazantes As correntes 


s3 
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GmOM), pb / GM/Bb / Dm79) / 14º Bbm6/ //Dm7O) / LL Deo 4 


Nos colchões de fer——— ro Ele é o meu parceiro 


Gm7 // 4 TA POD ATIIIATÕI3 /AT/RR// 4 44 1 4Dettt 


Nas campanhas, nos currais Nas entranhas, quan-—tos ais, 


/411Sp 4 144 11 16m/pp 4 44 GM), Bh /Gm/go/FA 4 
aí Cala a boca Olha a noite Cala a boca Olha o fri—o Cala a 


Emap / pe / Bbo/FA / 0 Emab/ po / Bho/FA / Fm/ab / Bo / Bho / F/A 
boca, Bárbara Cala a boca, Bárbara Cala a boca, Bárbara 


70 Emap / Bo / Bbo/ 
Cala à bo-ca, Bárbara 


Cala a boca, Bárbara 


Fmé) o, B7A3) Fm7(*5) 


Bb7(13) 


AT3) ATbI3) Dm7(9) Bbmó 


es 
e: 
E- le sa- be dos ca- mi- nhos Des sa mi - nha ter « ra 
E-le sa- be dos se- gre- dos Que nin- guém en- ci - na 
Gm? A7 ATI) AT 
13 e 
pesa Sm 
EEE ESSES === 
- ess e e 
“ NUS; = 
No meu cor - po sees - con- deu 
On- de guar- do o meu pra- 2zer 
FÊ D/C 
2 | es 
ds — 2 z =e 25 - — 
= — Ed 
Mi- nhas ma - tas per - cor- reu 
Em que pên - ta- nos be- ber 
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[e SMB GB Gm/Bb Gm(MyBb Gm/Bb 
EE 
= x 
— a E À =! 
Os meus nm - os Os meus bra - ços 
As va- zan- tes As cor- ren - tes 
Dm7(9) Bbmé Dm7(9) DF; 
T T e 
e 1 , 
——s x” e q > e? * os sv. + J 
ae?” Ma 
E - leé o meu guer rei - To Nos col- chões de ter - ra 
Nos col- chões de fer - ro E - leéo meu par- cei - ro 
Gm7 A7 ATÓI3) AT 
» fr, 
& — Es = e = == : — 
+—s—3 — ns 
us, TE: 
Nas ban - dei - ras, bons len- çóis 
Nas cam - pa - nhas, nos cur- tais 
D/C . 
E : a = E em E e 
o E 
Nas trin - chei- ras, quan - tos ais, ai 
Nas en - tra - has, quan - tos ais, ai 
[e GmBb Gm(MyBb GmBb 
Ca-laa bo - ca O- lhaofo - go Ca-laa bo - ca O- lhaarel - va E 
Ca-laa bo - ca O- lhaanoi - te Ca-laa bo - ca O-lhaofri - o 
FIA Fm/ab Bº Bi FA Fm/ab Bº Bb 
so mo mem, 7 
E =” t =] Dal 
ESTES 
Ca laa bo - ca, Bár- ba- ra Ca laabo- ca, Bár- ba- ra 
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Cantando no toró 


! 
t 


ar 


gl 


CHICO BUARQUE 
Bmé ATI3,/E Am6 FEIOS Bm/A Bm(addP) A G6 
TÃO mv um 9! 
: . 
i é 
4 hd 
Fe” cm 47 Bm7 ET, os PAR DIMO)/A 
! Iv Iv 
Ed Ed 
|| é: e: E 
E ++ 
D6/A Gêm(os) D6, py had Bmó/p car Fim? 
1 Low ! [| 
! [| | $ 
$ E) [1] tio 
[1 1º | h 
ATM(HS) B79) Gm? c79) 
[e av [| 
ENRE) ! $|| 
, É KII) EX) 
Bméó ATIB,R amé Furbi3) BM/A Bm(add9) À Gó 
Sambando na lama de sapato bran——co, glorioso Um grande artista tem que dar o 
F47 GIM A? Bm? Bm A GIM E7c& ATO PAS 
tom Quase rodando, ca—indo de boca A voz é rouca mas o mote é bom Sambando na 
Bmó A? DIM A D6/A Grmbs) c6 Dry Fo Bmé/p 
la—ma e causando frisson Mas olha só Um samba de cócoras em terra 
C47 Fêm7 EMO) ATM(HS) ATO DS Bm7 Bmó ATI p  amé F7(bI3) 
de sapo Sapateando no — toró Cantando e sambando na lama de sapato bran—co, glorioso 
Bm, A Bm(add9) À G6 F&7 GIM AT Bm7 Bm, A 
Um grande artista tem que dar lição Quase rodando, caindo de boca Mas com 
GIM E crar FAR Bmó A? DIM A Dé a Bmé G7 
um pouco de imaginação Sambando na la-—ma sem tocar o chão E o tal ditado, 
86 E 
ama a 
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FH7 B7(9) E7(9) A7 Gm? Cro) Fém? B7(9) ES) A? D$ 
como é? Festa acabada, músicos a pé Músicos a pé, músicos a pé Músicos a pé 


? Bmó ATIB,B améó Faria) Bm/A Bm(add9) À G6 
Sambando na lama de sapato bran—co, glorioso Um grande artista tem que fazer 


Ft GIM AT Bm7 Bm/a SIM ET, 64 AT FAS 
fé Quase rodando, ca 


indo de boca Aba de touca, jura de mulher Sambando na 


Bmó AT DIM( A D6/A Gim7(bs) q6 Dó ro Bmó/p 
la-—ma e passando o boné Mas olha só Por fora filó, filó Por 


cm Fm?  EM9) atM(ES) AT Dórg Bm7 Bmó A7TU3,B 
dentro, molambo Cambaleando no toró Cantando e sambando na lama de sapato branco, 


Amó  F$AbI3) Bm/A Bm(add9)/ A G6 F$7 G7M 
glorioso Um grande artista tem que dar o que tem e o que não tem Tocando a 


AT Bm7 Bm, A GIM E, ck AT Far Bmó A? 
bola no segundo tempo Atrás de tempo, sempre tempo vem Sambando na lama, amigo, e tudo 


DIM) A Da Bmé G7 FW B7(9) ET) A? Gm7 cr) 
bem E o tal ditado, como é? Festa acabada, músicos a pé Músicos a pé, 


Fêm7  B7(9) EMO) A? DB Bmó A71D,/B amó Fgr(bi3) Bm A 
músicos a pé Músicos a pé Sambando na lama de sapato bran——co, glorioso 


Bm(add9), À G6 FT GIM A7 Bm7 BM/A GIM EG ATO ETA 
Um grande artista tem que estar feliz Sambando na 


Bmó A7 DIM) A D6/A Gim7(bs) c6  D6/pg ii + 
la——ma e salvando o verniz Mas olha só Em terra de sapo, sambando 


vD cm Fim?  EM9) aTM(ES) ATO Dó/r& Bm7 Bmó ATUM, B amó 
de cócoras Sapateando no toró Cantando e sambando na lama de sapato bran—<o, 


Fyr(b13) Bm Bm(add9) À G6 E$T GIM AT Bm7 BM/A GM E7Gk 


glorioso Um grande artista tem que estar tranchã 


ato as Bmó AT DIMO,A D6/A nm 67 FH7 B7(9) 


Sambando na la ma, amigo, até amanhã E o tal ditado, como é? Festa 
E7(9) AT Gm? cH9) F&m7 BH9) E7(9) AT D$ 
acabada, músicos a pé Mísicos a pé, músicos a pé Músicos a pé 
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Sé Bmó ATIMB  Amó FITÓII) Bm/A Bm(add9yA 
(a e ata ] 
T T 
É + z E E E = =— == ai Em a 
o + o ra "+ > y 
Sam-ban- do na la-ma de sa-pa-to bran - co glo-ri-o- so Um gran-de ar-tis- ta tem que . 
Ja-ma de sa-pa-to bran - co, glo-ri-o- so Um gran-de ar ta tem que : 
la ma de sa-pa-to bran - co, glo-ri-o- so Um gran- de ar- ta tem que 
G6 F$7 SIM Bm/A t 
204 == =———— 
= 4 T e 
6 4 E : 
E = EE no =! E = E 
dar o tom Qua-se ro-dan- do co - im-do de bo-caa voz é f 
dar li-ção Qua-se ro-dan - do, ca - in - do de bo - ca Mas com um 
fa- zer fé Qua-se ro-dan - do, ca - in - do de bo-caA-ba de 
GIM E GE A? FITAS Bmó A7 ; 
Z Ê E : E = poi 
Eds + E x 3 + E 
o * bd nd 
rou- ca mas o mo-te é bom Sam-ban- do na la - mae cau-san-do fris - son 
pou - co dei-ma- gi- na- ção Sam-ban- do na la - ma sem t0-car o chão 
tou- ca ju- ra de mu-lher Sam-ban- do na la - mae pas-san-do o bo - né 
3 b E » O 1. 5 i 
DIM(9IA — D6/A Gim7(bs) G6 D 6/Ff F Bmé/D ct? r 


Mas o-lha só Um sam-ba de có-co-ras em ter-ra de sa-po Sa- | 
é 2 
Fim? E 79) ATM(ESJAT D5 Bm? Bm6ó G7 
EE — amar 
EE SE==si E: 


“e 
pa-te-an-do no to-ró Can - tan- do e sam-ban - do na E otal di-ta-do, co-mo 
Ft? BX9) E 78) A7 Gm? [OL ) 
sp & 
: = q T O E e E 
E e e e —s ES 
é& Fes-taa-ca - ba-da mú-si-cos a pé Mú - si- cos a pé 
g Dos 
Fim? B79) EX9) Aq D$ 
Up ge = Mo: EM 
Es E: E ETA E NE 406 a 
E Ez = E EE = eo | & 
mú-si-cos a pé Mú-si-cos a pé Sam-ban - do na Í 
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+ Gfm765) G6 DérÊ Fº BméD cir 
PE 
= === 
Et CE SEE EE 2 + 
ea E em 
Mas o-lha só hum Por fo-ra fi-l6 fi - ló Por den-tro, mo-lam-bo Cam- 
Ffm? E 79) ATMUS) 47 D6/Fj Bm7 
EI Da ni A 
7 + E = e mi 
) 2 = — ++ e E EE 
o = | seem) 
ba- le-an-do no too tó Can - tan - doe sam-ban - do ma 
Bméó A TAB Amó FITÓL) Bam Bm(add9yA 


=== 
] 


E 


TA 


+44 


aj 


la- ma de 


o 


Ft7 


E E RR 


sa- pa-to bran-co, 


CA 


glo-ri- 0-so 


a | 


tem que 


+ 
Um gran-de ar-tis - ta 


dar o que tem 


eo que não 


tem To- can-do à 


tem- po. sem-pre tem- po vem Sam-ban- do na la - maca-mi-go e tu- do bem 
Doo 
DIM(NA Dé Bmó G7 Fj7 B79) E7(9) A7 
39 
T a: a VE E er 
AEE x FE CGA EEE == 
DEN, Ec ” = 
Eotal di-ta-do, como é? taa-ca - ba-da, mú-si-cos a pé 
» 4 t 
Fim7 B79) EX9) A? D$ 
= 
1 NE == 
Es == 
Mú-si-cos a pé. mú-si-cos a pé Mú-si-cos a pé Sam-ban - do na 
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ATAIYB A mé FETÓIBB n/A Bm(add9yA G6 Fj7 
=== À i 
EE SEER == = 
e = 7” "o + E 
von Ed Y 4 
la-ma de sa-pa-to bran - co, glo-ri-o-so Um gran-de ar-tis- ta tem que es - tár fe- liz 
la-ma de sa-pa-to bran - co. glo-ri-o- so Um gran-de ar-tis- ta tem que es - tar tran-chã 
G7M AT Bm? BnvA Gh A7 FExas 
. hem 


ES E EEE 


AN 
Sam-ban- do na la 


Bm6 A7 D IM(YA D6A Gim765) G6 D 6Fk F 
sp 4 : = Ze. 
=== z E E: 
, 1 T T T 7 
e T Ee: as a :— EE= = 
mae sal- van- do. ver - niz Mas o-lha só Em ter-ra de sa-po. 
B m6/D ci? ém7 E 79) AIM(ES)A 7 D6F; Bm? 


sam- ban- do de có-co-ras Sa - pa-te-an-do no to-ró Can - tan- do e sam-ban - do na | 
! 

Er ias ha 

| GIM E TG: A7 FETAL B mó A? ) 
i / 
| i 
ro ' 
! 

! 


=== o 
Sam-ban- do na la - ma a-mi-go a-téa-ma- nhã 


> pod : 


DIMIIVA DGA Bmó G7 F;7 D7(9) E7(9) A7 
: ! 
Ep = = ] 
= + : E E= | 
EEE EFE EE 
5 T Edi q ED e 
Elo tal di-ta-do. como é? Fes-taa-ca - ba-da. mú-si-cos a pé 
e 
Gm? c79) Fim? BH9) E79) A7 D$ 
— 
E —— "= 
; a T — + | F 
E E = 
: — a CE es 
Mé-si-cos a pé, mú-si-cos a pé Mú-si-cos a pé y É 
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Deixe a menina 


CHICO BUARQUE 
FIM EN9)/6 Am? BT em D7 Dm? ras 
ç $7] $ [6] [66 mes 
+ ) $ E) +. eli + 
º E) ' [! 
Í 
o Ea Ea Emé, ab S,6 Dry Gm? 
7 nt bisd E [pn $ 
E [JRR 41: + 
$ $ +++ 
j 
cr9 Fm/Ab Em7(bs) ATOS) 79) Gr(b9) cm7 
nr va v 4 ) m E) 
E) $ 4] 49 
1 | H + 
$ | 
[em ad6 fe) cm B7, De E713) ETOI3) 

m e] sr frisa 
H ) + 
$| + E) | 
REROA Lj ! 


Introdução: F7M / E7OVB / Am? /B7/GIM /D7 /Dm7 / GU / FIM / E7OVB / Am7 /B7/GIM / 
D7 / Dm? / G7(13) 


Los 7 Eve / F/A 4 Fmó/ab / Gg /Dve 
Não é por estar na sua presença Meu pre: zado rapaz Mas você vai mal Mas 
/ Dm7 / G7(13) / Gm? / cr) / FIM / Fm Ab / 
vai mal demais São dez ho-—ras, o samba tá quen-te Dei—xe a morena conten te 
Em7(b5) / ATbI3) / DX9) / G713) Lo Go 4 EvBs/ Fóra 
Dei xe a menina sambar em paz Eu não queri—a jogar contete Mas te nho 
7 Em6/ab / Gg / Drs 7 Dm7/G73) / Gm? / 
que dizer “Cê tá de lascar *Cê tá de doer E se vai continuar 
C79) / FIM / Fm/ab / Em7(bS) / ATbI3) / D7(9) / G7b9) 
enrusti—do Com es-—sa cara de marido A moça é capaz de se abor recer 
/ Cm7 / Ss, / Ab6 / 67 / CIM / 
Por trás de um homem iris—te Há sempre uma mulher feliz E atrás dessa mulher 
BD / EZ13) / E7(bI3) / Am7 / Emab 7  Em7(bs) / 
Mil homens, sem—pre tão gentis Por is——so, para o seu bem Ou ti re ela da 
ATÓI3) 7 D7(9) / GH) / Cf / GA) / cs 4 Eve / 
cabeça Ou mereça a moça que você tem Não sei se é pra ficar exultante 
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F/A 
Meu que 


rido rapaz 


Gm? / 


7 Fm6/ ab 
Mas aqui ninguém 


cmo” FM 
horas, o samba tá quen-te Dei 


/ 


Go / Di ey 


/ Fm/ab / 


D7(9) / 6713) / FIM / FIO / Am / B7/ GIM / D7/ Dm7 / G7b9) 


O agienta 


Em7(b5) / 
xe a morena conten——te Dei—— xe a menina sambar 


/ Dm? / G713) / 


mais São 


ATbI3) / 
em paz 


/ Cm7 / 


Por trás de um homem tris—te 
67,3 / Abd6 4 G7 / cm / B7,pa / E7(13) / 
Há sempre uma mulher feliz E atrás dessa mulher Mil ho——mens, sem—pre tão 
E7(bI3) / Am7 / EFm,ab /  Em7b5) [0 ATDI3) / D7(9) / 
gentis Por is——so, para o seu bem Ou ti———re ela da cabeça Ou mereça a mo-—ça 
G713) / CC / 6713 / c 1 Eyes Fó/A 7º Emó/ab / 
que você tem Não é por estar na sua presença Meu pre. zado rapaz Mas você 
Gg / Dry / Dm7 / G7(13) / Gm7 / Ccn9) / FIM 
vai mal Mas vai ma! demais São seis horas, o samba tá quen-te Dei. xe 
/ Fm Ab /  Em7bS) / ATDI3) 7 DI9/G73 / FIM / EOVE 7 
a morena com a gen te Dei xe ua menina sambar em paz 


Am7 /B7/GIM / D7 / Dm7 / G713) / FIM / EIO)/B / Am7 / B7/ GIM / DI / Dm? / 6713) / 


Deixe a menina 
FIM 


E 79YB 


Am7 


B7 


G7M 


: e 
gg vs" 4 
Não é por es-tar 


na su-a pre - sen-ça Meu pre 
-a jo-gar con - fe-te Mas te - 
FóA Em6/A! cy D'FÊ Dm? G7(3) 
12 a — 
EA Tm EEE == [EE 
Ee = E SA = ss 
Use ... = = aaa e 
“ za-do rapaz Mas vo-cê vai mal Mas vai mal de-mais São dez ho - 
nho que di- zer Cê tá de las-car Cê tá de do-er E se vai 
Gm7 Cx9) FIM Fab Em7(b5) 
E p— — ge Tess ] 
E t T 1 
a e—s sa T = sis 
E º . so soyo O ed LÁ 
ras. o sam-ba tá quen - te Dei xe a mo-re-na con - ten - te Dei - xea me-ni- na sam- 
con-ti-nuar en-ms - ú do Comes - sa ca-ra dema - ri-doA mo - çaé ca-paz de sea- 
2 


ATÉI3) D7(9) G73) | G769 cm? 
3 en 
T E z Tx 7 E Es 
EA > É = fa 1 
oa “o :.. “7 Naga. 
bar em paz Eu não” que-ri- Por trás de um ho - memtrs - te Há 
dor - re-cer 
SB ab6 G7 cm B7DÊ 
= T 
6 = ne .— = 
Na” dl Na 
sem-preu-ma  mu-lher fe - liz Ear” des-sa mu-lher Mil ho - mens, sem-pre tão 
E7(13) E 7TbI3) Am? Envab Em7(bs) 
Ecce poa f , 
s——+& + F a Es + Ed 
T s— e "+ 6 = - 
gen - tis Por is - so, pa-rao seu bem - 
ATbI3) D7(9) G73) cs G7(13) 
=... ER == 
LR e = ; E: Ja E Ea = ee — 
3 ç = = 
o : o e + Fa ; a 7. * “o 
be-ça Ou me-re - çaamo - ça que vo-cê tem NAS se se é pra 
cs E7/B F6/A Fmé/Ab 
pm 
came 
=> + == 
EIS há ar: Ea = o e 
fi-car e-xul - tan - te Meu que— ni- do ra- paz Mas a- qui nin- guém 
cyc D7/FÊ Dm7 G7(13) Gm7 
«* SE, No 
O a-gien-ta mais São três ho - ras. o sam-ba tá 
cn9 FIM Em/ab Em7(b5) ATI) 
52 
ESET ES CER = 
css (UE; E dem 
quen - te Dei - xea mo-re-na con - ten - te Dei - xea me-ni-na sam - bar em paz 
D79) 703) FIM ET(9YB Am? 
T T—— — 
af == BEE E 
ESA A a 
GIM D7 Dm? G7b9) 
Fe preeeamç 
= e | E 1 
E E á = < - E a nm e a E + 
[emas sem | 


nad 
Por trás deum ho - 
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Cm7 cuB Ab6 G7 cm 
s 
Ts E = 
Gas Ei “a 
o —s Sr) E 3 ge 2” +— 
mem tris - te Há sem-pre u-ma mu-lher fe - liz E a-trás des-sa mu- lher Mil ho- | 
B7DÊ E7(13) E 7613) Am? Fm/Ab 
7 A em. 
e r * — a 7 
Ea Ee — Ee 
e ! Ss; 
mens, sem - pre tão Por is - so, paro seu bem Ou q- 
EmI6s) ATÓI3) DAS) 6703) cs | 
mn ———— Eram ums 
ee = Ç: 
CEERESECE SSIS ESSES: 
=— = 
 < se = no 
ree-la da ca - be- ça Ou me-re - çaa mo - ça que vo - cê tem 
703) cs EB F6/A Fmé/Ab 
82 
ç Es = — 4 TY 
é ESSE STSEA 
3 7.” 4 ps <*s z s*º [a o 
Não é por es- tar na su-a pre - sen- ça Meu pre za-do ra- paz Mas vo-cê vai mal 
cia D7/Fk Dm7 G7A3) Gm? 


1 Mas vai mal de - mais São seis ho - tas, o sam-ba tá 


cx) FIM Fab Em765) ATI3) i 


quen - te Dei - xea mo-re-na coma gen - te Dei - xe a me-ni-na sam - bar em paz 
| 
D79) G7(13) F7M E 79YB Am? 
g 4 
= - ma e — 
E q EE = ==EEs E 
% a = e 
D) CAGE A E ef 
« 
B7 G7M D7 Dm? G7(13) 
(E rm - I 
T E + q 
= EEE CETTE = E 
o Na” a | us e e Fade out 
a 
I 
I 
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Desalento 


CHICO BUARQUE E VINICIUS DE MORAES 


Fm7 Ghé Gbmé Bbm(7M) Bbm? Bbmó Bbm(b6) 
vi vI v 1 [6 
, IREI 
+ .. 
ul 
Cm FA Gm7tbs) creo Fó cias 
v ia m n m [674 
[) 
[1/66 
Cidia) FM DE Em7(b5) Gmé/ph 
nr 4 CI 
[116 [38] + [1 
E) [IZ4 é 
AMD) AG B/A Am7S) DA) 
a o! 
u $ E 1v [] Hs! Iv 
$$] H 
LU ? || 
+49) ! 
Fm7 / Gbó / Fm7 / Gbmé / Bbm(7M) / Bbm? / Bbmé / Bbm(b6) / Cm // 
Sim, vai e diz Diz assim Que eu chorei Que eu morri ' 
u LO FA Lo 7 Gm7bS) / CIO9) / Em7 /Gb6 / Fm7/ 
De arrependimen 10 Que o meu de—salen———to Já não tem mais fim Vai e diz 
pesca Gbmó / Bbm(7M) / Bbm7 / Bbmé / Bbm(b6) / Cm // po MAR AP 
cas Diz assim Co——mo sou In——— feliz No meu descami: nho - Diz 
/ Gm7(bs) / Cb de F6 / C7H13) C7bI3) FIM / Dm7 / DE / 
que estou | sozi nho E sem saber de mim Diz que eu estive por pou—co 
/ / Em7(b5) / Gm6/Bb 7 ATO) / AG / Dmva 7 PARA Bra 
E | Diz a ela que estou lou——co Pra perdoar Que seja lá co—mo for Por 
at /f Am7(bS) / D7(49) / Gm7(b5) / C7DI3) / Fm7 / Ghó / Fm7 / Gbmó / 
amor Por favor É pra ela voltar sim Sim, vai e diz Diz assim 
Bbm(7M) / Bbm FA Bbmó6 / Bbm(b6) / Cpo / Pá 
Que eu rodei Que eu bebi Que eu caí Que eu não sei Que eu só sei Que cansei, en—fim 
Lo Fa fo 1º Gmbs) 4 Cro / Fm7 / Gb6 / Fm7 / Gbmé / 


Dos meus desencon tros Core e diz a eta Que eu entrego os pon——tos 


Bbm(7M) / Bbm7 / Bbmé / Bbm(b6) / CBb ///F7/A /// Gm7bs) / C7M9) / Em7 / 


ps Songbook [DD Chico Buasque 
* Desalento 
Fm? Ghé Fm? Gbmé Bbm(M) i 5 
1º, CÊ 
E 
== = ; = 
E Ad ve des Id t 
Sim, vai e diz Diz as - sim 
fim Vai e diz Diz as - sim 
Bbm7 Bimé Bbm(b6) cm a 
by e a 
do Í == E E == 
“so ES" 2 Fe == 
rd ] | 
Que eu — cho-rei Que mor-ri De.ar- re- pen - di-men- 
Co - mo sou mo - fe-liz No meu des - ca- mi - " 
FIA Gm7(bs) C7b9) ã 
E [mama —— 2 dd 
e e a e E Eme Er 2 [Ee : 
e - rm .: s—»- 1 Pa 
No CURE; e e 
to Que o meu de - sa - len 10 Já não tem mais 
nho Diz que estou so - 2 - nho E sem so-ber de a 
Fó C703) C7+13) FIM Dm7 DÊ | a 
N a 
mim Diz quecues- ti - ve por pou - co | s 
' a 
Em765) Gmémb ATO) AIG 


Diz a e- lr quees-tou lou - co Pra per- do - ar 
Dm/A 
2s 
E + 
“o e 
Que j á - Por fa - vor 
D7(49) Gm765) C 7613) Fm? Ghé Fm? 
Jo + 
E Es Z " —— 
a LL j 
Ed T p= vv vs g 
e-la” vol-tar sim Sim, vai e diz 
Gbm6 Bom(7M) Bbm? Bbmé 
- ea ; 
E E E = + 
5] E — 1 — + e e “ há .. —s 
Diz as - sim Queeu ro - dei  Queeu be - bi Queeu ca - í Que ey não 
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Bbm(b6) cs FTA 
T T 
E === Es E— E = a 
: [ 
e vo y” sd id 
sei Que eu só sei Que can-sei, en - fim Dos meus de-sen - con - tros 
Gm7(bs) CTbs) Fm7 Gh6 
= e = 
ES EE — a: E E 
nd e lê tr 
Cor- re e diz a e - la Queeuen- tre - goos pon - tos 
Fm? Gbmó Bbm(7M) Bbm? Bbmé 
ur — ee + e 
=p ir E a À “7 “De TP 
Bbm(b6) cm FIA 
É 1 DE fa T = 
+ É dé = E “a A 
= “os Ho 1 7 1—, 
ba + o, 
A 
Gm7(b5) c7ba Fm7 Ghe 
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De volta ao samba 
CHICO BUARQUE 
« 
G6 Cmó/G Bm Em AmI(hS) Sp 
o t 
| 3E3 v Iv 4 Iv E) 
6)!! [3 Ez) 4% 
H + 
$ l ) j c 
E/p AT Ch Cmé D7(9) AE Cmó py cr 
Iv 47! n Iv vI v mm 4 ! [a 
+ilo; [41] [) 
e, + E) ] E 
| 1 L) , 
FAZ (9) Emó Bmé/p Gmé ph c6 B7bI3) AT 
tu 
pu 4 Iv FR m [| ? 
E: E | E) 
$ $ $ 
Pim/ à EM AM BbIM As [e Ffm? AM a 
Iv [po W TT. W 
| Pra 
é Ea 
ORAR) ) 
; $ 
LR 
G6/ 4 / Cmé/G 211 BIrk 4 / / Em/ / : 
Pensou que eu não vi—nha mais, pensou Cansou de esperar por mim Acenda o 
/ Bbmé6 / Am7(b5) / Sp / ED / Ae /// Cm6 / D7(b9) / 
re-—fletor Apure o tam—borim Aqui é o meu lugar Eu vim 
4 
G6// / Cméó/G 114 B ea / / Em/ / / i A 
Fechou o, tempo, o salão fechou Mas eu entro mesmo assim Acenda o re—fletor dl a 
Bbm6 / Am7(b5) / S6,p / ED / 47,6 /Cmó ep / GD / cr / FW) 
Apure o tamborim Aqui é o meu lugar Eu vim , 
/ Em6 / Bm6/p / Gmé Bb / C6 / B7(bi3) 7  Gmó/Bh / = 
Eu sei que foi um impostor Hipó-—crita querendo rene——gar seu | Fá 
' “ 
A7/ Fêm/A / FT As / Bb7M / Gmé ph / A6 o A 
amor Porém me deixe ao me nos ser Pela última vez o seu ) 
i 
Fam? /D7/F4/ G6/ / / Cmó,G [04 B7eg d Pá / RES 
compo— si. tor Quem vibrou nas mi nhas mãos Não vai me largar assim Eq 
. 
Em / / / Bbmé / Am7(bS) / S4D/ ED 47 AVE//4 Cm6 Eb / 
Acenda o re-—fletor Apure o tam—borim Preciso lhe falar Eu vim 


tetor 


149) 


amas 


Qaicos 
DIS) / 6/7 / Cméc  ///B/rg/ / / Em/ 7 
Com a flor Dos acordes que você Brotan—do cantou pra mim Acenda 
/ Bbmé / Am7(b5) 1 SD/ ED Fá 47/E /Cmó ph 7 G6,D/ 
o re—fletor Apure o tambo-—rim Aqui é o meu lugar Eu vim 
ce / FR) / Em6 / Bm6/D 4 Gmó/Bh / C6 / B7bI3) 4 
Eu era sem tirar nem pôr Um pobre de espírito ao 
GméBh 7 AT 4 Fina / FAR / Bb7M / Gm6 Bh / A6 
desde——nhar seu favor Porém meu sam— ha, o trun fo é seu Pois 
/ Ga / Fm? /Di/ me / G6// / Cmó,G PARADA: A 
quando de uma vez por todas Eu me for E o silêncio me a braçar 
/ / Em/ / / Bbmó / Am7(b5) / S6, / ED / 
Você sambará sem mim Acenda 0 refletor Apure e tam—borim Aqui é o meu 
ATE / Cm ep / GD ///Cm6G///G6 
lugar Eu vim 
SK cs cméa 
neem X 
en + = 
isa E 
Ed dama 
Pen- sou que eu não vi - nha mais, pen - sou 
o tem- po o sa - lão fe - chou 
Dos a - cor - des que vo - cê 


Can- sou dees-pe-rar por mim A - cen-da ore - fle- tor As, 
Mas eu en - tro mes-mo as - sim 
Bro-tan - do can-tou pra mim 
1. 
Am7(bS) GD ED 
DES Ss == = 
*— 
so à e 
nad 
pu - re o tam qui é.o meu lu - gar Eu vim 
Cmó Cmó/Eb GD cr 
is 
T 7 
A e o Ca —— 
Có 
=. =—— 
a er e 


ed io o 


do E o de RP ra Eno a Te 
* 
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B7(b13) G mómb A Fim/A FETIAS 
26, =— E 
| A 
=Es: 2*"* = 
= 7 “<< "fe as 
que-ren - do Te - ne - gar seu a - mor Po- rém me dei - xe ao me - 
pí-ri-toao des-de - nhar seu fa- vor Po-rém meu sam - bao imn- 
BbIM G méBb A6 [e Fim? 


o 4 —  p— - qe 
== E 
eee je , 
: NA te 


nos ser Pe - la úl-ti- ma vez o seu com - po - 
fo é seu Pois quan-do de u- ma vez por 10 - das Eu 
D'7FÊ c6 Cm6/G 
360.4 em — q, 4 
é e Ee EE SS = SS: = 
é [ T er Ea 
si - tor Quem vi - brou nas mi - nhas mãos 
me for Eo si - lên - cio mea - bra-çar 
BYFk Em Bbmó 
a A A Es =. E mm — | a - 
Não vai me lar-gar as - sim A - cen-daore - fle- tor A - 
Vo - cê sam - ba- rá sem mim A - cen-daore - fle- tor A - : 
' | 
Amibs) Sm ED AVE o: 


pu - reotam - bo - nm Pre - ci - so leo fa - Jar 
pu - reo tam - bo - rm A - qui éo meu lu - gar 
Cméeb D7(b9) 
pd qem Ao 
EE: e a F direto à casa 2 
= Es + e 4 
“ usem º 
Eu vim Coma flor , 
4 LN 
Cmé/Eb G6D Cmé/G G6 
EXP aa) — hr r é 
Es s— f 
o H 
Eu vim i É 
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Ela e sua janela 


CHICO BUARQUE 
Câm? AM em Bm7 E7 Dm? s7 
Iv so v W se H 
4 E) E) 
hd + 
há 
a Am? DI) Bm7(11) B7 Em7 
| w po v | 
Lt E) $ e 
[E 6| + 
| ) | 
Ftm7(b5) Em7(bs) ATO) De GrI(bI3) Chm7(9) 
ev 
' E) TH 4 
[ID . 
Li) bd 
Cim7 / ATO / GH 7 Bm7 E7 Dm G7 cs / 
Ela e sua menina Ela e seu tricô Ela e sua janela, espian—do Com tanta moça aí Na rua o 
Am7 D7(9) Bm7(11) E7 Am? TÁ B7 /Em7 / 4 FitmIb5) 
seu amor Só pode estar dançan——do Da sua janela Imagina ela Por onde ele anda E ela vai 
1 
fo G7 / G47/ // Cim7 / A? / 647 / Bm7 
talvez Sair uma vez Na varan—da Ela e um fogareiro Ela e seu calor Ela e sua jane-—la, 
E7 Dm7 G7 cs / Am? D7(9) Bm7(11) E7 Am7 / 
esperan-—do Com tão pouco dinheiro Será que o seu amor Ainda está jogan-———do Da sua janela Uma 
B7 / Em? / 4 Fm(bs) / G7 o 68 /// Ciml 
vaga estrela E um pedaço de lu-a E ela vai talvez Sair outra vez Na ra Ela e seu 
/ A7 / G&7 / Bm7 E7 Dm7 G7 cs TÁ 
castigo Ela e seu penar Ela e sua jane-—la. queren—do Com tanto velho amigo O seu amor num 
Am7 D7(9) Bm7(11) E7 Em7(bS) / AT(b9) /  Dm7 / PAR 
bar Só pode estar beben——do Mas outro moreno Joga um novo  ace-—no E uma jura fingi—da 
B7 / GHT(bI3) / Cêm7(9) / AT / Cim79) //7/ 


E ela vai talvez Viver duma vez A vi—— da 
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Ela e sua janela 


Cim? A? Gir Bm7 E7 
E 
EE SF EEE E a | 
o, F jr “— I 
E- lac sua me-ni-na E-la e seu tri-cô E-lae su-a jane - la es-pi-an - do 
E-la e um fo - ga-rei-ro E-la e seu ca-lor E-lae su-a ja-ne - ta es-pe-ran - do 


Dm7 AMT DX9 BmYll) E? ã 
É E : 
= E + E 
É ENE . o é ; 
Com tan- ta mo-çaa - Í Na m-aoc seu a-mor Só po-dees-tar dan - çan - do 
Com tão pon-co di - nheiro Se-rá que o seu a - mor A-in-daes-tá jo - gan - do 
p E 
Am7 B7 Em? 
9 = [mel : 
= ES EEE ESA | 
4 Tt E "+ e e | 
===" 
Da su-a ja-ne-lalima-gi- na e - la Por on-de ho-jee-le an - da ! 
Da su-a ja-ne-la U-ma va- j 
Ffm7(b5) G7 Gi i 


Ee-l vui tal-vez  Sa-ir u-ma vez Na va - man - 


gaes-tre - la Eumpe-da-ço de lu - a Ee-la vai tal-vez Sa-ir 


G:7 Cm? | 


67 
Ê — a T O 
É E e e : 
e 


es ne =" 


o 
ou-tra vez Na m 5 to E -lae seu cas- ti-go E-lae seu 


-Jae su-a ja-ne - la, que-ren - do Com tan- to ve-lho a- 


Songbook [1 Chico Buarque 
Am7  D7(9) Bm7(1) E7 Em765) 
e E sn 
Had E -: = E + E 
mi - go O seu a-mor num bar Só po-dees-tar be - ben - do Mas ou-iro mo- re- no Jo-ga um 
ATO) Dm7 Dm? Dº B7 
EPE EE TES === 
ae 1. Ea E Ee: o <—e EA 
no-voa- ce - no Eu-ma ju-m fin - gi - da Ece-la vai tal- vez 
Clim7(9) A? C$m7(9) 
o) 
e — t T | 
je : a tempo Ea a Cd 
Vi-ver du-ma vez “A v - da 
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Estação derradeira 


CHICO BUARQUE 
Gtada9) Slots a srs Cm Sais) Si) 
fo Nois) 
[6 e 
91! ST Háf 
Li E [ 
ye a(s) CM/6 ENbI3/ Gg Am7(11) De Bm7(bs) Bh) 
há $ m 
ELI BRA di + 
[3 [| $ [) RE) 
+) Li 
F6/A E7-cu Am? Em Câm7(bs) CM cmg [oco] 
pr m n 
m AE a! U s Iv Iv m || 
aa 4 1] 4 
$ $ $ 
l $ 
Glada9) 7 GC) 7 6 679) 4 G / ss / G(add9) / 
Rio de - Jadei; ras Ci—vili—zação — encru-——zilha-—da Ca—da ribancei ta é uma nação 
mg /68 4/0 6h / srt) / 674%) 1 S,6 / 
À sua manei ra Com ladrão Lavadeiras, hon: ra, tradição Frontei—ras, 
cc)  / G(naao) / Cmb/G / Gradao) / gy) 4 CMc 7º FOBe 
mu-———nição  pesa——da São Sebas—tião criva—do Nublai minha visão 
0 Am7(1) 7º Dre 7 Bras) / Bh7ga / FA / EGs / 
Na noi—te da grande Foguei-—ra des—vaira— da Quero ver a Manguei———ra 
Am? TA D/c / Em VÁ Cêm7(b5) / Em / Câm7(b5) / CIM / Cmó / 
Derradeira estação Quero ouvir sua ba uca-—da, ai, ai 
Glad) / Gl) PAR e , 0 4 Gs 7 as, 7 Graday) / 
Rio do lado sem bei—ra Ci-—dadãos Intei ramen—te tou—cos Com carra das de razão 
mic /68 4 Gsi) / ci) / G7(4%) 1 Sr / 
À sua manei ra De calção Com bandeiras sem expli--—cação Carrei—ras de 
GQ) 7 Gtadas) / CM /G / G(adao) 1 GH) O Me 7º ERbID, gg 
paixão dana——da São Sebastião criva—do Nublai minha visão 
/ Am7(11) VA Dc 7 Bm7bs) / Bbrgi) / FA fi E7/Ge / 
Na noite da grande Fogueira des—vaira——da Quero ver a Manguei—— ra 
Am7 / Dc / Em / Ctm7(b5) / CIM 7 cg (FA / 
Derradeira estação Quero ouvir sua ba————tuca——da, ai, ai, aí Quero ver a 
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E7,/Gk / Am? Pá D/c/Em / Cim7(b5) / Em / Cêm7bs) / 
ra Derradeira estação Quero ouvir sua ba wca—da, ai, ai 


Manguei 
CIM / Cim7(b5) / CIM / Cof / G(ada9) 


G (add 9) c(tão c$ cx» Fe 
mm ss [na 
E E PA E 
aa Et rá = z 4º 
Rio de ladei - ras Ci-vi-li - za-ção encru - zi-lha-daCa - da fi-ban-cei- 
Ri-odo la-do sem bei-ra Ci - da-dãos In-tei - mmen-te lou - cos Com car-ra - 
, 
c(dso) G(add9) cm$G gs 6743) 
É : SE = =. 
E e e e AGA Ea At 
0) 
raéuma  na-ção À sua ma-nei - sa Com ladrão 
das de ra- zão À su-a ma-nei - ra De cal- ção 
ch) 6713) cia Sci” 
u k — a =————— : [me | —— meme 
GAS EEE EEE 
La - va-dei-ras, hon - ra, tra-di-ção Fron - ei - ras, mu - ni-ção pe-sa- 
Com ban-dei-ras sem ex - pli- ca- ção Car - rei - rs de pai - xão da- na- 
G(add9) cm G(add9) Gia) CIMIG 


da São Se-bas - ti-ão cri-va- do Nu- blai mi-nha vi - são 


da São Se-bas - ti-ão cri-va- do Nu- blai mi-nha vi-são 

ET(I3VGÊ Am) DIC Bm765) Bb) 
20 Fai 
E—+ = ! 
3 E — + = ! 

Na noi-te da gran - de Fo-guei - ra des-vai-ra - da 

Na noi-te da gran - de Fo-guei - ra des-vai-ra - da 
F6A E 7/GÊ Am? D/C 


Que-ro ver au Man-guei - 


Der - ra - dei-ra es- ta - ção 
Que-ro ver a Man-guei - 


Der - ra - dei-ra es-ta - ção 


Em E Clm7bs) Oem Cim765) CcIM cmg 
E Sã Er T ee D.C. 
E mn e ta de O 
== 
Quero ou-vir su-a ba - t-ca - daai ai 
Que-ro ou-vir su- a ba - tu-ca- 


4 CIM Cr) 


3 
e o—s 
nd 
da ai, ai ai 
Am? 
A 4 
RE ES ES 


Der - ra - dei-ra es- ta - ção Que-ro ou-vir su-a ba tu -ca- 
Rs 
Em Cfm76bs) CM Cfm76s) cm Cm$ G(add9) 
E e a E = — — 
1 ; E : | 
NA 
da, ai, aí 


n 
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. 
Fantasia 
CHICO BUARQUE 
Cm7(9) Db/ch Ss Ab Gmé Fm7 QE 
[é [) 1 m [7] $46 $ 
Lá f 
[ $ D $ IE) 
aii E | 
Feb Fc sr Re Bb7(9) EbIM Ab 
ii E n 1 m m [| [9% | | [3 
E) | + 
[3 E) é di 
bd ! 
Db7M Dm7(b5) G7(5I3) Bº Bb7 am? 
Iv * y E) a Iv [o [6] 
) ã 411 
[) [| [474 + ) 
H ) | 
Dr G Eb7(9) AbIM co Em 
Voy Iv um hd 
e 
emo) 7 4 Pycr// cmg/ 4 SVB// ab6/ 7 Gm6// Em / / 


E se, de repen—te A 


Ce /7 EFe/ 


gem 


te não sentis 


4 FVc// 1/4 6 


se A dor que a gente fin-ge E sente Se, de 


PARA Ab6 / 7 Gmó6 // Fm / 


repente A gente distraíis-—se O ferro do suplí-—cio Ao som de uma canção Então, eu 


o BbA9D/ / EM // Ab7 / / DIM // 


te convi-——daria 


Eb7M / 67,/D 


AbIM / C7 


Pra uma fantasi 


a 


/ Cm79) /Bº /Bb7 // 
Canta, canta uma esperança Canta, canta 


/ Fm / G7b13) G7 


a noite Revelando o dia 


Dm76bS) / /61//67/ 67H63) G7 
Do meu vio-lão 


7 EbiM /AM DT G // Eb) / 
uma alegria Can—ta mais Revirando 


GHbI3) G7 G7bI3) 67  G7bI3) G7 EM / 67/D 


Noi te e di a, 


noi te e di a Canta a 


PÁ Cm79) / Bº / Bb7 // f EbIM Am7 DT G // Eb7(9) / AbIM / 
a canção da vida  Can—ta mais Trabalhando a terra 


canção do homem 


c7 / Fm 
Entornando o vinho Can 


Cm7(9) / Bº / Bb” 


gozo Canta 


Canta 


/ G7bI3) G7 G7MI3) G7 G7bI3) 67 GHbI3) G7 EM / SD / 


FRA / 


a canção 


ta, cam ta, can: 


Eb7M / Am? D7 G 
da graça Can—ta mais 


ta, cam ta Canta a canção do 


(1 EbT(9) / AbIM / C7 / 
Preparando a tinta Entfeitando a 


dir Lema Credo io ari Sa 
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Fm / G7b13) 67 G7(bI3) 67 G7bI3) G7 G7bI3) G7 EbIM / S/D 7 Cm) / Bº / Bb? 
praça Can ta, can ta, can ta, can ta Canta a canção de glória Canta 
4! / EbIM / AMT DT G // Eb) f AbIM / €7 Fá Fm / G7bI3) 67 

a santa melodia Can—ta mais Revirando a noite Revelando o dia Noite e 


G7(bI3) 67 G7b1I3) 67  G7NbI3) G7 G7(bI3) 67  G7bI3) G7 G7bI3) G7 G7(bI3) G7 / Cm79) / 


di a, noi te e di a Noi “e e di à, NO te e di a E se, 
4 Pb/ch// cm) 4 SVB/7 ab6/ / Gm6// Em7/ / VE 4! 
de repen te A gen te não sentis se A dor que a gente fin-ge E sente Se, de repen—te 


Ee/ / FVC// 67/14 6/4 Ab6 / 7 Gm6// Fm7/ / Bb9)/ / 
A gente distraís——se O ferro do suplício Ao som de uma canção Então, ev te convi-——daria 


EbIM // Ab7 / / DIM // 67 / / Cm) // EdIM / 87/D 7º Cm) /Bº/ 
Pra uma fantasi a Do meu vio-lão Canta, canta uma esperança... 


Fantasia 


Cm7(9) Dbrcb Cm7(9) GB 


| tubato 
f E N==— NE E = 
= s*º4"E" 4" Ss TE e 
A 


gen - te não sen - tis - se A 


Ab6 Gmé Fm? Bb7(9) EbIM 
13 - hm r ram 
== ta Ç E E e 
& Fo aee = + E = E mm E 
som de u-ma can - ção En - tão, eu te con- vi - da-tfi-a 
4 ra 
DbIM Dm765) Gi G7 G7b3)G7 
4 
free — 
= e E 2 =: 


[a 
E 


mus 
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Be 7 Bb; K em SD Cr) Bº 
Can a tempo (crescendo) 
E et = ã 
b13) 67 E = ESET E 
te z Rd 
Can - ta, can - tau-ma es - pe - tan - ça 
769) 7 Can - ta a  can-ção do ho - mem 
se; Can - ta a can-ção do go - zo 
E! Can - na a can - ção de gió - tia 
CE 44: 
ent d Bb7 Eb7M Am? D7 ç 
“94 ip Ei-rh, - TE — =. me — mi 
e rs EA ——s— —e Ea + 
———daria >. I + N 
Can - ta, can - tau-maa - le - gi - a Can - ta mais 
/Bº/ Can - tn a can-ção da vi - da Can - ta mais 
Can - tn a can - ção da ga - qa Can - q mais 
Can - taa san - ta me- lo - dica Can - ta mais 
G Eb7(9) c7 
es 
A E — E: = Psuna! 
E : = 
SE a ES Sp 
= Re - vi-mn- doa no - te Re - ve-lan - do o 
N Tra - ba-lhan - do a ter - ta En - tor-nan - do o 
Pre - pa-ran- doa gi - a E - fei-tan- doa 
Re - vi-ran- doa ve-lan - do o 
Fm G7b3) G7 GTbI3) GT G7bI3) G7 G7bI3) GT G7613) GT 
RD Se e 


ND ru sc E: 4 vezes os dv À 
di - a Noi - te di - noi - tee di - a noi-tee 
vi - nho Can ta, can - can - ta, can - ta 
pra - ça Can - ta. can - can - ta can - ta 
di - a Noi - tee di - a, 
=—=—+ CN 
= b 
G7613) 67 G7b3) G7 G7b13) G7 G7b13) G7 G7b13) G7 
39 
T 
= e = ESSE E 
e sv —S-—4 - e D+ 4 go 
e Ai A, PT pe. 
di - Noi - tee do ca, noi - tee di - a 
4 
= e G7 Cm7(9) 
a ] ON q Ao 
br : = = : — c/ repetições 
E em Fade out 
do meu vi - o - lão 
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Geni e o zepelim 


CHICO BUARQUE 
Cmíadds) Fm6/c Gp Bh Eb,G Cm7,G Am (bs) Ab7CEIL) 
E TST ) $T6] dm $ 
NERI EX) Ana 
[3 | és [3 4! 
it L | 
Gm7 G?7 Bb/Ab EVIM/G C: G: AT DA : 
, o) 
BODE m + ; [8] 
ã Í 11] EE ER [E i 
EZIE | KJEIE NENER 
| pot 
« 
Cm(ada9) / 7 Em6/c // Cm(adao) / Z Fmé/c // Cmíadao) // 6772 / y 
De tudo que é nego tor to Do mangue e do cais do por-——to Ela já foi 
/ Crnda9) // Fmó/c // Cm(adas) / 7 Emé/c/ / Cmíada9) 7 /Fm6/c 74 e 
namora————da seu corpo é dos erran——es Dos cegos, dos retiran—tes F 
Cm(ada9) // SVB/ 4 Cm(add9) /////Bb7 / 7 EG //6VB 4 / 
É de quem não tem mais na——da Dá-se assim desde meni—na Na garagem, na 
Cm7g 7/7 Amb) / 4 ADI) // Gm //67//Bb/ab / 7 EMM,G/ Db 
canti na Atrás do tan que, no mato É a rainha dos deten———tos i 
S7,/B / 7 EmT/G/ Amis) / 7 AbIMID) / 4/0 Gm//67// Crn(addo) / PR 
"Das loucas, dos lazaren-——tos Dos mole——ques do interna—to também vai | 
/ Fm6/c // Cm(ada9)  / 7º Emé/c // Cm(adao) / / S,B/ 4 mada // | q 
amiú-———de Co'os velhinhos sem saúde E as vió vas sem porvir | F 
1 
Fmó/c // Cm(add9) 7 4 Emósc // Cm(add9) / 7 Em6/c //Cm(add9) / / 
Ela é um poço de bondade E é por isso que a cidade Vive 
670 / / Cmtada9) //G7//C 4 4 G//C 4 4 G//€ / LATO! as 
sem——pre a repetir Joga pedra na Geni Joga pedra na Geni Ela é feita pra apanhar 
DA 4 4 G7//CM/G 4 /  Gm/ /67/ /C//Cm(ada9) 7 4 Fmé/c// ae 
Ela é boa de cuspir Ela dá pra qualquer um — Mal-di-ta Ge-ni Um dia surgiu, brilhan—te 
Cm(ada) 4 / Fmé/c// Cada) // G7/8/  / Cm(add9) // Fm6/c // Cm(adao) / E 
Entre as nuvens, flutuan: te Um enor- me zepelim Pairou sobre 
7 EFm6/c / / Cm(ada9) / / Eme 7 / Cmíada9) / 4 S7B/ 4 madd9) ///// Es 
os edifi———cios Abriu dois mil orifi——cios Com dois mil canhões assim 
B»7 / 7 Eb/g//67p /o LEM/G//AMIS)/ 0 4 ADTRID/ 4 Gm7//67// q 
A cidade apavora—da Se — quedou paralisa — da Pronta pra vi-———rar — geléi—a e! 
Bb, ap 74 EIM/g//67Vp 7 4º Cmirg// Amb) / 7 AbTEII) 4 Gmr/! a 
Mas do zepelim gigan—=e | Desceu o seu comandan—te Dizendo: — Mudei de idéi—a : og 
I 
G7// Cm(ada9) / 4 Fmó/C// mada)  / / Emé/c //Cmadao) 7 / SB/ | Gm 
— Quando vi nesta cidade  — Tanto horror e inigiida——de — Resolvi tudo um 
Cmíadao) // Emé/c // mada) 7 4 Fmó/c // mada) / 4 Emóvc // , 
explodir — Mas posso evitar o dra—ma  —Se aquela formosa da ma €b 
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cm(ada9) 7 47 SLB/ 4 mada) //G7//C 4 4 G//c Lo to 64! 
— Esta noi te me servir Essa dama era Geni Mas não pode ser Geni 
c Loto AT ILDTVA / 4 g7//Cmyg 4 1 Gm7/ /G7/ 1C/4 
AH Ela é feita pra apanhar Ela é boa de cuspir Ela dá pra qualquer um Mal-di-ta Geni 
[[6] Cm(ada9) 7 4 Emó/c// Cmadd) 4 7º Fmé/c// Cada) / 7 CR / 
[EA Mas de fato, logo e la Tão coitada e tão singela Cati-va rm o 
+. 
EEN / Cm(adao) / / Fm6/c / ? Cmpnado) 74º Emé/c // cmúadd9) / Fmóc 77 
a forastei TO guerreiro tão vistoso | Tão temido e podero-——so 
ZA cm(adao) 7/7 SB/ 4 cmadd)/////Bh7// 4 Ebg// Gp A 
Era de—la, prisionei O) Acontece que a donzela —e isso era segredo 
Cm7/G // Amis) / 7 abraID / / Gm7//67//Bb/ab / / EbIM/ G // 
| de Ta Também tinha seus caprichos E a deitar com homem tão no—>bre 
SB / / Cm7,G // amb) / / AVTID/ Gm7 //G7/ Com(adas) 
“B/ Tão cheirando a brilho e a co bre Preferi———a amar com os bichos 
foi / 7 Fm6/C// Cm(add9) / 7 Em6/c / / Cm(ada9) / / SB / 4 Cmíadao) // 
C// ouvir tal heresi a A cidade em romari Foi beijar a sua mão 
a Em6/c // Cada) 7 / Fmó/c/ /Cmçada9)  / 7º Eméyc 7 / Cm(ada9) / 7. 
/ o prefeito de joe lhos O bispo de olhos vermelhos E o 
Pr çÕa 6,B/ 4 C(add9) // G7//€ Lt G/1€ Lt G//C 
G// banquei——ro com um milhão Vai com ele, vai Geni Vai com ele, vai Geni Você 
—0S 
ee POD o ATLIDVA 4 167 // Cm, 4 / Gm / /G7/ /C// Coada) 
/ pode nos salvar Você vai nos redimir Você dá pra qualquer um Ben-di-ta Geni Foram 
tm vai : 
74º Emévc/ / Cmada9) 7 7  Fm6/c//cmada)/ 7 GLp/ 4 Cm(ada9) // 
19 // tantos Os pedi-—dos — Tão sinceros, tão senti—dos Que ela do——minou seu as———co 
Fmó/c // Cada) 7 / Fm6/C // Cm(adao) / 7 Em6/c//Cmúadao) / / GB/ 4 
ar Nessa noite lancinan—te | Entre-—gou-se a tal aman—te Como quem dá-se ' 
Ive 
Cm(add9) /////Bb7 7 4 Eyg//67B / 7 CmT/G / Amb) / 4 ADI) 
a / ao carras— co Ele fez tanta sujei-—ra — Lambuzou-se a noite inteira Até ficar 
mar 
/1 Gm7//67//Bb/ab o 4 ENM/G//67g 40 4º Emp6// amis / / 
/ 
Cr sa—cia-—do E nem bem amanheci—— a Partiu numa nuvem fri a Com 
—te 
AbT(I) / 7 Gm7 //G7//Cmtúadd9) 7  / Fm6c // Cmtada) / 0 / Fmó/c 7/7 
DNA 
sobe seu ze pe-lim  pratea—do Num suspiro alivia———do | Ela se virou de lado 
V/4 4 Cm(ada9) 7/7 G7/B/ / mada) // Em6/c // Cmçada9) 7 4 Fm6/c / / Cemíadao) 
E tentou até sorrir Mas logo raiou o di a a 
3/4 / 7 Fmé/c// Cada) / 7/0 G7/8/ 7 mada) //G7//C 4 4 6/7 
cidade em cantori a Não deixou ela dormir Joga pedra na Geni 
m7// 0, € / Gi //€ Lo Lo ATI IDYA 1 4 g7//4€my/G 4. / 
je Joga bosta na Geni Ela é teita pra apanhar Ela é boa de cuspir Ela dá pra qualquer 
/ 4 Gm7/ /G7/ /C//L Po E Glic LL Gio! AT // DIA 
tudo um Maldita Geni Joga pedra na Geni Joga bosta na Geni Ela é feita pra apanhar Ela 
c// 1 4 e7// me / 1º Gm/ /G7/ fc 
-ma é boa de cuspir Ela dá pra qualquer um — Maldita Geni 
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€C mtadd9) Fmó/C Cm(adds) Fmé/C Cm(add?) EM 

E a E Ss — E = : 
“o 

De tu-do que é ne-go tor - to De man-gue e do cais do por- to E-l 

Um di-a sur-giu, bi - lhan- te En-tre as nu-vens, flu-tu - an - te Um e- 

Mas de ta-to, lo-go e-l - ta- dae tãosin- ge- la Ca - ti. 

Fo-ram tan- tos os pe - di- dos Tão sin - cc - ros, tão sen - li - dos Que e-la 

GB Cm(add9)  Emó/C Cmíadd9) Fmé/C Cmadd9) 

é E us, meme, ft, sm 


GE ===: FEET 
“E 


já foi na-mo-ra - da O ser cor-po é dos er - ran- tes Dos ce-gos, dos re- ti - 
nor-me ze- pe - lim Pai-rou so-bre os e-di - ff - cios A-brindois mil o-ri- 
va-ra o fo-ras- tei - ro O quer-rei- ro tãovis- to - so Tão te - mi-do. e po-de - 
do- mi-nou seu as - co Nes-sa noi- te lan-ci- nan- te En-tre-gou-se a tal a - ap 
Fm6/C Cm(add9) GU Cm(add9) é 
12 e 
Ei E T : = E 3 
x SH E == ) 
O * é 
ran - tes É de quem não tem mais na - da ! 
ff - cios Com dois mil ca-nhões as - sim 
r - so E-rma de - la pri-sio-nei- ro ay 
man - te Co-mo quem — dá-seao car- ras - co É 
Bb7 EG SB Cm7/G Am7(S) E 


” 
Dá-se as-sim des - de me - ni - na Na ga-ra-gem, na can - li- na A - vás do ; 
A ci-da-dea-pa-vo-ra-da Se que-dou pa-ra- li - sa- da Pron- ta pra t 
A-con- te-ce que adon- ze - la eJis-soe-ra se-gre- do de - Ja Tam-bém ti - 
E-jle fez tan-ta su-jei-ta Lam- bu-zou-se a noi-te.in - tei - ra Até fi- 
AbTGI Gm7 G7 Bb/ab EbIM/G 
—— mea dos i 
sm, e 

E ; = 2 | 

Vs S = E: mal 
ENE á 
tan- que, no ma - À Éa rm inha dos d-ten-tos 
vi-tar ge-léi-a Mas do ze - pe- lim gi-gan-te 
nha seus ca - pri- chos Ea dei-iar comho-mem tão no - bre 
car sa - cc a - do E nem bem a - ma-nhe - c - a 
GB Cm7G A ms) Abrgat) Gm? 
a e 
Er + = 3 — e E — 

= e y z Ei 
Das lou-cas, dos la - za - ren- tos Dos mo - le-ques doin - ter - na - bo 
Des-ceu o seu co-man - dan - te Di- zen - do: Mu - dei dei - déi- a 
Tão chei-ran- do a bri-lho ea co - bre Pre-fe - rn-aa-mar comos bi-chos 
Par-tiu nu-ma nu - vem m-a Com seu ze-pe- lim pra - tea - do 
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G7 €C m(add9) Fmé/C Cm(add9) Fmé/C C mada?) 
a =  — qa ' 
=== = SEE = 
E também vai a-mi - ú - de Coos ve- lhi-nhos sem sa - ú - de Eas vi- 
Quan-do vi nes-ta ci - da - de Tarto horror ei-mi-qui- da-de Re- sol- 
Ao ou-vir tal he-re - si - a A ci-dadeemro-ma-n-a Foi bei- 
Num sus- pi-ro a-li-vi - a - do E-la se vi-rou de la-do E ten- 
GB Cm(add9) Fmé/C Cmadd9) Fmé/C 
E mem o e | ) 
Pam E T 
e a ++ E 
o 
ú - vas sem por - vir E-laé um po-ço de bon- da - de 
vi tu- do ex- plo - dir Mas pos - so e-vi- tar o dra - ma 
jar a su-a mão O pre- fei-to de jo - e- lhos 
tou  a-té sor- tir Mas lo - go mi-ou o di-a 
Cmíadd9) Fmó/C C m(add9) GB Cmíadd9) G7 
—- pa, 
+ + E A 
AESA DATA ca 
3 
Eépor is-so queaci- da- de Vi-ve sem-prea re-pe-tir 
Se aque-la for - mo-sa da - ma Es- ta noi - te me ser - vir 
O bis-po de o-lhos ver - me- lhos E.o ban - quei - ro com um mi - lhão 
Ea ci-dadeem can-to - ni - a Não dei - xou ce - la dor- mir 
c Gj c G1 É AT 
a aa 
Jo-ga pe-dra na Ge - ni Jo- ga pe-dra na Ge - ni E-la é fei-ta pra a-pa - nhar 
Es- sa dama e-ra Ge - ni Mas não po- de ser Ge - ni E-la é fei-ta pra. a-pa - nhar 
Vaicom e - le. vai Ge - ni Vai com e- le, vaiGe - ni Vo- cê po-de nos sal - var 
Jo-ga pe-dra na Ge - ni Jo - ga bos-ta na Ge - ni E-la é fei-ta pra a-pa - nhar 
D7/A G7 Cm7G Gm? G7 c 
1 + D.C. 

+ o— + —+ em 3 vezes 
tm — — —— 
E-laébo-a de cus - pir E-la dá praqual-quer um Mal - di-ta Ge - ni 
E-laébo-a de cus - pir E-la dá praqual-quer um Mal - di-ta Ge - ni 
Vo-cê vai nos re- di - mir Vo-cê dá praqual-quer um Ben - di-ta Ge - ni 
E-laébo-a de cus - pir E-la dá praqual-quer um Mal - di-ta Ge - ni 
c Gi c ci c A? 

st 
aros E: are na E crie 
T + + A 
fr — iu fai — sad ma === t 
Jo-ga pe-dra na Ge - ni Jo-ga bos-ta na Ge - ni E-la.é fei-ta praa-pa - nhar 
! 
| a 
DA G7 Cm Gm G7 [o 
ode 
T Es 
Ê ECA CE E E 
EEE: EEE E EEEEA 
E RR = i + 
E-la é bo-a de cus - pir E-ta dá pra qual-quer um Mal - di-ta Ge - ni 
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DIM(9) D$ Em? FW) Bm Bm0M) Bm? Am7(9) 


rw [E6 1v [166 v 


DIO) SIM ATI3) Pim? B7(13) BY(bI3) ES) Gmé 


B in É 
EX) E) + 
hd hd i Ed .. 
++ . [1+) 
A 


AYbI3) AT Cras Em7(9) mó Fm? Am7 


v m Iv v 


Só EMO) 4/6 cs) Bi(9) B7(b9) 67 


EE 


D7M(9) / D$ / Em7 / FW7(b9) / Bm 
Vens ao meu quarto de hotel Sem te a-— nunciares sequer Com certeza esqueces—te que és 


Bm(7M) Bm7 / Am7(9) / DI9) / GIM / AT(13) / Fim7 / 
Que és uma senhora Ve-jo-te andar de tailleur Atravessando a 


B7(13) B7(bI3)  E7(9) / // Gm6 / AT(3) ATDI3) DIM) / 


nove: Ja Sen——tes prazer em falar De sentimentos de qutro——ra Deito-me no canapé 


- D$ / - Em? / FW7(b9) / Bm Bm(7M) Bm7 / Am9) / 
Não sem antes abrir a jane———la E ver tuas palavras ao léu Jogas conversa fo-—— ra 


D7(9) / GIM / ATA3) / Fam? / B7(13) B7(b13) E7(9) A 
Sa bes que estive a teus pés Sei que serás sempre aque Ja Pre——tendes me 


PARÁ Gm6 / ATI3) / Em? / A? / Fém7 
complicar Mas passou a nossa ho-—-—ra Não me incomodo que fu-—mes Podes mes-——mo te 


C7(3) B7(13) B7b13) Em709) /  A7I3) / Am6 / B7(b13) / Em? 
servir à vontade do meu frigobar Ou levar um — souvenir 


/ AT / Fm? C7(3) B7(13) B7(b13) Em7(9) /  AT3) 
Dispõe do meu telefo—ne  Desejan——do, liga o interurba———no pra qualquer lugar E a 


paga 


/ D$ / Fgm Em? Em7 / AT(I3) / DIM(S) / D$ 
a luz ao sair Quando eu pensava em dormir Tu chegas vestida de ne gro Vens 


ENE 


— 4 E 
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/ Am? / D79) / GM / Gó / AO AG 
decidida a buiir Com quem está posto em sos——sego  En—tras com ares de atriz 
Fm? Cro) Bi(9) / BIb9) / Em7(9) / ATI / 
sabes que sou da platéi---—a Deves pensar que ando lou-———co | Louco pra mudar de 
Am? / D79) / GIM G7 Fim? Lor(()) Bi(9) / B7(b9) 
idéi-—a, não? | Pen——sas que não sou feliz En tras com roupa de estréi a Deves 
/ Em709) / ATI / D$ /// 
saber que ando lou———co | Lou——co pra mudar de idéi—a 
DIM(9) D$ Em? 
RE E as E 
E E mm nn Eai + 
ó 
Vens ao meu quar-to de ho-tel Sem te a nun-ci- a-res se-quer Com cer-te-za es-que-ces- 
to-me no ca-na- pé Não sem an - tes a-brir a ja- ne la Evertu-as pa-la- 
Bm Bm(M) Bm? Am7(9) D7(9) 
sp d 
TE e 
Eeé: e = E Sm: + - Es 
“o Sm pó s 
te que és Que és u-ma se-mo + m vo] 
vras ao léu Jo - gas con-ver-sa fo ra Sa - 
GM ATI) Fim? B7(13) B7b13) 


. ' S= 
jo - tecan-dar de tail- leur A tra - ves-san-do a no- ve - la Sen” 
bes quees-ti- ve a teus pés Sei que se-rás sem-prea-que - la Pre- 

1. 
EM9) Gmó ATO) ATbI3) 
1 
EEE EE 
a ia rn ma , 7 E 
Dj 5. o o SEE e: Ei 7 Se 
“4 tes pra-zer em fa-lar De sen - ti- men-tos de ou-tro - ta Dei- 
ten - des me com-pli- car Mas pas - sou a nos- sa ho- 
/ z 
me AT(I3) Em? A? Ffm? C7(3) 
ZA é anna 
J en Ess == 
+ EEE E : joe hd a 
ote e v EN e. 
Em7 ra Não me in-co- mo-do que fu mes Po-des mes - mo te ser-vir à von-ta - 
B7(3) B7(b13) Em7(9) AT3) A mó 
2 4 | 
paga F E ER 
== SE E 2 = 
: ) e 
D$ CEEE: > sv EMATER” Iá 
de do meu fri - go- bar Ou Je- var um sou- ve- nir. 
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B7(b13) Em? A7 Flm7 C73) 
25 
Y e º- 
+ 4 a e E a nm: u—+* = ! 
no 
= Dis-põe do meu te-le-fo - ne De-se-jan - do, l-gaoin-ter-ur-ba- 
B7(13) B7ÓI3) Em7(9) ATO) D$ 
2 === 
e Es i ! E 
+ E e E e 
Ca: x) > SF EP F 
no pra qual-quer lu- gar Ea - pa-gaaluz ao sa-ir Qua 
Fim? Em7 Em? ATI) D7M(9) 
Bo 4 — ensaia an 
HE == - T E E E IS] 
laços : “o sa AUS 
MM do en pen - sa- va em dor - mir Tu che - gas ves-ti-da de ne” - gro Vens 
D$ Am? DIS) GM 
EO : k! EE — 
EE E SS SE CEE = 
da - s——s a Es S—y 
de - ci- di-da a bo- ir Com quem es - tá postoemsos-se - go En- 
G6 Ai(9) AIG Fim? cx) B1(9) 


tras co 


m 


a-tes de a-triz a Sa - bes que sou da pla-téi -a 


Em7(9) ATI) Am? 


sa: qa 


ear” 
De-ves pen-sar que.an-do lou  - co Lou - co pra mu-dar dei-déi - a, não? Pen - 
D:7(9) GM G7 Fm? C79) B4(9) 
0.4 pe 
RE E EC e EA e 
E E Pa a 
sas que não sou fe-liz En - tras com rou- pa de es-tréi - a 
B769) Em7(9) A7A3) D$ 
sp 4 a O a 
iss Ee e = = 
E $—o - 
is Emo di ad Naa 
De-ves sa-ber que an-do lou - co Lou - co pra mu-dar dei-dã - a 
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Hino de Duran 


CHICO BUARQUE 
c Em7/B Am7 ET/G» A F 
o 
4 
y it 
Ei [ 
Em/ Ab Ave Fhm7(b5) FM Em7/G 
m Í $ 
++ 
[3 
b é 
Cc df Emp /Am / Ee /c / Em7p / A (41% 
Se tu falas mui———tas palavras sutis E gostas de se-——nhas, — sussur—ros, ardis 
Z Fmab /4/G 4 / 4 FêmIdS) / FIM Lo ALItCe r 
A lei tem ouvi—dos pra te delatar Nas pedras do teu próprio lar Se trazes 
Em7/D /Am7 4 Es /c / Em7p 4 A VAO A 
no bol— so a contravenção Muambas, baga- nas e nem um tostão A lei 
Fm ab /A/G 4 / 1 Etm7ços) / FM /A//1/C / 
te vigi a, bandido | infeliz Com seus olhos de raio-x Se vives nas 
Em7B  /Am7 / EVgr/co 4 Emp / A VA AAA 
som; bras, frequentas porões Se tramas assal: tos ou re--voluções A lei 
Fm/ab / 4/6 / 44 FimTds) / em Lo o ASÍSC ! 
te procura amanhã de manhã Com seu faro de | dobermann E se 
Em7/p / Am? / Em / c / BeizB + 
definitivamen-te a sociedade só te tem Despre- zo e horror E mes—imo nas galeras és nocivo És um 
A / (E! Emas /4/G / [4 Ftmrtbs) 
estor-—vo, és um — tumor A lei fecha o hi vTO, te pregam na cruz Depois chamam 
FM / A///€ / Em7/p /Am  / E gr/c / Eng À 
os urubus Se pensas que bur-———jas as normas penais Insuflas, agt tas 
A (41704 Empab / 4/6 / / 4 Fiimiços) / 
e gri—tas demais A lei logo vai te abraçar, infrator Com seus braços 
EM VA WA ÇA Z Emp / 
de estivador Se pensas que pen——sas... 
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Hino de Duran 
c Em7B Am? E7GÊ c EmyB 
FE ; E T === E EE Fr 3 
E E: Ea EE <= = Es e 
Se tu fa-las mui - tas pa - la- vras su- tis E gos-tas de se - nhas, sus-sur - 
Se tra-zesno bol - so a con-tra- ven-ção Mu-am-bas, ba-ga - nas e nem 
A F Fm/Ab AIG 
EE E | — 
E. SETE E 
E) “o e. o?” 
ros, ar- dis A Je tem ou-vi - dos pra te de-la-tar 
um tos- tão A li te vi-gi - a, ban- di- do. in- fe - liz 
Fkm7(b5) FIM A X Cc Em7/B 
ad t 
me E 5 CE 
= FS 
FR ara: 
Nas pe-dras do leu pró-prio lar Se vi-ves nas som - bras, 
Com seus o- lhos de rai-o-x Se pen-sas que bur - las 
Am? E GÊ c Em7/B A 
10 so == e 
pre ras sm 
SS que as E 
Da Nm” 
fre- qien- tas po-rões Se tra-mas as-sal - tos ou re - vo-lu-ções 
as nor- mas pe- nais In-su-flas, a- gi tas e gi - tas de-mais 
i F FmvAb AIG Fm7(b5) FIM A o 


Com seu fa-ro de do-ber-mann 


A lei te pro-cu - ra a-ma-nhã de ma-nhã 
A leilo-go vai te a-bra-çar, in-fra- tor Com seus bra-ços de, es- ti - va - dor 
c Emp Am? Em7G 
a) 
== — e 
es — e EEE EEE o: E 
E se de-fi-ni-ti-va-men-tea so-cie-da - de só te tem Des-pre - zo e bor-ror E mes - 
c Em7B A F Fm/ab 
= EFE EE 
hd e + j 
Sai. ER Je = Dee [da 
mo nas ga-le-ras és no-ci-vo Es  umes-tor - vo, ésum | tu-mor A lei fe-chao li - vro, 
AIG Fim765) FIM A 
2 q 
=———. T Ao & 
RE = Sá IE ESC e 4 
º st “Fte; ã: s 
amar? 


te pre-gam na cruz 


De- pois 


cha-mam os 


u-ru-bus 


O 
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Em7B Am? ENGj € EmiB A 
Se pen-sas que pen - sas. (improviso) 
Fnvab AIG Fm76S) FIM A 
- 
mr = e —— | 
f 
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Ilmo. Sr. Ciro Monteiro 


CHICO BUARQUE 
F c D7 Gran Sp Am? G 
990, 
so $ m [4] E 4 
+ 41: ) +, 
1 
sil ! + 
| do ti 
Em? Ebm? Dm? Aza3) Am) De E? 
se $ + 3 
H 4 E + 
D7(9) q Fâma(bs) BG) A? FIM Fe 
1v [6 j $] 
$ EI) + 
i [) 
; 6 
ce Gm7/c co Em7(9) B»73) 


Introdução: FLLICILLD / cum) /ciltriticittn/cmam/citl 


c Sp Am? G F Em? Ebm? Dm? / AT(13) 
Amigo Ciro Muito te admi—ro O meu chapéu te ti ro Muito humildemente Minha petiz 


ATDI3) Dm? / DH f E7 / AT(13) / 
Agradece a cami—sa Que lhe deste à gui-——sa De gentil presen—te Mas caro nego Um pano rubro-negro 


AT(b13) / D7(9) / Dm7 G7 Fim7(b5) / B7(b9) 
É presente de gre—go Não de um bom irmão Nós separados Nas arquibancadas 


Ta 


/ Em? Ebm7 Dm? G7 c Ss Am7 G F Em? 
Temos sido tão chegados Na desolação Amigo velho Amei o teu conselho Amei o teu ver-—me-—lho 


Ebm7 Dm? / AT(I3) AT(bI3) Dm? / E7 
Que é de tanto ardor Mas quis o verde Que te quero verde É bom pra quem vai ter De ser 


/ A? / FIM / Fa / Ce/ a 


bom sofredor Pintei de branco o teu preto Ficando completo O jogo de cor Virei Jhe O 


mn 
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/ Gmc/c/riticirr 


Uma ou-—tra tricolor 


SB Am? G F Em Ebm? 
conselho Amei o teu ver—me lho Que é de tanto 


AT(bI3) 
listra--——do do pei 


D79) vá 
to E nasceu desse jeito 


S703) 


D/cunn/Citt c 
Amigo velho Amei o teu 


Dm7 / AT3) 
ardor Mas quis o verde 


AT(bI3)  Dm7 é E7 / AT 
Que te quero verde É bom pra quem vai ter De ser bom sofredor 


/ FIM / Fuo / €g/ 
Pintei de branco o teu pre—to Ficando completo O jogo de cor Virei 


AT(3) AT(bI3) 
lhe o listrado do 


G7A13) / Em7(9) / Bb7(13) / Fm7(9) / Bb7(13) / Em7ç9) / 
Uma ou-—tra tricolor 


D7(9) / 


pei-——to E nasceu desse jeito 


Bb7(13) / € 


*(b9) 
17 
-lho 
c GB Am7 GS F Em Ebm7? Dm7 
ser Es — 
CE ee ss [ T ESA 
+ E — e A ya ; 
o Ci-ro Mui-to te a-d - mi ro O meu cha-péute ti - ro Mui-to hu-mil- de- men- te Mi-nha pe- 
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AT3) ATÓII) Dm? DÊ E7 
EESC CE GRE 
o dd qioo E apo 
tiz A-gra-de-ce aca - mi - sa Quelhe deste à gui - sa De gen-til pre-sen - te Mas ca-ro 
A7(13) ATÓI3) D79) Dm? G7 
28 —— | = = 
ESSAS q 
e a, Ed No 


ne- go. Um pa- no 


ru- bro- ne- gro 


É pre-sen-te de gre 


Nós se-pa-ra - 


Ffm7(b5) B7(9) Em7 Ebm? Dm? G7 
22, —, T—— pe 
= EEE: A EE Ss sEr == E 
Me a Rd (el 7 
dos Nas ar- qui- ban- ca- das Te-mos si-do tão che - ga-dos Na  de-so-la - ção A-mi-go 
& c (e, Am7 G F Em? Ebm? Dm7 
3 = — - = 
” + . + s— 
ES E a e e e e 2 
e s.: “<y + vv e Sa 
ve-lho A-mei O teu con - se lho A-mei o teu ver - me - lho Que é de tan-to ar- dor Mas quis o 


A 7613) 


' A 73) 


Dm? 


A7 


ver-de Que te que-ro ver - de É bom pra quem vai ter De ser bom so- fre- dor Pin-tei de bran-co.O teu pre - 
FIM FÊ ATI) AT(bI3) 
al Fm quer = Ee 
E ss E PO—s 
—- e e 
5) o fair == el 
to Fi-can-do com- ple to Vi- rei lheo lis-ta - do do pei 
DX9) 6703) O cm c7 
as 
E = 
=== = : EEEE= 
Ta as TO, voe e e dE 
>. esa? 
to E nas- ceu des- se jei- to U-maou - tra tri-co - lor 
F t - c t = 
49 
== ==: EEE 
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atra 


iu 
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Spam c t = 
= dia 
= 


= =. Ee 


Bb7a3) Em7(9) 
EE: 
; = 
Bb7(13) c 


peer 4 E 
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Imagina 


ANTONIO CARLOS JOBIM E CHICO BUARQUE 


D76b9) GIM Fe G Ebmé /Gh B7O9) Em(?3) EIM(9) 
o) 
DS RERE) | [6] $ 
+ RE 
| É $ 
Lád ! ee + 
E7b9) Am? D! Bm? E Bm(7M) E79) Bm/p 
vr[J$T6] vATos v [6667] wm vm va v m 4 
419 + 
p cp B7 A? FTb9) BhIM(9) Bb7(b9) 
E Ui ow || [6] 
[4] E $ 3 
LOTO +ie Nana O) 
EbIM() Cm/Ep Di(9) Ebmé ADS) C6/G 
[6] Ú 416! Y é u [3 4 
] | + [61] E) 
9 º 
| u | a 
D7b9) // GM / / FR // GM// Re // G // Ebmó-gh Loto G// BI) 
Ima-—gi- na Ima—gi: na Hoje à noite A gene se perder 


74 Em) // 6769 // Em(B)/ / B7b9) // Em(B) // B7b9) 74º EMO) // EXb9) 


Ima—gi————na Ima—gi——na Hoje a noi——— te A lua se apagar Quem já 


Lo famT//Do // am/ /D/ /Am7//D //Bm7//E/ /Bm7/ / E / 
viu a lua cris Quando a lu—a começa a mur-char Lu-a cris É pre-ci—so gritar e 


/BmgM ///7 7 [EN9// EO) / /Am7//D / 4 Am7/ 7 Bm/D/ /Am7// 
cor-rer, socorrer 0 luar Meu a—mor Abre a por-—ta pra noi te passar 


DZ 4 B//Ce ddr //€B// BI//CB// B7I/ dm // n/ 
E olha o sol Da ma-nhã Olha a chu—va Olha a chuva, olha o sol, olha o di—a a 


/ Db) // GIM// DI) // GM // FIO // BbIM(S)// Bb7(b9) // EbIM(9) // CmEb 
lan-çar Serpen-ti nas Serpen-ti———nas pelo céu Sete fi——tas 


/4 EvIM(o) / 7 MES //Cm/ ML LM LHE DULLL LE AAA 


Colo—ri-———— das Sete vi as Sete vidas Avenidas Pra qualquer lugar Imagi—na 
(4 DADA /////HHL LHGIM 4 /  Ebm6 / / Cm7(9) / / Ab / / 
Ima-gi———na Sabe que o menino que passar debaixo do arco-í ris vira moça, vita 


| 
| 
| 
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SIM / / Ebmé / / Cm) 7 / AT(b9) de / GIM / /  Ebmó 
menina que cruzar de volta o arco-íris rapidinho volta a ser rapaz A menina que passou no 


/ GM 4 4 Emo / 7 cm//Ce//em//C6g//6M//7 


aro era o Menino que passou no arco E vai virar meni: na Ima-sg+ na Ima-ei na 


DO) //GM//DW)//GM//Fr//GM// Fr // G // Ebmó/gy Lo! 
H Ima—gi na Ima—gi na Ima—gi na Hoje à noite A gente se 
3 G // Bb) // Em()/ / B769) // Em()/ / BOM) // Em) // B7(b9) FAR É 
perder Ima—gi na Imagi na Hoje a noi-——— ——te A lua se 
> 
o EMO) // 7 
5] apagar 
Õ D709) GIM FÊ GM FÊ G 
= as -B a = 
GEES ARA E ERÇÕESS | 
D; t ; [= 
Loma go - ma I-ma - gi - na Ho-jeã noi 
Ebm6/Gb G B769) Em('3!) B7(59) Em('3!) 
7 ! ! | | 
sa t a + + 
te a-gen-tese per-der I-ma - gi - na Ema - gi - na 


a 


B7(b9) Em(3) B7(b9) ETM(9) 


13 
E 


” e META 


Ho-jeà noi - tea lu-a sea-pa - gar Quem já viu a lua 
É Am? Di Am? D] Am? D] 
E; 
!8, » n 
fas a T = ft E esa 
é Z= + E E E = z E e ne 
E ; ++ = 
e o , 
% cris Quan doa lu - a co - me-çaa mu - char Luca 
Bm7 Ej Bm? EÍ Bm(7M) ta 
u e te - te 
F E e Ea e 
E FE e T = 
t f E f À 
, cris É pre - c-s gi - ta e cor-re,so-cor- ro lu 
; 
/ E7(9) E7b9) Am? D1 am e E n/D 
s E ! 
ee a ER sa 
+ E: + + VP : É 4 
" o 
ar Meu a - mor A-brea por-tapra noi-tepis- 


a 
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Am? Dá B cm B cm 
36 E mm 
RE T —- T T—— 
EE e é E 4 e E: -: ] 
$ Ea 
sar Eo lho sal Da ma - nhã O - lha 
B7 Cc B7 FP A 
42 + ! a 1 E a 
== ; = di RE 
É A FE a $ i 7 + i + E t E | d 
rare” 
chu va O - ha chu - va o- ha o sol o -lhao di-aa lan ; 
D7(b9) GIM D7(b9) GM F769) 
4 k s 
ne se Ê te ] E 
E de= == == na: 
| ' : 
car Ser- pen - ti - nas Ser - pen - ti - nas pe - lo 
BbIM(9) Bb7(b9) Eb7M(9) CmEl Eb7M(9) 
28. f E E T ) 
É SE 
bPE bg z $ bg 
céu Se - te fio n— Co- lo «ni da—— 


q 
. 
D4(9) 
«2 ES Ema | Er 
“ep 7 ] E 
a Ee e Eq 
| f 7 . 
quer. Ju - gar Loma oc go cm 
eg D7(9) | 
pu Ee 1 i N Eca 
ri e tra ) 
ES = EE 
“e 
Loma - gi cm 
GIM Ebmó b Cm7(9) 
BA 4 a Ema k ua 
x + + = e E 1 + E HE | EV é 
à ana ml sc ! e: 
al Essa 
Sa - be queome-ni-no que pas - sr de-bai-xo doar-co - f- tis vi-ra 
| 


' b Cm7(9) 

. [Uma 
Ea — 
Es: ESSE 
a =———— 

mo - ça, vi-ra A me-ni-na que cu - zar de vol-tso ar- co - (-rs ra-pi-di-nho 

ATOS) G7M Ebmó SIM 
mA + =— a e ge o ds agade .— 
Pega sp es i ee = Pei i 


vol-ta a ser ra- paz A me-ni-na que pas - sou no ar-coe-ra O me - ni-no que pas-sou no 


Ebmé b G7M [ofI(e) GIM cos 
ss Ena E 4  $% 
Es frheime ep E E EE 
Dj! an T T ê l 
ar-co E vai vi-rar me - ni - ma E-ma - gi - na L- ma - 
G7M D4(9) G7M D7(b9) SIM 
so ) 4 LN - 
= ts Es = : E rp = E Ê —) 
= T = 4 ias F+ 
gi na Loma - go na —— Loma go na 
FP SIM ef (e) Ebmó/Gb 
94 1 E : 
3 E ——— 
& 1 - ma gi - na Ho - je à noi - tea-gen-te se per, 
G B7(b9) Em(N) B7(b9) Em('M) 
9a 4 - | | | 
f e = 
E EEE EE E E 
der 1 - ma - gi - na 1 - ma - gi na 
B7(b9) Em(9!) B7(9) EIM(9) 
E e a - E 
5 & $ i g a E a ] 
= ec 


Ho - je à noi - tea 


lu-a sea-pa - gar 
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Já passou 
CHICO BUARQUE 


Gm(11) GIM Dm F6 


E79) ATI) DS) Gó F47 Bm7(9) G79) CM 


DIM De AGE FAS) FW (13) B703) Ed) 


| 4 na 
+ +. 


Introdução: Gm) //////14 


GIM / Dry / pó / E7 / Am? / Cm7/ EL) / 
Já passou, já passou Se você quer saber Eu já sarei, já curou Me pegou 


E7(9) / AT(13) / D7(9) / GM / D7,e / F6 / E? 
de mal jei-—to Mas não foi nada, estancou Já passou, já passou Se isso lhe dá 


/ Am? fo Cm7 / Ei(b9) 7 EN9) / ATU3 7 DTH) / 
prazer Me ma-—chuguei, sim, supurou Mas afaguei meu pei—to E alíviou Já falei, já passou 


G6 / F47 / Bm769) / Gn) 4 cm / 8 A Bm7(9) / / 
Faz-me rir, ha ha ha Você saracotean—do daqui pra acolá Na Barra, 


1 ATA) / fo DIM / DH / A6g / 
na farra No Forró Fora—do Na Praça Mauá, sei lá No Jardim de Alá Ou no Clube 


F$7C13)  FH7(bI3) B7A3) / / / EG) / / / GIM 
ba Faz-me rir, faz-me engas—gar Me deixa catatônico Com a perna bam—ba Mas já 


do Sam 


/ Dry /F6 / E7 / Am7 f Cm7 / E3(b9) / 
passou, já passou Recolha o seu sorri-—so Meu amor, sua flor Nem gaste o seu 


E7(9) / AT(13) 4 D7(9) / Gm(i)) OC O SN AA 


perffu—me Por favor Que es——se fil-—me Já passou 
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SIM DF F6 pm 
ELTCEES O —TES t+ 
Já pas-sou, já pas - sou 7 vo- cê quer 
Am? Cm7 ES69) 
fia FE E 


ATA) D79) 
mm 
Se. = mas 
+ p- 
não foi nada. es- tan - cou Já pas-sou, 
F6 E7 Am7 
gpa, - 
É Pie FEET me 
+ = EH 
7 tons 4 Ceni — 
Seis-so lhe dá pra- zer Me ma - chu-quei, sim, 
é 7 
vegou Cm7 E469) E 79) AT(3) 
E7 
á 
issou 
TÁ 
arra, 
/ 
lube 679) cIM F$7 
A 4 
== sr ; ] 
IM e + o q—* =: 
ha Vo - cê sa-r-co-te- an + o da - qui pa - co lá Na Bar - 
AT3) D7M 
seu RF e Eae e» É 
30  * 
Ae = EE = T s— — 
E : Eai ani = Hs 
; Elas 
ra, na fara No For-ró For - rn - do Na Pra - ça Mau - à. sei lá 
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DÊ AGE FÊ7TÓIS) B7(13) 
as LT 
ups re, * —s 
im ee o E = 
É Er Esenne = E 
No Jar- dim de A-lá Ou no Clu-be do Sam Faz-me rir, faz-me en-gas- 
ER) SIM 
3 2 2 3 3 
Res EEE A a me e” 
E f é E its 
gar  Medei-xa ca-ta-1ô- ni-coComa - ba Mas já pas-sou, 
D7/Ff F6 ET, Am? 
A e 
E A are a fe ind ] 
Et — a TR a 
[E == 
sou Re-co-lha o seu sor- ri a- mor. su-a 
EZ69) E 79) D7(9) 
“ É De é no 
E di ss iá E > = a A o 
Dj P E ED 
Nem gas-te o seu per - fu - me Por Que es - se fil 


AS m(11) 


pas - sou 
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G, 
Não 
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AO 


Leve 


CARLINHOS VERGUEIRO E CHICO BUARQUE 


Gp D(s8ã9) Gs Eb7M, ph ATAID AbTCRID) GIM 67 
w [[T6 um [[[6 v Iv 1 m [3 TO [] 
IE) [) 
$ e: + 1] t E) 
E [e l [$+ $ 
Fmé E7bI3) E7/ Gs A73) AHDI3) Am? FIA DT, py 
46 [1 vw v vê]$04! m[T4 4 
EI 6, [3 
[3 H [AM 
+ L | 
CIM(AS) EB AT) Am7(bS) Ebmé GM,p Db7(sh) C6 
Fo) 
$ n + EX ) T u [IR 
4 [) L [ + . ] 
| E) E) E) | éjjo E 
| [JEXIRS +1e". 
CIM(s) BT, pe Em BIAS, py Chm7tbs) Gmó/p AT, ch 
|| 1 m [[/6 H 
4; e || 4 | 
+ E 
[41] Boo E FRaNE + 
Cm6/ gp Di o ADTM(9) cs G(ada9) 
v 4 v IE) n 
o ++ 1 
$ 1 
? ? ! 


Introdução: S6/D D(,ik) S6/D D(,iks) S6/D Dl.) S6/D D(,iss 


Sn EbIM By ATL) AbTID) GIM / q 4 Fm6 / EXb13) 
Não me leve a mal Me leve à toa pela última vez A um quiosque, ao Planetário 
ET, Ga A7I3) AT(DI3) AMT Dl dão Gp Eb7M, Bb FIA 
Ao Cais do Porto, ao Paço O meu coração, meu coração Meu coração parece que 
D7ry ET Ge / CIM(ES) EB o A79) / Am7(b5) Ebmé 
perde um pedaço Mas não Me leve a sério Passou este verão Outros passarão Eu 
GIM,p S6/D Db74ti) / C6 / Am7(bS) / GM /6G7 / cmg) 
pas———so Não se atire do terraço Não arranque minha cabeça Da sua cortiça Não 
/ Am7(bS) / cm / B7/D& / Em / BIAS), pg 
É beba muita cachaça Não se esqueça depressa de mim, sim? Pense como eu vim de leve Machuguei 
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/ SM,p / Cim7(bs) / GM6/D 
você de leve E me retirei com pés de Jã Sei 


Eb7M Bb 


me leve a mal 


Cmó gb / Dc Sp 
bom Mas não me leve Não 


ET, Ga 
Na arcia, no 


Fmó / E7(bl3) 
no cemitério 


ATI3) AT(b! 
mormaço 


67 / 
Lagoa, 


D7/rs ET, cy 
perde um pedaço Mas não 


FA 
parece que 


Eb7M ph 
coração 


SM,p S6/D Db7(4)) / C6 / 
Eu pas———so Não se atire do 


Ebm6 
passarão 


Am7(b5) 
Outros 


G7 /  CIM() / 
Da sua cortiça Não beba muita cachaça Não 


/ BIS), Dy / GM,p / 


eu vim de leve Machuquei você de leve E me retirei com 


/ AV ca / Cmó/Eb / 
caminho amanhã Será um caminho bom 


EB 


D7 rg EH 4 crimes) 
ã leve à sério 


perde um pedaço Mas não Me 


S7M/D Bb Am? Ab7M(9) G$ / Gladd9) 


que o seu caminho amanhã 


Me leve apenas 


/ CIMEBS) 


Am7(b5) / 
se esqueça depressa de mim, sim? 


Dc Sp 
Mas não me leve O 


Fá Ao 4 
Será um caminho 


SIM / 
por aí Na 


ATI) Ab7(F11) 


para andar 


Sp 
meu coração Meu 


13) Am7 D( ão) 
o meu coração, 


E7,p 
Me leve a sério 


AO) / 
Passou este verão 


Am7(b5) / Sm / 
terraço Não arranque minha cabeça 


/ Em 
Pense como 


GM / B7/ py 


Câm7(bs) / Gm6/m 


pés de lã Sei que o seu 


Eb7M pp 


meu coração 


F/A 
parece que 


ATO) 
Passou este 


/ Am7(b5) 
verão Outros 


Ebméó 
passarão Eu 


pas: so 
Leve 
cem D( dão) co D( dis) 
= == + 
D 
GB Eb7M/Bb ATI) Aba)  GIM 67 
q g ra” q. t Emas 
efe dm ge Te HM 
+ s— E E ESSES == 
E 
ES Ss = —— 
Não me le-ve a mal Me le-vea toa pe-la úl-ti-ma vez A umqui-os-qu, ao Pla-ne- 
Não me le-ve a mal Me le-vea - pe-nas pa-raan-dar por a - í Na La-go-a, no ce-mi- 
Fmó E7(b13) EG AT3) ATÓI3) Am7 D(Aão) 
ra mma 
E = is» = 2 
p— or E s— 
5) : 
tá - no Ao Cais do Por - to, ao Pa - ço O meu co- ra-ção, meu co- ra - 
té rio Naa-rei-a, no mor - ma - ço O meu co-ra-ção, meu co- ra - 
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SB EbTMaBb FTA D7FÊ EUGÊ 
up 4 E aa. 
fe = E E ke *— FE = 
amem Ee 
ção Meu co-ra-ção pa-re-ce que per-deumpe-da - ço Mas não 
ção Meu co- ra-ção pa-re-ce que per-deumpe- da - ço Mas não 
c7Im(Es) E7B AS) Am7ÓS) Ebmó 
e e be 
= 


= = SS q 


ste verão 
E EA == qse 
SIM / Me le-vea sé-rio Pas - su es- te ve-rão Ou- tros pas - sa - (ão Eu 
:-—ça Me le-vea sé-rio Pas - sou es - te ve - tão Qu- tros pas - sa - rão Eu 
SIMD GD Db7(gu) c6 Am7bS) 
se como pu a . s e 
à + : = = = 1 EE ea = 
e T E E —+, E + 
eu ” 
pas = so Não se a-ti- re do ter-ra-ço Não ar-ran-que mi-nha ca- be - 
FIA pas so 
que Gm 67 cimo) 
] g 
bm6 2 — e T + asa a e + E 
o Eu 7 + 
ça Da su-au cor-ti-ça Não be- ba mui-ta ca-cha-ça 
Am7(bS) GIM B7/D$ Em 


gate a its 


Não se esque-ça de-pres-sa de mim. 


—s B7GSYDÊ emp Cim7bs) — GméD 
=| ti et ttetr* fo tpe 


Sei que, o seu ca-mi-nho, a- ma- 


| Ma-chuquei vo-cê de le-ve E me re-ti-reicompés de 
—— ACE Cmétpb D; (ei 
Es 2 4 e a tá Ere Pe 2 
= : 4 : a : 
ne é Es ES ] 
mi 
: nhá Será um ca - mi- nho bom Mas não me le- ve 
l 
SB Eb7M/Bb FTA DIF$ EUGÊ 
É Ee rios ra z 
E === EE e 
a- fel f 
e O meu co-ra-ção pa-re-ce que perdeum pe- da - ço Mas não 
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c7Mits) E7B AT) Am76S) Er 
3 Ê 
1— . a 
É = 
5) 
Me le-vea sé-no Pas - sou es - te ve-rão Ou-tros pas- sa- rão 
G7MD Bbº Am? AbTM(9) c$ Gtadd9) 
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Logo eu? 


CHICO BUARQUE 


Gó Es Em? EVA D7 Dm,p 


E? Am7 am Gp Bhº 


Introdução: G6 / F47 / G6 / Em7 /A7/D7/G6/ 


D & t t FM / G6/ FH7 / G6 / Emo / 
Essa more—na quer me trans-—tornar Chego em casa, me conde—na Me faz fita, me faz cena Até 


Dm p /E7 / am7/ a / Góg fg + Am? / 07 / 
cansar Lo—go eu, bom in——divi———duo Cumpridor fiel c assi——duo Dos deveres do 


Dm,r / E7 7 Am7 / 14 / 66 / Bbo / Am? 
meu lar Essa garo—ta de mansi-—nho me conguis—ta Vai roubando gota a go-—ta Esse 


/ 17 / G6 /D7 LG6/F7/G6/Em7/A7/D7/G6/D7 L t t 
meu san—gue de  sambis—ta Essa meni—na quer me 


EH / 66 / ET / Gó / Em7 / Dmr / E7 
trans-—formar Chego em casa, olha de qui—na Diz que já me viu na esquina A na—morar 


/ am /af 47 Sp / E? 7 Am / Dm / 
Lo-—go eu, bom fun—cioná: ro Cumpridor dos meus horários Um amor quase e-—xemplar 


Dmr / E7 / Am? / Fu / 66 / Bbo 7 Am? 
A mi-—nha amada Diz que é pra eu deixar de fé-rias Pra largar a ba-uca-—da E pra 


1 / Dm,r (ET! Am7 / ER / G6 / 
pensar em coi-—sas sé rias E qualquer di-—a Ela ainda vem pedir, aposto Pra eu deixar 


Bbe PA Am? / D7 Zá G6 /D7 à G6/ EH / G6/ Em? /47/D7/Dm/p/E7 
a com—panhi-——a Dos amigos que mais gos—to 


/ Am7 / F8 / G6 / Bb? / Am7 / D7 / 
E tem mais is—so: Estou cansa—do quan—do chego Pego extra no servi—ço Quero um pouco de 


Dm/r /E7 / Am? Lo EO 7 GG / Bbo 7 Am? / 
sosse-———go Mas não conten—te Ela me acor-—da reclaman—do Me despa- ha pro batente E 


D7 Fá G6 /D7 1 G6/FW /G6/Em7 /A7T/D7/G6 DT G6/ 
E ficu em casa des-—cansan—do 


135 


Songbook 1) Chico Buarque 


k 


=— 
Nua 


Che-go em 
Che-go em 


Dm/F 


= 


ca- sa me con- de - na Me faz fi-ta, me faz ce-na A-té can - sar a 
ca-saco-lha de qui - na Diz que já me viu na es- qui-na A na - mo- rar fas 
E? Am? AF GóB a 
Lo - go eu, bom in dic ví - duo Cum-pri- dor Ma 
Lo - go eu bom fun - cio-ná - tio Cum-pri- dor E 
E7 Am? D7 Dm/F E 
pal 
+ .————— ; 
u Es fo Sera” “a V & us; a + 
fi-el cas- sf - duo Dos de - ve - res do meu lar 
-dos meus ho - rá - ros Um a - mor qua-see - xem- plar 
E7 Am? Fi G6 
2s 
=== e—a a er Peg] 
; E = ; : E 7 F 
E e e——s = 
“o pasa a Cam ste Sp = >” + 
Es- sa” ga- ro ta deman- si nho me con- quis - ta Vai rou- 
A mi - nhas-ma - da Dizque é proeu dei- xar de fé - rias Pra lar- 
Lo 1. 
Bb Am? D7 G6 D7 t 
Lp A T 5 
E EESTI ESSs = DCE Ed 
e = : = +» —— ain 
Je -— > = >. > E 
ban-do go - twmago - 12 Es-se meusan - gude sambs— 
gar a ta - tu-ca - da E pra pen-sar 
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mi-gos que mais gos - to 
G6 Em? 47 D7 o Dm/F 
Za 
= rf , — Tie — e, 
E + : - E 
E7 Am? FT c6 
s2 se 
+ ES = = 
4 < s > E Ce, tê e 
E tem mais is so: Es- tou can - sa — do quan - do che - go Pe- go 
Bbº am? D7 DmF 


rem À 
Mas não con-ten - te E-lamea-cor da re - cla-man - do Me des- pa - 
= Bb? Am? D7 G6 D7 2 
= a ( 
Aof6 
z = EEE === EEE, 6 
rou- O ES A OS dE | E ds 
tar- us 
chapro bater - te Eficaem casades - cansa? do 
O cs D7 Gó 
69, 
. 
= 
E = = FE E | 
E om! T 
Copyright 1967 by EDITORA MUSICAL ARLEQUIM LTDA. 
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Mambembe 


CHICO BUARQUE 


DIM F$ BbIM AT FW, ca Bm? Fw Só 


EE 

. 

. 

. 
E E | 
le 

. 

. 
. 
. 
A 
. 
[lite 
a 
He 

. 

e 

. 

. 

. 

. 
vita 


Fum7(bS) B7(b9) Cn) Fé? 


Introdução: DIM / F$ / BbIM /A7/DIM /F$ /BbIM /A7/: 


DIM / F$ / Bb7M fo AT/ DIM / Fc Bm7 / 
No palco, na praça, no circo. num banco de jardim Correndo no escuro, pixado no muro 


EH / G6 / ATO / Fêm7bs) / B7b9) / EM) / C79) / 
Você vai saber de mim Mambem—be, cigano Debai-—xo da pon-—te, 


Fgm? / F7(13) / ByM /47/ DIM / Cim7 / EM9) / ATI / 
cantan—do Por bai-—xo da ter: Ta, cantan—do Na boca do po——vo, 


DIM [AR + / BbIM / AT / DIM 1 Ee 
cantan——do Mendigo, malandro, moleque, mulambo, bem ou mal (cantan——do) Escravo fugido ou louco 


Bm7 / FH7 / G6 / ATO / Fgm7(b5)  / B7(b9) A EM) / 
varrido Vou fazer meu fes—tival Mambem—be, cigano Debai-—xo da pon——te, 


“CH / - Fim? / F7TOI) / Bbm /A7/ DIM / Cm? / E79) / 
cantan-—do Por bai—xo da ter. Ta, cantan—do Na bo—ca do povo, 


ATO3) 7 DIM PARE Lo BM 4 AT/ DIM / 7 ca 
cantan-—do Poeta, palhaço, pirata, corisco, errante judeu (cantan——do) Dormindo na estrada, não 


/ Bm7 / F&7 / G6 / ATO Fm7bS) / B7(b9) / 
é nada, não é nada E esse mundo é to—do meu Mambem-—be, ciga————no Debai—xo 


EM9) / CH9/ Fgm? / F7(3) / BbM /4A7/ DIM / Cm? / 
da pon te, cantan-—do Por bai—xo da ter Ta, cantan do Na bo—ca 


EMO) / AZA3) / DIM /F /BbM/A7/DIM /F$ /BbIM /A7/DIM / 
do po—vo, cantan-—do 


“7138 - Ra 


a 


DIM F$ BbIM A7 
aa 
ea n 
SE Em E = =: | 
a Cd 

DIM F$ Bb7M AT 

j—"= —= [o 
e o e e 


me e t 


Es EA 


No pal - co, na pra - ça, no cir - co num ban- co de jar - dim 
DIM Fj7ICk Bm7 FiT 
CE NE: e = e E E TE ——— 
Saad TA AA AAA AA DE E es ee Ge Se 
o 2 * o 
Cor-ren - do no es - cu- ro. pi-xa- do no muro Vo-cê vai sa-ber de mini. 
G6 A7 Fim7(b5) B7(b9) 
Era ===. 
eme + aee — 
im7 / & P [ES ES Emo EA" 
ro A+ E a 
tr Mam - bem be, De-bai - xo da pon- 
(9) 4 
E7(9) Cc7H9) Fim? F7(13) 
17 La ; 
Es: E — s—s =. 
13) / A+ ES = EE : = = 
Y + ça Edi SE 
te, can - tan - do Por bai - xo da ter- 
/ 1 
ouco Bb7M A? DIM Cm? 
Yu — - 
/ — === a Es E JA : 
te, Soure SD SE 
ra, can - tan - do Na bo - ca do po- 
/ 
> E7(9) ATI) DIM F$ 
28 : = —— .— — e 
: + É A AAA 4 EA 
não di “+ RS =” 
N er 4 
vo can - tan do 
Men-di - go. ma - lan - do, mo- le - que, my - 
Po-e - ta, pa - lha- ço pi-ra-ta co- 
Xo 
BbiM A? D7M FÊ7Ch 
DA d es 
= = peer 
«<a + : EN == —= 
Fi à + E E + e E 
; TEA IST + 
lam - bo, bem ou mal Es-cra- vo fu - gi- do ou lou- co var- 
risco, er-ran-te ju-deu Dor-min- do na. es - tra - da. não é na - ti não é 
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Bm? Fj7 G6 AT 
32 
E SE = = 
E 
E Es 
s- do Vou fa - zer meu fes ci - pa- 
na - da Ees-se mun- doé to 
Fhm765) B769) 
a 
*— x 4 & = 
Ed sr 
no De - bai can - tan - 
Fim? F7A3) BbIM A7 
spy FE==— — E 
Re = 2— 7 z 
a = a ++ = SE 
Py V SID me 
do Por bai - xo da ter - ra can - tan - 
DIM Cim? E 79) AT3) 


D7M 
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CHICO BUARQUE 
Chm?(S) GS, ng B7, py EM Spy Fim7, cg c&/p 
| Poa u $ E IR 
e E) + 
E) | 4 [E + 
K3 I +16) UTIs 
A6 EIM,-Gk Fm cr) Fim/p Ee 
Iv 
E) o: + 
9]| [) C3KI 
i [] . “j. 
Fém7(9) CH, Es Fr ET, As B/A 
u $ 1 |) | 
q! + 
[INK E 
9 e Ea 
A ch Fim7(9) ce A7 GH GH 
mm Iv “mn W e Iv EX) 
$ : 
[! ) | 


Introdução: Câm7(9) ///88,D&/// Crmig) /// Dk /// Cimkg) ///8BVDe/ 0/0414 


EM / 4 Sm do 4 Eme 44 417 4 446 41 
Amaram o amor urgen te As bocas salgadas pela maresi—a As costas lanha--das pela 


EM Ga do 4 deem Do Lo 1º cmóog/// FE) / LE / 4 
tempesta——de Naquela cidade Distante do mar Ama: ram o amor serena-do Das 


Lo FRmID/ 4 4 Mes / 4 FEV 4 IASO 4 4 BA 4 
noturnas prai——as Levantavam as sai——as E se enluvara——vam de felicidade Naqueia cidade Que não 


7 BVoe/// Ep / (tado tt tor EO 4 
tem luar Amavam o amor proi-bido Pois hoje é sabi-—do Todo mundo con——ta Que uma 


ATL LL Gl! LeM// Lo cimg)///SFD8/// Crmi(s) /// 


andava tonta Grávida de lu—a E outra andava nua Ávida de mar 


BD&/// EM / 4 [Tm 7 4º 1Fimi/e 4 4 [EB Lo 4 / 
E foram ficando marca —das Ouvindo risa—— —das, sentindo arrepi——os — Olhando pro 


A6 / 7 4 EM gg 4 Lo LE&m/ 4 cmo /// Feme/ 4/4 
ti-o tão cheio de lu a E que continua Correndo pro mar E fo-—ram correnteza 
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Ee/ 44 CEE / 4 4 


abaixo Rolando no lei 


Fim) / 7 / 
to Engolindo 


ME/ 4 4 


(ido et l 


Virando conchas 


1 Cima) ////Dy/// Cimis) /// 


B/A/ 4 1 Byo/ii ED/ dp a 
flores E a se desmanchar E foram virando peixes 
/ ATI! PÁ GH // (Gm // 
Virando arei-a Prateada arei—a Com lua cheica E à beira-mar 
Spy /// Cami(s) 
Mar e lua 
Cimi(s) GPUDÊ 


intro (violão) 


Cim7($) 


gua Boiando com as algas Arrastando folhas Carregando 


Virando sei 


Pas 44 


Fam 70) cg / / 
XOSs 


/ 


A - ma-ram 0, a-mor ur- gen 
fo-ram fi-can-do mar-ca - 


te As bo-cas sal-ga 
das Ou-vin-do ri-sa 


EIM/GE 


«FNE 


das pe-la ma-re-si - 
das, sen-tin-do. ar-re- pi - 


chm 
E a 


el 
das pe- la tem-pes-ta 


A6 é 
Gafes ESSES EE 
e dna Vi 


a As cos-tas la-nha 


- de Na-que-la ci-da 


de Dis-tan-te do mar 


os O-lhan-do pro ri o tãochei-o de lu a E que con-ti-nu a Cor-ren-do pro mar 1 
FimE ; 
Ciro ! Ef Fém7(9) ! 
13 dy fLrºlo nr RO Or. Hs | 
E ; ei Pe : : 
: a Pr 
heé : 
A - ma-ram oa-mor se-re - na-do Das no-tur-nas prai-as Le-van-ta-vam as i 
E fo-ram cor-ren-te-zaa - bai- xo Ro-lan-do no lei- to En-go-lin- do | 
y 
CivER FHE FEZAS B/A 
di . e a * 
: = EEE ETA s—+ | 
t : ; 
ó 
sai-as E seen-lu- a - ra-vamde fe-li-ci- da-de Na-que-la ci- da-de Que não tem lu- 


á- gua Boi- an- do comas al-gas Ar-ras-tan-do 


fo-lhas Car- re- gan-do 


flo-res E a se des-man- 
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B7DÊ Bem N cr 
E . 
Ss. 
Ea E E a + ; +—+ 
Iá 
ar A - ma-vam o amor pro-i - bi-do Pois ho-je é sa - bi- do To-do mun-do 
char E 
Fim7(9NC) AT GH 
* 
» - + E EEE = +++ = 
ET =>—=—=— ' T — ae ] 
con - ta Queu-ma an-da - va ton - ta Grá-vi-da de lu - a E outra an- da - va 
Gir Cimi(é) GH7DE Cim7(6) B7/D4 
é quo 6 
+ é TE E E 
é ee 
y 
nu- a Á-vi-da de ma E 
ED A ci Fim7(9/CÊ 
aiii ss, 
fr rep º sv Pes é = es — = 
= f fue tip taco 
! ; : 
fo - ram vi-ran-do — pei-xes Vi-ran-do  con-chas Vi- ran- do sei- xos Vi- ran-do a- 


= A? [e 7 Câmi(s) 
7 RE 


ri-a Pra-tea-da a - rei - a Com lu- a chei - a Eà bei-ra - mar 
TE E) 

E SEDE Cim(s) cirDÊ Cim7(é) 
Pia a 

! == E —= ———— 
mar E 
mar i 

| 

i 
eu 
Pic | 
tas 
o 
= 
= 
lu - 
in . Copyright 1980 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
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Meninos, eu vi 


ANTONIO CARLOS JOBIM E CHICO BUARQUE 


(e) Cm6/G G SIM Gm? Am7(5) D7(h9) Fm7 
é [OA EE EI) 
+ 4 41 EX) $ || : 
$ [| HT i 
Í É 
Bb7 Eb7M Em? AI AT Ab; Ab7 : en 
ER o) 
É E mu [5% f TO v | a ww ETTA | 
! EI) , , á 
| a pa pa 
[3EI ei! | ! i 
E j | ! j ) 
FH7(13) FR7(bI3) B79) B7(b9) Bm7(bS) E? | da 
E ER $ 4 | E7 
o tal JEI) 
|* H Ld ! Ed | 
bd | 
Am? Gu) Fhm7(b5) Bb7(I) EM) Cro(ns) EM 
4) milé 
9! Me 
EFE EC [$$] 
| [41] D7 
Em7(9) Bbm? Abm7 Db7(9) me 
HE E 
$ 
[288 / 
p «e 
41476) / 
| o+ 
a 
6169) G769) Cm? Bb7(13) DI (9) 
ELITS v m 41 wlJ4To; vibdE, 
+ 4 | 
4 Ez fi 4] JH EE [1 | 
; ' Ê | 
G TÁ fito Lot 4 Cméygy VIII G LLC G 7/1 GM ////444 
Um gran—de amor Para viver um gran—de amor E 
Gm7 /////7/6M///6m7//7 4 Fá / fo Am(b5) / D7(b9) / ES 
Eu vi o grande amor no claro olhar da minha amada, eu vi Que ae 
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6m? Çá /L Fm7 / Bb7 / Eb7M / / / Am7(b5) /  D7(b9) / GIM 
todo o grande amor ainda é pouco, ainda é nada, eu vi Amores que jamais verei Meninos, eu vivi Vivend 


/ Em7T / AL ATAD AD GM / 7 / F$T(3) FHDI3) B7(9) B7(b9) Bm7(b5) 


a poe-sia de verdade Também vi a cidade incendiada, eu tive medo Eu vi 
/E7/ ATA3 / 71 Am7 / B7(b9) / Em? / 73 / 
escuridão Eu vi o que não quis Amei mais do que pude, eu fiquei cego de paixão E acho que 
Fêm7(b5) / B7(b9) / Em? /// Bb) /// Am? / B7(b9) / Em? 
enfim, eu vi um homem ser feliz Amei mais do que pude, eu fiquei cego d: 
G7(13) / Fém7(bS) / B7b9) / EMO /// Cardo) /// Fgm7(b5) 
paixão E acho que enfim, eu vi um homem ser feliz Ah! Juro que um dia eu 


(4 BU) / Bb) / EMO) /// Em79) /// EIM(O) /// Em) /// EIMO) /// Em) / (0 


vi um homem ser feliz 


EMO) /// EmK9) /// EMO) /// Em9) /// EMO /// CrD9) // 7 Bbm7 / / 


Eu vi o grande amor 


7 Cm7(b5) / FT(bI3) / Bbm / / / Abm7 / Db7(9) / GhIM / PARE A 
escançcarado em cada cara, eu vi O amor evaporando pelos céus da Guanabara Amores de imortal verão 


Cm7bs) / F7/ BbYIM  /Gm / Ci CTB B7 BhYIM / / / ATOS) AT(bI3) 
Meninas, como eu vi Vivendo a poesia de verdade Eu vi uma cidade enteitiçada, e tive 


D7(b9) / GI(9) / G7b9) / C7 / 41 cm / D7(b9) o Gm7 / Bb7(3) 
medo Eu vi um coração Molhando o meu país Amei mais do que pude, eu fiquei cego de paixão 


/ AmT(b5) 7 Db) / G1///Db79)/// Cm / D7(b9) / Gm? 
E acho que entim, eu vi o homem ser feliz Amei mais do que pude, eu fiquei cego 


/ Bb7(13) / Am7(b5) 7 DIO) / GM///E7Tb9/// Am7(b5) / / 
de paixão E acho que enfim, eu vi O homem ser feliz Ab! Juro que um di———a eu vi 


L DUM/ D7b9) / GM ///Gm7///GM/// Gm /// 


o ho— mem ser feliz 
Ss ORE Nf es Cm6/G 
| e 
ES ; e , 
e E Estr ES j 
+ t t 
Um gran-de a - mor Pa-ta vi- ver um gran - de a-mor 


G7 Cmó/G G7IM 


LA — E e, , marcha-rancho — 
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Gm7 GIM Gm7 
É 4 SE sr 
. 
Gm? Am7(bS) D7(9) 
mp u bo F-— 
EEE == E 
E = E Ae a 
Eu vi o gran-dea - mor no cla-roo - lhar da mi-nhaa - ma-da eu vi Que s 
Gm? Fm7 Bb7 Eb7M 
29 ! y e, tm mm + . 
[Es = T E E EA E 
t e - E *— = — ra cs E E Rê 
a me = - 
to- do o gran-dea - mor a-in-daé pou-coa-in- daé nadaeu vi A - mo-res que ja- ha 
Am765) D7(b9) G7M Em? 
+ fe a a À ro FE E 
r E - a e e 
ta —— o Amar t Fe ml 
mais ve- rei Me - ni-nos eu vi - vi Vi - ven-doa po- e - si-a de ver- 
Al A? Ab3 by GM FÊTA3) FÊTbII) 


gs, 
da - de Tam - bém vi a ci - da-dejin-cen- di - a-da eu ti - ve E 
BH9) B7b9)  Bm7bs) E7 ATI) 
Ê ns 
FF Esse - É 
e = E — r o o 
me - do Eu vi aes-cu-r - dão Eu vi o que não quis A - 
Am? B7(b9) Em7 G713) Ffm7(b5) 
fm, 
se. 4 — — Pr À ni E Tm m—, a fra, 
E SEE ASAE E Eee 
o [a 
mei mais do que pu-de eu fi- quei ce-go de pai - xão Ea-cho queen - fim eu vi um 
B7(b9) Em? Bb7(11) Am? 
ua 
[amam T T 
R = EE S E = > E E SE 
fo STA nd 
ho-mem ser fe - liz A - mei mais do que 
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B7(b9) Em7 G713) 
Pane —— 
Est = 
pu-de eu fi-quei ce-go de pai - xão Ea-cho queen - fim, cu vi um  ho-mem ser fe- 
ETM(9) C&79) Fim76s) 
—3——, 
t— 
- : 
7 a e E je 
> Te 
tiz ahi Ju-ro que um di-aeu vi um ho - 
HE) B7(b9) E7MO) Em7(9) 
Lo 4 a 
E = = = = 
en 4 te te 
Pi mem ser fe - tz 
! E7M(9) Em7(9) E7M(9) Ch769) 
= = = + 
EE É T 3 + T E: PE 
ver - 4 vezes 
Eu 
(b13) 
ve 
vi o gran-dea - mor es-can-ca - ra-do em ca - da ca-ra eu vi Oa - mor e- va-po-, 
Gb7M 
É Ens A SF =: E = E Es 
— [== = 
Vir + pen 
I ran- do pe-los céus da Gua-na - ba-ra A - mo-res dei-mor - tal ve-tão Me - 
Cm7bs) F7 Gm? ci c7 
=] 5 En 
5 | EEEIEA = 5 E 
o | Ud DR e a F T+ 
m el 
À ni- nas, co-moeu vi vi - ven-doa po-e - si-a de ver - da 
Bi B7 Bb7M ATO3) ATI D7(b9) 
A —o e hmm) Pta é 
Liga t t e : 
= = E EA EEE 
ja ue 1H : 
1 a el 
de Eu vi u-ma ci - da-deen-fei- tú - ça-das t-ve me - do Eu 


Songbook O) Chico Buarque E 
c7 cm? 
j f 
E a 
: + ms TIC recai 
- lhan-doo meu pa - ís A - mei mais do que 
D7(b9) Gm? Bb7(13) AmTbS) D7(b9) 
no | [mmes 
1 e e se E 
e Ac — e == es mma) 
pu-de eu fi- quei ce-go de pai - xão Ea-cho queen - fim eu vi o ho-mem ser fe- 
[" 2. | 
[e Db7(9) GM 
PET E + ' 
dE i + E: E 
liz A- liz 
E769) Am7(bS) D4(9) D7(b9) 
Eae EEE 5 
HE a E T T 
de E Ee E ELSE) o be E 
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Não existe pecado ao sul do equador 


CHICO BUARQUE E RUY GUERRA 


yo [o Cmé gp Dm7 s3) c7 [ed 
1v [676 $ 4] de melsTT] m[6[676 ) 
“1. +é E) 9 || E) | 
Lad o d |. 
cf Bbmé Ge Gm? cu» C79) 
IER |] 
E] E [3 
[149 [416 [143] ++ +. 
+rte 
FIM Fmé Em7 G&ry E ATI) 
$ 47/44 1v [[4 40 “ 
+. +. */8| e 
| | [IX 1 
] | 


Introdução: FHº /// C6/E / Cm6/gb / Dm7 / G713) /C7///FH ///C6E/Cmó/gh /Dm7/G7/C8/// 


Corr ros 4 4 £ 4º Bbm6 /Dm7///Bbm6 4/4 / Dm7 
Não existe pecado do lado de bai—xao do e-—qua-dor Vamos fazer um peca-—do 


PARA (ema) 4 q/ co ///7 [ARA / Gm7 / 4 PARROT) 
rasga--—do, suado, a todo vapor Me deixa ser teu escra—cho, capa-—cho, teu ca---—cho Um 


(eng 4 FIM /// Em6 Pee sil / Em7 7 Se 4 Dm / 
ria-——cho de amor Quando é lição de escula-—cho, olha aí, sai de bai-—-xo — Que eu 


sa) 4 ct rot nm / «673 7 Cr | Cmó/gp 4 Dm 
sou professor Deixa a tristeza pra lá, vem comer, me jantar Sarapatel, caruru, 


/ ST) / CO) / cm) / E Po ATbI) / Dm7 / 7 /Em7o / Dm 
tucupi, tacacá vê se me usa, me abu su, lambu—za Que a tua cafu—-za Não po—de 


G713) CE t to 2? vm 7 s7a3) 7 Ce 4 Cmé-m / Dm / 6713) 
espe: rar Deixa à tristeza pra lá, vem comer, me jantar Sarapatel, caruru, tucupi, 


LO) / cm) L Ee 0 ATbI3) / Dm7 / / / Em7 / Um 
tacacá ve se me esgota, me bota na mesa Que a tua holande-—sa Não pode 


GaADCci////L Lo res 44 Loft Bbmó /Dm7///Bbmó PARA 


espe- rar Não existe peca—do do la-—do de bai-——xo do e qua-dor Vamos fazer um 


/Dm7  / 4 (STA) 4 Gm/ cs ///7 FARA / Gm7 FARTA LC 


pecado, rasga—do, sua-——do a todo vapor Me deixa ser teu escra—cho, capa-—cho, teu cacho 
/CH9) / FIM /// Fm6 / A / Em? / Ch my / Dm? / 
Um ria-—cho de amor Quando é missão de escula--—cho, olha aí, sai de bai—xo Eu sou 


6713 / C4///Fh/// CS E / Cm6-gh/ Dm / GT / C7/// 84 /// Com) Cm6/E5/Dm7/ GI / CS 
embaixa-dor 
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Não existe pecado ao sul do equador 


FÊ Cor CoWEb Dm? 
L homem o 
— T ] a 1 E E 
EEESSSE EE ESSES 
= = 
G713) c7 FÊ [657] 
fa 
EE EE E NA 
| 7 
E atas + Eva ! = 
arg duel doa 
Cmó/Eb Dm? 67 5 cs - 
A. Dem pp Am 
a 5 ? e 2 nie t =! 
a o e T A , Es e 
S TA = tc a E 
Não e - «xis-te pe-ca- 
5 cs Bbmó Dm? e 
EIS e — a) 
Es ESA AD + - — 3 a | 
do do Ja - do de bai xo do ec qu-a - dor 
Bbmó Dm7 G 703) [era : 
28 — ge tam E 
, — == E3 
[ESES=ESESSESS SS: SEE 
o + ! E 
Va-mos fa - zer um pe-ca - do ras-ga - do su-a - do, a to - do va - E 
cs Gm7 
El) Coat = Ee 
E AE a 
T E go) EEE AE u 
“ tintos, sa] si] [st] E 
por Me dei-xa ser teu es-cra - cho ca-pa - cho teu ca- q 
' 
cio c79) FIM Fm6 
ZA AT O ua 
+ Mm HE —a- uy 
HESSE EEE (o 
DEC! ER = na LR] Trama, Q 
cho.Ummi-a - cho dea-mor Quan-do.é H - ção dees-cu-la - e 


Quan-do é mis - são de es- cu-la - 


G703) cf - 


Em? ctrk Dm7 
Eb — pt pm mem e RE = = [spa 
qe s—4s — ais EI ES EE EE 
o al 
cho o-Jha a - É sai de bai - xo Queeu sou pro-fes-sor Dei-xaa tris - te- za pra lá, 
cho, o-lha a - 1 sai de bai- 


am 
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743) CóE Cmérgb Dm7 
e em aa 
Ts om ns r T [rec i 
Es E Es 2—E = E o E 
- il =: 
me jan -tar Sa-ra-pa- te c-m-mu tw -cu- pi, 
cu cx9) Fº ATI) 
E 
E e am 
sd 
vê se me 
vê se me es 


de es- pe - rar 
de es- pe - rar 


Dei-xa a tis - 


= - 
Ao % 
RA q * o 
1e-za pra lá, Não e xis- te pe-ca- 
A Dm7 G7(13) cf FÊ 
hn 89, —— E r 
, —4*— 
EEE ESSES ESSESESEtESS 
xo Eu sou em - bai - xa - dor 
« 
em CHE Cmó/Eb Dm? 6713) 
= E — e, 
= = ; 
ne Sr E = == ESSES SEE 
o “— 
c7 FÊ CóE 
— dá Ein x 
— EA a Et 4 rir 
. NA 
; a 
bo b j 
Cmó/Eb Dm? G7a3) cs El 
sa peeem E 
Ss E 2 Em A ZE 
= Es E E EE =" 
> 
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Não sonho mais 


CHICO BUARQUE 
Gíaddo) D6/ py Em7(9) Ep AT; Cy D/c G(49) | 
Naa! ! 1 n 
| J$ J Ra IE [| 
[| If $ 
há $! 
Bi pe 679) E7/ 4 Am) D79) G1(9) B7,D4 
ST: y v Loav HH 6] w Es b 
REIE É | E) 
[3 É 
(ii 


G(add9) / Dry 4 Em7(9) / ED 4 A7/c4 / 
Hoje eu sonhei contigo Tan-—ta desdita, amor Nem te digo Tan—to castigo Que eu tava 
Dc / 6649) / / / Gtadao) / Dó rg / Em7(9) 1 Em ! 
afli—ta de te contar Foi um so-—nho medonho Des—ses que às vezes a gente so——nha E | 
í ' 
À 477 ch 7 Dre / 6689) 7/7 Emi) / Bi ey / jo: 
ba-—ba na fronha E se urina toda E quer sufocar Meu amor Vi chegando um trem de E 
' G79) / E7/G4 / Am7(9) 7 DIO) / G1(9) / 
candango Formando um bardo Mas que era um bando de orangotan—go Pra te pegar 
G709) / Em) 4 BD / ED 4 4 / AT/ CH / 


Vinha nego humilhado Vinha morto-vivo Vinha flagelado De tudo que é lado Vinha um bom 


ama 


Dc / 649) /// G(adas) Fá Dé rg / Em79) / Ep / AT, Cu 


! 
motivo Pra te esfolar Quanto mais tu corria Mais tu ficava Mais atolava Mais te sujava | 
Psp DAE / 649) ! 11 G(adao) / Dó py / Em) 4 
Amor, tu fedi a Empesta—va o ar Tu, que foi tão valente Chorou pra gente Pediu | 
fi E 
Ep / AT c4 1º Dye /G(49) /// Em7(9) o Bm 4 R 
piedade E olha que maldade Me deu vontade De gargalhar Ac pé da ribanceira Acabou-se | 
G79) 7º Eye 1 Am) 7º DI) / G19) / 670) / Em7() 
a liça E escarrei-te intei ra A ta carni—ça E tinha justi——ça Nesse escarrar Te 
/ BD / ED / / / 47/04 1 Dye 
rasga—mo a carcaça Descemo a ri——pa Viramo as tri-——pa Comemo os ovo Ai, e aquele povo 
/ G(49) /// G(add9) é D6,Fy / Em7(9) / Ep / 
Pôs-se a cantar Foi um se-—nho medonho Des—ses que às vezes a gente sonha E baba na 
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AT/ ch 1 Pre / 689) /// G(ada) tº Deyry 7 EmiO) 
fro——nha E se urina toda E já não tem paz Pois eu sonhei conti go E caí da ca ma 
/ En 1º ATyck 7º De / 6(49) PAL 
Ai, amor, não bri ga Ai, não me casti——ga Ai, diz que me ama E eu não sonho mais 
G (add9) D6FÊ Em7(9) ED 
ae DR — ma 
E T — — = [PAI 
.—— e +" es e. s—&—+ A me — ess 
dr 7 == — sd a 
| Ho-jeeu so - nhei con - ti-go Tan - ta des - dita a-mor Nem te di-go Tan - to cas- 
Quan - to mais tu cor - n-a Mais tu fi - ca-va Mais a-to - la-va Mais te su- 
ATICÊ D/C S (io 
— rem — p T 
r E + > e 
/ , = . —+ = — T 
: SEA 
A; tava ta - vaa-ti o - ta de te con - tar 
tu fe - di a Em-pes-ta - vao ar 
i 
nha E 
G (add 9) D6/F4 Em7(9) ED 
/ [ocê ep E 
de === T me j 
gu gs es 
MA Foi um so - nho me - do-nho Des - ses que às ve-zes a gen-te so - nha E ba - ba na 
' Tu, que foi tão va - len-te Cho - ru pra gen-te Pe-diu pie-da - de E o-lha que mal - 
ATICE DIC G (9) ! 
ver FA Ns 
a fro-nha E seu-t - na to - daE quersu - fo - car 
da - de Me deu von - ta - de De gar - ga - lhar 
/ 
: i 
Pediu | Em7(9) BF; Sn) 
A 
| : =" 
' E E : ret 
use | is ET == 
| Meu a-mor Viche- gan-do umirem de can- dan - go For-man-do umban - do Mas que e-ra um ban- 
79) 1 Ao pé da ri-ban-cei-raA-ca- bon-sea hH-çaEes-car-rei-tein-tei - rA to- a car-ni- 
' 
| A m7(9) DT) [EE Sn Em7(9) 
c UA 
a EE== = Et = +" *—+——e—s 
E + ; == 
DR | Ei = 
do deo-mn-go-tan - go Pra te pe-gar vVi-nha ne - go hu-mi- 
na ca E ti-nha jus-ti - ça Nes-se es-car- rar Te ras-ga - mo a cam 
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f Et 
T—— [a fa | | — | 
lha-do Vi-nhamor-to - vi-vo Vi-nha fla- ge - la-do De tu-do que é ja-do Vi-nha um bom mo- 
2 
DIC G (49) BYWDÊ ED | 
04 b 
for mai . E z E— +22 * 
qe E 
:; E pe E mi 
ti-vo Pratees - fo- lar ca-ça Des-ce-moari - pa Vi-ra-moas ti- 
A TICÊ D/C G (49) 
nd 
E cam z 
O trees: ESSES: 
O Es mess Es = e 
pa (Co-me-mo oso - vo Ai, ea-que - le po - vo Pôs - sea can-tar 
G (add 9) DOF Em7(9) ED 
cena 
aq ET— Eme = ] 
E [++ : pe — 
O ES = EE Es ssto 
. Foi um so - nho me - do-nho Des - ses que às ve-zes a gen-te so - nha E ba-ba na fro- 
' ATICE D/C G (49) 


Ne” É 
nha E seu-r - na to - da E já não tem paz 
G (add9) Em7(9) 
sp 4» [rceem 
A qe = = 
P*1—* Es s T 7 a 
a E = a Ed e—s e—o 
E E — UR, 
Pois eu so-nhei con-ti - go E ca-í daca - ma Ai, a-mor não bri - ga Ai não me cas-ti- 
ATICE D/C G (49) 
o | 
tm L + 1 
E = — E . s > is : 
.——s + + 
Saad 
diz que me a - maEeu não so nho mais 
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O futebol 


CHICO BUARQUE 
FM, cg caiç) Cm7(9) FA Bbmó 
w ) m [16 Y 
| 1 | e 
$] | 
l 
CHbII/E  AbIM,Ep  Bbmé,pp Bb7,D 


Fim? FYX13) EIM(9) 


Introdução: F7() /////// EM ///Bm6/p / 


Dº 7º FM, cy / cu) / Cm7(9) / F7/A / Bbmé / Ebm6/Gh / 
Para estufar esse  filó Como eu sonhei Só Se eu fos—se 
Gº / Gb? / Fm / Có,e 4 Ab7M Eb / Bbmó py / Bb7/D / CróbI3) / 
o Rei Para tirar efei—to igual Ao jogador 
EM,B // 7 DAR /// Gm / ATI) / Gimép 7 Boy 
Qual Composi—tor Para aplicar uma firula exata Que pintor 
SmDg / E7(9) / Meg 7º ER) / EDOII,G 7 Dmó / 
Para emplacar em que pinacote-—— ca, ne-—sga Pintura mais funda—mental 
AIM, ce // / C6 / AMÓ/C / Gim7 / S7A3) / Fim7 / F713) 
Que um chute a goi Com precisão De flecha e folha 
1 EM) /// Bmó/p / De 7º FMM -cg/ cu) £º Cm7g) / F7VA / Bbm6 / 
se-—ca Parafusar algum joão Na la-seral Não 


k 
Fá 
) 
Red 

A 
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Ebm6/ gh 7º Gº/Gh7/ Fm / CI, f AbVTIM Ep / Bbmé ph 
Quando é fatal Para avisar a fina enfim gde 
Bb7/D / cita) / E'M/B // / Dt A4 /// Gm / ATL) 

não é Sim No con—trapé Para avançar na vaga cai 
Gimóp 4 Bb7p / Simpy / E7O) / CH Es 7 PCs) / EMTOII,G 7 

O corredor Na paralela do impossível, mi nha ne-—ga 

Dm6 Lo AM/cg// / C6 / AM6/C / Gim7 / G7(13) / Fim? 


No sentimento diago—nal Do ho—mem-gol Rasgan—do o chão 
7 FI 7 EM) ///Bmó/p / Dº / FIM, CH / cH(9) / | 
E cos-—uran——do a li—nha Parábola do homem comum Roçan-—do 
Cm79) / F/A / Bbmé / Ebmó/Gp / Gº / Gb7 / Fmé / C7bI3,E / 
o céu Um Senhor chapéu Para delírio das gerais 
Ab7M Eb / Bbmé ph / Bb7/p / cxbi3) / EM/B // / Dag // 4 Gim / | 
No co-liseu Mas Que rei sou eu | 
ATI) 1º Simón 7 Brp/Gêmps/ EM) / CH Em z 
Para anular a natural catim ba Do cantor Paralisando esta canção capen: pa, E 
7 Fui) / EMTOI3/G 7 Dmó po AIM, cy // / C6 / AMÓ/C / Gim7 
ne—ga Para captar o vi—sual De um chute a gol E 
' 
/ G7(13) / Fim? / F7(13) /EIM(9) /// Gim7(b5) / CH7(b9) / 
a e-—moção Da idéi—a quan——do gin———ga (Para Mané para Didi 
ã 
Gém? / CH7(b9) / Fg7 / Fgm7(b5) / F7(9) / E7M(9) E 
| para Mané Mané para Didi para Mané para Didi para Pagão para Pelé e Canhoteiro) E 
O futebol 
F7(gn) E7M Bmó/D 
Et 
Pa-raes-tu - 
Dº.. FÊTM/CÊ cii(o) Cm79) FTA 
£p > 
A E ; = == 
ear mio e + ET 
[ je jo TS 
tur es - se fi - ló Co-mo eu so - nhei 
sar al - gum jo - ào Na la - teca 
la do ho- mem co - mum Ro - çan- do o céu 
Bbmó Ebm6/Gb Gº Gb? Fmó 
ERA 
—————— 
É == =Es 
G ; 
o bo o Ea 
Só Seeu fos- seo Rei Pa-ta ti- 
Não Quan-doé fa - tal Pa-ra a- vi - 
Um Se - nhor cha - péu Pa-ra de- 


I-——do 


gerais 


tm7 7 


C7bIIYE AbTM/Eb BbD CTbI) 
18 
ES . = 
E =, 
rar e - fei-toi-gual Ao jo- ga-dor 
sar a fin-taen- fim Quan-do não é 
lí-rio das ge- ais No co-li-seu 
E7MB DITAS Gim7 
3 ) 
DD ET: 
EEE EE = S = 
5) REA ” 
Qual Com - po - si - tor Pa- ra a- pli - 
Sim No con- tra - pé Pa- ra a-var - 
Mas Que rei sou eu Pa-raa- nu - 
ATI) BbyD Gim/D$ E79) 


ES 


car u-ma fi-ru-lac-xa - 


Te Rudi 
is Ss é 


ta Que pin-tor 


es É 4a 


Pa-ra em-pla - car em 


= 


que pi-na-co-te - 


çar na va-gageo-me- tri - a O cor-re-dor Na pa-ra - le- la do impos-sí- vel, mi”- 
Jar a na-tu-ral ca-tim - ba Do can-tor Pa- ra - li - sando es-ta canção ca-pen- 
EDTÓIING Dmó ATMICÊ 
33 
| ZS————— 
EEE 
o a | | 
ca, ne - ga Pin-tu- ra mais fun - da - men - tal 
nha ne - ga No sen-ti - men-to dia-go- nal 
ga, ne - ga Pa-ra cap - tar o vi-su-al 
C6 Amó/C Gim7 G7(3) 
ES —A 
; mma 
D) 
Que um chu- tea gol Com pre - ci - são 
Do —ho- mem- gol Ras - gan- do o chão 
Deum chu-tea gol Ea e-mo-çã 
F7(13) E7M(9) B mó/D 
aee 3 
nd 3 vezes 
- lha se-ca Pa-ra-fu- 
2 
fim? F703) E7M(9) B mó/D 
as 
É . e 
f 


o [— e 
E cos-tu-rmn - 


do a 


ti - nha 


a 
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7 F703) EM) 
3 


E 
SE 
O) e À E 
Dai- dé - a qun - do gi 
Gim7b5) CETbo) Sim? crr6s) 
SA 
Ç —* .— "3 2 JE E E a 
+ — E EI 
EA á ai == LE 
e 
(Pa-ra Ma-né pa-ra Di-di pa-ra Ma - né Ma-né pa - ro Di-di pa-ra Ma - né 
Fi7 Fim765) FX) E7M(9) 
A - 
+ 
== = FE Es s : + q— = É 
E! Ex: Fe FREE: e ... va 
jo es 
» Cpa-ra Di-di pa-ra Pa - gão pa-ra Pe - lé e Ca-nho - tei-ro) 
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Onde é que você estava 


CHICO BUARQUE 


Db$ 


D7H9) 


Dm7(9) G7(13) 


ATDI3) EZ13) 


veTE $ 


um mt 


T 
Te 

ie 
ed 


Fr 


Em6 


Em7(b5) 


Em? a? 
vm [66 


JE) 


Fe) 


Gis 


Introdução: C$ ///Dbs /// 

[E t E (o) dos EF / e73) / 
Hoje eu tenho a mi—nha li—sa Tenho paz, ra Que você venha me 

Db$ / cs / / 


/ E713)  E7(bI3) E7 / 
Os meus males são pequenos Vivo bem, 


/ Dm7(9) 
não a—dmi 


CG / 


procurar + 


EF7M PAR A 
não é pra me-—nos Que você vem me 
Dm7(9) // G7(&s) Gm7 / AHbI3) / Dm? 
encontrar Mas 


quan; do eu tan to precisa—va Meu 


7 Emó / 
amor, 


Em7(b5) / 


como é que é * Onde 
ATbI3) / 


Dm79) / 
é 


que você esta 


GTS) / 
va Onde é 


cs / é / D79) ARA 
que você esta—va Hoje eu tenho a minha li ra Tenho paz, 
/ STA) / Em7 / / 
ra Que você me procurar Os meus males são 
ET / 


FIM / pH / Dm7(9) // G7(H5) 


não é pra me-—nos Que você vem me encontrar Mas 


£ Dm7(9) 
não a—dmi, 


ATbI3) Dm7 G713) C$ / 
venha 

E7(13) E7(bI3) Gm? / 
peque-——nos Vivo bem, 

AT(DI3) / Dm7 


quan-—do 
/º Emó / 
to precisava Meu amor, 


G7(Hs) / 
é 


Em7(b5) / 


eu tan 


AT(b13) / Dm7(9) / 


como é que é 
Fá G/ [16º 4 4 
Pelas tardes. sem—pre em vão, procurei Fiz alarde de 


Onde é 


Cm? / / 
que você esta—va 


que você esta va Onde 


/ F6 / // 


paixão que penei 


Epa 
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Em? / (+ Gras) / / 1 DS) / L 16 / G7(b9) / 
Pelas ru—as tor——as Que eu | percorria Vi bater as por-—tas Vi morrer os di——as 
cm? / / / G/ 1/67 4 / F6 / / 4 Fm? / (+ 
Pelas noites sem luar, eu errei Pelas tantas da manhã, eu cansei Não restou mais na—da 
G7(45) / 1º 10N9) / / 4 Dm7bs) / 67 G7E5) S/ 4 
Das lem-—branças minhas Nas encruzilha-—das Nem nas entreli——nhas Mas agora 
/ D7(9) / / / Dm%K9) / S7a3) Tê Em7 AHbI3) Dm7 
eu tenho à li—ra Tenho paz. não admira Que você venha me procurar 
Sr) CS / / / E73) E7(bI3) E7 / FIM PAR NA 
Os meus males são  peque nos Vivo bem, não é pra me nos Que você vem me 
Dm7(9)/ 4 G7Hs5) — Gm7/ AT(b13) / Dm? 7 Fm6 / Em7(b5) / 
encon—————trar Mas quan do eu tam 10 precisa—va Meu amor, como é que é 
AT(I3) / Dm79) / Grs) / cm79) /// 
Onde é que você esta va Onde é que você esta va 
Onde é que você estava 
cs Db$ cs? E 
—— mana — 
= == — ar 
: a 
Ho-je eu te-nhoami - nha di- 
Dm7(9) G7(13) 
Paran 
"D+ 
E 
Nam 
ra  Te-nho paz, não a - d-mi - rm Quevo-cê ve- nha me pro - 


bs 6 
A7I3) Dm? G7(3) 


E 703) E 713) E7 FIM 
15 ça Ps mi À 3 
E 24 - 
E E Is == 
e = Tema e = 
“ | (a) pa | 
nos Vi-vo bem, não é pra me - nos Que vo - cê vem me en-con - 
Dm7(9) Dm7(9) G7ÊS) Gm? ATbI3) 
(ea mm Egidio L é 
19 Pa É bo “ a nto de ass a 
e e ——ee mem [+ E 
* 
trar Mas quan - do eu tan - to pre-ci - sa- 
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— E m6 eres pátio 
L . a as 
Es a = a 
Meu a - mor, co-mo é que é On-d é que vo-cêes - ta - 
de 6 
Bora cs 
; 
= Te 
e E = EA 
EA T 
| 
On-de é que vo-cêes- ta - va Hojeeu te- nhoami 


Cm? Cm7 G7 


——— 

Tr ) 
Ae rs sn ES E ) 
e ss - 


Pe-las tar - des, sem - preem vão, pro- cu - rei 
noi - tes sem lu - ars, eu er - rei 
Gº Fó 
3 a do e ba : 
ESSE ERES. 
' Fiz a - lar - de de pai - xão que pe - nei 
= Pe - las tan - tas da ma - nhã cu can - sei 
E | Fm7 pa 
jo 
3, e ÉS 
| EES=s = 
| Pe - lus mv - as tor - tas Que per - cor - 
E I Não res - tou mais na - da Das em - bran - ças ; 
Nao E : 
NE | D7(9) G4(9) 769) 
Es 
E = 
i Vi ba - ter as por - tas Vi mor-rer os di - as 
Nas en - cru-zi - lha - das 
. m765) G7 Srs) cs 


Nem nas en-tre - li - nhas Mas Do 


fo 
] 
a 


G745) Cm7(9) 


LUH) 
«M 

TR 

Si) 

Ná 

' 

HT 


é que vo-cêes - ta - va 
Copyright 1968 by EDITORA MUSICAL ARLEQUIM LTDA 
Rua Lisboa, 74 - São Paulo, SP — Brasil, Todos os direitos reservados. 
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s 
Outra noite e 
LUIZ CLÁUDIO RAMOS E CHICO BUARQUE 
R 
EM BK EIM(6) not) G EIM/ Gy Gambia) 
NE | E) [) N lv l E 
1 [| LAS 
ni 
B7(9) 
p si 
S .. D 
B7(bI3) S 
G 
4 
ad |. 
hd 
AT Ie 
v HéTél 
y 
CELL 
' GM) Cim7(b5) FA 
Iv Ea 
THE ES 
bd ; ? 
Dm7t9) 67613) CIMO) 
m [14 1 Ed 
IH | % 
9199] 4 L +1|€ e 
LILi [15 ) 
CHT(h9) Amé EM) 
JT m[Té v[[éITo 
[HI] se! 41/64; 
élo | NE i 41; 
21% J 


Introdução: E7M / B7(33) / EIM(6) / BIC) / EIM / BT(I) / EIM(6) / BTCIS) / 


E7M / B7(%) / EIM / gº 7 EIM,Gy / GH7(bI3) / AIM / ABmT(bS) D$7(D9) Glim? 
Outra noi-—te Ouro sono Como se eu sonhasse o sonho De outro dono 
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/º Crrb9) / Fim?  /BH9) / O GHII3) GHTADIS) CH7(13) CHTDI3) FH7(13) FHT(DI3) B7(13) 
Ou—tro fu——mo, uma ou—ra cinza Outra manhã 
B7(b13) E7M / BIG) /EM 4 7 EM GE 7 GHII3) 7 AIM 4 Afm7bs) 
Mor—do a fru—ta Ouro é o sumo Ando pela mesma casa Com outro pru mo 
D$7(D9) Gm) 7 CHDI3I) / Fm) (BB) / ES /C7/Bm7/ E7A3 / AIM / 
Ou-—tra som-——bra, outo no Chuva — tem—porã Será que já 
AT/ O Fêméra 4 qHH GH SIM / GM) fo Cim7bs) 7 FH FH7 FIM 
não vê De modo impessoal E em tempo dife-rente Um dia estranhamente igual 


ATO) AT(D9) Dm7(9) 
Dias iguais 


/ G7(b1I3) / CIMO) / CG 4 Fam) / 
— avareza de Deus Passan—do indiferentes Por estranhos 


B7(13) / EIM 
olhos meus 


/ 
No 


o / EM-Gk 
teu rosto Vou 


/ B7(85) / EIM 
Outros o-—lhos 


/ GRTDI3) / 
falar teu nome 


AM / Atim7(b5) 
E já teu no—me é ou 


D&7(b9) 
tro 


/ 


| Gêm7 
| sonho, alguém 


7 CWHb9)/ Fim? / BK9 
Outra bru—ma Som—-bra de outro 


GH) / DIO / CH) / CCD) / Elm7 7 
Na 


CHIb9) / Fam? (879 4 Atmi(bo) /// Amó /// EM GH /// EMA) 
manhã de ju——nho Outo—no, outubro, além 
EIM Bicã Emo DIB EM BIB) EMO  BIdi) 


E e apos ps 


| E7M Bufo) EM, EIMIGA Géztbia) 
spy ed EE PE a 
PESE E E 
ES TDi 
D 
Ou - tra noi te Ou - tro so - no Co-mo se eu so-nhas-se o so- nho 
AIM Afm7(b5) D$7(b9) Gfm7 ch7bo) Fim? B7(9) 
| 8 ES = 
) t+ t Ae a e e = : 
| Es ec . E E + 
De ou - tro do no Ou-tro fu-mo u-ma ou - tra cin- za Ou-tra ma - 
: GH7A3 Gh7bi3) CH7A3) Ch7bI3) FÃTA3) FÊTÓID) B7(3) B7bI3)  EIM Bj) 
n o Re 
E Ee 
tm? Dj Í 
nhã Mor- doa fu - a 
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EIM Gº E7M/GÊ Gira) AIM Afm76S) D$7(b9) 
3 
14 Eram fr dra a 
E di 
* jo E— == T 7 E PE 
, ERA Tm em = 
Ou-tro é o su - mo An-do pe-la mes-ma ca-sa Comou-tro pru - mo 
Ghm70)  cirdia) Fim7(9) Br(j5) ES c7 Bm7  E7(13) 
17 mm I— 
É RE 6) Tt ra 
E Ei ++ Es ce AP —» = += 1 
5) E =" [é 7 
Ou-tra som-bra, ou-to - no Chu-va tem-po- mn Se - 
AIM A7 Fimó/A Gs] Gg7 
> . 
a LL Tere - as 264 es, 
= 7 dz y 
rá que já não vi De modoim-pes-so-al Eem tem-po di-fe-ren-te Um di-a es- 
Cém765) Fkã Fi7 FIM AIÓ9) A769) Dm7(9) G 7613) 
2 ” e e 
T be a toa 
= ie JF : = 
ml E 
tra - nha- men- te i- gual Di-as i-guais —A - va-re-za de Deus Pas- 


CIM(9) ' caG Fim7(9) B7(3) E7M Bro) 


2 . - pe FE 


san - do.imdi-fe-ren-tes Por es - tra-nhos o - lhos meus Ou-tros o - lhos 


EIM Gº E7M/GÊ GÊ7bI3) AIM Ajm7bs) DET(9) 
30 


No teu tros - to Vou fa-larteu no-me E já teu no- me éou - tro 


: Gim? CrTb9) Fim? B79) Gi) DG) CH) cido 
Pao? 
EMA Pa ES za e— “o , = 
E——» + - 4 
o - i T ps a T T À 
Ou - wa bru- ma Som - bra de ou-tro so- nho, al- guém 
ES, 
Fm? Ci769) Fim? BX9) Afm7bs) Amó ETMIGÊ E7M(sii) 
É = a E co o 
: : > de —— = = 
E E: T 
e 1 =" [é [á 
Na ma-nhã de ju - nho Ou-to-no, ou-1u - bro, a - lém 


Copyright 1993 by LUIZ CLÁUDIO RAMOS. Todos os direitos reservados. 
Copyright 1993 by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
Avenida Ataulfo de Paiva, 135/1506 - Rio de Janeiro, RJ — Brasil. Todos os direitos reservados. 
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O Velho Francisco 


CHICO BUARQUE 

Em B7,ry Des Gadao) [ese] c 

Io io 
+ + ! 

1 HH di 
Am? o Bm7/r4 Dm/p E? Am/G 

e i | 
$ [TIE 44 
á Ed H 


Em / Brg Em /D7/Fk G(ada9) / Die Glada9) / GM C 4 am7 P7/pk 
Já gozei de boa vida Tinha até meu bangalô Cobertor, co—mida Roupa 


7 4º Gado) 7 Dies G(ada9) / B7/F4 Em 1º B7/e Em / DT F4 G(addo) / 
lava—da Vida veio e me levou Fui eu mesmo al. forriado Pela mão do 


DT pk G(ada9) /GH9) CC / Am Dk / / G(ada) / DT py G(ada9) ///// 
Im perador Tive terra, a—rado Cava—o e bri—da Vida veio e me levou 


G$ 7/6719) //G(ada9) 77 Burg //Dmp 7 E Am7T//AM/G 7/0 4 
Hoje é dia de visita Vem aí meu grande amor Ela vem to--—da de 


De 74 Gíadao) / Drs G(adao) / B7/F4 Em 7 Be Em 4 
brinco Vem to--do domingo Tem chei——ro de flor Quem me vê, vê nem bagaço 


D7, 4 Gladd9) / D7 rg G(add9) / GH) C 4 Am? Dye 7 4 
Do que viu quem me enfrentou Campeão do mundo Em queda—de-bra—ço 


G(adas) 7 DI rg G(adã9) /B7/r4 Em 7 B7ry Em / D7/Fk G(ada9) 7º Die 
Vida veio e me levou Li jornal, bu-——a.e prefácio Que aprendi sem 


G(add9) / G7(9) C 7 am Des 4.4 Gado) / Dies G(add9) ///// 
professor Fregientei palácio Sem fazer fei—o Vida veio e me levou 


G$5//6%9)// Gra)  / 7  Bm7rg//Dmp / E Am7//AM/G 704 
Hoje é dia de visita Vem aí meu grande amor Ela vem to—da de 


De 704 G(add9) / D7/r4 G(ada9) /B7/F4 Em / Dry Em / D7/F4 G(ada9) 
brinco Vem to—do domingo Tem cheiro de flor Eu gerei dezoito filhas Me 


7 Des (add) / GH) C / Am? Dies // (ada) 7 Dry Gtadd9) / 
tornei na: vegador Vice-rei das ilhas Da Caraí—ba Vida veio e me levou 
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B7F4 Em / B7ves Em /D7/rs G(addo) /  D7/FE G(add9) / G79) C / Am7 
Fechei negó——cio da China Desbra—vei o in terior Possuí mi—na De 


Dry / / Gado) / Drs G(add9) /////G5 // 079) // Gado) 7 / Bm7 pg // 


prata, jazi—da Vida veio e me levou Hoje é dia de visita 
Dm /p 7 E Am7 //AM/G 7/0 4 Des 4 4 G(add9) / D7 py 
Vem aí meu grande amor Hoje não deram almoço, né? Acho que o moço até Nem 


G(adao) / B7/F4 Em  / Brg Em /D7/F% Gtadao) 7 D7py G(addo) / 679) € 


me lavou Acho que fui deputado Acho que tu—— do acabou Quase 
/ Am? Drs 2 4 Gado) /  D7/pg G(ada9) 
que Já não me lembro de nada Vida veio e me levou 


O Velho Francisco 


Em B'7/FÊ Em D7/FÊ G(add9) DF; G(add9) GH9) 
preem pmem ——- 
to ope e) E T + E e 4 
+ ps , + Sat + , 
—e— 
o A O; NS T 
Já go-zei de bo-a vi- da Ti-nhaa-té meu ban - ga - lô 
Quem me vê, vê nem ba - ga - ço Do que viu quem me en-fren - tou 
Eu ge-rei de - zoi-to fi-lhas Me tor-nei na - ve- ga- dor x 
A - cho que fui de-pu-ta- do A-cho que tu - doa-ca- bou ' 
c Am? D7FÊ G (add 9) D'7FÊ + G (add9) B7/Ff 
FEECEs EEE == 
EA SÉ" 
o == E e 
«e o, im imo 
Co-ber-tor co - mi - da Rou- pa - da Vi-da vei-oe me le - vou 
Cam - pe - do — mun-do Em que-da de bra - ço Vi-da vei-oe me le - vou 
Vi- ce-rei das à - lhas Da Ca-ra - ( - ba Vi-da vei-oe me le - vou 
Qua - se que Já não me lem-bro de na - da Vi-da vei- oe me le- 
Em B7Ff Em D7FÊ G(add9) DFL G (add9) G 79) 
A 4 Amma =. 
— tem + = =: 
EE: E SP EEEEER 
º ERA 4 “o | 
Fui eu mes-mo.al - for-n - a-do Pe - ja mão do Im - pe-tra- dor 
Li jor-nal. bu - laepre- tá- cio Que a-pren- di sem pro- fes - sor 
Fe-chei ne - vó - cio da Chi-na Des - bra- vei win - te- ri - or 
c Am? DYFE G(add9) D7FL G (add 9) 
EE = Rm 
= T EEE + E is 
a a Eni ; =: + ; 
Ti- ve ter- va a-ta-do Ca-va-loe bri - da Vi-da vei-oe me le - vou 
Fre- quen- tei pa - lá- cio Sem fa-zer fei- o Vi-da vei-oe me le - vou 
Pos- su - í mi - na De pra-ta ja - 2 - da Vi-da vei- ce me le - vou 


G79) 


Fê 


“9) 


! 


| 


GA) G (add9) 


DmF E7 Am7 AmM/G 
E T = a me UR 
e e 2 EA A TE 
— - ——s e 
Mia 
Vem a-í meu gran- de u - mor E-la vem to - da de 
Vem a-f meu gran-dea- mor E-la vem to - da de 
Vem a-f meu gran-dea- mor Ho-je não de - mm al- 
D7/F$ G(add9) D7/F G(add9) B7FÉ 
PERA À tac E est 4 — o — Fe— E 
+ que ia = , > T z D.C. 3 vezes 
a—* E mad “+ 4 e e% 
or 
brin - co Vem to - do do - min-go Tem chei - ro de flor ú % 
brin - co Vem to - do do - min-go Tem chei - ro de flor 
mo - ço. né? A - cho queo mo-çou- té Nem me la - vou 


é G (add 9) 


vou 


Copyright 1987 by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
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O cio da terra 


MILTON NASCIMENTO E CHICO BUARQUE 


Am G F c Em70),p Db7(t$) 
o 

É + e v [16 
4 

| ) H 
| I 


pr TES 
Am / 1G// 440 0H FIL I CF/ CF/ c Die a NSÃe é qdo 
Debulhar o tri-go Recolher cada ba—go do trigo Forar no trigo o mi-la—gre do pão E se fartar de pão 


EmO,D/////Db7b) ///4m/ 4/6/4444! F/// CF/ CF/ 


Decepar a ca—na Recolher a ga—ra—pa da cana Roubar da cana a do-çu—ra 


RA 
c Po o / / Em OD ///// Db) ///Am/ /G/ 14 FARA 
do mel Se lambuzar de mel Afagar a ter-ra Conhecer os de—se—jos 
des do JA. I 
F/// CF/ CU F:/ COMA id / Em ///// Db) /// 
da terra Cio da ter-—a, a pro-pí—cia estação E fecundar o chão H 
G F 
é 
L 
De-bu-lhar o tri - go Re-co - lher ca-da ba - go do tm - go 
De-ce-par a ca - na Re-co - lher a ga- ra - pa da ca - nã 
A-fa-gar a ter - ra Co-nhe - cer os de - se - jos da ter - ra 1 
F c F c F c c A 
4 = = = me — == rm Je ar 
r OA gs +++ e—— o . 
e e B; 
For-jar no tri e go o mi - la » gre do pão E se far - tar m 
Rou-bar da ca - naa do-çu - rs do mel Se Jam - bu- zar 
Ci-o da tr - raapro-pí - cines-ta-ção E fe- cm- dar 
arm 
Em7(9)/D Dba(;5) 


UV Dee 


Copyright 1977 by NASCIMENTO EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
(Administrada por EM! SONGS DO BRASIL EDIÇÕES MUSICAIS LTDA.) 
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Copyright 1977 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA, 
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Pedaço de mim 


CHICO BUARQUE 
Db7M(ES) F Gr Bb/p Bbm7/F ASIM 
EX) . iv $ 
$ n ç ST 
Lád 
N 
Abm6 hM EMT /G ADI (9) Ab) DbIM 
E 7 E] SACIO 
+ 4 If 
+ + té 
Db7M(6) Fc SD Db/Ab DD7CIS) 
HR» a 
4 
a 
Introdução: Db7M(8S) /////// 
F/ / / Sr/ / / Bb/r///Bbml/p 7 4/4 AM / /1 
Oh, pedaço de mim Oh, metade afastada de mim Leva o teu olhar Que a saudade 
Abm6///GhIM/ 44 EG ///4b(9// 0 4 AbTO) /// DbIM / 
é o pior tor-men—to É pior do que o esque—— <i-men—to É pior do que se en—trevar 
Db7M(&5) / Db7M(6) / Db7M(ES) / F / / 1 Sp/ a £ Bb/p /// Bbm7-p 
Oh, pedaço de mim Oh, metade exilada de mim 
Z LOL AIM 4 (4 Abm6/// 0 GhM / Lo 4 EVG/( 4 
Leva os teus sinais Que a saudade dói co—— mo um barco Que aos poucos descre: ve um 
Abi (9) // / AbT9) /// 0 Db7M(S) ///F/ / (Sr / / / 
ar--—co E evita atracar no cais Oh, pedaço de mim Oh. metade arrancada de 
Bbyr 7/7 Bbmip / LL ABM / /4 Abm6 /// GM / 4 
mim Leva o vulto teu Que a saudade é O revés de um parto A saudade é 
7 EG /// Ab //0 4 Ab) ///  DbIM(eS) /// Ec 7 / VARIA NA 
ar—rumar o quar-—o Do filho que já morreu Oh, pedaço de mim 
7 Z Bb/r ///Dbas / LoL AIM / LL Abm6///GhIM / 
Oh, metade amputada de mim Leva o que há de ti Que a saudade dói la- te-ja—da 
[4 EbT/G/// AbI() // / Ab7(9) // 7 Db7M / DbIM(ES) / Db7M(6) / 
É assim como uma fis-ga——da No membro que já perdi 
Db7Mégs) / Ec / / / SVp/ / / Byr///Dbab / 1! 
Oh, pedaço de mim Oh, metade adorada de mim Leva os vlhos meus 
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AbIM 7 /4 Abm6 // / GbjM / tt EMO SA ADO) 44 / 
Que a saudade é o pior cas-ti——go E eu não quero Jevar co-mi so A mortalha do E 
ADO) 4/4 DbIM / Db7M6IS) / DbTM(6) / DD7(HS) / F ; 
amor A-deus 
Pedaço de mim 
Dbrm(ss) F Gir = 
A rubato — 3 Y EE. Pas 3 
= E Er Sa ee E De ] PT | 
EcEs : i — 1— das Eacaa=: 
E + 


On. pe - da-ço de mim Oh. me-ta-dea-fas-ta-da de 
Bor Bbmy/F AbImM Abm6 
É 5: EE, == = e E 
; Es: G— . ee e aa EEE ENSeUmEs Ze 
o í 
mim Le-vaco teu o- lhar Que a sau- da - deéo pi - ar tor - 
Gb7M E»7G Ab3(9) Ab7(9) 
É ms — T E E " = 
be ss —+ o + = s4- 
E º bo be ...,. 
men-to É pi-or doque o.es-que = ci- men W—=— É pi-or doque seen qe 
: Dbam DbaMçgs) Db7M(6) Db7M (15) F 
e, Re 3 
2 md E 
+ — E E. 
ID 
var Oh. pe- da-ço de mim 
Oh. pe- da-ço de mim 
GF BbF Bbm7/F 
164 1 à 3 
! CR me 4 F E 
ECA IA A AI E 
sv T 
“Oh. me-ta-dee-xi-la-da de mim Le va os teus si - nais 
Oh. me - ta- de ar- ran- ca- da de mim Le-vao vul - to teu 
AbIM Abmé Gbim 
3 
19 3 
p = emo nr 
o end A a A — <. z o —e q Do - 
Que a sau- da - de dói co - mo-um bar - co Queaos pou - cos des - 
Que a sau - da - deéo re - vés de um par - toA sau - da-degar- ru - 
E»7/G ADI(9) Ab7(9) D>7M(45) 
2A 
: 7 =, 
- e —— 
ai * br E! z EI 
cre - ve um ar ed a-tra - car no cais 
mar o qur - to Do fi-lho que já mor - reu 
170 Re pa 


S7D Bbr 
ss E a: 3 5 

am E q e ——— ——|——————— 

E 
AAA A+: ATE A 410 
— 
Oh. pe - da-ço de mim Oh, me-ta-deam-pu-ta-da de mim 
Ob, pe - da-ço de mim Oh, me-ta-dea-do-rm-da de mim 
AbIM Abmé 

—— — [ee = —— T = = E 

- x Er a e A+ + E e 

Le - vao que há de ti Que a sau - da - de dói ao te 

La- vaos o - lhos mens Quea sau-da- deco pi - or cas - 

E ; 
EbG Ab) 
— —mi em T = 


= - pas po : + 


as - sim co- mou - ma fis - ga 0 di 
"eu não que - ro le - var co- 
TESE : 
Ab7(9) DM  Dbimes) Db7M(6) DbIMm(is)! | AbI(9) 
35 
= Eo— E — = = 
= — — 
tre i : . be. a E ; é 
a : já per - di mi - go A mor-ta- la do a- 
ab7(9) D>7M Db7M(is) Dbim(o) — Db7(4s) F 
9 
ES a 
5 ESSE : = 
Roo: = bo” == 
4 mor A - deus 


Copyright 1978 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
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Pedro pedreiro x 


CHICO BUARQUE 


Bm7 By D7/A Amé/€ B7 


$: m ó u ES ih Es 
E] hd + 
+| Ea É ! ] Ed IA 
ê ) Í [) 4 esy 


Em? A? Fam7(b5) B769) Chm7çb5) Es? D7 Emp 
do 


ne E o 


G6 / Am? D7(9) G6 Bm? Bb7 D7/A G6 / Am7 D7(9) 
Pedro pedreiro pensei—ro esperando o trem Manhã, parece, carece de esperar 


e! 
+ 


Amé/C / B7 / Em7 / Am7 / 
também Para o bem de quem tem bem De quem não tem vintém Pedro pedreiro fica assim 


Em7 / Am7 Fá ATA //B7 / / 
pensan-—do Assim pensando o tempo passa E a gente vai fican-—do pra trás Esperando, esperando, esperando 


/ Em? / Am7 / Em7 [O Fam7(b5) B7(b9) 
Esperando o sol Esperando o trem Esperando o aumento Desde o ano passado Para o mês 


' Em7 DI9) G6 / Am? D79) G6 Bm7 Bb7 D7/A G6 
que vem Pedro pedreiro pensei-—ro esperando o trem Manhã, parece, 


Am? D7(9) Am6/C / B7 / Em7 / 
care—ce de esperar também Para o bem de quem tem bem De quem não tem vintém Pedro 


Am? / Em7 / Am7 / A7/ VARA e / 
pedreiro espera o carnaval E a sorte grande do bilhete pela federal Todo mês Esperando, esperando, 


/ / Em? / Am7 / Em7 / Am? / 
esperando Esperando o sol Esperando o trem Esperando aumen—to Para o mês que vem Esperando 


Em? / Am? / Em7 Tá Fêm?7(b5) B7(b9) 
a fes—ta Esperando a sorte E a mulher de Pe-dro Está esperando um fi———Jho Pra esperar 


Em? D7(9) G6 / Am7 D7(9) G6 Bm? B»7 PIVA G6 / 
também Pedro pedreiro pensei—ro esperando o trem Manhã, parece, 


Am7 D7(9) Amé/C / B7 / Em7 / 
carece de esperar também Para o bem de quem tem bem De quem não tem vintém Pedro 


Am7 / Em? / Am? / Em7 / Cim7(b5) 
pedreiro está esperando a mor-—te Ou esperando o di-—a de voltar pro Not-—te Pedro não sabe mas 


/ FH7 PÁ Fâm7(b5) / B7(b9) / Am? / 
talvez no fun—do Espera alguma coi———sa mais linda que o mun: do Maior do que o mar Mas pra 


B7(b9) / Em? / Am? di Em7 / Am? / Em? 
que sonhar Se dá o desespero de esperar demais Pedro pedreiro quer voltar atrás Quer 
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rá am? / AT / D / B7 / / / Em7 / 
ser — pedreiro pobre e nada mais Sem ficar esperando, esperando, esperando Esperando o sol Esperando 
Am / Em7 á Am7 / Em7 / Am? 
o trem Esperando o aumento para o mês que vem Esperando um fi—lho pra esperar também 
/ Em? / Am7 / Em7 / Am7 / Em7 
Esperando a fes—ta Esperando a sor-—te Esperando a mor—te Esperando o Norte Esperando o dia de 
/ am 4 Em7 / Am? 7 Em7 Emp Amé/c  B7 
esperar ninguém Esperando enfim, nada mais além Da esperança aflita, bendita, infinita Do apito 
Em? D7(9) G6 / Am7 D7(9) G6 / Am? D79) G6 
do trem Pedro pedreiro pedrei-—ro esperando Pedro pedreiro pedrei—ro esperando Pedro 
/ Am7 D7(9) B7 / / / Em Am7 Em? Am? Em7 


pedreiro pedrei——ro esperando o trem Que já vem, que já vem, que já vem, que já vem, que já vem Que 


Am7 Em7 Am? Em7 
já vem, que já vem. que já vem. que já vem 


G6 Am? D7(9) G6 Bm? Bb7 DIA G6 
pe——— 
Ed e É “o 
Ea + = CÁ 
- Ê SF Tt 


Pe-dro pe-drei-ro pensei - ro es-pe-randi Ma-nhã. pa- re-ce, ca- re- 


Am? D79) A mó/C B7 Em7 
EN 


ce de es- pe-rar tam- bém Pa-ra o bem de quem tem bem De quem não tem vin-tém Pe-dro pe- 
Pe-dro pe- 
Am? Em? Am? AT 
Es os 
E = alarge rr re 
drei- ro fi-ca as-sim pen-san - do As-sim pen-san- do o tem-po pas-sa E a gen-te vai fi - can - do pra 
drei-ro es-pe- ra o car-na- val Ea sor-te gran-de do bi- lhe-te pe-la fe-de- ml  To-do 
B7 Em7 
EYE 2 - 
X E * [ fes - E E 
E = aa Sa eae EE 
trás Es-pe - ran- do. es-pe- ran- do, es-pe - ran- do, Es-pe- ran-do o sol Es- pe- ran- do o trem 
mês Es-pe - ran- do, es-pe- ran- do. es-pe - ran- do. Es-pe- ran-do o sol Es- pe- ran- do.o trem 
1 
Am7 Em7 Ffm7(b5) B7(b9) Em? D79) 
. a 
18 a E . 2. PES 
E EE, = t 
7! f E 
GEE == = ss e ES 
Es-pe-ran-do o au-men - to Des-deoa-no pas-sa - do Pa-rao mês que vem 


Es- pe- ran - do au - men- 
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a. 
| Em? Am? Em? 
E - FE . E 
E = + E t++ AT [+ E 
=== Es STE : 
E e: e 
+ 
to - Pa-rao mês que vem Es-pe-ran-dou fes - a Es-pe-san-doa sor- 
Am? Em? Fim7(b5) B7b9) Em? D7(9) 
Coy o 
2 E Emas Aq foro e CY [= 
E == E 
Ea mu-lher de Pe - dro Es-tá es-pe-ran-do um fi - lho Praes-pe-rar tam- bém 
G6 Am? DAH9) G6 Bm? Bb7 D7A 
es 
20p 4 — | = 
Re T se ) 
a + + - ! É 
“ 
Pe- dro pe-drei-ro pen- sei ro.es- pe- ran-do o vem 
G6 Am? DH9) Amé/C B7 
li eu 
—— pad e é no, 
E a TE x Att . = 
fase | sas, e ER q E e pe g 
== = = q 
Ma-nhã. pa-re-ce, ca-re - cede es-pe-rar tam-bém Pa-ra o bem de quem tem bem De quem não tem vin-tém 
Em? Am? Em? Am? 
Le) 
. as. . 2 é B 
E) os » E - e ae aa e... 4 E 
== DE e — q 
RR! . 
Pe-dro pe - drei-ro tá es-pe-ran-do a mor te Ou es- pe-ran-do o di - a de vol-tar pro Nor - 
Em7 Cim7bs) Ff Fim7(bs) 
A — 2% 
as a: Pa griião Eat 
pf-e—e—s ef + pejaos = ==s A 
y . 
te Pe-dro não sa-be mas tal-vez no fun - do Es-pe-re al-gu-ma coi - sa mais lin - da que o mun- 
B7b9) Am? B7(b9) Em? 
* La a — 4 
as Ea» 2 — . a ts 
»—e—s fz . - 4 A já 
= Tt e o T A e i EQ 
esmas, e === 
PY . 
do Mai-or do quo mar Mas pra que sonhar Se dá o de-ses- | 
Am? Em7 Am? Em7 
“a. LARA A 
E f . 
E EES = SE EEE ESA, 
E = ii = 
e 
pe- ro de es-pe- rar de- mais Pe-dro pe - drei-ro quer vol-tar a- ás Quer ser pe-drei-ro 
Am? A7 D7 B7 
— 3 
as 2» +» - Eus 
meme tt — 
po-bree na- da mais Sem fi - car Es-pe - ran - do. es-pe - rn - doces-pe - 


vo 


E Em7 Am? Em7 
pb . Z ” 
ALE EE Ecce! 
E == == = 
' ran-do, Es-pe-ran-do o sol Es- pe- ran- do. 0 trem Es-pe-ran-do o au-men - to pa-ra O mês que vem 
e 
Am? Em7 Am7 Em7 
(9) E ES 
' LHEst DS SESs . É 
= + E E A Es e, 
Es-pe-ran-do um fi - lhopra es-pe-rar tam-bém Es-pe-ran-do a fes - a Es-pe-ran-do.a sor- 
7a Am? Em? Am? Em? 
as 
EmA E» o Eres Efe ga 
== o 
te Es-pe-ran-do a mor - te Es-pe-ran-do o Nor-te Es- pe- ran- do. o di-a de es- pe-rar nin- guém 
Am7 Em? Am? Em? Em/D 
” 3 
. Pk Ace pt Epi 
= = — = 
têm Es - pe - ran-do en-fim, na- da mais à- lém Daes-pe-ran-çaa - fli-ta ben-di-ta, in-fi + 
A mé/C Em? DH9 G6 Am7 DX9) G6 
dor ni-ta Do a-pi-to do trem Pe-dro pe-drei-ro pe-drei - ro es-pe-ran-do Pe-dro pe-drei-ro pe-drei- 
Am? D79) G6 Am? DH9) B7 
ma 
| 
Es 
nun- TO. es- pe- ran - do Pe-dro pe-drei-ro pe-drei - ro es-pe-ran-do o trem Que já 
Em7 Am? Em? Am? Em7 Am? Em? Am? 
8 aecel...-- nu. on 
E e Cd 
= EE Es — == 
vem, que já vem. que já vem, que já vem. que já vem, que já vem. que já vem, que já vem. que já 
Ev Fade out 
= 
= 
ro ' 
É Copyright 1965 by EDITORA DE MÚSICA BRASILEIRA MODERNA LTDA. 
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Realejo 


CHICO BUARQUE 
Em B7 E G c Em7,p Am? 
$ [ [87 
[308 [JEJE) [ E) 
ll! $ [3 
! | 
k* Gr Clin? AT D7 F47 
Pow 1 [brATê [i [é] 
[38 , AREJE) +. 
4 Ea [3 
+19: Ê 
Em / B7 /E /67 Za JC Em7/B Am? / BI///E/67/€c 
Estou vendendo um rea-lejo Quem vai levar Quem vai levar Quem vai levar 
Em7/p Am? /D7/ L 1 E 4 6 / C/ c B7 E GH Ctm7 


Já vendi tanta alegria Vendi sonhos a varejo Ninguém mais quer hoje em dia Acredi-tar 


ATDIM/ Do / 67 // / figa / /Em/F&  / B7 / 
no rea-lejo Sua sorte, seu desejo Ninguém mais veio tirar Então eu vendo o rea-le-—jo Quem vai levar 


/ /E 4/61 / € Em72B Am? / 27 ///E/67/c Ema 
Estou vendendo um rea-lejo Quem vai levar Quem vai levar Quem vai levar 


Am7 / B7 / / / E 4º 67 Cf Cc B7 E GH Cm? A7 DIM / 
Quando eu punha na calçada Sua valsa encantadora Vinha moça apaixonada Vinha moça casadoura 


D7 / Go / 44 c/ / / Em / EH / B7 / 


- Hoje em dia já não vejo Serventia em seu cantar Então eu vendo o rea-le 


jo Quem vai levar Estou 


/ /E / 67 ho E Em7/p am? / B7///8/67/c Em/B am / 
vendendo um rea-lejo Quem vai levar Quem vai levar Quem vai levar 
B7 / PR A RR G7 / c7/ o B7 E GH7  Chm7 


Quem comprar leva consigo Todo encanto que ele traz Leva o mar, a amada, o amigo O ouro, a prata, 


ATO DM/ D7 / Br! FA RR rs / / Em /EM7 4 
a praça, a paz E de quebra leva o arpejo De sua valsa se agradar Estou vendendo um rea-e jo Quem 
B7///E/G7 FAR + Em7/y Am? / B7/Em 
vai levar Quem vai levar Quem vai levar Quem vai levar 
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Em S B7 E 67 
pa e 
E e E aê fis 
o t = 
Es-tou ven - den-doum re - qa - le - do Quem vai le - 
Am? B7 E 
E ai ” * — . 
H—+ Í mm —*— PE ] 
== CE Ep z 
| var Quem vai le - var Quem vai le - var 
À 
i 
| 
l G7 c Em7B am? B7 
*. 
ie . — Len —t—* d : == 
SE Ss EE 
o 
Já ven - 
Quan- do eu 
Quem com - 


di tan-taa-le gi-a mn - di so - nhos a va - rm - jo Nin- guém 
pu-nha na cal - ça-da Su - a val-saen-can- ta - do - rm Vi - nha 
prar le- va con - si- go To-do en - can - to quee-te traz Le- va o 
ce B7 SE pu Cm? A? DIM 
18 ESSE ' 
EE == O EETDE a 
E — 
mais quer ho-jeem di- aA - ce-di- tar - Je jo Su- a 
mo - ça à- pai - xo na - da Vi - nha mo - pa ca - sa - dou - ra Ho-je em 
mar, aa-ma-da, oa -mi-go O cura pra-taa pra-ça,a paz E - de 
D7 G7 
cg * Peha A k ad se o 
E a a! = 
seu de - se-jo Nin-guém mais vei - o u - rar En-tão eu 
' já não ve-jo Ser-ven - t-a em seu can - tar En-tão eu 
| le-vao ar - pe-jo De sua val sa Seu - gra - dar Es- tou ven - 
O Em Fi? E 87 
Lo x ba a a e to SE E 4034 
+ ! º 2 vezes 
e = —— af ea 
ó eo 
ven-doo r-a - le - jo —Quemvai le - var Es - tou ven- 
ven-doo re-a - le = jo — Quemvai le - var Es - tou ven- 
den-do um re - a- 
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Lorem 
te E jo Quem vai le - var 
G7 e EmiB Am? B7 Em 
a. he - - - - 
as 
+ = + e" 
mas E E Enem = ] 
“ 
Quem vai Je - var Quem vai le - var Quem vai Je - var 
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. 
Rio 42 
CHICO BUARQUE 
Dim(b5) emois Cm? em Bro) E7 
vI + 1v 4] 1v Ht $ 
EE E) $| 6] +64! +é 
ç nRRE) 
A6 ar ce Em? DIM E-D 
1v v 4476 v Tv + 
JN) $ E) 
[é [ é [6/6 $ 
bd! EE] 
Bm? km? Dó FH, co cm 
u um []I6T) v6]4T6] 
191: .. e 
[E] ç: 
: U 


Introdução: Dgm7(b5) / GH7(b13) / Cm? / F47 / B7(9) / ET / A6 / AT / Dim7(b5) / GH7(bI3) / Clkm7 / 
FW7 / B7(9) / E7 / A6 / CH 


t LFL Lo !B9/ ET /46/ 47 /Em/47 /DM / Ep 4 
Se a guerra for decla-sa—da Em pleno domingo de  carna—yal Ve-rás que um fi—lho não 
A6 / FH7 / Bm7 / E7 / A6 / CH 7 ER/ o! BT) / E7 / Em?, 
! foge à lu—ta Brasil, recruta O teu pessoal Se a ter-ra anda a—mea—ça-—da De se acabar 
/ ATO / DIM // / Dem7(b5) / GH7(b13) / Cêim? / FH7 /  BT9) L 
numa explosão de sal Se alis-—te, meu cama-ra——da A gen—te vai salvar o nosso 
ET /A6/C7 / Fim // 47/74 4 v6/ ED cima / Wc 4 
carna—val Vai ter batalha de bombardi-—no | A co-lombi- na na Cruz Verme Jha Vai 


Bm7 / E7 /46/ / / 687 / / Lo cm /// Fm /o 4 (em ff 


ter centelha na ba-tuca-—da Rajada de tamborim A me-—lindro—sa man-dan-do ba--la O 
. D6 / ED / cim7/ FW cK / Bm7/ E /46 / / / 687/ f 
| mestre-sa—la cur-van—do a Euro pa A tropa do general da ban--da Dan-çando o sam—ba em 


fem// 4 ERA PARVO cíc)NA E7 /Em / AT/ DM/// Dim / 
Ber-lim Se a guerra for decia-ra-da A rapaziada ganha na moral Se alis: te, meu 


GH7(bI3) / Cim7 / F%7 /º BH9 / E7 /46/// 
cama—ra-—da A gene vai salvar o nosso carnaval 
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Rio 42 
Dim7(b5) SET6I3) Cim? Fj7 
tm e! — 
= - = 
& É Ec ES: E: 
o (E dE id 
2. 
A6 A? E7 A6 
1H é 
& Ei = == 
e — 
“ ed he e 
No Sea guer- ra for 
B7(9) E7 A6 Em? 
13 O = na = —[ mea, 
E > 1 Ms : =. — me 
e Tee = as A 
de-cla - ta-da Emple - no do min - go de car- na - val 
A7 D7M ED A6 F$7 Bm? 
pe + TE = = E e 
+ Cá + je E t E E É r == 
é ” E ua — —— mei 
ve rás que um fi lho não fo - ged lu ta Bra sil, recem 


ta o teu pes - so-al Sea ter-ra an-da a - me-a - ça - da De 
E7 Em? A7 D7M Dim7(b5) 
a — E 
y A a * E e 
e Es E : = 
E 
o E tm 
É “se a-ca- bar nu-ma ex-plo - são de sal Sea - ls - te, meu 
G77613) Cim7 FÊ? BH9) E7 A6 city 
A 
Eu ” 2. + 2 O = . 
pé 7 Tr x A a É 
as A T A | 
is I Le =: RE E j 
“o e] 7 
ca-ma - ra-da Agen - tevaisal-varo nosso car- na - val Vai 
Fim? ch? Dé ED 
EE pet msn 
E EEE ss 
em qm 1 i 
Ss is — e; pie 
ter da - ta lha de bom - bar- di - no A co - lom- bi - na na 


FÍ7CÊ Bm? E7 A6 


Z— 
E a e . E = 
=, E 7 E 
Ver-me - ha Vai ter cen-te E: lha na ba - tu-ca = da Ra - 
ciz Fim? 
Edi 4 A; - . É E . - 
= E E e E T 
RD 4 e sm 
de tam - bo-rim A me - lin- dro - sa man - 
o» 4 
Cm? FjTICk 
e ] 
Es f o Ee 
Vo T Leo ai Eri 
3 fo) cur - vando a Euro - pa A 
Bm7 E7 A6 Gt” 
68 
f TE * e 1 
— nte 1 E = e E = 
3 o + Ee a — 
tro - pa do ge-ne - tal - da Dan - çan-doosam - baem Ber - 
: c!r Fi7 B79) E7 
' —, 


lim Sea guer - ra for de- cla - ra- daiA ra - pa-zi-a- 


Dim7(b5) GÊ7bia) 
EE, 


e El 

= DE = E : 
3 mm 
ã Sea - lis - te, meu ca- ma - 

Cm? Fi? BH9) E7 A6 

E *— A = E a T e 
Es RESETE === 

E ts 
ã ra- daAgen - tevaisal- var o nos-so car. na - val 
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Retrato em branco e preto 
ANTONIO CARLOS JOBIM E CHICO BUARQUE 


Gm D/r4 Fm6 E EbTM(4S) Eb7M(G Cn? 
: 44]! tm 4] m 6] m[sTE 
+ º + é 
+. [3] || +6 4 
D7b9) BM Bhé ATA3 ATOIS) DIM(S) ADIA) 
mv [676 q $$! w RE: v v Tv [1 m 4 
4/6): EX) E) E) [) E) 
H NNE) t IE é 
EbIM cr Gm?,p Coc7M) Ebm? np? Amr(bs) 
m | i$%e m HH m $ m Iv W Low bd 
! | + 
[) []] ELE $ 
[| É 6: i 
Gm 4 po fo Dem df / 7 Em6 / ET / EDIMES) / EbIMGO) / 
Já conheço os passos dessa estrada Sci que não vai dar em nada Seus segredos sei de cor 
Cm7 / D7(b9) / BbIM / Bbé 7 ATA3 7 ATOI3)  / DIM) / 
Já conheço as pedras do caminho E sei também que ali sozinho Eu vou ficar, tanto pior O que é 
AbTHI) / Gm / / 7 Dry 44 / Fm6 / E? 
que eu posso contra o encanto Desse amor que eu nego tanto Evito tanto E que no entanto Volta sempre 
/ EbIM /// Cm Loco 4 SD / EbIM / Cm(M) Cm7 Ebm7 
a enfeitiçar Com seus mesmos tristes velhos fatos Que num álbum de retrato Eu teimo em 
D7 Gm / Amb) D7 Gm / / 4 Des 44 / Em6 / E 
colecionar Lá vou eu de novo como um tolo Procurar o desconsolo Que cansei de 


/  Eb7M(8S) / Eb7M(6) / Cm7 / D7b9) / BM / Bb6 o ATI3) /  AT(bI3 jo 


conhecer Novos dias tristes, noites claras Versos, cartas, minha cara Ainda volto a lhe 
D7M(S) 7 AbTEI) / Gm / [4 Drs / / 7 mó 
escrever Pra lhe dizer que isso é pecado Eu trago o peito tão marcado De lembranças do passado 
/ ET / EDIM /// Cm? / cr 1º Smip /  EbIM / Cm(7M) 
E você sabe a razão Vou colecionar mais um soneto Outro retrato em branco e preto A 
Cm7 Ebm? D7 Gm / G7(bl3) / Cm / cH / Gm7,p / EbIM / Cm(7M) 
maltratar meu coração Vou colecionar mais um soneto Outro retrato em branco e preto A 


Cm? Ebm7? D7 Gm //// 
maltratar meu coração 


tita 


rum 


- BAI 
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Gm DyFÊ Fmé E7 


EEE CE SERES ERES TO 


Já co-nhe-ço os pas- sos des- sa es - tra- da Sei que não vai dar em na-da Seus se-gre-dos sei de 
Lá vou eu de no-vo comoum to-lo Pro-cu-rar o des-con- so-lo Que can-sci de co-nhe- 


EbIM(IS)  Eb7M(6) Cm7 D769) Bb7M Bb6 
k ” nd 

= meato E Ft = = 

: f 

O E nana = pe .— 
cor Já co-nhe-çoas pe-dras do ca - mi-nho E sei tam-bém que a-li so- 
cer No-vos di-as dUis-tes noi-tes cla-ras Ver-sos, car- tas, mi-nha 
ATI3) ATÓI3) DIM(9) abri) 


o tele Le the 


Imut che ct 
| 


: f : ra 
e Poa 
! zi- nho Eu vou fic car tan- to pio - o O queéqueeu pos- so contraoen- 
i ca- mA -in- da vol-toa lhees-cre - ver Pra lhe di- zer queis-soé pe - 
Gm D/F$ 
; [e rem 
io 
à ra 
dE 2 Ea G—*"—» a SA + — A fz 
e E | 
can - to Des - sea - mor que cu ne - go tan - to. E - vi - to tan - t10..E que no en - 
»/ ca - do Eu tra - goo pei- to tão mar - ca - do De fem - bran - ças do pas - 
i Fm6 E7 EbIM cm7 cr 
ed 
:é | 
E tan- to Vol- ta sem-preaen-fei-ti - çar Com seus mes-mos tris- tes ve- lhos 
| sa- do E vo-cê sa - beara- zão Vou co- le-cio-nar mais um so - 
pre ' 
' Gm7/0 Eb7M Cm(M) Cm7 Em D7 O Gm / Amibs) D7 


. 


Le 


O 
fa- tos Quenum ál-bum de re - tra-to Eu teiimo em co- le-cio - nar 
de neto Ou-tro re- trato embran-co e preto A mal-tra - tar meu co-ra- 
/ & cm Gba) Cm? b cf Gm7D ; y 
- 
he [E tntetaLo Pato 
t + ei 
HS 
16 
lo ] ção Vou co-le-cio-nar mais um so - ne-to Ou-tro re- tra-to em bran-co e 
| Cm(M) Cm? Ebm?  D7 Gm 
IN 
A eàº-——te— s e ] 
T + E 
;—— ta) 
A pre-to A mal- tra - tar meu co- rm - ção 
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Songbook [J Chico Buarque 
Eq s 2 
Será que Cristina volta? | 
CHICO BUARQUE e 
Gs A? D7(9) Em? Fim? B7 C6 
véls]6] w [1] ' uv [[7$ 
EIER 4 E) “je || 
JERHE HH ++ EE) 
[od E? D7(h9) G7 Am7 ca Ep 
fo) 
] [6] v nT 
E) pj: + ! 
E) [3E) 
41º j 
G6ó TA AT / DIS) / Em / / / Fém7 / B7 
Será que Cristina vol—ta Será que fica por Já Será que ela não se impor——ta De bater na por—ta 
/ c6 / [é / co / B7 / E7/ A7 / / 4º DX9) 
Pra me consolar Noite dia me pergunto Meu assun—to é per-—guniar Será que Cristina vol-—ta Sei lá | 
/ D7(b9) / G6 / A? 7 DT9) / G6/ / / Em? 
se ela quer voltar Será que Cristina vol-—ta Será que fica por lá Cheio de saudades su——as 
/ B7 / E7/ / / A / D7(9) / G7 / 
Procuro nas ro—as Quem possa informar Uns sorrindo fazem pou—co Outros me tomam por louco Outros 
B7 / ET / / [0 Am DIO) Gé / ATO / DX) 
pas—sam tão depres—sa Que não podem me es—cutar Será que Cristina vol—ta Será que ela 
/ Em7/ / / Fgm7 Lo B7 / C6 / / 
vai gostar Será que nas horas mais fri——as Das noites vazi—as Não pensa em voltar Será que vem 
/B7 / E? / Am? / C6 ce Em E7 AT DH9) G6 67 
ansio—sa Será que vem devagar Será que Cristina vol--—ta Será que Cristina fica por Já | 
c6 cr Ep E AT D79) G6ó 
Será que Cristina vol-—ta Será que Cristina fica por lá | 
DA9) Em7 | 
== É + 
EZ E NE e Ea na À Fm = i 
E E E 
Se Se-rá que fi-ca por Já Se 
am dd Céó 
EHt——= ja fe, [Et 
S Aereas À Eme E, E 
u 
rá quee-la não seim- por - ta De ba-ter na por - ta Pra me con- so - lar Noi- te 


pus 
R 


+ 


» 


D7(b9) 
ME CE 4 
4 
rá que Cris-ti-na vol - ta Sei lá see-la quer vol - tar Se - 
G6 AT D7(9) G6 
Ab a = E 
EEE EAD CÃO t 
de=) em Cos || | | T 
rá que Cris-ti- na vol - ta Se- rc que fi-ca por tá 
O ge e 
NA 4 ! Lo! 
f e E Ea ee E 
no um o à = ese + 
Ei 
Chei-o de sau-da-des su - as Pro-cu-ro nas mu - as Quem pos-sain- for - mar Uns 
A7 D7(9) G7 


sor-rin - do fa-zem pou - co Ou-tros me to-mam por lou - co Ou-tros pas- 
B7 ima? Am7 DI) 
sam tão de - pres - sa Que não po - dem mees - cu - tar Se - 
Gó AT D79) Em7 
Doda Z0» 
T 
=Es === 
—=—= E 
rá que Cris-ti-na vol rá quee-la vai gos - tar Se - 
É ER C6 
pd - ' dl 2.” 
A t s— = e tar . 
++ a = | 
rá que nas ho-ras mais fri - as Das noi-tes va- zi - as Não pen-sa em vol - tar Se-rá 
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que vem an-si- o k sa Se - rá que vem de - va - gar 


o 
Cé cf 4TEP E7 A7 DA9) G6 G7 
as 2. 4 k 
= = EE == SrS== 
= a, E 
rá que Crs-ti-na vol - ta Se-rá queCrs- ti-na fi-ca por lá 
o 
c6 cf E E7 AT D7(9) G6 
EA .—s o. Te 
e — = x T 
[=== fa — + 
o 
rá queCris-ti-na vol - ta Se-rá queCris-ti-na fi-capor lá 


tar- 
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Songbook £) Chico Buarque 


Samba e amor 


CHICO BUARQUE 


Cm? FA Ab6 GI013) cm Abmé ENIM /G 


um jáJa m m v 4 
Ed 


4º 


Am7(bS) D7b9) Dm7(9) Db7(9) Cm), G cn 


1 4 Iv m 


Fm? Bb7(o9) Eb7(9) Crea) S7,3 Ab? 


Cm7 4 FVA 4 Ab6 /G7(b13) / Cm Lo FA / Cm /// 
Eu faço sam—ba e amor até mais tar—— de E tenho mui—o so——no de manhã 


FA 4 Abmó / EM, G / abmó / Am7(bS) / D7(b9) / 
Escuto a cor—reri a da cida —de, que arde E apres sa o di-—a de a 


manhã 


Dm7(9) / Db79) /  Cm7 / Fa 7º ade /GIOB)/ Cm 7 F/A / 
De madruga—da a gen te ainda se a ma E a fábrica começa a bu—zinar 


Cm /// FA do abmé 7º EIM/G 4 abmó / Am7(b5) / 
O trânsito - contor na a nos—sa cama, reclama Do nos-———so  eter-—no 


D7(b9) / Dm7(9) / GHb13) / Cm), g / C7(b9) / Em? / Bb7(b9) / 
espre—  — guiçar No co lo da bem-vin-———da com-—panhei-—ra No 


Eb7(9) Lo DIM) 4 Cg)/// cm / 673 º CmiFyva/ 
cor po do — bendi o vi—olão Eu faço sam—ba e amor a noi—te intei 


ra 


Ab7 / G7(bI3) / Cm7 / G7b13) / cm / F/A / 
Não tenho a quem prestar satis—tação Eu faço samba e amor até mais 


Ab6 /G7DI3) / Cm? / Fa / Ch //4/ FVA /  Abmé / 
tar— de E tenho mui—to mais o que fazer Escuro a correr 


a da 


EbIM,G / Abmó6 / Am7(b5) 7 D7b9) / Dm7(9) / G7(b13) / 


cida —de, que alarde Será que é tão difi—cil amanhecer? Não sei 


Cm, 7º CH) 2 Fm7 /Bb7b9)/ EbX9) / Db7(9) / 
se preguiçoso ou se covar-—de Debai-———o do meu cobertor de lá 


CH) /// cm / SB / Cmp/FVa dao 4 G7b13) / cm 
Eu faço sam—ba e amor até mais tar——— de E tenho muito sono de manhã 
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Songbook [1 Chico Buarque 


Samba e amor 


cm FIA Ab6 G7(h13) 


Ra es ho 


fa- ço  sam-ba e a-mor a-té mais tar - de 
ma-dru - ga- daa gen - teain-da se a - ma Eu 


Cm7 FTA cm FIA 


E = E 
je “po 


os 


é ã 
POE — ee 
GE : E 
e o . e 
te-nho mui-to so - no de ma-nl Es - cu-to a cor- re - no 
fá-bri- ca co-me - çaa bu-zi- nar O rn-si-to con- tor- 
Abmé Eb7MIG Abm6 Am7(b5) D7(b9) ES 
kg E cem a | Á q 
CEEE Fe O pe) 
e : 10 a 3 SA e E Sa e 
o o + bo. > NO 
a da ci-da - de, que ar - de Ea-pres - sao di-a dea - ma- nhã 
maia nos- sa ca - ma re-cla - ma Do nos - so e- ter-no.es- pre - gui- gar 
[ ; z 
Dm7(9) D>7(9) Dm7(9) G7613) 
15 
TDI q>=—* 
y 
De No co - 
% Cm7(9yG C7b9) Fm7 Bb7(b9) Eb7(9) 
EE à = 
EEE E He 
lo da bem-vin - da com-pa-nhe - No cor - po do ben-di- 
se pre-gui-ço - soou se co - var - de De-bai - xo do meu co- 
Db7(9) CE) Cm? Gm H 
=== ETA | 
I e = ——ememe 
T ; E T 1 2 
«ae 4 =: mn sie eee e É 
Na i 
to vi-o-lão Ev fa - ço samba ca-mor a noi-tein-teio 4 
ber-tor de lã Eu fa - ço sam-baca-mor a- té mais tar- | 
cm FTA Ab7 G7613) cm7 SG 7613) ! 
DA T 
ma 
a z 
55 E 
o » s Da 
dd 
ra Não te-nho a quem pres - tar sa- tis- fa- ção 
de E te-nho mui-to so-no de ma-nhã Fim 
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to 
re 


E 


nã T 
= J 
: , E —E 
= “+ SE 
fa-ço sam-ba e a- mor a- té mais tar - de E tenho mui-to mais 
ciBb FIA Abmé Eb7M/G 
aro [—+H a + 
E E <= r 
E: + aa vv s 
5 nd e 
o que fa-zer Es- cutoacor-re-ri - ada cida - de  quea-lar- 
Abm6 Am765) D769) Dm7(9) G7bI3) 
a 4 
s6p R— — E | E = 20 6 
Ec E Ra E im 
e Ed 
de Se-rá queétão di-ti - cil a-ma-nhe-cer? Não sei 
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Songbook [1 Chico Buarque 


Sem açúcar 


CHICO BUARQUE = 
Am Am/G F E Am? Bh B/A E-ge 
$ $ il E: 
PTI és! $ = 
| + ja 
ee + 
Em6/G Fe FE B7,D4 Gim7(b5) cm 
+18) | [6] 46 + 
E mm 
é CI 
Ep Cm? FW(bI3) Dm7 Gras AE [pr B 
Iv $ v m 
na É Lá e .. 
.. e 
, | 


Introdução: Am / AM/G /F7/ E! / 


Am 7 AmT/ Bb / B/A/ Ecs  Emó/G Fs7 FE B7Dy 
Todo dia ele faz diferente Não sei se ele volta da rua Não sei se me traz um presente 
/ Ghm7(bs) CH7 Fim? Fimg ED / cam / FH7(I3) / 
Não sei se ele fica na su—a Talvez ele chegue senti—do Quem sabe me cobre de 
Dm7 / Gm) / AE Fá Ce Bv Am AM/G F7 Ei Am 
bei—jos Ou nem me desmancha o vesti——do Ou nem me adivinha os desejos 
/ Am7/ Bb 1 Bar E cy  Emó-G mm FE B7, Dk 
Dia ímpar tem chocolate Dia par eu vivo de brisa Dia útil ele me ba te Dia 


. 2 
. 5 
[* de E 
a 
s ERRA É 
E] +08 il 
«ANE «PAI EE “mm 


Sua boca é um cadeado E meu corpo é uma — foguei-—ra Enquanto ele dorme pesado Eu rolo 


EBVE Am AM/G F7 Ei Am Am/G F7 Ei Am AM/G F7 Ei Am 
sozinha na esteira Ou nem me adivinha os desejos Eu 


a 


Am/G F7 E: Am AM/G F7 Ei Am Am/G F7 Ei Am 
de noite sou seu cavalo Eu rolo sozinha na esteira 


e 
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as 
/ Gim7tbs) CH Fim? Fim E ED / Cim7 / E$TOI3)/ Dm7 / Fá 
santo ele  - me ali—sa Longe dele eu te-—mo de amor Na presença dele me ca—lo Eu g 
e 
G1q139/ AE 1 e Bye Am AM/G F7 Ei Am /  AmT / Bb 

de dia sou sua flor Eu de noite sou seu cavalo A cerveja de-—le é sagrada 
/ B/A / Ecs Em6/G rs PE Bins / G&m7(b5) C&7 Fgm? o 

A vontade dele é a mais justa A minha paixão é piada A sua risada me assus—ta 
. 

Fim E ED / cgm? / F47(b13) / Dm? / Gm13) /A/E / 


Eu 


To-do di-ae-le faz di-fe - ren-te Não sei see-le vol - ta da mv-a 


E/GÊ Emó/G FT FYE B7YDÊ Gim7(b5) Ch? 
9 
- — 
G— E + EE tis e 
e - 
ES | Es Ss Es E ais 
Não sei se me traz um pre - sen-to Não sei see-lo fi- ca na su 
FimE E/D Cim? FETÓI3) 


12 Fm —— e to Pa bos a: —— 
E SE Es Es Suse 


a Tal-vez e-le che - gue sen - ti - do Quemsa - be me co - bre de bei - 


Dm7 73) ME CE BYE 


E ESSES ASSES SEE 


jos Ou nem me des - man-cha o ves - ti - do Ounem me a-di - vi-nha os de- se- jos 


am AmG F7 Ei Am Am? 


29 


B7/DÊ Glm765) Ck7 Fim? Fim/E E/D 
de 
Est = 
É 
q 
te Di-a san - to c- le mea-li - sa Lon-ge de - leeutre - mo de a- mor 
Cim? LE) Dm7 G7(13) 
as - EN PeçnaN + 
: EE te Es ++ EE 
== E l Es ! 
Na pre-sen - qa de - Ie me ca - lo Eu de di-a sou su-a 


costas 


Songbook O Chico Buarque 


AE ci BE Am AmG F7 Ei 
) —e, ===: 
E E ES CEESEESS 
=: EDS Es uacá 
flor Eu de noi - te sou seu ca- va-lo 
Am Am7 Bb B/A 
a 1 H 
Ent Ss 
ó ai a N 
A cer-ve- ja de - le é sa» gra-da A von-ta- de  de-de é.a mais 
E/GÊ Em6/G Ft?  FhE BID Gfim?76b5) ctz 
as 
= : 
(EEE DE us E == 
5) , E = 
jus - ta A mi-nha pai - xão é pi- a-da A su-a r-sa- da me as - sus - 
Fim? Fim/E Chm? Ff?) 
Ep re e EI dt 
E 2: 2 = = fam A Fm 
ta Su-a ho-ca é um ca de-a - do E meucor - po é u- ma fo- gue - 


ra  En-quan-toe-le dor- me pe-sa - do Euro-loso-zi- nha na es-tei - ra 


O E Eos Eis e st e q En 
Eu de noi- te sou seu ca- va- lo 
A 
, , o ne 
F7 Ej Am AmG E7 E] Am 
%p maçã À r— Essa 
SEEC EE" ATO = ] = 
“o E | | 1 comme 
Eu ro - lo so - zi - nha na es-tei - ra mu 
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Sonhos sonhos são 


CHICO BUARQUE 
Fim(b5) am/G Bb/A Fmó/ Ab 79) F,c cm Dm6/A 
+ m ] [| 
.. el + 
Ss 1 E [1] + [IE) 
L ) 
nais Abe CIM(), 6 Gmé Cl) Fó,c Ss Gmó,Bb Ai 
: n [1 tm 
| [20 [| El [ER 
$ e [66 IE) +: [) 
Ss EE é II ! | | 
a ENA Amó E7/B ETOI), qa Am7 Am(M) B»º Bbe(11) 
Es o) 
[1 JER: v 1 veT[éd] [9] 
+ $ [4 [ 
E e 


Introdução: Ftm7(b5) ///////AM/G/////11Bya ////11 1 Emórab ///// cn) /FVe/ 
cm/F/c/cm/Frc/cm/Frc/cm/ 


Frc/ cm Fe 4 ciM 7 Boys 7 Dm6/A ///// Embvan 74 
Negras  nu—vens Mordes meu ombro em plena tur-—bulên———cia Aeromoça 


ab // 4 MPG / Emis) / Gmó / 4) / Fc 4/4 / Sr/ / 
nervo—-sa pede cal ———=wma Aliso teus seios e toco Exaltado - 


/Gmó/Bh/// AOL ATO 4 Am6/ (ico 4 Lo Emo) // 4/4 
coração Então despes a lu—va para eu ler-—te a mão E não tem linhas tua pal-— ma é 


EB /Fe cm (Fc vem / Bb/4 7  Dm6/s /////Em6/an 
Sei que é sonho Incomodado estou, num cor—po estra: nho Com 


LH add 74 MO, G / Firms) / Gm6 / Cl) / FC 4 4 SVB/ 
governantes da América Lati—— na Notando meu olhar arden-——te 


/ 4 Smé gp /// a [47 7 Am6/ 4 / 679) / 
Em longínqua direção Julgam todos que avis—to alguma salvação Mas não, é a t que 


Lo fEsmTdbS) // 4 / [AM G/ EOB,Ge 7 7 7 Fmóvap 4 (o Lo Amó / 
vejo na coli. — na Qual esqui—na dobrei às cegas E caí no 


/ / Am7 7º AmpM) / Bbe / / / Bbºe11) / / 
Cai-—ro, ou Li ma, ou Calcutá Que língua é es—sa em que  despe—o pra—gas E a 


1 EvB/// 6H) / 4/4 Femids) / AM/G / Fans) / AM/G / Bbya 
muralha eco a Em Lisbo——a Faz algazarra a maita em meu 


7 Dm6/ay (7/7 Emb/as 4/7 Ad / 4 4º CIMO G/Fim7bs) / Gm6 / Cl) / P6/c 
caste-————Jo Pálidos economistas pedem cai -—— ——ma 
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Lott GBA fot Sm6rBrili AS ATO LAm6 / //6%9) 4 
Conduzo tua lisa mão Por uma escada espiral E no alto da torre exi—bo-te o varal Onde 


/ / Fgm76bs)// ///Am/G /ERWID, GE 7 40 4 Emóvas 74 / 
balança ao Jléu minh'al———ma Em Macau, Maputo, Meca, Bogotá Que sonho é 


Am / / / Am7 / Am(/M) / Bbº / A / Bbea1) / / / 
es—se de que não se sai Em que se vai trocando as per-nas E se cai e se levanta noutro 


EB ///679) /// Fimibs / AM/G / Fam7bs) / Am/G 4 Bbya/ 
som — nho Sei que é sonho Não porque da varanda ati—ro 


Dm6/4 / //// Em6/ap hr tai LI CIMO, G / Fém7(ds) / Gm6 / Clio) / 
péro———las E a legião de famin—tos se engali— nha 


F6/c / 4 SB po nSmóyBo// 4a Lao! Am6 / 
Não porque voa nosso jato — Roçan-—do catedrais Mas porque na verdade não me que-res 


1! 679) / LL Fam) /// LLLL EMI ///////AM/ 6/4/1444 By A 


mais Aliás, nunca na vida foste minha 


VIM iI ti Emerap/ / 11! guy/FVc/cm/Prc/cm/PFrc/cm/FV/c/cm/ cs) 


Sonhos sonhos são 


FEm7(b5) Am G 
— O e — — us mes 
[EEE Es: CEEE ES=: 
PY — a = e 
BA Fmé/Ab Fmó/ab [ERIC] 


mote 


Tie 


E 


F“jC cm Fic CIM BbA D'mó/A Dmó/A 
a 
1 N A 4 
Es = E é EEE e = == E 
A sit = é 
Ne-gras nu - vens Mor-des meu om-bro.emple-na tur - bu-lên - cia 
Fmó/A as CIMOYG  Flm7tbs) Gmé C(idio) 
po e —e—a— as .— = 
CT + j T 2 ] 1 Eq 
Fi — = = Es : 
“o e 
A-e-To-mo-ça ner-vo sa pe-de cal - ma 
F6!C G7B GméBb Al Aq 
26. certo a Peg É 
T T 
GEES = E Êo & 
“ Cal e 
-li-so teus sei-os e to-co E-xal-ta-do co-ra - ção En- tão des-pes a lu - va pa-ra eu 
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Am6 SH») Ffm7(bs) Fim7(6bs) EB 
A-pppaao 
a a E ZE re 
md Pri = + a! 
pal 
ler - tea mão E não tem li-nhas tu-a pal = ma 
Fc cm Fc CcIM BbA Dmó/A Dmó/A 
E—e a E» + T E —+ x o = 
== S = =. 
Sei queé so - nho In-co-mo- da-do es-tou, num cor- poes-tra - nho 
Fmó/Ab Ab? CIMOIG  Ffm7bs) Gm C(idis 
n6 / 3 EEE CARE E 
Eres 1 + t e" ás fz um 
ba ' 
Com go- ver-nan - tes da A-mé-ri-ca La - ti - na 
885) F6C GB G mé/Bb EV A? 
EL seas —p-—e— 1 — Lt e q — pt es 
7 aa , e ee £ e = 
No-tan- do meu o-lhar ar - den-te Em lon- gin- qua di-re - ção Jui-gam — to-dos que, a-vis - to al-gu-ma. 
xa 
E Amé G79) Ffm7bs) Fhm7b5)  AmG 
al es. Eca Ea 
f 
sal - va- ção Mas não, é.a ti que ve-jo na co - li - na 
ET(ÓIIYGE Emé/Ab Amó Am7 A m(M) 


Qual es-qui - na do-brei às ce-gas E ca - ( no Cai - ro, ou Li - ma, ou Cal-cu-tá Que lín-gua é 
Bbº Bbm EB G7(9) 
ES) Egg? 
3 EE E E E 
EEE ot mea! 7. ER E e 
es - sa em que des- pe - jo pra- gas Ea mu-ta-lhãe-co - a 
Fim7(6b5) AmG Fkm7bs) Am/G Bb/A D mé/A Dmó/A 
53 e 
E = ==: CE = === 
d sp ent VA 
Em Lis-bo - a Faz al-ga-zar-ra a mal-ta em meu cas- te á lo 
Fmó/Ab ab? CIM(SYG Fhim7(bs) Gmé C(adão) 
E ++ nal e pr EN = 
3 Ty Ft ; 
E 
; Pá-li-dos e - co-no - mis - tas pe-dem cal ma 
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Féc GUB 


€ móBb 


Aa AT 


ESSE EssESEEss 


Con-du-zo tu-a Ji-sa mão Por u-ma.es-ca-da es-pi - mai E no al-to da tor - re-xi - 
A mé GA) Fim76b5) Fâm7(bs) Am/G 
6 q Lar papos > T 
=: EE t=rEt == ESSES = 
T 
bo-tc o va-ral On-de ba-lan-ça ao léu mi - nhal - ma 
E7(b13/G4 Em6/Ab A mó 
A E ci Pini 
ad + rd = Ee SEE Es E = E E 
: 
— mm Pere mama tm —— ema — 
Em Ma-cau, Ma- pu-lto, Me-ca, Bo-go-tá Que so-nho é es - se de que não se 
Am? Am(M) Bb” Bbº(11) EB 
Er! VE: 
1 ES ts + x to ] 
=— E 7 T a e e T 
fm a: cd os e e e er 
sai Em que se vai tro-can-doas per- nas E se cai e se le-van-ta nou-tro so E 
Grs) Fim7(05) AmG Fhm7(b5) AmG BbiA D mé/A 


nho Sei queéso - nho Não por-que da va-ran-daa- ti- ro pé - ro-las 
Dmó/A Fmé/Ab Ab? CIM(9YG Fim7(b5) 
o —s 
je vm — e 
Ea le-gi-ão de fa - min - tos se en-gal - fi - nha 
Gm6 C(dão FC pa G mé/Bb 
.. 
e — tt Era 4 
= E =Es===ss: 
5) E 
Não por-que vo- a nos-so ja-to Ro-çan - do ca-te - drais Mas por - 
aj A7 Amó G79) Fim7(b5) -— 
an a 
+ TE 
e e me EE 
Lo" 7 
que na ver-da - de nãome que-res mais  A-liás, — nun-ca na vi-da foste mi a nha DCe o 
& cx) 
PA q 
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Tango do covil 


CHICO BUARQUE 


Eb 67 Cm? B»7 e D7 G7 
/D 


e 


ur 4 


. 
e] 
. 


Iv m 


B7 D79) Dm7(9) G713 


LS 
Ca 
189 E) 
[1 | 
|, e H 
] 
D cr Fym7 EN9) Em7(9) ATI) A 
1 
LO 
Eb / 7 4 SVo/ (Do cm 4! B7/ / (o Eb/ 
Ai, quem me dera ser cantor Quem dera ser tenor Quem sabe ter a voz Igual aos rouxinóis 
/ 1 E/ / / D7 / LL G// Letter! VARA 
Igual ao trovador Que canta os arrebóis Pra te dizer gentil Bem-vin-—da Deixa eu cantar tua 
Em7///47 // / L DUO///Dax) 4 cms) /C CGCc/Eb/ / 
bele-—za Tu és a mais linda prince: sa Aqui deste co-vil Ai, quem me dera 
L noto + Lo em /o 4 / Bb7/ 4 o EL f / 
ser doutor Formado em Salvador Ter um diploma, anel E voz de bacharel Fazer em teu louvor 


E/ 4 4 D7 / (1 G7///C/ 4/87 / / /  Em/// 47 / 


Discursos a granel Pra te dizer gentil Bem-vin—da Tu és a dama mais formo—sa E, ouso 


/ f DH9)///Dmio) / cm) /cCec/F / Lo AVES! 


dizer, a mais gostosa Aqui deste co-vil At, quem dera ser garçom Ter um 


/ Dm? / Do Ch c7/ A / F/ 4 / Fr/ / de 


sapato bom Quem sabe até talvez Ser um garçom francês Falar de champinhom Falar de molho 
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AT/V LD / // ca / fe / 
Bem-vin—da 


E7 / Lt 


inglês Pra te dizer gentil 


/D///F 4 PARA 


co-vil Ai, quem me dera ser Gardel 


EM9) /// Em) 4º ATI 
tesu—— da Aqui deste 


(FP! / / 
Garçom em Salvador 


Pre / / 
Locutor 


c7/ / 


Doutor em champinhom 


/ / 


Francês e rouxinol 


AVE/ 4 / 


Fgm7/// B7 dl / 1 
És tão graciosa e tão miú———da 


Tu és a dama mai; 


Dm7 
Tenor e bacharel 


s 


/ 


A E7 / AR 


de futebol 


Pra te dizer 


AT/V ID Lie Lo! / Fêm7/ //B7 / / 7 E9M/ // Em) 
febril Bem-vin-—da Tua beleza é quase um cri me To és a bunda mais subli-——me 
/ ATI) /DAD 
Aqui deste co-vil 
Tango do covil 
Eb Sm cm? 
= = 


Quem de - ra ser te-nor 
For - ma-do. em Sal - va- dor 


Ai, quem me de-ra ser can - tor 
Ai. quem me de-ra ser dou - tor 


Quem sa-be ter a voz 
Ter um di-plo-ma, a- nel 


1 - gual aos rou - xi- nóis 1- gual ao tro- va- dor Que can-ta os ar - re- bóis 
E voz de ba-cha-rel Fa - zer em teu lou-vor Dis- cur- sos a gra-nel 
D7 G7 c B7 
— 4 — fr 
e J dr + 
= Ear pÉ EE ai "Ee 
” E Fa Co ii a e 
T T = a = 
Pra te di-zer pen - til Bem - vin - da Dei-xa eu can-tar tu- a be- 
Pra te di-zer gen - til Bem & vin - da Tu és a da-ma mais for - 
Em7 A7 D79) Dm7(9) G7(3) Cc coc/ 
Mt e mm E 
==. ES E 
E e o E: e Tt E 
o 4 bd o 
le - 2a Tu é a maislin-da prin - ce - sa A-qui des-te co - vil 
O - sa E, ou-so di-zer, a mais gos - to - sa A-qui des-te co - vil 
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AVE 
x == mn 
Eis Et PIECE 
tema 
Ai, quem de-ra ser gar - çom Ter um sa-pa-to bom Quem sa-be a-té tal-vez 


Ai, quem me de-ra ser Gar - del Te-nor e ba-cha-rel Fran-cês e tou-xi-nol 


c7 F FÊ 
19 | e R E. 
n7(9) ES = É a A 
T E nad 
Ser um gar-çom fan - cês Fa-lar de cham- pi-nhom Fa - lar de mo- lho in-glês 
Dou-tor em cham-pi - nhom Gar-çom em Sal - va- dor Locu-tor de fu - te - bol 
E? A7 D 
2 fi e 1 
7 e [ a . 
Pra te di-zer gen - til Bem vin - da És tão gra-cio-sae tão mi - 
Pra te di-zer fe - bril Bem - vin- da Tu-a be-le-zaé qua-se um. 
1. 
Fim? B7 E7(9) Em7(9) AT(13) 
5 fa ES a : ee ——— 
e 
4 ú - da Tu és a da-ma mais te - su - da A- qui des- le co - 
E! en - me Tu és a bun-da mais su - bli - me 
2. 
D Em7(9) AUS) DAD t 
3 
3 
3 vil A - qui des- te co - vil 
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Tem mais samba 


CHICO BUARQUE 
Am? DAS) FET(tÃ) ATI3) 
v Iv ? 
EX) 
... [| 
! Ê 
Am6/C GIM Cm7(bS) FWT(bI3) cer FR 
n + + Iv | 1 E 
ç E ç 
bd 2 + 
Ano) DIM BIM B6 Chm7 
n 8 Erlses E I Iv [6 
[) 
Ei mb 
hd + 
Bm7 / E7M9) / Am? / DIO) / Bm7 


Tem mais samba no encontro que na espera Tem mais samba a maldade que a feri-—da Tem mais 


/ E7(9) / Am? f D7(9) 7 Bm7 / D7(9) 
samba no porto que na ve-—la Tem mais samba o perdão que a despedi—da Tem mais samba nas mãos 
/ E7(9) / FWTC Gis) 7 Bm / D7(9) / 
do que nos olhos Tem mais samba no chão do que na ju—a Tem mais samba no homem que 
E7(9) / Fe7Cais) / Bm7 / ATA) Amé,c 
traba——lha Tem mais samba no som que vem da ru—a Tem mais samba no peito de quem chora 
Fê D7(9) / G7M / Cim7(b5) FH7(bI3) Bm7 
“Tem mais samba no pran——to de quem vê Que o bom samba não tem lugar nem hora 
/ cr É Fri F47(bI3) Bm7 A7(9) DIM G7M Cm7(b5) FW7(bI3) B7M 
O coração de fora Samba sem querer Vem que pas-—sa Teu sofrer 
B6 Bm7 / E7(9) rá cs / Cm? F&7(b13) Bm7 A7(9) DIM G7M Clm7(b5) 
Se todo mundo sambas—se Seria tão fácil viver Vem que pas——sa Teu 
FW7(b13) B7M B6 Bm7 / E79) / cr / Cm? FH7(b13) 
sofrer Se todo mundo sambas——se Seria tão fácil viver 


mara 


ums 


A 


u 
a 


AM 


«ai 


ra 
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EM) 


m7 D7(3) 


Es Es === po + o do CH é pia 


Bm? 


Tem mais sam-ba no en - con-tro que na es- pe 


E79) 


Am? D79) 


ra Tem mais sam-ba a mai - da- de que a fe-ri - 


: == 


D+. 
= 
Es dos nia 


a, jp sid o e |. “e “Ro. 


* da Tem mais sam-ba no por-toque na ve = la Tem mais sam-ba 0 per - dão que a des 'pe- df 
Bm7 D7(9) ET) EST 
=== T Ee =". 
vu sys Eos + 
JT * “|... as “— 
da Tem mais sam-ba nas mãos do que nos o - lhos Tem mais sam-ba no chão do que na lu - 
Bm? DH9) ES) FIPS, 
k) 
=== en === 
A Se Ig ; 
JT Vas dA — o ss FERE: 


a Tem mais sam-ba no 


Bm7 


A7(13) 


ho - mem que tra- ba 


lha Tem mais sam-ba no som que vem da mu - 


AméC D7(9) 


a Tem mais sam-ba no pei-to de 


Chm7bs) 


quem cho - ra Tem mais sam-ba no pran - to de quem vê 


FÊTÓI3) Bm7 cy 


Que o bom sam-ba não tem lu-gar nem ho - ra Oco-ra-ção de fo - ra Sam-ba sem. que- 

Fá FA7I3) Bm7 A9 DIM GIM  Cim7(bs) FhTbII) B7M B6 

2s 
rs : =. E 
=: z a = Fo. Ty 
ND Y + TD 

rer Vem que pas Teu so - frer 

Bm? E 79) ct? Ckm7  efTbI3) 
20A 4 E 


SE 
dose o Ata 


- “T+ 


sado : Fade out 
Se to-do mun-do sam-bas - se Se-ri-a tão - el vi - ver 
Copyright 1965 by EDITORA DE MÚSICA BRASILEIRA MODERNA LTDA. 
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CHICO BUARQUE ; 
DIM cimois Bb7M ATpI3) FM Pas) A 
1v [$ Miljo 
+40 ) j 46 
| + 
Í 
Em(b6) Emé Créxy AbTE) GIM(I) Fitas) B7a3) 
$ N 4! m 
EJRE EE) | $ 
E . 
| + + 
D7A3) Grada9) /p Gas cs FAL) Ed) ELO) 
v E) m 9]! m Di! [1 
| + a . 
El) [le E) $ 
j E E 
Fó ET, G4 Chmitbs) Cmó B»IM,p AT co Ge 
1v [674 m u [IR [7] 
|] E) Í . 
! E) [) 
EN9) ATI) D79) GM, Ab7 A? 


Rm 
ER nm | Iv 
EH ) Lo 


DIM / CribI3 7 BbIM PO ATI) / EM 4 FH&s) / BbyM V/AL/ 
Contigo aprendi A perder e achar graça Pagar e não dar importância 


Em(b6) / Em6 / Cmé Eh / AbTAII) / GIMGBIT) / F$73) / BAI) / DT3) / 
Contigo a trapaça Por trás da trapa———ça É pura elegância Se 


Sadi) ,n 7 cu) / 6/4 FED / Ed) VEM) 4 F6 1 Ee / 


deres por fal-——+ta Do teu riso esper to Dos teus sortilé-—gios Enten—de e perdoa 


Câm7b5) / Cm6 / BbM,p  /A7/c4 / Cmóph / DII3) / G6 / FETA3) / 
Eu ando nas ru—as Com o sol descola———do Da tua pessoa 


B713) / EMO) / AT(3) / D7(9) / SIM/B / Ab7 / G6 / FR7(13) / B73) / E7O) / ATI) / DIO) / G6 / AT / 
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ciróia ATÓI3) FIM F745) 
pet Cs o NU E 
par ai ni 
A per-der ea-char ga - ça Pa - gar e não dar im- por-tân - 
BbIM AÍ Em(b6) Emó CméEb Abra) 
B 
Pas: ESSES TE 
e e rs 4 
cia Con - ti-goa twa-pa - ça Por trás da tra-pa - ça 
GIMI) Fija) B7(13) D7(13) G (add 9)D Gs) 
7 ara une mesa a] 
f + F e aa 
x = po ” x - x 
a ra — E Lá 
É pu-re-le-gãn - cia Se de-res por fal - ta Do teu 
c6 FIG) E7(gn) EXM9) Fó E7/GÊ 


pd É 
2. e a — ==" = 
ESSA 
o + 
ri-so es-per - to Dos teus sor-ti-lé - gios En-ten - deeper-do - a Eu 


Clim7bs) Cmó Bb7M/D AVCh Cmó/Eb D73) 


an- do nas mu - as Como sol des-co-la - do Da tu-a pes-so - a 
G6ó FÃTA3) B7(13) EMX9) AT(13) D79) G7MB AbT 
16 Í 
— EE] CEEE E 
/ é —— ee + = = 
2) 1 instrumental À — 3 3 mms 
fa. 2. 
s G6 FÊTOI3) B7(13) E7(9) ATI3) DA9) G6 A? G6 
e 
20 » Í 
+ ass A Tr 
Es = ESSES | 
/ Cm 3 A E + 
Con- 
/ 
/ Copyright 1989 by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
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Uma canção desnaturada 


CHICO BUARQUE 
Dm7(o) AVE Fé F/Eh Bb6 Cm AT cs De 
m [Fé E) n 
[IZ) é 
LA di Ld 
y bd 
DI ey Emr(bs) Eb7(9) Gr Ce 
a o 
é| O) $ 
7? S 
+. [SEL E) 
4 
Dm) 4 LAVEL Do ro 1º 1Er/ 4 Bo / 4 Cp / / 
Por que cresceste, curuminha Assim depressa, e estabanada Saíste maquilada Dentro do meu 


Dm7(9) // AT/C& po 4 Dey/De 7 1 Gm //Gmp / 4º Emibs) / 


vestido Se fosse permitido Eu revertia o tempo Pra reviver a tem po 
/ Eb) / 7 Dm79) 11 AVE/ 1 Fé 4 7 Emb AR 
De poder Te ver as pernas bambas, curu—minha Batendo com a moleira Te emporcalhando 
Bo6 // C/Bb fo se Dm79) //AVce 474 De 74 Dye ARA 
inteira E eu te negar meu colo Recuperar as noites, curuminha Que | atravessei 
Gm7 //Gm/F / / Em7(b5) / / Eb7(9) 7 / Dm79) (LATO) / 7  Dm7(9) f. 
em claro Ignorar teu cho————ro E só cuidar de mim Deixar-te arder em 
LO AVE! / F6 Po EelodoBo //Crodo Lo pmxo// 
febre, curuminha Cinquenta graus, tossir, bater o queixo  Vestir-te com desleixo Tratar uma ama-seca 
ML CH EP BAR PA MA / 1 Gm //6mp Po 4 Em7bS) / 
Quebrar tua boneca, curuminha Raspar os teus cabelos E ir te exibindo pe———tos 
/ EMO) // Dm7(9) Loto AVE Lo 1º Fr //E Eb / /Bbo / 4 
botequins Tornar azeite o leite Do peito que mirraste No chão que engatinhaste, salpicar 
Cm 74º Dm) //AVe 404 De// De PA Sr 7/4 €CVg 
Mil cacos de vidro Pelo cordão perdido Te recolher pra sempre À 
PANA FE So fod / / Em7(bS) / 7 EMT / / Dm769) /// 
escuridão do ventre, curuminha De onde não deverias Nunca ter sa—ído 
204 


tum 


a 


14 


” 
E] 


IR 


Songbook O Chico Buarque 


Dm7(9) AVE Fó 
== Es pra A f 
= He ra de 
= ie rm o: x je = = = e ETs — 
Por que cres-ces-te, cu-rvm - mi-nha As-sim de - pres-sa, ees-ta - ba - 
T 
F/Eb Bbé c/Bb Dm7(9) 
| é e a E 
L E ET ae =. fes 
D) 1 ma a 
na- da Sa-ís-te ma-qui-la- da Den-tro do meu ves - ti- do 
ACE D/C D7FE Gm? 
E -—  , L 
y F — He - — P—H—e - + > 
== EA te Ei 
ES Xe RP SEE is = E 
Se fos-se per-mi - t- do Eu re-ver-ti-ao tem-po 
/ 
meu GmF Em76b5) Eb7(9) D m7(9) 
t2 a feno | trem Pena ha | 
/ E + —*“+ *—* = E E 
«pá : t =— 
Pra re-vi-ver a tem - po De po - der Te ver as per-nas bam- bas, 
/ 
ndo 
/ 
ssei ê . E 
cu-ru-mi-nha Ba - ten- do coma mo- lei - ra Te em- por - ca- lhan-do.in - tei-ra E 
c/Bb Dm7(9) ATICE D/C 
em 
quem . 
RE mam! wa 
s - d+ ; : 
(f T ua = 
Eeu te ne-gar meu co-lo Re-cu-pe-rar as noi-tes cu-rmu-mi-nha 
DÊ Gm? GmF E m7(b5) Eb7(9) 
los 


24 ra psi Ema 
Ee EEE TESE ESS 


/ E Ee ia 


al Luma 
ar Que a-tra-ves- sei em claro I-g-no-rar teu cho - so E só cuidar 
Dm7(9) ATbI3 Dm7(9) 
À 22 A e — O poem Pra 
, 
& aa E Er E Te o AA 135 
de mim Dei - xar-tear-der em fe-bre, cu-m-mi-nha Cin-quen- ta 
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F6 FE» Bb6 ciBb 
E rea Proeam Fm, he q ne 
E a a 
E fe e += = = E ++ Et 
E 
E e (é 
graus, tos- sir, ba-ter o quei-xo Ves-tir-te com des- lei- xo Tra-tar u-ma a-ma - 
Dm7(9) ACE D/C DYFÊ 
2 : hm o | 
às = 
=== ==: EEE ER 
/ sa meme o — a 
se - ca Que-brar twu- a bo - ne-ca, cu-tu- mi-nha Ras-par os teus ca - 
Gm7 GmF Em765) Eb7(9) 
E e 
PA * *—+—+"+"—+ E E AT 
e — pa e 
be - los Eir tee-xi-bin-do pe - los bo-te - quins 
Dm7(9) AVE F6 F/Eb 
3 
4s Peg Pe x = N meme 
a + - , T+ T = E a 
ERA EEE EE EP E 
* 
Tor-nar a-zei-teo Jlei-te Do pei-to que mir - ras-te No chão que en-ga - ti - ' A 
v 
Bb6 cb Dm7(9) ATICÊ D/C F 
E 
nhas-te, sal- pi- car Mil ca-cos de  vi-dro Pe- lo cor-dão per - di- do 
DUFE GF cre F/Eb do SE 
E 2. Ed - ; p 
En E t E E fa Ê 
“o Lecuat [ad te 
Te re-co-lher pra  sem-pre Áes-cu-ri-dão do ven-tre, cu-mu- mi-nha 
A 
Em765) Eb7(9) D m7(9) 
pm e (ud » 
Ed : 7 E E E = 
EE mal Ep da je * | Pi 
Deon-de não de- ve - r-as Nun-ca ter sa - f-do 
o: 
v 
c 
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Vida 


CHICO BUARQUE 
Am/E Feb com Cmó Cm7 Cmçb6) FIM, A 
4 [) ' $ m HE 
NE . dijo ++ 
: : H [] 
E Gr Ama) FA CE Bm(11) ED 
| Im s] m $ 
RE) $ 
$ ++ E, , 
é [) ! L J 


ams, Em/Eh Dm7(b5) Fó BM ,p AT Ch Bmó 


AME / Feb / CM / Cm6 / Cm? A Cmó / Cmí(b6) / Cméó / 
Vida, minha vida Olha o que é que eu fiz Deixei a fatia Mais doce da vida 


FIM,A K Eos /aman 4 F/a/ CE / B7 De / Bm7(11) / 
Na mesa dos homens De vida vazia Mas, vida, ali Quem sabe, eu fui feliz 


ED / AmvE / Ee /cmM / Cmó / Cm7 4 Cm6 / mé) / 
Vida, minha vida Olha o que é que eu fiz Verti minha vida Nos cantos, nar 


Cm6 / FIM/A / ET, Ge / Am7al) LO Fal Ce 4 B7,D4 / 
pia Na casa dos homens De vida vadia Mas, vida, ali Quem sabe, eu fui 


Bm7an / E/D / Amó/E / Fm Eb Dm7(b5) Am/E / F6 7/0 BM,D / 
feliz Luz, quero luz Sei que além das cortinas São palcos azuis 


AT CH / Cm6 / Bmó / FIM/A/ E Ge/ Am) / FA ( Se 
E infini tas cortinas Com palcos atrás Arranca, vi—da Estufa, veia E pulsa, 


/ B7,D& / Bm7(1) / E/D / AM6/E / FmEb Dm7(b5) AM/E / 
pulsa, pulsa Pulsa, pulsa mais Mais, quero mais Nem que to—— dos 


F6 / BM / AT CH Cmó / Bm6 / FIM/A / E7, GH / Amil) 
os barcos Recolham ao cais Que os faróis da costeira Me lancem sinais Arranca, 


/ Fa 1 SE 4 B7, Dk / Bm7(it) / É/D / AM/E / Ee / 
vi—da Estufa, vela Me leva, le-—va longe Longe. leva mais Vida, minha vida 


cm / Cmé / Cm? f Cm6 / Cm(b6)/ mó /FIM/A / 
Olha o que é que cu fiz Toquei na ferida Nos nervos, nos fios Nos olhos dos 


207 


Songbook E3 Chico Buarque 


ET/G4 / Ama) 4 FAL Ce 4 Bos / Bmrat) / E/D / Am6/E / 
homens De olhos sombrios Mas, vida, ab Eu sei que fui feliz Luz, | m 
Fm,Eb Dm7(b5) AM/E / F6 4/0 BYMp7 Ac)  m6/ Bm6 / E 
quero luz Sei que além das cortinas São palcos azuis E infini—tas cortinas 
PM/A/ EvGr/ amb / FA 4 Ce 4 B7,D& A 
Com palcos atrás Arrança, vi—da Estufa, veia E pulsa, pul—sa, pulsa Pulsa, pulsa mais 
Bm) / ED / Amó/p / FmEb Dm7(b5) Am/E / F6 / BM p/ Zu 
Mais, quero mais Nem que todos os barcos Recolham ao cais q 
A] 
AT CH / Cmé / Bm6 / FIM/A / E7,o4/ amas 4 FIA / 
Que os faróis da costeira Me lancem sinais Arranca, vi—da Estufa, vela Me 
Ce / B7,D& / Bar) / ED / Am/E / Erb/cm / Cmó 
leva. leva longe Longe, leva mais Vida, minha vida Olha o que é que eu fiz ai 
q 
) 
Vida 
AmE F/Eb CIM Cmé Cm? 
Pa 5 Ness 3 is 3 EN 
E Ts Es Fo É 
GEE EA. EEE q 
5] pone mama nd E E 
Vi- da, minha vi - da O-lha o que é que eu fiz Dei-xei a fa- 
Vi- da, minha vi - da O- lha o que é queeu fiz Ver- ti mi-nha 
Vi- da, mi-nha vi - da O- lhaio que é que eu fiz To-quei na fe- 
Cmé Cm(b6) Cmó FIMIA E 7/Gk 


rd 
tica Mais do - ce da vi - da Na me-sa dos ho - mens y 
vi - da Nos can - tos. na pica Na ca - sa dos ho - mens Í 
no- da Nos ner - vos, nos Rc os Nos o- lhos dos ho - mens H) 
Am7(11) FIA cr B'WDj Bm7(i) 
teams 
IA E 4 Amam hi = Cl E RÉ 
Ec SS: es Es a E 
u ea): “+ Mama 
De vi-da va - zi-a Mas, vi- da a-l Quem sa - be, eu fui fe - liz 
De vi-du va - di-a Mas, vi- da a-h Quem sa - be, eu fui fe- 
De o-lhos som - bri-os Mas, vi- da a-li Eu sei que fui fe- 
Fi i 
ED | Bm7an) ED AméE FnvVEb  Dm7(b5) | 
166, | mi > -— : 
É É = ==" 
py 7 rel Ta | 
liz Luz, que- ro luz Sei que a - 
Mais, que-ro mais Nem que 
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F6 Bb7MD AVCÊ ; Cmó 
3 — 3 
3 Tm =s: =s + = 
= = + 
quê = 2 E e ne 
ea SR | OZ e: 
das cor - ti - nas São pai - cos a - mis Ein-fi- ni - tas cor- 
dos os bar- cos Re - co- lham ao cais Que os fa - róis da cos- 
Ra 
ais Bm6 FIM/A ETIGÊ A ma) FIA 
2% Eai [o s 
e r Ç 
cai = = ES E = 
is re F E E g a mit , rr ma - 
Nie je ves” aa: <*> z = 
/ ti- nas Com pal- cs” a-trás Ar-ran-ca, vi da Es-tu - fa vei-a 
Me teia Me lan- cem sinais Ar-mn-ca vi - daEstu - fa ve-la Me 
Cmó CE B7/DÊ Bm7(11) ED 
Iz 3 p=] 
= E E ss — 3 DC 
q“ na a Ra SETA a E 2d direto à casa 2 
pul- sa, pul - sa pul - sa Pul- sa pul- sa mais 
le- va le - valo - ge Lon-ge le - va mais 
AME Freb Cm Cmé 


qis 


vi - da, mi-nha vi - da O - lhao que é que eu fiz 


Lero 
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Valsinha 


VINICIUS DE MORAES E CHICO BUARQUE 


Abe 67 Cm a CE 


mt º 4 4; 


D7 D7,ps G7d9) 


Ab / / G7 / / cm / Lo MAL abs / / 67 
Um dia ele chegou tão diferente do seu jeito de sempre chegar Olhou-a dum jeito muito mais 


PARA 


quente do 


cm Pio cad 441 071 / [1 CVE Lo 4 Fm / 44H D 


que sempre costumava olhar E não maldisse a vida tanto quanto era seu jeito de sempre falar E nem 
Po Dea 4 LG 11 0) // Ad SL 674 
deixou-a só num canto, pra seu grande espanto convidon-a pra rodar Então ela se fez bonita como há 


7 Cm / / [44 ab o/ /67 // 4 Cm / 4 (41 c7 


muito tempo não queria ousar Com seu vestido decotado cheirando a guardado de tanto esperar Depois os 
[ARA Ce / 7 Emo / Lo dito Do Do po Dm o! 
dois deram-se os braços como há muito tempo não se usava dar E cheios de ternura e graça foram para 
G7 PARA 679) Lo ao Lo 1 67 / / cm ARDE AD PATA 
a praça e começaram a se abraçar E ali dançaram tanta dança que a vizi—nhança toda despertou E 
ad / 467/01 emo Lito to 4 Me! 7 Ym 
foi tanta felicidade que toda a cidade enfim se iluminou E foram tantos beijos loucos Tantos gritos roucos 
/ / Lan E é Cm / [1 6 7 7 4 Cm 
como não se ouvia mais Que o mundo compreendeu E o dia amanheceu Em paz 
% ab G7 cm 
f 
em 
FEET! j EE EA 
x , cos” 7 vs!” > 
Um —di-ae-le che-gou tão di-fe-ren- te do seu jei-to de sem-pre che - gar o- 
tão e-la se fez bo - mn-ta co-mo há mui-to tem-po não que-n-a ou - sar Com 
ti dan-ça-ram tan-ta  dan-ça que à vi-zi - nhan-ça to-da des- per - tou E 


210 


os 


oara 


cos 


tal 


Songbook [] Chico Buarque 


ab G7 cm 


Tags” 5 és Es 


- * 
lhou-a dum jei-to mui - to mais quen-te do que sem-pre cos-tu- ma-vãao - lhar E 
seu ves-ti- do de-co - ta- do chei-ran-do a guar - da-do de tan-toes-pe - rar De- 
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não mal-dis-sea vi - da tan-to quan-toe-ra seu jei- to de sem-pre fa - lar E 
pois os dois de-ram-seos bra-ços co-mo há mui-to tem-po não seu-sa-va dar E 
fo-ram tan-tos bei - jos lou-cos Tan - tos gri-tos 
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Vence na vida quem diz sim 


CHICO BUARQUE E RUY GUERRA 


Fum? 


E E gr 4 B7 EE gras E Egg A B7 E E-GrA B7 E 
Vence na vida quem diz sim Vence na vida quem diz sim Vence 


Ecs A B7 EE Gsanre Egt A B7 E E Gr A B7 E / 
na vida quem diz sim Vence na vida quem diz sim Se te dói 


A /E / A / E / A / E 
o cor-po Diz que sim Torcem mais um pou—co Diz que sim Se te dão um soco Diz que sim Se te 


/ A / E? t A t de Câm? Fim? 
deixam lou—co Diz que sim Se te babam no cangote Mordem o decote Se te alisam com o chicote 


B7 E E gr A B7 EE cane E Gr A B7 
Olha bem pra mim Vence na vida quem diz sim Vence na vida quem — diz sim 


EE graB7E EG4 A B7 EE Gran7E Er A B7 E E/Gr 
Vence na vida quem — diz sim Vence na vida quem diz sim 


AB7E / A /E / A /E / A / 
Se te jogam la—ma Diz que sim Pra que tanto drama Diz que sim Te deitam na cama Diz. que sim 


E 7 A / E? t A t Ecs Câm? Fam? 
Se te criam ta—ma Diz que sim Se te chamam vagabunda Montam na carcunda Se te largam moribunda 


B7 E Egr A B7 EE GrAaBIE EG A B7 E E/Gy 
Olha bem pra mim Vence na vida quem diz sim Vence na vida quem diz sim 


ABTE E gy A B7 EE gra B7rE Egé A B7 E E/Gr A B7 E 
Vence na vida quem diz sim Vence na vida quem diz sim Se 


/ A / E / A / E / A / 


te cobrem de ouro Diz que sim Se te mandam embora Diz que sim Se te puxam O saco Diz que sim 


E / A / E7 t A t E gs Ciim7 
Se te xingam a raça Diz que sim Se te incham a barriga De feto e lombriga Nem por isso compra 


Fgm? B7 E Ecs A B7 EE crase E gy A B7 
a briga Olha bem pra mim Vence na vida quem diz sim Vence na vida quem 


EE GranE Egyr a B7 EE GraBrr E Gs A B7 E 
diz sim Vence na vida quem diz sim Vence na vida quem diz sim 
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Se te dói o cor - po Diz que sim Tor - cem mais um pou - 
Se te jo-gam la - ma Diz que sim Pra que tan - to dra - 
2 Se te co-brem de ou - ro Diz que sim Se te man-dam em- bo - 
7 A E IN 


RA q + = | 
ES FE E£ EEE 


| — 
= —— 
co Diz que sim Se te dão um so - co Diz que sim 
ma Diz que sim Te dei-tam na ca - ma Diz que sim 
ra Diz que sim Se te pu-xamo sa - co Diz que sim 
» 
E A EU 4 t 
15 fa 
o ôs 
= : = na = 
== 
Se te dei-xam lou - co Diz que sim Se te ba-bam no cam - 
Se te cri-am fa - ma Diz que sim Se te cha-mam va - ga 
Se te xin-gama ra - ça Diz que sim Se te in-cham a bar - 
A 1 t E/G$ Cim? Fm? B7 
18 FE fama re 
=== =" T-— 
+ at Pepe I 0 De, 
E : 4... AT 
=——— 
=== 
go-te Mor-dem o de-co-te Se tea-li-sam como chi - co-te O-lha bem pra mim 
bun-da Mon-tam na car-cun-da Se te lar-gam mo - ri - bun-da O-lha bem pra mim 
ri-ga De fe-toe lom-bri-ga Nem por is- so com-praa bri-ga O-lha bem pra mim 
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MORTE E VIDA 
SEVERINA 


ME Morte e vida 
severina 


(trilha sonora da peça) 
(Philips. 1966) 


v 
CHICO BUARQUE DEHOLLAND 


MM Chico Buarque 
de Hollanda 
(RGE, 1966) 


É Lado 1 

1. A banda (Chico Buarque) 2 
Tem mais samba (Chico 
Buarque) 3. A Rita (Chico 
Buarque) 4. Ela e sua janela 
(Chico Buarque) 5. Madalena 
foi pro mar (Chico Buarque) 
6. Pedro pedreiro (Chico 
Buarque) 


U Lado 2 

1. Amanhã, ninguém sabe 
(Chico Buarque) 2. Você não 
ouviu (Chico Buarque) 3. Juca 
(Chico Buarque) 4. Olê. olá 
(Chico Buarque) $. Meu refrão 
(Chico Buarque) 6. Sonho de 
um camaval (Chico Buarque) 


CHICO AVARAUL DL ANLLARDA 


Hi Chico Buarque de 
Hollanda — Vol. 2 
(RGE, 1967) 


E Lado 1 

1. Noite dos mascarados — 
Chico Buarque. Os Três Morais 
(Chico Buarque) 2. Logo eu”? 
(Chico Buarque) 3. Com açú- 
car, com afeto — Jane, Os Três 
Morais (Chico Buarque) 4. Fica 
(Chico Buarque) 5. Lua cheia 
(Toquinho e Chico Buarque) 6. 
Quem te viu. quem te vê 
(Chico Buarque) 


O] Lado 2 

1. Realejo (Chico Buarque) 2. 
Ano novo (Chico Buarque) 3. 
A televisão (Chico Buarque) 
4. Será que Cristina volta? 
(Chico Buarque) 5. Morena 
dos olhos d'água (Chico 
Buarque) 6. Um chorinho 
(Chico Buarque) 


EB Chico Buarque de 
Hollanda — Vol. 3 


(RGE, 1968) 


O Lado 1 

1. Ela desatinou (Chico 
Buarque) 2. Retrato em bran- 
co e preto (Tom Jobim e 


Chico Buarque) 3. Januária 
(Chico Buarque) 4. Desen- 
contro - Chico Buarque e 
Toquinho (Chico Buarque) 5 
Carolina (Chico Buarque) 6. 
Roda viva — Chico Buarque . 
MPB-4 (Chico Buarque) 


É Lado 2 

1. O velho «Chico Buarque) 2. 
Até pensei (Chico Buarque) 3. 
Sem fantasia — Chico Buarque. 
Cristina (Chico Buarque? 4. Até 
segunda-feira (Chico Buarque) 
5. Funeral de um lavrador 
(Chico Buarque e João Cabral 
de Melo Neto) 6. Tema para 
“Morte e vida severina” — 
Orquestra e Coro RGE (Chico 
Buarque) 


EE Chico Buarque 
na Itália 
(RGE, Itália. 1969) 


U Lado 1 

4. Far nieme Bom rempo 
(Chico Buarque e Bardotti) 
2. La banda (Chico Buarque 
e Bardotti) 3. Juca (Chico 
Buarque e Bardonti) 4. Olê, 
olá (Chico Buarque € 
Bardotti) 5. Rita (Chico 
Buarque e Bardottit 6. Non 
vuoi ascoltar Você não ouviu 
(Chico Buarque e Bardotti) 


= Lado 2 

7. Una mia canzone Meu re- 
frão (Chico Buarque e 
Bardotti) 2. C'é piú sumba 
Tem mais samba (Chico 
Buargue e Bardot) 3. 
Maddalena é andata via 
Madulena foi pro mar (Chico 


Buarque e Bardotti) 4. 
Carolina (Chico Buarque e 
Bardotti) 5. Pedro pedreiro 
fChico Buarque e Bardotti) 
6. La TV (Chico Buarque e 
Bardotti) 


REM = 


ea A LA E 


HE Per un pugno di 
samba 
(RCA, Itália, 1970) 


Lado 1 

4. Rotativa (Chico Buarque e 
Bardotti) 2. Samba e amore 
(Chico Buarque e Bardotti) 3. 
Sogno di un carnevale (Chico 
Buarque e Bardotti) 4. Lei no, 
lei sta ballando Ela desatinou 
(Chico Buarque e Bardotti) 5. 
Il nome di Maria Não faia de 
Maria (Chico Buarque e 
Bardotti) 6. Funerade di un 
contadino Funeral! de um la- 
vrador (Chico Buarque, 
J.Cabral de Melo Neto, 
Panvini, Rosati e Bardotti) 


— Lado 2 

1. lute Mulher, vou dizer quan- 
to te amo (Chico Buarque e 
Bardotti) 2. Queste e quelle 
Umas e outras (Chico Buarque 
e Bardotti) 3. Tu sei una di noi 
Quem te viu, quem te vê 
(Chico Buarque e Bardotti) 4. 
Nicanor (Chico Buarque e 
Bardotti) 5. In memoria di un 
congiurate Tema dos Incon- 
fidentes (Chico Buarque, 
Cecília Meireles. e Bardot) 
6. La TV (Chico Buarque e 
Bardoni) 
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Hi Chico Buarque de 
Hollanda - Nº 4 
(Philips, 1970) 


“5 Lado 1 

4. Essa moça “tá diferente 
(Chico Buarque) 2. Não tala de 
Maria (Chico Buarque) 3. 
Ilmo. Sc. Ciro Monteiro ou 
Receita para virar casaca de 
neném (Chico Buarque) 4. 
Agora falando sério (Chico 
Buarque) 5. Gente humilde 
(Garoto, Vinicius de Moraes e 
Chico' Buarque) 6. Nicanor 
(Chico Buarque) 


— Lado 2 

1. Rosa-dos-ventos (Chico 
Buarque) 2. Samba e amor 
(Chico Buarque) 3. Pois é 
(Tom Jobim e Chico Buarque) 
4. Cara a cara — MPB-4 
(Chico Buarque) 5. Mulher, 
vou dizer quanto te amo 
(Chico Buarque) 6. Tema de 
“Os Inconfidentes” - MPB-4 
(Chico Buarque sobre texto de 
Cecília Meireles do (Roman- 
ceiro da Inconfidência) 


E Construção 
(Philips, 1971) 


— Lado 1 

!. Deus lhe pague (Chico 
Buarque) 2. Cotidiano (Chico 
Buarque) 3. Desalento (Chico 
Buarque e Vinicius de Moraes) 
4 Construção (Chico Buarque) 


E Lado 2 

1. Cordão (Chico Buarque) 2. 
Olha Maria «Tom Jobim, 
Vinicius de Moraes e Chico 
Buarque) 3. Samba de Orly 
(Chico Buarque. Vinicius de 
Moraes e Toquinho) 4. Valsinha 
(Vinicius de Moraes e Chico 
Buarque) 5. Minha história / 
Gesiubambino «Dalla-Pallotino. 
versão de Chico Buarque) 6. 
Acalanto (Chico Buarque) 


EH Quando o carnaval 
chegar 
(Philips, 1972) 


— Lado 1 

4. Mambembe (Tema de aber- 
tum orquestral) (Chico Buar-que) 
2. Baioque - Muria Bethânia 
(Chico Buarque) 3. Caçada 
(Chico Buarque) +. Mais uma 
estrela — Nara Leão (Bontiglio 


de Oliveira e Herivelto Marúns) 
5. Quando o camaval chegar 
£*Chico Buarque) 6. Minha em- 
baixada chegou — Nara Leão é 
Bethânia (Assis Valente) 7. 
Soneto — Orquestra de Cordas 
tChico Buarque) 


— Lado 2 

1. Mambembe (Chico Buarque) 
2. Soneto — Nara Leão (Chico 
Buarque) 3. Partido alto — 
MPB-4 (Chico Buarque) 4. 
Bom conselho — Bethânia 
«Chico Buarque) 5. Frevo (Tom 
Jobim e Vinicius de Moraes) 6. 
Formosa — Nara Leão € 
Bethânia (Nússara e J.Ruil 7 
Cantores de rádio - Chico 
Buurque. Nara Leão e Bethânia 
'Lamartine Babo. João de 
Barro e Alberto Ribeiro) 


E Caetano e Chico 
juntos e ao vivo 
fPhilips. 1972) 


“ Lado 1 
!. Bom conselho — Chico 
Buarque (Chico Buarque) 2. 
Partido alto — Caetano Veloso 
«Chico Buarque) 5. Tropicália 
— Caetano Veloso (Caetano 
Veloso) +. Morena dos olhos 


dágua — Caetano Veloso 
Chico Buarque, 5. Rita / 
Esse cara — Cuerano Veloso 


(Chico Buarque / Caetano 
Veloso) 6. Atrás du porta — 
Cíico Butrque (Chico Buarque 
e Francis Hime) 


Lado 2 
1 Você não entende de nada / 
Cotidiano - Chico Buarque e 
Caetano Veloso (Caetano 


Veloso / Chico Buarque) 2. 
Bárbara - Chico Buarque e 
Caerano Veloso (Chico Buarque 
e Ruy Guerra) 3. Ana de 
Amsterdam — Chico Buarque 
(Chico Buarque e Ruy Guerra) 
4. Janelas abertas nº 2 — Chico 
Buarque (Caetano Veloso) 5. 
Os argonautas — Caetano Veloso 
tCuetano Veloso) 


E Chico canta 
(Philips. 1973) 


“- Lado 1 

!, Prólogo (Chico Buarque e 
Ruy Guerra) 2. Cala a boca, 
Bárbara (Chico Buarque e 
Ruy Guerra) 3. Tatuagem 
(Chico Buarque e Ruy Guerra) 
4. Ana de Amsterdam (Chico 
Buarque e Ruy Guerra) & 
Bárbara (Chico Buarque e 
Ruy Guerra) 


— Lado 2 

1. Não existe pecado ao sul do 
Equador ! Boi voador não pode 
(Chico Buarque e Ruy Guerra) 
2. Fado tropical (Chico Buarque 
e Ruy Guerra) 3. Tira as mãos 
de mim (Chico Buarque e Ruy 
Guerra) 4. Cobra de vidro 
(Chico Buarque e Ruy Guerra) 
5. Vence na vida quem diz sim 
(Chico Buarque e Ruy Guerra) 
6. Fortaleza (Chico Buarque e 
Ruy Guerra) 


215 


Songbook O Chico Buarque 


Discografia Discography 


Ê = 
RE ndia Atera 


4suae 
Alm 


E Sinal fechado 
(Philips, 1974) 


Tl] Lado 1 

4, Festa imodesta (Caetano 
Veloso) 2. Copa vazio (Gilberto 
Gil) 3. Filosofia (Noel Rosa) 
4. O filho que eu quero ter 
(Toquinho e Vinicius de 
Moraes) 5. Cuidado com a ou- 
tra (Nelson Cavaquinho e 
Augusto Tomaz Júnior) 6 
Lágrima (Sebastião Nunes, 
José Garcia e José Gomes 
Filho) 


O Lado 2 

1. Acorda amor (Leonel Paiva 
e Julinho da Adelaide) 2 
Ligia (Tom Jobim) 3. Sem com- 
promisso (Nelson Trigueiro e 
Geraldo Pereira) 4. Você não 
sabe amar (Carlos Guinle, 
Dorival Caymmi e Hugo Lima) 
5. Me deixe mudo (Walter 
Franco) 6. Sinal fechado 
(Paulinho da Viola) 


E Chico Buarque & 
Maria Bethânia 
(Philips. 1975) 


TU Lado 1 

4. Olê. olá (Chico Buarque) 2 
Sonho impossível / The 
Impossible Dream (J.Darion 
e M.Leigh: versão de Chico 
Buarque e Ruv Guerra) 3. Sinal 
fechado (Paulinho da Viola) -/. 
Sem fantasia (Chico Buarque) 
5. Sem açúcar (Chico Buarque 
6. Com açúcar, com afeto 
(Chico Buarque) 7. Camisola 
do dia (Herivelto Martins e 
David Nasser) 8. Notícia de jor- 
nal (Luis Reis e Haroldo 
Barbosa) 9. Gota d'água (Chico 
Buarque) 70. Tanto mar in- 
strumental (Chico Buarque) 


—] Lado 2 

!. Foi assim (Lupicínio 
Rodrigues: 2. Flor da idade 
(Chico Buarque) 3. Bem quer- 
er (Chico Buarque) 4. Cobras 
e lagartos (Sueli Costa e 
Hermínio Bello de Carvalho) 
5. Gitã (Raul Seixas e Paulo 
Coelho) 6. Quem te viu. quem 
te vê (Chico Buarque) 7. Vai 
levando (Chico Buarque e 
Caetano Veloso) 8. Noite dos 
mascarados (Chico Buarque) 


HH Meus caros amigos 
(Philips. 1976) 


- - Lado 1 

1.0 que será — À flor da ter- 
ra participação vocal de Milton 
Nascimento (Chico Buarque) 
2. Mulheres de Atenas (Chico 
Buarque e Augusto Boal) 3. 
Olhos nos olhos «Chico 
Buarque) +. Você vai me 
seguir (Chico Buarque e Ruy 
Guerra) 5. Vai trabalhar 
vagabundo (Chico Buarque) 


= Lado 2 


4. Corrente (Chico Buarque) 2. 
A noiva da cidade (Francis Hime 
e Chico Buarque) 3. Passaredo 
(Francis Hime e Chico Buarque) 
4. Basta um dia (Chico Buarque) 
5. Meu caro amigo (Francis 
Hime e Chico Buarque) 


RB Os saltimbancos 
(Philips, 1977) 


U Lado 1 

1. Bichana — com infantil: Lelê, 
Loiô, Lulu, Bee. Bebel e Pipa 
(Enriquez. Bardot e Chico 
Buarque) 2. O jumento - Magro 
(Enriquez, Bardotti e Chico 
Buarque) 3. Um dia de cão - Rig! 
(Ennquez, Bardotti e Chico 
Buarque) 4. A galinha - Miúcha 


(Enriquez. Bardotti e Chico 
Buarque) 5. História de uma ga- 
ta — Nara Leão (Enfiquez. 
Bardorti e Chico Buarque) 6. A 
cidade ideal (Enriquez. Bardoti 
e Chico Buarque) 


— Lado 2 

Z Minha canção (Enriquez. 
Bardot e Chico Buarque) 2. À 
pousada do bom barão (Enniquez. 
Bardoni e Chico Buarque) 3. A 
batalha — iistranentul (Enriquez) 
4, Esconde esconde (Enriquez. 
Bardom e Chico Buarque) 5. 
Todos juntos — reprise (Enriquez. 
Bardoti e Chico Buarque) 6. 
Bicharia — reprise (Enriquez. 
Bardoni e Chico Buarque) 


FLÃ 
DAGUA 
= 


E Gota d'água 
(RCA, 1977) 


O Lado 1 

1 Flor da idade — Atores 
(Chico Buarque) 2. Entrada de 
Joana — Bibi Ferreira (Chico 
Buarque) 3. Monólogo do po- 
vo — Bibi Ferreira (Chico 
Buarque) 4. Bem querer — 
Bibi Ferreira (Chico Buarque) 
5. Desabafo de Joana para 
João — Bibi Ferreira (Chico 
Buarque) 6. Joana e as vizinhas 
— Bibi Ferreira (Chico Buarque) 


— Lado 2 

4. Gota d'água — Bibi Ferreira 
(Chico Buarque) 2. Joana 
promete — Bibi Ferreira (Chico 
Buarque) 3. Basta um dia — Bibi 
Ferreira (Chico Buarque) 4 
Ritual — Bibi Ferreira (Chico 
Buarque) 5. Veneno - Bibi 
Ferreira (Chico Buarque) 6. 
Morte -— Bibi Ferreira (Chico 
Buarque) 
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sã 


Mi Chico Buarque 
(Philips, 1978) 


— Lado 1 

!. Feijoada completa (Chico 
Buarque) 2. Cálice — partici- 
pução vocal de Milton 
Nascimento (Gilberto Gil e 
Chico Buarque) 3. Trocando em 
miúdos (Francis Hime e Chico 
Buarque) +. O meu amor - 
Marieta Severo e Elba Ramalho 
(Chico Buarque) 5. Homenagem 
ao malandro (Chico Buarque) 


— Lado 2 

17. Até o fim (Chico Buarque) 2. 
Pedaço de mim - participação vo- 
cal de Zizi Possi (Chico Buarque) 
3. Pivete (Francis Hime e Chico 
Buarque) 4. Pequeria serenata di- 
uma (Silvio Rodriguez) 5. Tanto 
mar (Chico Buarque) 6. Apesar 
de você (Chico Buarque) 


FRADE ELA DRO 


E Ópera do malandro 
(Philips, 1979) 


DISCO 1 

:— Lado 1 

4. O malandro / Die Moritat von 
Mackie Messer (Kurt Weill e 
Bertolt Brecht, versão livre de 
Chico Buarque) 2. Hino de 
Duran — Chico Buarque é À Cor 
do Som (Chico Buarque) 3. 


Viver do amor — Marlene 
(Chico Buarque) 4. Uma canção 
desnaturada — Chico Buarque 
e Marlene (Chico Buarque) 


D Lado 2 

1. Tango do covil - MPB-4 
(Chico Buarque) 2. Doze anos 
— Chico Buarque e Moreira da 
Silva (Chico Buarque) 3. O casa- 
mento dos pequenos burgueses 
- Chico Buarque e Alcione 
(Chico Buarque) +. Teresinha — 
Zizi Possi (Chico Buarque) 5. 
Homenagem ao malandro — 
Moreira da Silva (Chico Buarque) 


DISCO 2 

“ Lado 1 

!. Folhetim -— Nara Leão 
(Chico Buarque) 2. Ai. se eles 
me pegam agora — Frenéticas 
(Chico Buarque, 3. O meu 
amor — Marieta Severo e Elba 
Ramalho (Chico Buarque) 4. Se 
eu fosse o teu patrão - Turma 
do Funil (Chico Buarque) 5. Geni 
e o zepelim (Chico Buarque) 


— Lado 2 

1. Pedaço de mim — Gai Costa 
e Francis Hime (Chico Buarque) 
2. Ópera Cantores líricos 
(Adaptação e texto de Chico 
Buarque sobre trechos de 
Rigolerto de Verdi. Carmem de 
Bizet, Aida de Verdi. La Traviata 
de Verdi e Tannhauser de Wagner) 
3. O malandro / Die Moritat von 
Mackie Messer — João Nogueira 
(Kun Weill e Bertolt Brecht: ver- 
são livre de Chico Buarque) 


M Vida 
(Philips, 1980) 


Lado 1 

4. Vida «Chico Buarque) 2. 
Mar e lua (Chico Buarque) 3. 
Deixe 4 menina (Chico Buarque) 
+. Já passou (Chico Buarque) 5. 
Bastidores (Chico Buarque) 6. 
Qualquer canção (Chico Buarque) 
7. Funtasia (Chico Buarque) 


— Lado 2 

4. Eu te umo - participação vo- 
cal: Tebna Costa (Tom Jobim e 
Chico Buarque) 2. De todas as 
maneiras (Chico Buarque) 3. 
Morena de Angola (Chico Buarque) 
4. Bye bye. Brasil (Roberto 
Menescal e Chico Buarque) 5. Não 
sonho mais (Chico Buarque) 


BAlmanaque 
tAriola, 1981) 


— Lado 1 

2. As vitrines (Chico Buarque) 
2. Ela é dunçarina (Chico 
Buarque) 3. O meu gun (Chico 
Buarque) 4. A voz do dono e 
o dono da voz (Chico Buarque) 


— Lado 2 
4. Almanaque (Chico Buarque) 
2. Tanto amar (Chico Buarque) 


3, Angélica (Miltinho e Chico 
Buarque) +. Moto-contínuo 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 
5. Amor barato — participação 
especial: Carlinhos Vergueiro 
(Francis Hime e Chico Buarque) 


EH Os saltimbancos 
trapalhões 
(Ariola, 1981) 


“” Lado 1 

4. Piruetas - Chico Buarque 
e Os Trapalhões (Enriquez, 
Bardotti c Chico Buarque) 2. 
Hollywood — Lucinha Lins e 
Os Trapalhões (Enriquez, 
Bardotti e Chico Buarque) 3. 
Alô, liberdade - Bebel e Os 
Trapalhões (Enriquez, Bardoui 
e Chico Buarque) 4. A cidade 
do artistas — Elba Ramalho et 
Os Trapalhões (Enriquez, 
Bardotti e Chico Buarque) 
5, História de uma gata — 
Lucinha Lins (Enriquez, 
Bardotti e Chico Buarque) 


— Lado 2 

1. Rebichada — Chico Buarque 
e Os Trapalhões (Enriquez, 
Bardotti e Chico Buarque) 2. 
Minha canção — Lucinha Lins 
(Enriquez. Bardotti e Chico 
Buarque) 3. Meu caro barão 
- Chico Buarque e Os Trapa- 
thões (Enriguez. Bardotti e 
Chico Buarque) 4. Todos 
juntos — Lucinha Lins e Os 
Trapalhões (Enriquez, Bardonti 
e Chico Buarque) 


Songbook 1) Chico Buarque 


Discografia Discography 


ER Chico Buarque en 
espanhol 

(PolvGram, Espanha, 
1982) 


= Lado 1 R 

1. O que será — À flor da ter- 
ra (Chico Buarque / adaptação 
de Daniel Viglieuni) 2, Mar y 
luna Mar e tua (Chico Buarque 
/ adaptação de Daniel Viglietti) 
3. Geni y el zepelin Geni e o 
zepelim (Chico Buarque / 
adaptação de Daniel Viglieni) 
4. Apesar de usted Apesar de 
vorê (Chico Buarque / adap- 
tação de Daniel Viglieti) 5. 
Querido amigo Meu caro ami- 
80 (Francis Hime e Chico 
Buarque / adaptação de Daniel 
Viglietti) 


D Lado 2 

4, Construcción Construção 
(Chico Buarque / adapiação de 
Daniel Vighieni) 2, Te amo Eu 
1e amo (Tom Jobim e Chico 
Buarque / adapi 
Viglietti) 3, Cotidiano Cori- 
diano (Chico Buarque / adap- 
tação de Daniel Vigheui) 4. 
Acalanto Acalanto para Helena 
(Chico Buarque / adaptação de 
Daniel Viglierri) 5. Mambembe 
Mambembe (Chico Buarque / 
adaptação de Daniel Viglietiy 


E Para viver um 
grande amor 
(CBS, 1983) 


= Lado 1 

4. Samba do carioca — Dori 
Cavemumi (Vinicius de Moraes e 
Carlos Lyra) 2, Sabe você — 
Djavan (Vinicius de Moraes e 
Carlos Lyra) 3. Sinhazinha (des- 
pertar) - Zezé Mona (Chico 
Buarque) +. Desejo - Djavan 
(Djavan) 5. A violeira — Elba 
Ramalho (Tom Jobim e Chico 
Buarque) 6. Imagina - Djavan 
e Olívia Byington (Tom Jobim 
e Chico Buarque) 


O Lado 2 

1. Tanta saudade — Djavan 
(Djavan e Chico Buarque) 2. 
A primavera — Djavan e Olívia 
Byington (Vinicius de Moraes 
e Carios Lyra) 3. Sinhazinha 
(despedida) - Olívia Byington 
(Chico Buarque) 4. Samba do 
grande amor - Djavan e Sérgio 
Ricardo (Chico Buarque) 5. 
Meninos. eu vi — Djavan e 
Olívia Byington (Tom Jobim e 
Chico Buarque) 


MO grande circo 
místico 
(Som Livre, 1983) 


[3 Lado 3 

2. Abermura do circo instrumental 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 2. 
Beatriz - Milton Nascimento 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 3. 
Valsa dos clowns — Jane Duboc 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 4. 
Opereta do casamento — Coro (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 5. A 
história de Lily Braun - Gal Costa 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 


[J Lado 2 

1. Meu namorado — Simone (Edu 
Lobo Chico Buarque) 2. Sobre 
todas as coisas — Gilherto Gil (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 3. A bela 
ea Fera — Tim Maia (Edu Lobo 
e Chico Buarque) 4. Ciranda da 
bailarina - Coro infantil (Edu 
Lobo Chico Buarque) 5. O cir- 
co místico — Zizi Possi (Edu Lobo 
e Chico Buarque) 6. Na carreira 
— Edu Lobo e Chico Buarque 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 


BB Chico Buarque 
(Barclay, 1984) 


— Lado 1 

4. Pelas tabelas (Chico 
Buarque) 2. Brejo da Cruz 
(Chico Buarque) 3. Tantas 
palavras (Dominguinhos c 
Chico Buarque) 4. Mano à 
mano (João Bosco e Chico 
Buarque) 5. Samba do grande 
amor (Chico Buarque) 


“5 Lado 2 

- Como se fosse a primavera 
canción (Pablo Milanés e 
Nicolás Guillén) 2. Suburbano 
coração (Chico Buarque) 3. Mil 
perdões (Chico Buarque) 4. As 
cartas (Chico Buarque) 5. Vai 
passar (Francis Hime e Chico 
Buarque) 
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Discografia Discography 


MO corsário do rei 
(Som Livre, 1985) 


— Lado 1 

1. Verdadeira embolada - 
Fagner, Chico Buarque e Edu 
Lobo (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 2. Show bizz — Blitz 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 
3. A mulher de cada porto - 
Chico Buarque e Gal Costa 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 
4. Opereta do moribundo — 
MPB-4 (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 5. Bancarrota blues 
- Nana Caymmi (Edu Lobo e 
Chico Buarque) 


“= Lado 2 

1. Tango de Nancy - Lucinha 
Lins (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 2. Choro bandido — 
Tom Jobim e Edu Lobo (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 3. 
Salmo — Zé Renato e Cláudio 
Nucci (Edu Lobo e Chico 
Buurque) 4. Acalanto — Ivan 
Lins (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 5. O corsário do rei 
-— Marco Nanini (Edu [Lobo e 
Chico Buarque) 6. Meia-noite 
- Djavan (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 


E Ópera do malandro 
Trilha sonora do filme 
(Barclay, 1985) 


E Lado 1 

t. A volta do malandro — A 
Gang (Chico Buarque) 2. Las 
muchachas de Copacabana — 
Elba Ramalho (Chico Buarque) 
3. Tema de Geni - instrumen- 
tal (Chico Buarque) 4. Hino da 
repressão — Ney Latorraca 
(Chico Buarque) 5, Aquela 
mulher - Edson Celulari 
(Chico Buarque) 6. Viver do 
amor - As Mariposas (Chico 
Buarque) 7. Sentimental — 
Cláudia Ohana (Chico Buar- 
que) 8. Desatio do malandro — 
Edson Celulari e Aquiles 


(Chico Buarque) 

5 Lado 2 

4, O último blues - Cláudia 
Ohana (Chico Buarque) 


2. Palavra de mulher — Elba 
Ramalho (Chico Buarque) 
3. O meu amor - Elba Ramalho 
e Cláudia Ohana (Chico 
Buarque) +. Tango do covil — 
Os Muchachos (Chico Buar- 
que) 5. Uma canção desnatu- 
rada - Suely Costa (Chico 
Buarque) 6. Rio 42 — As Ma- 
riposas (Chico Buarque) 7. Pe- 
daço de mim - Elba Ramalho 
e Edson Celulari (Chico 
Buarque) 


Ri Malandro 
(Barclay, 1985) 


“— Lado 1 

!. À volta do malandro (Chico 
Buarque) 2, Las muchachas de 
Copacabana — Ney Matogrosso 
(Chico Buarque) 3. Hino da re- 
pressão / Hino de Duran - Ney 
Latorraca (Chico Buarque) 4. 
O último blues - Gal Costa 
tChico Buarque 5. Tango do 
covil - Os Muchachos (Chico 
Buarque) 


— Lado 2 

!. Sentimental — Zizi Possi 
(Chico Buarque) 2. Aquela 
mulher - Paulinho da Viola 
(Chico Buarque) 3. Palavra de 
mulher — Elha Ramalho (Chico 
Buarque) 4. Hino da repressão 
1 segundo tumo (Chico Buar- 
que) 5. Rio 42 - Bebel (Chico 
Buarque) 


E Melhores momentos 
de Chico & Caetano 
(Som Livre, 1986) 


- Lado 1 

t. Festa imodesta - Chico 
Buarque é Caetano Veloso 
(Caetano Veloso) 2. Billy Jean 


— Caetano Veloso (Michael 
Jackson) 3. Roberto corta essa 
- Jorge Ben (Jorge Ben) 4 
Adíos Nonino — Astor Piazzola 
(Astor Piazzola) 5. Tiro de mis- 
ericórdia — Elza Soares (João 
Bosco e Aldir Blanc) 


“. Lado 2 

4. Não quero mais saber dela — 
Beth Carvalho, Chico Buarque, 
Caetano Veloso e Fundo de 
Quina! (Sombrinha e Almir 
Guineios 2. London, London — 
Caetano Veluso « Paula Ricardo 
do RPM «Caetuno Veloso) 3. 
Aguus de março — Tom Jobim, 
Chica Buarque e Caetano Veloso 
(Tom Jobim) 4. Sentimental 
(Chico Buarque) 3. Luz negra — 
Cacnea (Nelson Cavaquinho e 
Irahy Barros) 6, Merda - Caetano 
Veloso, Chico Buarque, Rita Lee 
é Luis Caldas (Caetano Velosoy 


FRANCISCO 


H Francisco 
(RCA / Ariola, 1987) 


— Lado 1 

1, O Velho Francisco (Chico 
Buarque) 2. As minhas meninas 
(Chico Buarque 3. Uma meni- 
na «Chico Buarque) 4. Estação 
derradeira (Chico Buarque) 5. 
Buncarrota blues (Edu Lobo e 
Chico Buarque) 


— Lado 2 
1. Ludo real - participação es- 
pecial: Vinícius Cantuária 


(Vinicius Cantuária e Chico 
Buarque) 2. Todo o sentimento 
(Cristovão Bastos e Chico 
Buarquei 3. Lola (Chico Buarque) 
+. Cadê você — Leila XIV (João 
Donato é Chico Buarque) 5. 
Cantando no toró (Chico Buarque) 
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Discografia Discography 


HE Dança da meia-lua 
(Som Livre. 1988) 


— Lado 1 
1. Abertura — instrumental 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 
2. Casa de João de Rosa — 
Cláudio Nucci (Edu Lobo e 
Chico Buarque) 3. A permu- 
1a dos santos — A Garganta 
Profundu (Edu Lobo e Chico 
arque p Erpusdinbo cify 
Buarque) 5. Mcio-dia. meia-lua 
— Edu Lobo (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 6. Abandono - Leila 
Pinheiro (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 


E Lado 2 

1. Dança das máquinas — ins- 
trumental (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 2. Tablados (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 3 
Totoró - Danilo Caymmi (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 4. Sol 
e chuva - Zizi Possi (Edu Lobo 
e Chico Buarque) 5. Valsu 
brasileira — Edu Lobo (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 6. Pax 
de Deux — instrumental (Edu 
Lobo e Chico Buargue) 


Ri Chico Buarque 
(BMG, 1989) 


> Lado 1 

4, Morro Dois Irmãos (Chico 
Buarque) 2. Trapaças (Chico 
Buarque) 3. Na ilha de Lia. no 
barco de Rosa / Meio-dia, meia- 
lua (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 4. Baticum (Gilberto 
Gil e Chico Buarque) 5. A per- 
muta dos santas (Edu Lobo e 
Chico Buarque) 


D Lado 2 

1. O futebol (Chico Buarque) 
2. A mais bonita — paricipação 
especial: Bebel Gilberto (Chico 
Buarque) 3. Uma palavra 
(Chico Buarque) 4. Tanta 
saudade (Djavan e Chico 
Buarque) 5. Valsa brasileira 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 


RR Chico Buarque ao 
vivo / Paris le Zenith 
(RCA, França, 1990) 


DISCO 1 

O) Lado 1 

Apresentação 4. Desalento 
(Chico Buarque e Vinicius de 
Moraes) 2. A Rita (Chico 
Buarque) 3. Samba do grande 
amor (Chico Buarque) 4. Gota 
d'água (Chico Buarque) 5. As 
vitrines (Chico Buarque) 


= Lado 2 

4. A volta do malandro (Chico 
Buarque) 2. Partido alto (Chico 
Buarque) 3. Sem compromisso 
(Geraldo Pereira e Nelson 
Trigueiro) — participação es- 
pecial de Mestre Marçal 4. Deixe 
a menina (Chico Buarque) — par- 
ticipação especial de Mestre 
Marça! 5. Suburbano coração 
(Chico Buarque) 6. Palavra de 
mulher (Chico Buarque) 


DISCO 2 

— Lado 1 

2. Todo o sentimento (Cristovão 
Bastos e Chico Buarque) 
2. Joana Francesa (Chico 
Buarque) 3. Rijo 42 (Chico 
Buarque) 4. Não existe peca- 
do ao sul do equador (Chico 
Buarque e Ruy Guerra) 5. Brejo 
da Cruz (Chico Buarque) 

O Lado 2 e 

1. O que será — À flor da pele 
(Chico Buarque) 2. Vai passar 
(Francis Hime e Chico Buar-que) 
3. Samba de Orly (Togui-nho, 
Chico Buarque e Vinicius de 
Moraes) 4. João e Maria (Sivuca 
e Chico Buarque) 5. Eu quero 
um samba (Haroldo Barbosa e 
Janet de Almeida) 6. Essa moça 
tá diferente (Chico Buarque) 


E Paratodos 
(BMG Ariola, 1993) 


> Lado 1 

4. Paratodos (Chico Buar- 
que) 2. Choro bandido (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 3. 
Tempo e urtista (Chico 
Buarque) 4. De volta ao 
samba (Chico Buurque) 5. 
Sobre todas as coisas (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 6. 
Outra noite (L.C.Ramos e 
Chico Buarque) 


— Lado 2 

1. Biscate — participação espe- 
cia! de Gat Costa (Chico 
Buarque) 2. Romance (Chico 
Buarque) 3. Futuros amantes 
(Chico Buarque) 4. Piano na 
Mangueira — participação es- 
pecial de Tom Jobim (Tom 
Jobim e Chico Buarque) 5. 
Pivete (Francis Hime e Chico 
Buarque) 6. A foto da capa 
(Chico Buarque) 


220 


Songbook E Chico Buarque 


Discografia Discography 


E Uma palavra 
(BMG, 1995) 


É Lado 1 

12. Estação derradeira (Chico 
Buarque 2. Morro Dois Irmãos 
(Chico Buarque) 3. Ela é dança- 
rina (Chico Buarque) 4. Samba 
e amor (Chico Buurque) 5. A 
Rosa (Chico Buarque) 6. Joana 
francesa (Chico Buarque) 7. O 
futebol (Chico Buarque) 8. Ela 
desatinou (Chico Buarque) 


T Lado 2 

4. Quem te viu, quem te vê 
(Chico Buarque) 2. Pelas 
tabelas (Chico Buarque) 3. Eu 
te amo (Tom Jobim e Chico 
Buarque) 4. Valsa brasileira 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 
5. Amor barato (Francis Hime 
e Chico Buarque) 6, Vida 
(Chico Buarque) 7. Uma 
palavra (Chico Buarque) 


Wi Álbum de Teatro — 
Edu Lobo e Chico 
Buarque 

(BMG, 1997) 


cD 

1, Na carreira — Chico Buarque 
e Edu Lobo VEdu Lobo e Chico 
Buarque) 2. À história de Lily 
Braun — Leila Pinheiro aEdu 
Lobo e Chico Buarque) 3, Na 
ilha de Lia, no barco de Rosa — 
Edu Lobo (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 4. Beatriz = Milton 
Nascimento (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 5. O Circo Místico — 
Zizi Possi (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 6. Sobre todas as 
coisas — Gilberto Gil (Edu Lobo 
e Chico Buarque) 7. A mulher 
de cada porto — Chico Buarque 
e Gal Costa (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 8. Meia-noite — Djavan 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 9. 
Abela e a fera - Nex Matogrosso 
(Edu Lobo e Chico Buarque) /0. 
A permuta dos santos — Garganta 
Profunda (Edu Lobo e Chico 
Buarque) /!, Bancarrota blues 
-— Ed Motta (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 72, Valsa brasileira — 
Chico Buarque (Edu Lobo é 
Chico Buarque) /3. Acalanto — 
Ivan Lins (Edu Lobo e Chico 
Buarque) /4. Tororó — Danilo 
Caymmi (Edu Lobo e Chico 
Buarque) /5. Choro bandido — 
Edu Lobo (Edu Lobo e Chico 
Buarque) /ó. Salmo —- Zé Renato 
e Cláudio Nucei (Edu Lobo e 
Chico Buarque) 77. Oremus — 
instrumental! / Chiquinho de 
Moraes (Edu Lobo) 


; e 
DA renma 
caco 
BUARQUE 
E Terra 
(1997) 
d, Assentamento (Chico 


Buarque, 2, Brejo da Cruz 
(Chico Buurques 3, O cio da 
terra (Milton Nascimento e 
Chico Buarque) 4. Fantasia 
(Chico Buarque 


MAs cidades 
(BMG Ariola, 1998) 


cD 

4. Carioca Chico Buarque) 2. 
lracema voou (Chico Buarque) 
3, Sonhos sonhos são (Chico 
Buarque) + A ostra e o vento 
(Chico Buarque) 5, 
ação (Domin; 
Chico Buarque) 6, Você, você 
— Uma canção edipiana 
(Guinga e Chico Buarque) 7. 
Assentamento (Chico Buarque) 
8. Injuriado (Chico Buarque) 
9. Aquela mulher (Chico 
Buarque, /0, Cecília (L.C. 
Ramos e Chico Buarque) !/, 
Chão de esmeraldas (Chico 
Buarque e Hermínio Bello de 
Curvalhoy 


g 
ê 
o 
u 
z 
(5) 


E Chico ao vivo 
(BMG Music, 1999) 


CD duplo 

— Disco 1 

1, Paratodos (Chico Buarque) 
2. Amor barato (Francis Hime 
e Chico Buarque) 3. A noiva da 
cidade (Francis Hime e Chico 
Buarque) 4, A volta do malan- 
dro (Chico Buarque, 5. 
Homenagem ao malandro 
(Chico Buarque) 6. A ostra e o 
vento (Chico Buarque) 7. Sem 
você (Tom Jobim e Vinicius de 
Moraes) 8. Cecília (Luiz Cláudio 
Ramos e Chico Buarque) 9. 
Aquela mulher (Chico Buarque) 
10, Sob medida (Chico Buarque) 
41, O meu amor (Chico 
Buarque) /2, Teresinha (Chico 
Buarque) /3, Injuriado (Chico 
Buarque) /4, Quem te viu, quem 
te vê (Chico Buarque) 


17 Disco 2 

F. As vitrines (Chico Buarque) 
2. Iracema voou (Chico 
Buarque) 3. Assentamento 
(Chico Buarque) 4. Como se 
fosse a primavera / De qué claa- 
da manera (Pablo Milanês e 
Nicolas Guillén) 5. Cotidiano 
(Chico Buarque) 6. Bancarrota 
blues (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 7, Xote de navagação 
(Dominguinhos e Chico 
Buarque) 8, Construção (Chico 
Buarque) 9. Sonhos sonhos são 
(Chico Buarque) 10. Carioca 
(Chico Buarque) /Z. Capital do 
samba (J. Ramos) /2. Chão de 
esmeraldas (Chico Buarque e 
Hermínio Bello de Carvalho) 
13. Futuros amantes (Chico 
Buarque) 14. Vai passar 
(Francis Hime e Chico 
Buarque) /5. João e Maria 
(Sivuca é Chico Buarque) 
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Outras publicações da Lumiar Editora 


* Harmonia & Improvisação 

Em dois volumes 

Autor: Almir Chediak 

(Primeiro livro editado no Brasil sobre técnica de 
improvisação e harmonia funcional aplicada em 
mais de 140 músicas populares) 


* Songbook de Caetano Veloso 

Em dois volumes 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(135 canções de Caetano Veloso com melodias, 
letras e harmonias revistas pelo compositor) 


* Songbook da Bossa Nova 

Em cinco volumes (Português/Inglês) 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Mais de 300 canções da Bossa Nova com melo- 
dias, letras e harmonias na sua maioria revistas 
pelos compositores) 


« Escola moderna do cavaquinho 

Autor: Henrique Cazes 

(Primeiro método de cavaquinho solo e acom- 
panhamento editado no Brasil nas afinações 
Té-sol-si-ré e ré-sol-si-mi) 


* Songbook de Tom Jobim 

Em três volumes (Português/Inglês) 

Produzido e editado por Almir Chediak . 
(Mais de 100 cunções de Tom Jobim com melodias, 
letras e harmonias revistas pelo compositor) 


* Songbook de Rita Lee 

Em dois volumes 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Mais de 60 canções de Rita Lee com melodias, 
letras e harmonias revistas pela compositora) 


* Songbook de Cazuza 

Em dois volumes 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(64 músicas de Cazuza e parceiros com melodias, 
letras e harmonias) 


* O livro do músico 

Autor: Antonio Adolfo 

(Harmonia e improvisação para piano, teclado e 
outros instrumentos) 


* A arte da improvisação 

Autor; Nelson Faria 

(O primeiro livro editado no Brasil de estudos 
fraseológicos aplicados na improvisação para 
todos os Instrumentos) 


* Songbook de Noel Rosa 

Em três volumes 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Mais de 100 canções de Noel Rosa e parceiros 
com melodias, letras e harmonias) 


* Songbook de Gilberto Gil 
Em dois volumes 
Produzido e editado por Almir Chediak 

(130 músicas de Gilberto Gil com melodias, letras e 
harmonias revistas pelo compositor) 


* Segredos do violão 

(Português/Inglês/Francês) 

Autor: Turíbio Santos 

Justração em quadrinhos: Cláudio Lobato 

(Um manual abrangente, gue serve tanto ao músico 
iniciante quanto ao profissional) 


* No tempo de Ari Barroso 

Autor: Sérgio Cabral 

(Sobre a vida e a obra do compositor, músico e ra- 
dialista Ari Barroso) 


* Método Prince e Leitura e Percepção — 

Ritmo 

Em três volumes (Português/Inglês) 

Autor: Adamo Prince 

(Considerado por professores e instrumentistas como 
o que há de mais completo, moderno e obje-tivo para 
o estudo do ritmo) a 


* Songbook de Vinicius de Moraes 

Em três volumes (Português/Inglês) 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Mais de 150 canções de Vinicius de Moraes e par- 
ceiros com melodias, Jetras e harmonias) 


* Songbook de Carlos Lyra 

Em um volume (Português/Inglês) 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Mais de 50 canções de Carlos Lyra e parceiros com 
midias: letras e harmonias revistas pelo compo- 
sitor) 


* Songbook de Dorival Caymmi 

Em dois volumes 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Mais de 90 canções de Dorival Caymmi e parcei-ros 
com melodias, letras e harmonias revistas pelo 
compositor) 


* Songbook de Edu Lobo 

Em um volume 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Mais de 50 canções com partituras manuscritas, 
revisadas e harmonizadas pelo compositor) 


« Elisete Cardoso, Uma Vida 

Autor: Sérgio Cabral a 

(Sobre a vida da primeira dama da música popular 
brasileira) 


* Iniciação ao Piano e Teclado 

Autor: Antonio Adolfo 

(niciação para crianças na faixa etária de 05 a 08 
anos) 


t- 


Outras publicações da Lumiar Editora 


* Piano e Teclado 
Autor: Antonio Adolfo as 
(Para níveis iniciantes e intermediários) 


* Harmonia e Estilo para Teclado 
Autor: Antonio Adolfo 
(Para níveis mais adiantados) 


* Songbook de Ary Barroso 

Em dois volumes 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(96 canções de Ary Barroso e parceiros com 
melodias, letras e harmonias) 


e As Escolas de Samba do Rio de Janeiro 

Autor: Sérgio Cabral 

(Origens e desenvolvimento das escolas de samba 
do Rio de Janeiro. Documentado com fotos, 
entrevistas e todos os resultados dos desfiles desde 
1932) 


* Arranjo — Método Prático 

Em três volumes 

Autor: Jan Guest 

(Literatura didática sobre como escrever para as 
variadas formações instrumentais, incluindo 117 
exemplos gravados em CD anexo ao primeiro 
volume) 


* Pixinguinha, Vida e Obra 

Autor; Sérgio Cabral 

(Sobre a vida e a obra do compositor e músico 
Pixinguinha) 


* Songbook de Djavan 

Em dois volumes (Português/Inglês) 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Mais de 90 canções de Djavan e parceiros com me- 
lodias, letras e harmonias revistas pelo compositor) 


* Arranjo — Um enfoque atual 

Autor; Antonio Adolfo 

(Livro didático visando o preparo do aluno para uma 
realidade do mercado profissional brasileiro) 


* Composição (Uma discussão sobre o processo 
criativo brasileiro) 

Autor: Antonio Adolfo 

(Um autêntico guia no estudo sobre o tema Com- 
posição em Música Popular) 


* Antonio Carlos Jobim — Uma biografia 

Autor: Sérgio Cabral 

(Sobre a vida e a obra daquele que mudou o rumo da 
música popular brasileira) 


* Prática de bateria 

Autor: Zequinha Galvão 

(Dividido em três módulos, tem como principal 
objetivo incentivar a prática direta no instrumento) 


* 260 dicas para o cantor popular profissional e 
amador 

Autor: Clara Sandroni 

(Um trabalho direcionado aos que se dedicam ao 
canto de uma maneira geral) 


* Songbook de Marcos Valle 

Em um volume (Português/Inglês) 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(São 50 canções de Marcos Valle e parceiros com 
melodias, letras e harmonias revistas pelo com- 
positor) 


* Acordes, Arpejos e Escalas para Violão e 
Guitarra 
Autor: Nelson Faria . 
(Atendendo às necessidades do estudante e do 
profissional, este livro mostra de forma clara e 
objetiva o interrelacionamento entre, acordes, arpe- 
jos e escalas. Um marco no ensino do violão e da 
itarra) 


* Vocabulário do Choro 

Autor: Mário Sêve 

Em um volume (Português/Inglês) 

(Um dos mais completos trabalhos já realizados 
sobre o frazeado do choro, incluindo cerca de 150 
estudos melódicos) 


« Songbook de João Donato 

Em um volume (Português/Inglês) 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(São 52 canções de João Donato e parceiros com 
melodias, letras e harmonias revisadas pelo compo- 
sitor) 


* IPC — Independência Polirrítmica Coordenada 
Autor: Cássio Cunha 

(Exercícios para desenvolvimento da independência 
polirrítmica coordenada, associada à leitura rítmica, e 
sua aplicação nos principais ritmos brasileiros) 


* 16 Estudos Escritos e Gravados para Piano 
Autor: Jan Guest 

(Por este livro, os que lêem música poderão descobrir 
como reproduzir ritmos e harmonias no 
acompanhamento, e os que tocam “de ouvido” pas- 
sarão à visualizar o som das passagens familiares) 


Other Lumiar Editora's Publications 


« Harmonia & Improvisação 

Two volumes 

Author: Almir Chediak E 

(First book published in Brazil about improvisation 
practice and applicd functional harmony for more 
than 140 popular songs) 


* Songbook de Caetano Veloso 

Two volumes 

Produced and edited by Almir Chediak 

(135 songs of Caetano Veloso with melodies, lyrics 
and reviewed harmonies by the 

composer) 


* Songbook da Bossa Nova 

Five volumes (Portuguese/English) 
Produced and edited by Almir Chediak 
(More than 300 songs of Bossa Nova with 
melodies, lyrics and reviewed harmonies by 
composers in their majority) 


* Escola moderna do cavaquinho 

Author: Henrique Cazes 

(First method of cavaquinho (small guitar) 
solo and accompaniment published in Brasil 
in the keys re-sol-si-re e re-sol-si-mi) 


* Songbook de Tom Jobim 

Three volumes (Portuguese/English) 

Produced und edited by Almir Chediak 

(More than 100 songs of Tom Jobim with melodies, 
Iyrics and harmonies reviewed by the composer) 


* Songbook de Rita Lee 

Two volumes 

Produced and edited by Almir Chediak . 
(More than 60 songs of Rita Lee with melodies, 
lyrics and harmonies reviewed by the composer) 


* Songbook de Cazuza 

Two volumes 

Produced and edited by Almir Chediak 

(64 songs of-Cazuza with melodies. lyrics and 
reviewed harmonies) 


* O livro do músico 

Author: Antonio Adolfo 

(Harmony and improvisatúons for piano, keyboards 
and other instruments) 


* A arte da improvisação 

Author: Nelson Faria 

(The first book published in Brazil of phraseological 
studies applied to improvisation for all instruments) 


« Songbook de Noel Rosa 

Three volumes 

Produced and edited by Almir Chediak 

(More than 100 songs of Noel Rosa and partners 
with melodies, lyrics and reviewed harmonies) 


* Songbook de Gilberto Gil 

Two volumes (Portuguese/English) 

Produced und edited by Almir Chediak 

(130 songs of Gilberto Gil with melodies, lyrics and 
harmonies reviewed by the composer) 


« Segredos do violão 
(Portuguese/English/French) 

Author: Turíbio Santos 

Comics illustrations: Cláudio Lobato 

(A complete manual, useful to professional and 
amateur musicians) 


* No tempo de Ari Barroso 

Author: Sérgio Cabral 

(About the fe and the work of the composer, 
musician and broadcaster Ari Barroso) 


* Método Prince e Leitura e Percepção - Ritmo 
Three volumes (Portuguese/English) 

Autor: Adamo Prince 

(It's considered by teachers and instrumentists 

as the most complete, modern and objective for the 
rhythm's study) 


* Songbook de Vinicius de Moraes 

Three volumes (Portuguese/English) 

Produced and edited by Almir Chediak 

(More than 150 songs of Vinicius de Moraes 

and partners with melodies, lyrics and harmonies) 


* Songbook de Carlos Lyra 

One volume (Portuguese/English) 

Produced and edited by Almir Chediak 

(More than 50 songs of Carlos Lvra and partners 
with melodies, Iyrics and harmonies reviewed by 
the composer) 


* Songbook de Dorival Caymmi 

Two volumes 

Produced and edited by Almir Chediak 
(More than 90 songs of Dorival Caymmi and 
partners with melodies, lyrics and harmonies 
reviewed by the composer) 


* Songbook de Edu Labo 

One volume 

Produced and edited by Almir Chediak 

(More than 50 songs handwritten and reviwed by 
the composer) 


* Elisete Cardoso, Uma Vida 

Author: Sérgio Cabral 

(About the life of the first lady of the Brazilian 
popular music) 


* Iniciação ao Piano e Teciado 
Author: Antonio Adolfo 
(First steps for kids between 05 and 08 years old) 


nd 


Other Lumiar Editora's Publications 


* Harmonia e Estilo para Teclado 

Author: Antonio Adolfo 

(Harmony and style for keyboard for advanced 
level) 


+ Songbook de Ary Barroso 

Two volumes 

Produced and edited by Almir Chediak 
(96 songs of Ary Barroso and partners with 
melodies, lyrics and harmonies) 


* As Escolas de Samba do Rio de Janeiro 
Author: Sérgio Cabral 

(Origins and development of the escolas de samba 
from Rio de Janeiro. Documented with photos, 
interview and all the results of the parade since 
1932) 


* Arranjo — Método Prático 

Three volumes 

Author: fan Guest 

(Didactical literature on how to write to the various 
instrumental formations, including 117 examples 
recorded on u CD accompanying the first volume) 


* Pixinguinha, Vida e Obra 

Author: Sérgio Cabral 

(About the life and the work of the composer and 
musician Pixinguinha) 


+ Songbook de Djavan 

Two volumes (Portuguese/English) 

Produced and edited by Almir Chediak 

(More than 90 songs of Djavan and partners with 
melodies, lyrics and harmonies reviewed by the 
composer) 


* Arranjo — Um enfoque atual 

Author: Antonio Adolfo 

(Instructional book covering techniques for the 
professional market on arranging) 


* Composição (Uma discussão sobre o processo 
criativo brasileiro) 

Author: Antonio Adolfo 

(A new discussion about Brazilian songwriting) 


* Antonio Carlos Jobim — Uma biografia 
Author: Sérgio Cabral 

(About the life and the work of the one that changed 
the paths of Brazilian popular music) 


* Prática de bateria 

Author: Zequinha Galvão 

(Divided into three parts. its main objective is to 
encourage hands-on pratice) 


* 260 dicas para o cantor popular profissional e 
amador 

Author: Clara Sandroni 

(A book directed to those who dedicat themselves to 
singing in general) 


* Songbook de Marcos Valle 

One volume (Portuguese/English) 

Produced and edited by Almir Chediak 

(Whith SO songs of Marcos Valle and partners with 
melodies, lyrics and harmonies reviewed by the 
composer) 


* Acordes, Arpejos e Escalas para Violão e 
Guitarra 

Author: Nelson Faria 

(Meeting the needs of the student and the professional, 
this book presents, in a clear and objective manner, the 
interrelationship between chords, arpeggios and scales. 
A milestone in the teaching of acoustic and electric 
guitar.) 


* Vocabulário do Choro 

One volume (Portuguese/English) 

Author; Mário Sêve 

(One of the most thorough papers written on the 
phrasing ot the choro, including nearly 150 melodic 
studies) 


* Songbook de João Donato 

One volume (Portuguese/English) 

Produced and edited by Almir Chediak : 
(With 52 songs of João Donato and partners with 
melodies, lyrics and harmonies written by the 
composer) 


* IPC — Independência Polirrítmica Coordenada 
Author: Cássio Cunha 

(Coordinated polyrhythmic independence for drums 
and percussion is a didactic book for students and 
musicians that includes exercises for the development 
of coordinated polyrhythmic reading and its 
application to the main Brazilian rhythms) 


e 16 Estudos Escritos e Gravados para Piano 
Author: Jan Guest 

(With this book, those who can read partitures will be 
able to discover how to reproduce rhythms and 
harmonies in the accompaniment, and those who play 
piano “by ear” wil be able to feel the familar 
transportation's sound) 
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Eua Frei Luis, 0 — Petrópolis, RJ, 
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